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RESUMO

'oO iberismo numa reüsta do primeiro modemismo português -
C o nt e mp or ân e a (l 922- I 926)"

Contemporônea,revista literária portuguesa que surge em 1922, dirigida pelo arquitecto

e dinamizador cultural José Pacheco, distingue-se pelo seu eclectismo, ao albergar

alguns dos mais importantes autores associados ao projecto de ruptura de Orpheu, bem

como os representantes das correntes estéticas de tadigão, fiff sobrefudo por ser a

primeira a manifestar uma clara vocação iberista no âmbito dos órgãos inscritos no

primeiro modernismo português. É em torno destas duas linhas de análise que

desenvolveremos a presente tese, debruçando-nos, primeiramente, sobre as diferentes

concepções e adeptos do iberismo, bem como sobre a dinâmica política e intelectual da

Península Ibérica no pós-guerra. Já no terreno das páginas da pubticagão, focaremos o

seu programa e o'espírito" e percorreremos as suas colaborações, assinadas por autores

poúugueses e espanhóis, dando particular atenção aos textos que defendem uma

comunhão cultural entre Portugal, Espanh4 e a América de ruziberica.

ABSTRAGT
oolberianism on a Portuguese magazine from Modernism

- C o nt e mp or âne a (1922- 1926)"

Contemporânea, the Portuguese literary magaz-ine published ta 1922, directed by José

Pacheco, an architect and cultural activist, set the difference by being eclectic, when it
gathered some of the most important authors linked to the break-off Orpheu project,

along with the representatives of the haditional aesthetic movements, but mainly

because it was the first to present a clear Iberian vocation among úe publications of the

first Portuguese Modernism.

This thesis is developed according to these two analysis axis, first reflecting over the

different Iberianism concepts and followers, as well as the political and intellectuat

dynamics present in the Iberian Peninsula in the period after World War I. Considering

the printed texts, we will focus on úeir program and spirit and we will go through the

cooperation of Portuguese and Spanish auúors, specially those texts uüich defend a

cultural communion involving Portugal, Spain and LatinAmerica.
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INTRODUçÃO

Feita de avanços e recuos, de momentos de aproximação e de oufuos de total

indiferença ou mesmo de completo afastamento, a história das relações entre Portugal e

Espanha descreve um perctrso deterrrinado pela propria circunstância de proximidade

natural ente países vizinhos, assim como pela influência da conjuntura internacional em

cada momento histórico. Se há um projecto claro de união das coroas peninsulares na

política de alianças matrimoniais promovida pelas casas de Avis e Habsburgo, ao longo

dos séculos XV e XVI, concretizando-se com a subida ao trono de Filipe II, em 1581, a

verdade é que todo este cenário se altera a partt da segunda metade do século XVII,

com a ruptura de 1640. Desmembrada a Monarquia Hispânica, Portugat e Espanha

passaram a dirign os seus esforços diplomáticos para o centro da Europ4 situando aí as

suas referências culturais e políticas, e inaugurando um período longo de uma efectiva

separação e de um relacionamento frequentemente dificil, reflexo também da própria

rivalidade enhe as potências emergentes, Inglaterra e Franç4 sob cuja órbita as nações

peninsulares se haviam colocado.

A União Ibérica voltará a ter adeptos já na segunda metade do século XIX - entre

os que defendiam a solução republicana federativa e os que ansiavam por uma

monarqúa constitucional ibérica - fruto de uma conjugação de factores. Em primeiro

lug*, a ascendência política do nacionalismo liberal, que não outorgava viabilidade

política aos pequenos Estados, incapazes de promoveram o progresso e a cultura; em

segundo, o início da desagregação dos velhos impérios peninsulares, nomeadamente

com a perda do Brasil e da grande maioria das possessões espanholas no continente

americano. Mas a falta de uma base de aceitação abrangente, que sustentasse o projecto

além do restrito círculo intelectual em que era discutido, assim como as próprias

mudanças de orientação do nacionalismo liberal, agoru a favor dos pequenos Estados

culturalmente homogéneos, ditariam o esmorecimento da empres4 apartr de 1870.

Por esses anos, o termo iberismo passa ter-lhe associada uma forte conotação anti-

patiótica. Tanto mais que, jâ ro século )o(, com a instarnação da República

Portuguesa, o monarca espanhol Afonso )ilII chega a considerar a hipótese de intervir

militamrente em Portugal, não só de modo a travar as possíveis repercussões da

revolução portuguesa sobre a situação interra em Espanha, como tarnbém de concretizar
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a ambicionada restauração da União Ibérica, permitindo o retomar de una forte posição

internacional, perdidos que estavam os últimos despojos do império colonial americano,

na sequência do desaste de I 898.

Mais tarde, ao longo do conflito mundial de 191,4-1918, as relagões peninsulares

passarão por vrárias oscilações: entre um intervencionismo anti-britânico e anti-espanhol

e a planificação de urna alianga peninsular de carácter militar-defensivo e económico,

que não chega aconcretiz-ar-se, culminando, com a ConferênciadePaz, com o regresso

a uma atitude anti-espanhol4 motivada pela posição de prestígro que Espanha -
oficialmente neutra mas germanófila na sua essência - alcangava no concerto das

nações, em confuaste com um Portugal solidfuio mas desmoralizado.

A hispanofobia portuguesa e as ambições anexionistas espanholas coúecem, ao

longo da década seguinte, um período de adormecimento, com a ascensão do general

Primo de Rivera, que se mantém no poder enf:e 1923 e 1930, abrindo uma época de

relações cordiais e alguma colaboragão económica entre os países vizinhos.

Paralelamerúe ao seu percurso político, o iberismo conhece também uma vertente

cultural que, à margem das elites governamentais, se desenvolve privilegiando o

aprofirndar do coúecimento mútuo - linguístico, literario, artístico - e do intercâmbio

intelectual ente Portugal e Espanha, tentando quebrar as barreiras de preconceitos e

receios que o fantasma da fusão política só ajudara a reavivar. Uma via paira a União

Ibérica, de carácter afectivo e espiritual, QUe não será encetada por movimentos

organizados de opinião, mas por meio de percursos individuais de aproximação ao país

vizinho, por vezes plasmados em teorizações sobre o tema, outas vezes limitando-se ao

contacto, puro e simples, com a realidade cultural do outro lado da fronteira Dentro da

primeira abordagem, encontamos intelectuais como Leopoldo Alas (Clarín), Miguel de

Unamuno, Juan Valer4 Ángel Ganivet, Menéndez Pelayo, Oliveira Martins e, mais

tarde, Teixeira de Pascoaes, António Sardinha e Femando Pesso4 sendo esta uma faceta

um pouco marginal na vasta obra do autor de Mensagem. No plano merarnente da

permuta artística, destacam-se, já a caminho da terceira década do século )O(, Ramón

Gómez de la Serna e Almada Negreiros, autores que se admiraram e acolherarn

mutuamente nas respectivas temporadas em Portugal e Espanha O investimento nas

relações pessoais e artísticas, na circulação de autores, nos canais de cooperação

cultural, nomeadamente revistas bilingues para projecção mútua das línguas e obras

literárias de ambos os lados da fronteira, ou mesmo na criação de organismos que

servissem de plataforrra de aproximação mental, convocando para este esforço também
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a América de raiz ibérica, seriam, em faços gerais, as acções defendidas pelos adeptos

deste modelo paralelo de iberismo, distanciado da acção dos governos e dos acordos

políticos.

É na senda desta linha de pensamento que suÍge, em 1922, a revista portuguesa

Contemporônea, açrtmeira a manifestar uma assumida vocação iberista no âmbito dos

órgãos inscritos no primeiro modernismo português, e, nessa perspectiva, o objecto de

estudo da presente tese.

Numa primeira fase da nossa abordagem, antes mesmo de avançarmos para a

anrálise do corpus seleccionado - os 13 números publicados, entre 1922 e 1926; o

suplemento, de 1925; o número espécimen, de 1915; e tarnbém as provas do projecto de

publicação de um décimo quarto número, em 1929 - começaremos por aprofundar o

tema do iberismo, tentando dissecar as suas duas principais concepções ou vias, como

atnás ficou registado, e descrever o pensamento e o percurso de alguns dos seus

principais adeptos, em Portugal e Espanha. Seguidamente, haverâ que contextualizar

historicamente este projecto de âmbito cultural, situando-o numa época de grande

conturbação polític4 social e económica fruto de uma mudança de regime mas

igualmente das repercussões mundiais da grande guerra de 1914-1918, em que Portugal

chega a envolver-se como forma de se afirmar intemacionalmente, face à submissão

humilhante a Inglaterra e às pretensões anexionistas da vizinha Espanha, país que por

esses anos dará igualmente passos largos no sentido de uma ditadura militar. Também

aqú pretendemos tomar o pulso à dinâmica artística e intelectual vivida entâ[o num

território europeu de periferi4 acompanhando a fonna como os jovens criadores de

ambos os lados da fronteira haüam tomado contacto com Íts novas correntes estéticas

vindas de Paris e gerido a dicotomia tradição/modernidade, desbravando o caminho do
oonovo" nos seus países.

Chegados a Contemporânea, deter-nos-emos, em primeiro lugar, nos seus textos

de carácter informativo ou progftrmáúrco, de modo a captar o "espírito" da publicação.

Neste ponto, são estabelecidas duas importantes vertentes: o lado "civilizador', e em

certa medida polemistq no modo a revista se insurge conta a situação de ataso
intelectual e artístico do país e enfrenta a apatia dos poderes estabelecidos; a forte

vocação iberist4 patente desde o primeiro número, de Maio de l922,em que desde logo

se dá a coúecer uma proposta do seu director, o arqútecto e incansável dinamizador

cultural José Pacheco, paÍa aciação de uma Sociedade dos Amigos de Espanha.
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Avangando nas páginas da revista lisboeta, entaremos no terreno das

colaborações portuguesas, seguindo dois caminhos de análise. Numa primeira fase, os

textos de teor ensaístico que pugnÍrm por uma política de aproximação ibero-americana

e que se intensificam nas edições da terceira série, já em 1926, revelando nomes como

os de António Sardinha, Rogério Garcia Pérez, Martinho Nobre de Mello, Celestino

Soares, António Ferro, Noé de Azevedo e Spencer Vampré, ambos brasileiros, além de

Augusto d'Esaguy, que assina no primeiro suplemento da revista um signiÍicativo

ensaio sobre Rarnón G6mez de la Serna, escritor vanguardista espanhol entilo a residir

em Portugal. Por seu tumo, numa segunda abordagem, debruçar-nos-emos sobre as

criações litenárias de assinatura poúugues4 em que não se enconham sinais da

campanha iberista empreendida pela revista mas que, no caso dos autores seleccionados,

ocultam um tabalho subterrâneo em prol da divulgaçãa da literatura nacional junto do

meio cultural espanhol ou peÍcursos de permuta artísüca com os congéneres do outo

lado da fronteira. Fernando Pessoa surge à cabeça deste rol de autores que se

aproximaram a Espanha na sua busca meramente artística ou no rasto de uma projecção

internacional da sua obra, começando pelo território esfiangeiro mais próximo. Isto

porque é ele um dos elos de um breve mas importante epistolário ibérico que terá como

ponto de partida as páginas da revista de Pacheco, e se estabelece com os andaluzes

Rogelio Buendía e Adriano del Valle, ligados ao movimento vanguardista Ulfa e

igualmente colaboradores de Contemporânea. António Botto, amigo de Femando

Pessoa e nome que surge frequentemente na sua rede de relações com os

correspondentes espanhóis, Eugénio de Castro, poeta aclamado pelo modernismo

hispânico, Teixeira de Pascoaes, figura deterninante no processo de intercâmbio

cultural luso-espanhol ao longo da primeira metade do século, e, por fim, Aünada

Negreiros, que terá em Espanh4 enfre 1927 e 1932, uma bem sucedida aventura

artística, são outos dos autores portugueses que focaremos nas próximas paginas.

Por ultimo, chegamos à presenga espanhola na revista lisboeta, que se nos

apresenta sob duas perspectivas. Por um lado, deparamo-nos com os representantes da

modernidade litenária e artística do país vbinho, que pela primeira vez povoam as

páginas de um órgão associado ao primeiro modernismo português, coexistindo com

alguns dos principais nomes da avenfura marcante de Orpheu. Ramón Gómez de la

Serna, pioneiro das vanguardas literárias em Espanh4 bem como os poetas ulfiaístas

Rogelio Buendía e Adriano del Valle, adquirem especial relevância nesta anrálise, na

medida em eüe, além de arautos da nova literatura espanhol4 sEio também
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conhecedores, admiradores e divulgadores do meio litenário nacional de então e da obra

dos aúores modernistas portugueses no seu próprio país, o que torna a sua colaboração

quase natural no projecto iberista de José Pacheco. Mas outros há que também

merecerâo a nossa atenção, como o jornalista e correspondente em Paris Corpus Barga,

o escritor e crítico de arte José Francés, e o pintor moderno Daniel YáaquezDlaz, qtrc

vemos aclamado, não só nas páginas da revista, como também atavés de uma

exposigão que esta lhe organiza em Lisboa.

Noutra perspectiva, e para encelTar o presente esfudo, destacaremos vários outros

nomes, quer do território espanhol, quer do universo hispano-americano, que importa

enumerar, não pela relevância liteníria ou sequer pelo teor propagandístico das suas

colaborações - que, neste sector, é residual - mas como prova da cruzada de Jose

Pacheco em prol da comunhtlo intelectual das nações peninsulares entre si e com os

territórios americanos de ruz ibérica" patente nas assinaturas de J. M. Cantillo, ministro

da Argentina em Portugal, de Daniel Ruzo, poeta peruÍulo, de Eduino de Mora, adido da

Legagão de Cuba, de Antonio h:anzoz,ministo daquele país em Lisbo4'e ainda de José

D. Frias, poeta mexicano.
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í. o IBERISMO: SUAS GONGEPçÕES E

ADEPTOS
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,1.1. O PERGURSO POLíTIGO

As tentativas de aproximação entre Portugal e Espanh4 não obstante a conquista,

no século )([I, da independência política do pequeno condado, sempre foram uma

constante ao longo da secular história ibérica nomeadamente através de uma repetida e

sucessivamente frustrada política de alianças matrimoniais. Quando, em 1581, Filipe tr
(I de Portugal), consuma a junção das coroas dos reinos peninsulares, o monarc4 neto

varão mais velho de D. Manuel I, mais não faz do que reclamar uma herança que the

cabe, concretizando um p§ecto que vinha sendo alimentado desde os govemos de

Afonso V de Portugal e dos Reis Católicos. Dos onze casamentos promovidos pela Casa

de Avis ao longo de três gerações, oito fizeram-se em Castela. Lembremo-nos das

esperanças depositadas por D. João II no príncipe D. Afonso, que sofre um acidente

fatal pouco depois de ter confiaído matimónio com D. Isabel (1493), ou do muito

desejado D. Miguel, filho da mesma princesa e de D. Manuel I, que moÍre na infância

sem nunca herdar, como lhe correspondia, as coroas de Portugal, Aragão e Castela

(1500). Ou ainda do príncipe D. Carlos, filho de Filipe II e da infanta D. Maria, que

morre louco em 1568.

Neste contexto social e político, longe ainda da Revolução Francesq que eÍgueu a

nação como legítima fonte do poder, não podemos falar ainda de um nacionalismo,

português ou espanhol, e muito menos ibérico. A fidelidade do povo dirige-se, em

primeiro lrgrr, para o monarca ou dinastia e esta dinâmica que, entre os reinos cristÍios

ibéricos, vinha gerando movimentos, ora de secessão, ora unificadores, estiâ associada

unicamente a um processo de afirmação ou fortalecimento de liúagens. Se é um facto,

como subliúa José António Rocamora, que existia enfre a elite culta uma consciência

de pertença a Espanh4 sendo inegável uma ooampla interconexão cultural" - que tem

como símbolos o galaico-português e o castelhano como línguas cultas,

respectivamente, na Idade Média e no Renascimento - a verdade é que "este termo não

passava de uma referência geográfic4 que não exigra nenhum tipo de unidade

política"1.

I Rocamor4 José António, "Causas do surgimento e do fracasso do nacionalismo ibérico", n Aruálise
Social, Vol. )O§fltr (122),1993 (3"),p.632.
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As regras do jogo alterarn-se a partir da segunda metade do século XVII, com a

ruptura de 1640. Portugal e Espanha seguem, a partir de ent2Ío, rumos diferentes em

matéria de política internacional, colocando-se na órbita de potências emergentes, como

Inglaterra ou Franç4 e bebendo aí as suas referências culturais, ao mesmo tempo que

ignoravarn o que se ia passando denho das fronteiras vizinhas. É um período que se

demora por todo o século XVIII e que se caractenzapor um profundo afastamento, quer

político, quer cultural, e por um relacionamento frequentemente dificil, reflexo também

da própria rivalidade franco-britânica.

Já no século XD(, vários factores, de ordem interna e externq concorrem para que

a alternativa ibérica vá ganhando adeptos de cada um dos lados da fronteira, alcançando

vários sectores ideológicos. O iberismo, entendido como a pretensão de união política

ente Poúugal e Espanha, é um fenómeno que, ideologicarnente, vai beber à fonte do

liberalismo, e, historicamente, ao momento em que os velhos impérios começâm a

desagregar-se, com a perda do Brasil e da grande maioria das possessões espanholas no

continente americano. A altemativa ibéric4 continua Rocamor4 constitui um ooclaro

exemplo" do nacionalismo liberal, eu€ defendeu numa primeira fase, o chamado

"princípio do limiar", segundo o qual os pequenos Estados não tinham viabilidade

política por não possúrem condições para promover o progresso ou a cultura2. A

segunda metade do século XDÇ mais concretamente o ano de 1870, marcaria o culminar

de todo um movimento de unificações políticas, claramente de inspiração liberal -
procurava-se fazer coincidir o Estado-nação com as fronteiras naturais - de que foram

exemplos a I/tália e a Alemanha, pelo que a unificagão da Península Ibérica seria,

segundo os seus partidários, um projecto que se enquadrava perfeitamente na cor{untura

internacional da época.

Por outo lado, a própria situação política espanhola instaurada na sequência da

revolução de 1868, que demrbou o Goverro de Isabel II, deu origem a viírias tomadas

de posição a favor da União Ibérica, entre os que defendiam a solução republicana

federativa e os que lutavam por uma monarqúa constitucional ibérica- D. Fernando II,

segundo marido de D. Maria II, e rei viúvo de Portugal, chegou a ser proposto como

candidato ao trono de Espanh4 hipótese que, para os progressistas, como observa

'Rocamor4 José António , art. cit., pp.635-636.
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Manuela Mascarenhas, se aÍigurava como otma maneira de consolidar a monarquia

constitucional em Espanha'' e de ver assegurado o sistema liberal3.

No plano interno, a situação de crise gerada pela perda das colónias e, no caso

português, a excessiva ingerência britânica nos assuntos políticos e económicos, levaÍn

a que uma minoria de homens, mütos deles inseridos no aparelho político de ambos os

Estados ibéricos, passe a encarar a União Ibérica como único garante do progresso

económico, da independência política e do prestígio internacional tÍio humilhantemente

beliscados nos últimos tempos. Para os partidários iberistas lusos, sublinha Rocamor4 a

Espanha oocompanheira de desgraças durante as gueras napoleónicas e Íts secessões

americanas, aparccia-lhes como um país culturalmente afim e susceptível de fornar,

com Portugal, um poderoso Estado na Europa, que, para mais, seria a segunda potência

colonial a nível mundial"4.

A questão ibérica, gerada pela concurso de todos os factores que acabámos de

enurlerar, coloca-se com especial pertinência ao longo das duas décadas que vão de

1850 a 1870. E durante este período que se definem as duas principais correntes de

pensamento em torno do projecto iberista ambas de inspiração liberal, ou seja,

coincidentes quanto à necessidade de um beneplácito popular para viúilizan a união,

que teria necessariamente de ser pacífica e fratemal.

A corrente monárqúca, que teve como grandes prosélitos Sinabaldo de Más, autor

de lberia (1852), e Latino Coelho, seu tradutor em Portugal, defendia a unificação das

coroas ibéricas e a criaçáo de uma única estrutura monfuquico-parlamentar no seio do

território ibérico. Desde logo, adviriam daí vantagens económicas, já que, uma vez

cenfalizado o poder decisório e abolidas as barreiras alfandegárias, estariam garantidas

as condições para o funcionamento do livre-cambismo, política económica tida como

verdadeiramente progressista. Sem compartimentações políticas, poder-se-ia tirar o

máximo partido da realidade geogrtâÍica ibfic4 "ganhando em importância Porto e

Lisboa, o Douro e o Tejo, como vias de escoamento das riquezas de Madrid e de todo o

interior da Península"s. Pelo lado espanhol, Íicaria resolvido o problema da passagem

de Gibraltar para comunicÍú com as colónias. Dimensionando o desenvolvimento à

escala do todo peninsular, Latino Coelho, membro do Partido Regenerador, preconizava

um conjunto de instrumentos económicos - união aduaneira, tttílizaçáo de uma só

3 Mascareúas, Manuela, 'â Questão Ibérica: 1850-1870', in separata darevtsta Brqcara Augusta,tomo
)OOOV- fasc.78 (90), Julho-Dezembro de 1980, Braga,p.M.
o Rocamora, José António, aÍt. cit.,p.636.
5 Mascareúas, Manuel4 art. cit., p.8.
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moeda, um só sistema métrico, uma só legislação comercial, uma só tarifa ou pauta

comum - imprescindíveis a uma desejada comunhão económica que, em última

instância e de forma natural, desembocaria numa união política.

A solução unitária advogava igualmente - no que seria o seu principal calcanhar

de Aquiles - o desaparecimento das nacionalidades portuguesa e espanhola e a suÍr

síntese numa nova realidade nacional, a Íbéna, capaz de se afirmar, à conta de um

progresso comum alcançado, no concerto das nações europeias mais desenvolüdas,

recuperando a dignidade nacional e o prestígio internacional perdidos.

Fortemente inspirada nas teses de Proudhon, a corrente republicana defendia, por

seu tuÍno, a integração de Portugal numa federação de Estados da Península IbéicU

sem prejufuo da soberania nacional. Espanha desagregar-se-ia em várias entidades

menoÍes, outora unificadas sob o poder centralista de Castela, e Portugal manter-se-ia

enquanto Estado independente que era. Contariarnente à união monárquica, no seio da

qual as partes constifuintes se submetiam a uma entidade supranacional, perdendo

independência políticq a tese federativa propuúa a constituição de um Governo que

nElo seria mais do que uma entidade operacional criada pelos Estados para execução

conjunta dos procedimentos necessários ao progÍesso comum. As atribuições federais

não poderiam exceder a autoridade de cada um dos Estados, pelo que Portugal, neste

contexto, consegui4 a un tempo, preservar a sua identidade e sofslnnia e participar no

prestígto internacional de uma Federação Ibérica forte.

Além de patrióticos, os federalistas, poÍ oposição aos partidrârios da união,

apresentavam-se também como progressistas, na medida em que, respeitando os ideais

do liberalismo, ao garantir a liwe iniciativa de cada cidadão, deste modo livre do poder

esmagador de uma autoridade central, conjugavam-nos com a óptica comtiana da

totalidade social, enquadrando o indiúduo numa lógica de associação e cooperação,

enquanto órgão especializado de um corpo mais vasto. Félix Henriques Nogueir4

republicano federalista português, resumia nesta declaração as virtudes da federação:

'TrIós queremos a federação, mas repelimos a fusão. Aquela conserva todos os beneficios

da independênciao e taz os mais que lhe são próprios. Esta obriga cada povo a perder a sua

indiüdualidade, e mú raro compensa este prejuízo. A federação, liga de povos, para se

protegerem mutuamente, conservando todaüa um goveÍno seu, é se,mpre um contrato nobre,

equitativo, vantajoso. A fusão, entrega de um povo a outo povo, sem condições, sem garantias,
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sem liberdade de negociar de igual para igual, é por úa de regra 'm acto degradante, pouco

honroso para quem o promove e para quem o aceitd'6.

Divergentes quanto à forma política que deveria assumir a Ibéria - união de

coroas ou federagão republicana de estados autónomos anrbas as coÍrentes

concordavam na generalidade quanto às vantagens materiais que daí adviriam. Lisboa e

Porto surgiriÍm como as principais vias de escoamento dos produtos peninsulares,

enquanlo que a ligação do Atlântico ao Mediterrâneo facilitaria o escoamento das

mercadorias do Levante para Inglaterra, BáItico e colónias. Pensava-se igualmente na

criação de um caminho de ferro que ligaria a capital portuguesa a Franga, via Madrid,

com ligação a Barcelona. Segundo o espanhol Xisto Câmara, prosélito mais radical que

defendi4 sem anrbiguidades, a necessidade de uma revolução republicana para

implementar a Federagão Ibérica, Poúugalnão se desenvolvia economicamente porque

não dispunha do estímulo de um grande mercado, como o que passaria a ter em todo o

território peninsular e nas colónias espanholas, sem entaves alfandegários e com a

ajuda de comunicações mais rapidas. O autor defendia, em ultima instância, uma

espécie de alianga fraternal assente nas mais variadas formas de intercâmbio - das

uniões aduaneiras ao intercâmbio técnico, científico e artístico, passando pelas ligações

ferroviárias ou pela concessão de direitos ciüs e político's indistintamente a portugueses

e espanhóis - acção a que dava o nome deoolúey'rz-ar"7 .

Circunscrito a um restito círculo intelectual, e sem nunca ter alcançado uma forte

base de aceitagão por parte da opinião pública portuguesa, de onde, aliás, emergiram

veementes reacções nacionalistas - a imprensa liberal empeúou-se na defesa dos

valores nacionais e chegaran a ser criadas publicações com o unico propósito de refutar

as teses ibéricas - sobretudo na sequência da revolução de 1868 em Espanha e das

propostas ibéricas que se lhe seguiram, o projecto esmoreceu a partir de 1870. Mas

outros factores, sustenta José António Rocamora, podem ser encontados na origem

deste fracasso. Ente eles estão a inamovível fidelidade das massas populares às

dinastias ibéricas, estabilizadas desde há vrários séculos; uma atitude indecisa e pouca

empeúada - fomentadq no caso português, pela generalizada recusa hispanófoba - por

parte de reis e governantes, assente, mütas vezes, na corivicção da inevitabilidade da

União Ibérica enquanto produto dos novos tempos; ou ainda as próprias mudanças de

6 Citado em Manuela Mascarenhas, art. cit.,p.z}.
T lbidem, pp.29-30.
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orientação do nacionalismo liberal, guo esqueceu o princípio do limiar e passou a

favorecer oomais os pequenos Estados cultuÍalmente homogéneos, mesmo que tal levasse

a dividir grandes Estados"s.

Na derradetadécada do século XD(, a Península Ibérica é abaladapor duas crises

coloniais com contomos.semelhantes mas consequências distintas. Em Portugal, os

acontecimentos de 1890 com o Ultimahm inglês, que tavara os projectos

expansionistas do Governo monárqúco - a união dos territórios de Angola e

Moçambique - feriram o orgulho pátrio, desencadeando na opinião pública um

movimento de consciência nacional sem precedentes. Foi, claxo, uma humilhação

diplomática, com consequências morais, mas nunca s império africano foi posto em

causa. Antes pelo contiário: Portugal acorda para as até então esquecidas possessões

africanas, procurando consolidá-las nos anos seguintes até à queda do Estado Novo,

com o 25 de Abril de 1974. O país ergue-se através de um reforçado espírito

nacionalista e de novos ímpetos colonizadores, preparando o terreno parm a chegada ao

poder da facção republicana, em 1910, que se impõe perante a manifesta incapacidade

do regime monárquico em defender os interesses nacionais.

TamMm Espanha sofre, oito anos mais tarde, as consequências das pretensões

imperialistas de outro gigante, os EUA, com a derrota numa efectiva refrega militar, que

lhe arranca os ultimos resqúcios de um império colonial adquirido no século XVI.

Perdidos Filipinas, Porto Rico e Cuba, a antiga potência colonizadora ibérica mergulha

numa profunda crise moral e social mas, ao contrário do país vizinho, sem significativas

consequências políticas. Com os horizontes significativamente mais estreitos, Espanha

orienta-se para si mesm4 na tentativa de apanhar os cacos e conigir o sistema político

da restauração monárquic4 marcado pela alternância, sem novidades, dos dois partidos

diniásticos, e pela comrpção e farsa eleitoral. Enquanto se fala em regeneração, na

moralização do sufrágio, no investimento em educação, indúsfia e ciência - as lições

que intelectuais e políticos retiram do desaste de 1898 - o regime vai sobrevivendo por

mais três décadas e com poucas concretizações. Comprometida com Espanh4 ainda que

pessimisls quanto à capacidade política dos seus governantes, uma geração de escritores

datada de oo98'toma em mãos o luto da nação, ao mesmo tempo que tenta ressuscitar os

heróis e mitos litenários, capazes de representar o caminho a seguir pela Espanha morna

e apáúicade entÍlo.

t Rocamora, José António, art. cit., pp.640-652.
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Posto isto, em Portugal, o nacionalismo iberist4 que havia inflamado homens

como Félix Henriques Noguer4 irá gradualmente cedendo lugar a um oonacionalismo

exclusivamente portuguesista"e. O termo iberismo passa deste modo, a ter-lhe

associada uma forte conotação anti-patriótic4 reforçada pelas pretensões anexionistas

que Espanha, na sequência da implantação da República Portuguesa, em 1910, não

consegue e, em mútos casos, não esta interessada em dissimular. Para alguma opinião

publica portugues4 o facto de a monarquia espanhola ter apoiado, embora de fomra

ambígua e mais ou menos velada, os partidários da restauragão que, exilados naGaliz-ae

sob o comando de Paiva Couceiro, haviam tentado duas incursões para tentar o demrbe

do novo regime, revelava mais do um simples temor pelo oocontétgio" dos ideais

republicanos. Perdidos os restos do imperio colonial americano, com o desasfie de

1898, e vendo frustadas as suÍts pretensões expansionistas sobre Marrocos, o país

vizinho estariq na verdade, interessado em fragilizar,no que estivesse ao seu alcance, o

jovem regime português com o intuito de justificar uma intervenção armada que

restaurasse a União Ibérica.

O "perigo espanhol" estava aí de novo e seria convenientemente usado pelos

republicanos para ferir a causa dos que pretendiam a restauragão monárquica. Estes

respondiam na mesma moed4 como descreve Hipólito de la Tone:

o'Mientas los republicanos podían atribuir a los monárquicos la frase de 'antes Alfonso

XIII que Alfonso Costa', éstos acusarÍan a aquéllos de haber implanbdo en Portugal un estado

de anarqúq del que acabarla sacando partido Espafla, y se complacían en recordarles que entre

los principios programáticos de su ideario había figurado un antipatriótico proyecto de

federación peninsuflaf ' 
10.

Mas os temores dos patrióticos lusos, à margem da componente puramente

propagandística, encontavam fundamentos reais nos soúos iberistas do monarca

espanhol. Ao longo dos primeiros meses da repúblic4 Afonso XIII chegou a considerar

seriamente a possibilidade de intervir militannente em Portugal, tavando deste modo as

previsíveis repercussões da revolução poúuguesa sobre a situação política interra

espanhola e, criando, por acréscimo, uma oportunidade de ouro para pôr em prática o

muito sonhado projecto ibérico.

e Tore, Hipólito delq Antagonismo yfractura peninsular: Espafia - Portugal 1gt0-tglg,Espasa-Calpe,
Madrid, 1983,p.174.
to lbidem, p\zs.

\

2t



O deflagrar da I Guerra Mundial, que dividiu o solo ibérico ente trm Portugal

intervencionista e ansioso por marcar posição no panorama internacional, colocando-se

ao lado dos Aliados mas com autonomia face aos ingleses e a salvo das ameaças

espanholas, e uma Espanha oficialmente'oneufa", embora fortemente inclinada para o

flanco alemão, alimenta de novo os apetites iberistas. Portugal está claramente fora

desse barco, como demonstra o pensamento de João Chagas, que justifica a intervenção

portuguesa no conflito como demonstragão, no concerto das nagões europeias, da

"superioridade moral" portuguesa face a uma Espanha "retrógrada y reaccionária",

encarando-a como ooun nuevo Aljubarrota, en que Espafla no entra sino como sombra,

pero en que de nuevo resultará vencida y úora definitivamente'll. A Espanha, onde

ganha peso uma carnpanha germanófila de forte pendor iberista - múto acesa entre

l9l4 e 1915 - embora nunca corroborada pelo Governo apesar das tentadoras ofertas da

Alemanha @spanha recuaria na sua posição neutal, colocando-se do lado alemão e, em

troca, teria o caminho liwe para proceder como qüsesse em relação a Portugal e

Gibraltar) sobram razões para perspectivar o conflito bélico como oportunidade de

concretizar o objectivo português. Derrotada, a Inglaterr4 sustentaculo secular da

independência portuguesq deixaria de constituir um enhave ao projecto latente de uma

homogeneização peninsular e Espanh4 que olhava atenta paru a fragilidade política

interra do país viziúo - a ditadura de Pimenta de Castro e a subsequente revolução

democnática eram bem a prova da incapacidade do novo regime - colocava-se como a

legítima ooherdeira" de um Estado que, mais tarde ou mais cedo, sucumbiria A

propósito da chegada ao poder de Pimenta de Castro, üzra o La Tribuna (1915) que

ooaprovechando el estado anárqüco que reina en Portugal, creemos nosotros que ha

llegado el momento más oportuno para solucionar la tan deseada Unión Ibérica (...). Un

estado hispano-portugués bajo la dirección espaffola seria bastante grande para que tanto

Francia como Inglatena no pudieran seguir su influencia perniciosa de úora sobre

ambos países"l2.

Também para Espanhq a guerra e a nova ordem geopolítica que se the seguiria

eram encaradas como oportunidades para o recuperar de uma forte posição

internacional, assente em tês pilares: domínio sobre o estreito de Gibraltar, União

Ibérica e confederagão *titcitd' com as ex-colónias americanas. Em suma, aqúlo que

" Citado em Hipólito de la Torre, op. cit., p.256.
" Ibidem, p.304.
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Hipólito de la Torre designa por "política mediterranea con proyección atlántica"l3.

Porém, se a questêio era mais ou menos pacífica no que conceme ao primeiro e ao

ultimo objectivos intemacionais, o mesmo não sucede em relação ao projecto português,

em torro do qual se levantam duas soluções, intimamente ligadas as opções aliadófilas

ou germanófilas dos seus adeptos. A moderada nunca poní em causa a soberania de

Portugal mas defende uma convergência económica e política e uma mesma orientaçEüc

internacional ibérica, enquanto que a radical, não se contentando com uma mera

harmonia peninsular, considera que o caminho a seguir não pode ser outro senão o da

fusão política dos dois países ibéricos.

Com a revolução de 14 de Maio de 1915, que destitui Pimenta de Castro e coloca

no poder os democratas, dando prosseguimento à política intervencionista entetanto

intenompid4 a questito do perigo espanhol conhece algum esbatimento, o que coincide

com o retocesso do iberismo gennanóÍilo do lado de lá, da fronteira, onde se impõe

uma corrente de defesa do iberismo ao *modo liberal", desta vez acarinhada pelo

Governo. O projecto, delineado por Joaquín Sránchez Toca e apresentado por este ao

representante de Portugal em Madrid, consistia numa aliança peninsular, sem prejuízo

das sobeÍanias nacionais e com duas dimensões múto claras: a militar-defensiva e a

económica. A alianç4, que tiúa o assentimento de Inglaterra, deveria concretizar-se

ainda antes do fim da guerrq de modo a que, no período das negociações em tempo de

paz, as duas nagões da Península se encontrassem já em condições de prestígio e de

importáncia internacionais para fazer valer os seus interesses no novo contexto

geopolítico. Mas apesar de uma, pelo menos aparente, genuína vontade de chegar a

resultados pnáticos, a referida aliança não chega a concretizar-se. Por um lado, porque

Afonso Costa, chefe do Govemo português de enti[o e figura emblemática do

intervencionismo anti-britânico e anti-espanhol, não podia concordar com um projecto

desta natureza; por outro, porque, em Março de 1916, Portugal acabarâpor concretizat a

sua participação na guelra. De qualquer modo, este episódio marcará uma nova fase das

relações peninsulares que, não obstante alguns altos e baixos gerados pela conjuntura

política em cada um dos países e pelas posições divergentes, de apoio ao Aliados ou à

Alemanha, se manterá até ao final do conflito europeu, altura em que volta a reforçar-se

uma atitude anti-espanhola.

13 Torre, Hipólito delq op.cit.,p.326.
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Portugal havia partido paÍa a guerrq não com propósitos de engrandecimento

territorial, mas de manutenção da soberania sobre o seu patimónio nacional, tanto

continental como ultamarino. Tal haveria de granjear-lhe o respeito das restantes

nações europeias e um prestígio internacional que lhe perrritiria libertar-se da

submissão humilhante a Inglaterra e enfrentar de cabeça erguida as pretensões

anexionistas da viziúa Espanha. Porém, nenhum dos objectivos foi atingido. Na

Conferência de Paz, Portugal, que havia lutado por aÍirmar-se como um aliado dos

Aliados e não só de Inglaten4 acabará por surgir à sombra de Londres e sem garantias

quanto às suas possessões ultramarinas: QUê, embora a salvo do expansionismo

germânico, eftm agora cobiçadas, concretamente por Moçambique e pela vizinha África

do Sul (União Sul Africana). Outra das pretensões frustra&ás foi a de "superioridade

moral" face a Espanh4 cujo Govemo, lutando contra uma forte corrente de opinião

germanófila e resistindo contra as pressões das instÍincias oficiais alemãs, nunca fora

demovido da sua posição neutral. Gozava agora de uma imagem de surpreendente

prestígio enhe os vencedores, tendo inclusivamente sido conüdada para integrar a

equipa firndadora da Sociedades das Nações. Portugal não se conforma com a injustiça,

como bem demonsta o pensamento de João Chagas, logo após a assinatura do

annistício: *Cuando Portugal enfó en la guerra, pensé que este hecho iba a damos una

como hegemonía moral en la Península (...). Al final, incluso esta esperanza falló y la
Espafia neuta, la Esparla reaccionaria, la Espafla gerrranófila está gozando beneficios

morales que nuestra solidariedad no nos dio"l4.

Amenizados os estragos morais da primeira grande guerra, segue-se, com Primo

de Rivera no poder, uma década de relações cordiais e alguma colaboração económica

ente os dois países ibéricos, sem que se observem aüfudes defensivas nem pretensões

anexionistas. Mas o bom entendimento peninsular não resistirá muito mais, bastando

para este volte-face a instauração da II República em Espanh4 em 1931, mudança

política que coloca de pé afirâs o Governo português, que temia avitóiadas esquerdas e

dos seus sonhos iberistas. ooPensou-se, então, na possibilidade de guerra com Espanha"o

afrma António Pedro Vicente, enumerando todo um conjunto de esforços preventivos

levados a cabo pelo emergente Estado Novo - da reorganizaçáo das forças annadas à

ta Citado em Hipólito de la Torre, op. cit., p.31l.

24



criação ou consolidação de vários instrumentos repressivos, como a políci4 a censura, a

legião portuguesa e a própria legislação.ls

Meses antes do amanque da Guerra Civil em Espanh4 em 1936, Salazar vê

concretizarem-se os seus temores com a vitória da Frente Popular, uma coligação de

partidos republicanos, socialistas e comunistas, que sustentará o Govemo de Manuel

Azafra. Pelo que, zelando pela independência de Portugal e pela sobrevivência do seu

próprio regime, decide cortar relações com o Governo de Madrid, em Outubro de 1936,

não cedendo às pressões de França e Inglaterra no sentido de subscrever o Acordo de

Não-lntervenção na Guerra CiüI.

As relações diplomáticas aperuN serão reatadas após a vitória franqústa, com o

reconhecimento formal do governo insurreccional, em Abril de 1938, e pouco tempo

antes do deflagrar da II Guerra Mundial, em que Portugal assume uma posição neufial,

eütando, na óptica das forças aliadas, que Espanha pendesse para o flanco alemão. Mais

tarde, os países ibéricos negoceiam o Tratado de Amizade - ratificado em 1949 e que

perdurará até ao fim dos dias dos dois regimes ditatoriais - cujo teoÍ, no entender de

António Pedro Vicente, era o de 'trm pacto defensivo entre Portugal e Espanha, zujeito

ao compromisso de arnbos não apoiarem qualquer agressão a um deles, por parte de

terceiros, nem permitir que o seu território servisse de base para essa agress2üc"16. Nada

mais além disso.

As duas décadas que se seguem ao final da II Guerra Mundial colocam as nações

peninsulares em posições desencontadas no cenário da nova ordem mundial. Numa

primeira fase, por conta das atrocidades cometidas na Guera Civil e do apoio concedido

à Alemanha nazi, Espanha tinha o mundo contra si. Poúugal, pelo contfuio, apesar da

vigência de um regime afim e da protecgão dada ao regime de Franco no pós-guerra,

gozado prestígio de ter contribúdo paÍaaluta anti-comunista, o que lhe garante o lugar

de membro fundador da NATO. A partir da década de 60, as posições invertem-se.

Espanha avança com a descolonização de Marrocos e com a autonomia do seu tenitório

na Guiné Equatorial, ao mesmo tempo que abre as portas ao turismo e ao comércio

mundial, registando um desenvolvimento económico considerável. Do outro lado da

fronteir4 ao mesmo tempo que se sofre as consequências económicas da política do
ooorgulhosamente sós", o país vê-se a braços com a guerra em África, não cedendo,

15 Vicente, António Pedro, Espanha e Portugal. Um olhar sobre as relações peninsulares no
Tribuna da Históriq Lisboq 2003,p.219.
t6lbidem"p.22l.
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conta a coÍrente seguida pelas velhas mehópoles europeias, às pretensões autonomistas

clas suas colónias. Espanha obtém um lugar no Conselho de Segurança da ONU,

enquanto que Portugú, agora isolado, é alvo de uma moção de censura na Assembleia

Geral daorganizaçáo.

No que toca ao relacionamento peninsular, à medida que se queimam etapas até

ao 25 de Abril de 1974, os laços vão-se esteitando, desde logo, em plena '?rimavera

Marcelista", com a assinatura de um convénio cultural e a renovagão do Pacto Ibérico

de 1949. No entanto, só é possívelfalar de uma clima de verdadeiro respeito mútuo, não

já ensombrado por ambições políticas iberistas, depois da morte de Franco e da

subsequente transição democrática, o que vem colocar os dois países, finalmente, em

sintonia. A partir daí, conclú António Pedro Vicente, 'Aai tentar impor-se urn iberismo

cultural pelo qual muitos lutaram, demrbando entaves psicológicos artificiais,

imaginários sociais que, por muitos séculos, deram vigor às 'costas voltadas"'17.

17 Vicente, António Pedro, op. cit.,p.224.
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1.2. AVIA CULTURAL

A par das soluções políticas que, como tivemos oportunidade de observar,

redundaram sempre no aprofundar das diferengas, preconceitos e medos, favorecendo a

ruptura, desenvolveram-se outas interpretações da União Ibérica que privilegiavam os

factores de tipo cultural e defendiam o coúecimento mútuo tendente a um saudável

intercâmbio intelectual. Tais projectos, euê, contrariamente à ideia amplamente

divulgada atraíram quase sempre mais adeptos do lado espanhol do que do português,

desenvolvem-se a partir da segunda metade do século XD( e prolongam-se por todo o

século )OÇ sendo despoletados, não por movimentos organizados de opinião mas, a

título individual, por intelectuais que, muitas vezes fortuitamente, se deparam com o

país vizinho e decidem conhecê-lo e divulgá-lo.

Entre os baluartes da lusofilia espanhola, não há como contornar nomes como os

de Emilia Pardo BazÁn, escritora e jornalista que dirigru La Revista de Galicia (1880),

onde frequentemente eram publicadas crónicas sobre a actividade cultural portuguesa;

Ramón María de Valle Ínchn, tradutor e grande divulgador de Eça Queiroz em

Espanha; Leopoldo Alas (Clarín), euo escreveu em El Porvenir (1882-1885) sobre

vários escritores lusos; ou ainda Miguel de Unamuno - "el gran pahiarca del

iberismo"lE, segundo Eloísa Alvwez - em cuja prolífica obra a temática portuguesa

alcança um lugar de destaque.

Começando pelo autor de La Pipa de Krf, que não chegou a estruturar qualquer

teoria sobre o iberismo, sabemos que deixou registadas várias opiniões sobre o tema,

sobretudo em entrevistas, defendendo inclusivamente o projecto de uma federação

ibérica e a divisão da península em quato zonas - coincidente com a distribúção

administativa romana - cujas capitais seriam Bilbau, Sevilha, Barcelona e Lisboa.

Segundo VaUe Ínchn, estas quatro regiões "históricamente racionales" veriam garantida

a sua autonomia, enquanto a Madrid caberia o papel de "centro federal". Portugal unir-

se-ia ao seu território o'natural" na Galiz4 fortalecendo economicamente a federação à

r8 Alvarez, Elofua, "Iberismo, hispanismo y hispanofilia en Portugal en la última décadd', tn Revista de
H ist ória das I dei as, vol. 1 8,Coimb r4 1996, p.37 3 .
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conta do seu império colonial. Espanha, por seu tuÍno, criaria finalmente condições para

"restaurar su influencia moral en America"l9.

Leopoldo Alas20, por seu tufllo, coloca a comunicação intelectual, sobretudo

afavés da literaturq acima de qualquer solução de aproximação ibérica que implicasse

acordos políticos e o recurso à acção dos governos. O autor, que analisou o panoraÍna

literário português no diário El Porvenir, debrugando-se sobre nomes como Joaquim

Araújo, Antero de Quental ou Guerra Junqueiro, expôs um programa de aproximação

cultural enhe Portugal e Espanhq com um enfoque especial no conhecimento

linguístico, cuja concretização passaria por várias medidas. Entre elas encontam-se a

criação de uma reüsta bilingue, que fomentanaaprojecção múfua das línguas, autores e

obras literiárias ibéricas; a concessão de espaços, nos jornais de ambos os lados da

fronteira, para artigos informativos ou estudos dedicados à literatura viz-inl:r4' e ainda a

fundação de uma LigaLiterárta Hispano-Portuguesa. Em ultima instânciq Clarín encara

Portugal, Espanha e os países americanos a eles ligados historicamente como otrna sola

nación intercontinental"2 l.

À semelhança de Clarín, Miguel de Unamuno22 privilegiava também o

aprofundamento dos laços culturais entre os dois países ibéricos, que deveriam

coúecer-se o mais possível, nem que fosse para que pudessem divergir. Para o reitor da

Universidade de Salamanca, autor de Por tterras de Portugal y de Espafra, onde reflecte

sobre vtários aspectos do país vizinho - da literatrna à políticq passando pelos meros

apontamentos de paisagem ou pela abordagem psicológca - era escandalosa, para além

de paradoxal, a bareira de indiferença que sepaÍava Portugal e Espanha, como denota

um desses registos: *Aqü, em Espanha, não é a literatura portuguesa tão conhecida e

apreciada como deveria ser, mesmo sendo as duas línguas têio afins que quase sem

grande esforço podemos ler o português.(...) Mas, mesmo sendo os dois países viziúos

isolados os dois, de certo modo, do resto da Europa, não sei que absurdo destino nos

tem mantido separados no aspecto espiritual". Mais à frente, o autor afreve-se a ayaÍLçar

com uma possível explicagão, baseada nos haços de personalidade com que define

ambos os povos - por um lado, a "pefulante soberba espanhola", poÍ ouüo, a

re Molinq César António, Sobre el iberismo y otros escritos de literatura portuguesa, Edições Akal,
Madri{ 1990,p.20.

'o Sobre o autor ver ooO naturaüsmo na Península Ibérica. Eça de Queiroz e Leopoldo Alas oClarln"'

(Universidade de Coimbra, 2004), dissertação de doutoramento de António Apolinário Lourenço.
2' Molin4 César António, op. cit., p.23.
22 Sobre o autor ver Escritos de Únamurn sobre Portugal (Fundagão Calouste Gulbenkian, Paris, 1985),
de Ángel Marcos de Dios, e (Jnamuno y Portugal (Gredos, Madri{ 1971, ?!ed.), de Júlio García
Morejón.
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"suspicácia cheia de susceptibilidades dos portugueses" -, descrevendo o que mais

paÍece uma brincadeira de crianças: *Aqui desdenha-se Portugal e tomarn-no como alvo

de chacotas e togas, sem o conhecer, e em Portugú até há quem imagine que aqú se

sonha conquistáJos"23.

O iberismo de Unamuno, que segue uma liúa comum ao da intelectualidade da

sua época, insiste muito na questÊ[o do conhecimento de ambos os idiomas, como via

também, nota César António Molin4 para "la unidade definitiva entre la América de

una y outra iârea lingtiística românica", considerando imprescindível o investimento no

trato pessoal. E, neste aspecto, ele próprio deu o exemplo, mantendo várias amizades

com intelectuais portugueses, como Manuel de Laranjeiru o médico que inspirou a

crónica ooUm povo suicida", ou Teixeira de Pascoaes, cuja obra leq analisou e ajudou a

divulgar. É, alias, numa aas riruitas cartas enviadas ao teórico do saudosismo que

podemos enconhar patente o múto empeúo que Miguel de Unamuno punha na

aproximação espiritual dos povos ibéricos: 'oEs una obra de amor y cultura hacer que

Portugal y Espaffa se conozcan mutuamente. Porque el conocerse es amarse. El

conocimiento engendra amor y el amor conocimiento'Q4.Patatal, defendiaacnaçáo de

meios de cooperação cultural e a tngência de difusão das ideias iberistas,

nomeadamente atavés de uma revista que se chamaria lberia e que, preferencialmente,

deveria editar-se em castelhano, catalão e português.

Admirador e amigo de Unamuno, Teixeira de Pascoaes2t foi um dos poetas

poúugueses que melhor personificou o projecto de iberismo cultural. Presença assídua

na imprensa literária espanhola e, inclusivamente, encarado como mestre por muitos dos

ideólogos políticos e culturais do nacionalismo galego, Pascoaes proferiu também

conferências no país vizinho, nomeadamente na famosa Residência de Estudantes de

Madrid e na Catalunha, a convite de Eugenio D'Ors. Porém, no plano teórico, em textos

como "Saudade y Quijotismo" (publicado no jornal catalão La Vanguardia) e o'A Alma

Iberacd' (que se destinava a servir de prólogo ao Epistolário lbérico - Cartos de

Pascoaes e Unamuno), o autor nunca chega a defender soluções concretas paÍa um

maior coúecimento e intercâmbio cultural enfue Portugal e Espanha- Fica-se por um

discurso abstacto sobre a irmandade espiritual ibérica e a sua força criadora" referindo-

23 Unamuno, Miguel de, Por terras de Portugal e da Espanha,trad. port. de José Bento, Assírio & Alvirq
Lisboq 1989,pp.8-9.
24 Unamuno, Miguel de, e Teixeira de Pascoaes, Epistolário lbérico, Assírio & Alvim, Lisboa, 1986,
p.69.
ã Sobre o autor ver "Teixeira de Pascoaes e o projecto cultural da 'Renascença Portuguesa'" 0nstituto
Politécnico de Bragança), tese de Lurdes Cameirão.
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se à Península como um dos extremos vitais do mundo - à Grécia, berço do sol,

sucederia a Ibériq seu sepulcro, no processo evolutivo do sentimento humano - cujo

destino tanscendental seria o de comandar uma nova civilizaçãa. Só a alma ibérica"

feita de ooelegia saudosa" e de oodrama quixotesco", üzia em "Saudade y Qújotismo",

poderia conduzir de novo o mundo, como no passado, e não a Europa da ciênciq do

comércio e da indústri4 onde, em vez do espírito, se cultiva a acçáo e a raz-ão, sem

nunca se chegar ao ooconhecimento remoto ou íntimo das coisas"26.

Por sua yez) em'â Alma Ibérica" o autor de Marânus define a IbfiU espago

geogrtáfico e cultural, fazendo uso do paralelismo com o corpo humano, cujas partes

correspondem a territórios da Península. 'â Ibéria é um Espectro, mas encarnado num

verdadeiro corpo humano. Castela é o osso; o núcleo galaico-miúoto, a came; e o

musculo é o núcleo catalão-asturiano. O sul é já Moirama. Já ou ainda? Sení o norte de

África a continuação da Ibéria, que mergulha nas trevas até deitar a cabeçade fora, no

Cabo das Tormentas?"27. Quanto à atma ibérica, que têÍo bem se distingue das restantes

europeias, como a frances4 a inglesa, a germânica, a italiana ou a russae o poeta

encontra-lhe dois relevos e duas formas de ser insepanâveis, que os mitos da literatura

peninsular tão bem souberam interpretar. O "alto" que corresponde ao ooYo" e é

"individualista", e o oobaixo", que é o "Eu" português oocolectivista": "Temos o Yo em

Cervantes, Santa Teresa, e temos o Eu em Camões e Soror Mariana O Yo e o Eu

somados dão-nos Cervantes em Soror Mariana e Camões em Santa Teresa e dão ate a

nossa Freira de Beja em San Juan de la Cnn e a Santa de Ávila em Antero e João de

Deus. Dão, enfim, a alma saudosa-qüxotesc4 a ALna Ibérica". Deste modo, colocado

entre o divino e o humano, o espirifual e o camal, cada ibero, feito de viários elementos

úcicos conüastantes, adquire um carácter'aiolento e vão, senhor dum mundo, que lhe

fugiu das mãos abertas, e na posse imaginaria de um céu inatingível, num delírio de

grandezas - lume só fumo, ou água só espuma..."28, como conclú Pascoaes.

Outro importante iberista espanhol dos finais do século XD( foi Jt'an Valera, cujo

coúecimento sobre Portugal fora suportado pelas temporadas em que residiu no país

vizinho, primeiro como secretário da embaixada de Espanha e, mais tarde, na condição

de embaixador. Amigo de OliveiÍa Martins, o autor de Pepita Jiménez começou por

depositar grandes esperanças num projecto que implicaria a fusão das duas coroas

26 Pascoaes, Teixeira de, A Saudade e o Saudosisnto (dispersos e opúsculos), org. Pinharanda Gomes,
Assírio A Akim, 1988, pp. 189-191.
27Ibidem, p.zso.
2t Ibidem, pp.255-256.
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peninsulares, mas não tardou a perceber o carácter utópico dessa união política, face ao

areigado anti-espanholismo português. A via cultural, no sentido do demrbe das

desconfianças, mantidas e reforgadas durante séculos e consoante as conjunturas, seria

para Juan Valera a única passível de concretização, tendo em conta o forte carâcter

nacionalista de arnbas as nações peninsulares e as vicissitudes do percurso de

consolidagão da independência portuguesa, em que tantas vezes Espanha havia surgido

como uma Írmeaça. Nestas palawas escolhidas por César António Molina encontramos

bem patente esse pensamento: o'...|a fusión inmediata es casi una locura; es, por 1o

menos, una imprudente audacia; pero pensar en separarnos más de lo que estamos es lm

extravío del sentimiento patriótico, que redunda en perjúcio de ambos países"2e.

Igual cepticismo face à hipótese de uma união política ente Portugal e Espanha

será demonshado por Ángel Ganivet, no seu ldearium, e por Marcelino Menéndez

Pelayo, lusófiIo, amigo e correspondente de Juan Valera durante a sua segunda estada

portuguesa. O primeiro, que se opõe as uniões forçadas - dá os exemplos de Inglaterra e

Irlanda, Áustria e Hungria, Suécia e Noruega - considera ser muito mais sensata uma

separação política, no seio da quat sejam encontradas condições para que vingue uma
*unidad intelectual y sentimental ibérica". O fantasma da fusão política, sublinhava,

teria que ser enterrado de vez, caso contrário só serviriapara aprofirndar a tradicional

antipatia histórica. O segundo, por seu tumo, se estava também consciente do abismo

criado no território peninsulaÍ na sequência da Restauração de 1640 e dificibnente

ultapasúvel do ponto de vista político, encarava como dado adquirido uma

ctrmplicidade histórica no plano cultural, que deveria ser reavivada e desenvolvida

nomeadamente atavés do coúecimento linguístico, como defendiam Leopoldo Alas e

Unamuno. Nos seus Estudtos y discursos de crítica histórica y literaria chegou a

afirnar que 01.{o hay historia de Espafla sin Pornrgal; no será completa la historia de

nuesta literatura que no abrace, como parte integrante, la portuguesa"30.

Em consonância com esta linha de pensamento estiá Oliveira Martins, cuja

História da Civilizaçdo Ibérica (1879), considerada essencial para o entendimento do

carâcter e evoluçâo dos povos peninsulares - "deveria ser um breürário de todo o

espanhol e de todo o português culto"3l, como disse Unarruno - foi inclusivamente

dedicada a Juan Valera. Aí defende o autor, que nunca pôs em causa a soberania dos

2e Citado em César António Molina, op. cit., p.54.
30 Ibidem, pp.54-55.

" Unamuno, Miguel de, op. cit., p.l l.
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Estados português e espanhol, uma plataforma de entendimento a nível político e

económico, capaz de fazer regressar a civilizaçáo ibérica ao papel preponderante que

havia alcançado no século XVI, e de, com isso, enfrentar como nunca as nações

burguesas que venceram tirando partido da sua decadência de tês séculos. O "edificio

da novíssima Espanha [no sentido de Península Ibérica] esta em üa de construção, não

está construído", üziç preconizando duas importantes medidas. Por um lado, uma

aposta forte no desenvolvimento científico e indusüial, já que 'tarecemos de ser tão

sábios e tê[o ricos como os melhores da Europa: não porque aí esteja o fim das nossas

ambições, mas porque, sem conseguir primeiro isso, jamais podermos vê-las

realizadas"; por outro, a reconstifuição do 'brganismo social" ibérico, na medida em

que "sem ter resolvido as suas questões internas, sem ter conseguido achar uma

estabilidade na fortuna, jamais as nações puderam ter uma voz no concerto da

humanidade"32.

Esta formula - govemos autónomos mas unidos no pensamento e na acção face à

Europa desenvolvida - será, já no século )OÇ desenvolvida por António Sardinha,

mestre do Integralismo Lusitano e autor de Aliança Peninsular, que teve uma edição

espanhola em 1930. Segundo Sardinha, que recusava o termo iberismo dado o seu

carácter ambíguo, ambos ao países deveriam procurar na sua essência - "reespanizar-

se" - o alento para o retomaÍ, em alianç4 da obra civilizadora que tiúam encetado em

paralelo no século XVI, o chamado "paralelismo de quinhentos". No "hispanismo" (de

Hispânia), que convocava também a confibuição da América ibérica, entre as ex-

colónias espanholas e o Brasil, a Península Ibérica sairia fortalecida internacionalmente,

sem que neúum dos países perdesse a sua independência política, o'apesar de unidos

militff e diplomaticamente paraa defesa comum, porque comum, pensando-o bem, é o

património que a ambos pertence"33.

A caminho da terceira década do século XX, deparamo-nos com dois dos autores

ibéricos que mais contribuíram paÍa o estreitamento das relações culturais e para o

estabelecimento de uma ponte intelectual ente Portugal e Espanha, ainda que não o

tivessem feito em obediência a qualquer projecto iberista pré-determinado. Tanto

Ramón Gómez de la Serna como Ahnada Negreiros, ao encontarem no país vizinho nm

local de criação temporiário - o que aconteceu, em arnbos os casos, por acaso - parecem

'2 Martins, Oliveira, História da Ctvilizaçdo lbérica, l2u eüção, Guimarães Editores Lisbo4 1994,
pp.3l2-314.

" Citado em António Pedro Vicente, op. cit., pp.214-216.
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ter agido mais por impulsos de ordem pessoal e artística do que por um intento

consciente de aproximação peninsúar.

Em 1915, o criador das greguerías descobre Portugal quando se vê impedido de

embarcar rumo a Paris, por causa da guerra mundial. Fica, desde logo, encantado com

Lisbo4 Estoril e Sinta e a aura de reflrgio, tanquilidade, romantismo e exotismo que

entrevê no movimento das ruas da capital portuguesa. Destas primeiras impressões dará

conta nas várias cartas compiladas em Pornbo, memórias que depois reciclará em

Automoribundia. Porém, a verdadeira aventura portuguesa de Ramón só terá lugar anos

mais tarde quando, em 1923, se instala no Estoril e começa a construir, à conta de um

prémio de lotaria e da sua parte na heranga patema, a sua casa de soúo com vista para

o Atlântico, de seu nome El Ventanal. Aí escreve e prepara, nos momentos de solidão,

obras como El novelista, Cinelandia, Seis folsas novelas e La Quinta de Palmyra, ao

mesmo tempo que, a apenas uma hora de comboio de Lisboa, se imiscui nos círculos

artísticos e litenários nacionais, reproduzindo os seus hábitos sociais de Madrid e

estimulando, no que lhe é possível, a convivência ente os criadores de ambos os lados

da fronteira. Durante três anos, coúece o movimento da Renascença Portuguesa e a sua

revista A Águta, dirigida por Teixeira de Pascoaes, bem como a Atlântida, de João de

Barros; entra em contacto com ouffos nomes das letas nacionais, como Pesso4 Sá

Carneiro e António Ferro, em cuja obra exerce forte influência; abre as portas da

Contemporânea, dirigpda pelo mquitecto ssu amigo José Pacheco, a viârios poetas

espanhóis; torna-se ainda íntimo de Fidelino de Figueiredo e Almada Negreiros, que

discursa na homenagem que the preparam, em 1925, os amigos portugueses.

Pouco ateito as reflexões sobre a realidade quotidiana e prosaica, Ramón Gómez

de la Serna nunca cheganá a sistematizar qualquer pensamento a respeito do iberismo,

limitando-se a viver e a partilhar com os seus congéneres o fascínio e o encantamento

pelo país vizinho, e. denunciando, em alguns casos, o desconhecimento múfuo de que

mútos antes de si já haviam dado conta. Espanta-se, poÍ exemplo, com a indiferença

mútua com que os círculos de jovens literatos ibéricos fazem a sua busca do moderno:

"Todo sucede aquí de espaldas a Esparia, que también tiene vuelta la espalda a Portugal.

Es dificil orientarse de frente a Esparla. iQué ridiculezl, Hay en esta postura mutua algo

de ese juego de chiquillos que con un teléfono de dos mehos de lmgura hacen como que

se hablan desde lejos volviéndose de espaldas y no minándose ni sintiéndose cerca
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porque artificiosamente se lo proponen"3a. E discorre sobre a "naturalidade" com que

deveriam decorrer as relações ibéricas, pelo menos a julgar pela ausência de barreiras

geogrifficas inibidoras de contactos: oola separación de Espafla com Portugal es miís

bien una unión tan extensa y tan larga como 1o es la PenÍnsulq en un contacto

apasionado y que crea un eshecho parentesco carnal. Todo es contacto natural (...)"t.
Sení Gómez de la Serna o padrinho de Almada Negreiros, aquando da sua

chegada a Madrid, em 1927. Abre-lhe as portas do carismático café Pombo, de que é

dinamizador e anfitião, e envolve-se na exposição qtrc La Gaceta Literaria, diriglda

por Ernesto Giménez Caballero, promove em torno da obra do poeta-pintor

vanguardista poúuguês. Considera-o, no fundo, o centro de todo o movimento

português de renovação artística e litenária e não poupa elogios nos textos que the

dedica ou em que a ele se refere. Almada retribú-lhe ilustando a novela La

Hiperestésica,bem como os contos e as crónicas de La Esfera e Nuevo Mundo, citando-

o inclusivamente na inhoduçáo a Um Homem de Barbas, de Manuel de Lima- Durante a

estada espanhola, Atnada Negreiros colabora aindq com regularidade, com mütos

outos jomais e revistas - El Sol, ABC, Revista de occidente, Mundo Gráfico - e é

presença assídua nas tertúlias dos arquitectos de La Granja 'oEl Henar", resultando daí

encomendas como as decorações murais no Colégio Maior da Fundación del Amo e nos

cinemas Barceló e San Carlos. Foram anos de descoberta, de criação prolífica e de

amadurecimento para o poeta que havia saído de Portugal, desiludido com uma anterior

experiência solitrária em Paris, mas sobretudo irritado com o atraso do seu país natal,

que não havia mudado nada na sua ausência e no qual dizia não ter condições para

'ocumprir os meus deveres de artista". Mas Espanha não é um projecto, é um acasio,

como confessa ao jornalista e arnigo Joaquim Novais Teixeira: ooApesar da minha vinda

para cá ter coincidido com os ventos de aproximagão que ent2lo sopravam e ainda

sopram, quero fazer constar que vim individuatmente. Saí disposto a coÍrer mundo e

parei no primeiro ponto que encontrei. Eis tudo"36.

Mais tarde, já em 1935, três anos após o regresso da capital espanhola, reflecte no

número inaugural da revista Sudoeste sobre a dualidade Portugal-Espanha, considerando

ser ela, aÍinal, o segredo da ütalidade da Península Ibérica e da sua cultura. Os dois

países, diziU enquanto opostos e não rivais, são "complementos iguales de un todo"

3a Citado em João Paulo Cotrim, .Almada: A Ahna é um Deseúo", in El Alma de Almada el Impar,
Eedeteca de Lisbo4 2004,p.21.
'5 Citado em César Antónió Motinq op. cit., p.66.

'u Citado em João Paulo Cofim, urt .it., p.-là.
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mateializado, no plano geográfico, na Península, e, no plano espiritual, na civilização

ibérica, cuja missão residiria, numa primeira fase, na expansão do império colonial

português e espanhol. A segunda etapa do trabalho ciülizador consistiq concretizava o

pintor, na criagão da "cultura del entendimiento portugués y la del entendimiento

espaflol"37.

Femando Pesso4 cujos modelos litenários e as referências culturais foram

sobrefudo de origem anglo-saxónica, nunca empreenderá qualquer aventura espanhol4

mas estabelecerá alguns pontos de contacto com o país viziúo, chegando mesmo a

teonzar sobre o iberismo, ainda que num conjunto de textos que julgarnos meramente

episódico. O primeiro momento de aproximaçáo a Espanha prende-se com a própria

esteia literária do poeta dos heterónimos, que consistiu na tradução de alguns textos

cliíssicos da literatura castelhana (Cantar del rnío Cid, Garcilaso de la Vega, Quevedo)

para o projecto de uma Grande Literatura Universal. Mais tarde, em 1915, na sequência

do aparecimento da revista Orpheu, Fernando Pessoa faztmatentativa de contacto com

Miguel de Unamuno, tido como referência cultural em toda a Penínsulq até para as

gerações mais jovens e paÍa os que procuravam o 'onovo", mas o reitor de Salamanca

remete-se ao silêncio, deliberado ou não. Na missiva que acompanhava o exemplar da

reüst4 o poeta solicitava não só uma apreciação como a própria divulgação da

publicação nos meios jornalísticos a que Unamuno estava ligado como colaborador. A
carta era também um ataque a A Águia, de Pascoaes, e a todos os poetas que, segundo

Pessoa, representavam o oqvelho" em Portugal, o que pode justificar o emudecimento de

Unamuno, para além das suas próprias prioridades intelectuais, sempre mais

existenciais que estéticas.

A terceira ponte entre Pessoa e Espanha acontece jána década de 20, afavés dos

poetas ultaístas Adriano del Valle, Rogelio Buendía e Isaac del Vando-Villar - os dois

primeiros publicaram na Contemporânea, pela mão de Ramón Gómez de la Serna -
com quem o autor do Livro do Desassossego manterá contactos epistolares. Que se

saiba, Pessoa apenas publicou poemas seus no jornal andaluz La Provínciq de Huelva

(1923) e, cinco anos mais tarde, no Almanaque de las Artes y las Letras para 1928.

Este último chamava-se 'oPierrot bêbado' e terá sido seleccionado por Almada

Negreiros, a quem coube a responsabilidade de editar o espaço dedicado a Portugal na

referida publicação.

" Citado em César António Molina, op. cit., p.69
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Nos textos a que já nos referimos, escritos por certo num período muito próximo

da entada de Portugal na I Guerra Mundial (Março de 1916) e que levaln o título "Da

Ibéria e do Iberismo", Fernando Pessoa expõe a flla ideia de união ibérica assente

politicarnente numa confederação e com uma nova feigão imperialist4 desta vez de

ordem cultural e espiritual. Separados, considera o autor, Portugal e Espanha não têm

um sentido civilizacional, como o prova a sua acção nas Descobertas, encetada

individualmente e, como tal, "inibericamente". Pessoa lembra os imperialismos alemão,

francês e inglês e as respectivas culturas em que assentam, bem definidas e

identificáveis, para demonstrar que "nunca houve uma civilização espanhola ou uma

civtlizaçáo portuguesa, ou uma civilização comum a nós dois" e, em suma que dos

nossos imperialismos marítimo, colonial e europeu "nâo surgiu um imperialismo

cultural".

Como chegar então a uma união e que tipo de união seria essa? Pessoa não tem

dúúdas e repete-o paxa que neúuma subsista - a confederação é o caminho e o
primeiro passo a abolição da monarquia em Espanh4 enquanto estrutura política que

une ooartificialmente" 
as três "nacionalidades naturais": Catalunha, Castela e Galiza que,

junto a Portugal, formaria o 'oestado galaico-português". Numa confederação,

prossegue, Castela perderia a sua posição hegemónica e, como tal, de obstráculo ao

'odesenvolvimento natural" da civilização ibérica, funcionando muito mais

proveitosamente como "fiel da balança das duas inclinações marítimas" ibéricas,

nomeadamente a mediterrânic4 representada pela Cataluúa, e a atlânticq pelo o'estado

natural galaico-português". Mas se Castela é, internameÍte,"anagão inimiga da Ibéria"

- vincadamente aristocrátic4 católica e tradicionalista, Castela representa igualmente a

negação da tradição árabe, da "tolerância e de liwe civilização", que garante à Península

Ibérica uma personalidade própria no contexto europeu - outras háb no plano

intemacional que, segundo o poet4 se'oopõem à unidade espirifual dalbérrd',como são

os casos da Franga e da Alemanha, ambos o'meros tansmissores e aperfeiçoadores da

criação alheia", e não verdadeiros criadores como aÍtáliae a Inglaterr4 de que a cultura

ibérica é a síntese.

Pessoa nÍio define quais seriam os contornos práticos desta confederação ou desta

"aliarrça ibérica", como lhe chama mais adiante, mas deixa claro, em contadição com

afirmações anteriores, que Portugal e Espanha devem agir separados, no plano nacional,

mantendo, ente outas diferenças, a divergência de regimes - ooali a monarqúa é

necessária (...) aqui a república basta" - e juntos no que respeita às questões
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civilizacionais, orientados paÍa um objectivo tipartido assim definido: ooEsse fim é a

Ibéria, como dona espiritual das Américas Ibéricas (e não latinas), a Ibéria como

senhora da África Setentrional , a Ibé,ia como destruidora do prestígio e predomínio

francês". Finalmente, sugere a pertinência do lançamento de uma revista bilingue,

projecto que faria todo o sentido num período de "aproximação mental entre Portugal e

Espanha", países que, conclú, "neúum conflito de ambições hoje separq que uma

civtlizaçáo tradicional comum aproxima, e que se encontram mais que nunca ante o

problema, comum ta:rrbém, de defender, naquela larga extensão da América, que por

ambos foi civilizada e aberta à continuidade do progÍesso, a tadição civilizacional

ibérica conha a incursão disruptiva de conceitos civilizacionais estanhos"38.

Como já referimos aMs, é a wa cultural do iberismo que tentará impor-se na

sequência do processo de democratrz.açáo dos dois Estados ibéricos. Primeiro a

Revolução de Abril e depois a morte de Franco vêm preparar o terreno para a

coexistência, no espaço peninsular, de dois regimes políticos afins que aceleram o passo

a camiúo da enfrada no espaço territorial, económico e cultural mais vasto que é a

União Europeia. Esbatem-se, porque perdem a sua ruzdo de ser, todas as veleidades

políücas iberistas e as consequentes reacções anü-espanholistas, motivadas pelo medo

da anexação. Ariscamo-nos a afirmar que todo este ambiente de respeito mútuo teú

dado uma maior margem de manobra aos intelectuais portugueses que, já libertos do

estigma do anti-patriotismo, ousam aproxiÍur-se da realidade vizinha observando-a

com maior imparcialidade e lucidez. Referimo-nos concretarnente as duas últimas

décadas do século passado e a nomes eminentes como os da poetisa Natália Correia, do

ensaísta Eduardo Lourenço e do romancista e Prémio Nobel José Saramago.

Apenas dois anos após a integração de Portugal na Comunidade Económica

Er:ropeia (CEE), Eduardo Lourenço reflecte sobre a crise de identidade portuguesa em

Nós e a Europa ou as duas razões, o conjunto de textos que lhe rende o Prémio Europeu

de Ensaio Charles Veillon. Aí, em face do novo desafio, o professor rtriversitário

considera imprescindível que Portugal, desde sempre tão uno do ponto de vista

linguístico e cultural e, como tal, tão narcisicamente centado em si mesmo, ganhe a

capacidade de dialogar com o outro que, neste caso, se apresenta com duas caras: a

própria Europ4 cujo desenvolvimento futtro passa a integrar, e avizinhaEspanh4 face

à qual terá que reposicionar-se. O nosso mal, tal como Lourenço o descreve, encontra-se

38 
Pessoao Fenrando, "Da Ibéria e do Iberismo", in (Jltimatum e Páginas de Sociologia Política (org. e

int. Joel Serrão), Lisboa, Ática, 1980, pp.l59-195.
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algures ente a infantilidade, que nos faz, por exemplo, amuar perante a celebração dos

feitos de Colombo, tidos como uma espécie de glória roubada ou emprestad1 e a

esquizofreniq que nos impede de ooaceitar o nosso tamanho natural, ter o sentido das

proporções e cumprir dento da nossa esfera possível o paradoxal destino de nos ajustar

a t2[o desmedida imagem de nós mesmos".

Os destinos de Portugal e Espanha, prossegue, "foÍam sempre paralelos ou

cruzados, nunca opostos enquanto culturas, pois, como o viu com nitidez Oliveira

Martins, fazemos parte de uma única estrutura, criada séculos antes que os povos que

constifuem a Península se definissem como naçáo". Posto isto, e afastado como deve

estar o fantasma iberista do século XDÇ Portugal devení assumir o seu próprio papel no

espaço europeu, não esperando, no entanto, que venha a gfanjear "a mesma audiênci4 a

mesma presença ofuscante que a cultura espanhola, até em épocas de decadência

polític4 teve sempre aos olhos e ouvidos da Europa". Mas, ao invés de reagir com

histeria à pujança cultural desta o'nova" Espanha dos finais do século )O(, urge optar por

um caminho de maior sensatez e inteligênci4 agarrando a ocasião e encarando-a como

uma oportunidade "para um diálogo mais sério e mais profundo com a cultura vizinha,

como foi o caso outrora''. O melhor que nos pode acontecer, remata Eduardo Lourenço,

'oé ver nela um estímulo para elevar esse ditálogo a uma espécie de 'habitus'

interpeninsular, como se fôssemos tábuas de um imenso painel, tansposição apenas

metafórica daprimeira imagem universal que em conjunto, outrora, elaboriámos"3e.

Para José Saramago, autor de Jangada de Pedra, uma alegoria sobre a Península

Ibérica no contexto europeu dos finais do século )O(, é também esta a tónica que deve

ser dada ao novo relacionamento entre Portugal e Espanha. No prólo go a Sobre el

iberismo y otros escritos de ltteratura portuguesa, de César António Molina, o autor,

que rumou a Espanha e aí se fixou, por motivos pessoais mas também políticos,

descreve-nos a evolugão do seu posicionamento face ao país vizinho. Da ideia do

"inimigo natural" e do üsceral oorancor ao castelhano" - qua, por irracional, faz com que

o português comum esqueçq por exemplo, os danos provocados pelas invasões

francesas ou pela exploragão inglesa, ao abrigo da secular aliança - até ao progressivo

interesse, genúno e despojado de preconceitos, pela cultura espanhol4 que evoluiu

depois paÍa uma nova peÍspectiva sobre o espaço ibérico no seu todo, onde se inclü
também o país natal do escritor. Nesse caminho, em que, como reconhece, não foi

3e Lourenço, Eduardo, "A Espanha e nós" in /[ós e a Europa ou as duas rmões, Imprensa Nacional -
Casa da Moed4 3u ediçito, Lisboa" 1990, pp.79-85.
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pioneiro, Sararnago chega à evidência oode la possibilidad de una nueva relación que

sobrepusiera al diálogo enhe Estados, formal y estatégicamente condicionado, trn

encuento continuo ente todas las nacionalidades de la Península, basado en la

busqueda de la armonización de los intereses, en el fenómeno de los intercambios

culturales, en fin, en la intensificacióp del conocimiento".

Mas o iberismo de Saramago vai ainda mais longe, desprendendo-se das fronteiras

peninsulares para alcançar as áreas do continente americano onde, apesar de quase dois

séculos de autodeterminação e da influência económica do ooimpério" americano, ainda

se fala e escreve em português e castelhano. Segundo o autor, que propõe um novo

conceito - o tansiberismo - é preciso não descurar esses laços, essa outra ponte

cultural intercontinental, e isto porque a Península Ibérica oono podrá ser hoy plenamente

entendida fuera de su relación histórica y cultural con los pueblos de ultramar".

Tentando com o'tanta diÍiculdad" ser europetq a Península, adverte Saramago, coÍTe o

risco de perder, na América Latinab o'no el mero espejo donde podrían reflejarse algunos

de sus rasgos, sino el rostro plural y propio para cuya formación los pueblos ibéricos

llevaron cuanto entonces poseían espirifualmente bueno y malo y que es, ese rostro, así

lo creo, la mayor justificación de su lugar en el mundo'/o.

Por seu fuÍno, no seu ensaio Somos todos hispanos, Natáia Correia acrescenta

mais um elo territorial e espirifual a esta cadei4 propondo uma oocomunidade cultural

ibero-afro-americana'/1, através da qual o nosso país veria unidas, oD iguais

proporções, as três dimensões da sua identidade: a atlântica, tão exaltada durante a

expansão marítima e múto depois dela, e as mediterrânica e continental, que nos ligam

a Espanha e à casa ibérica. A poetisa usa a literatur4 que define enquanto espaço ooem

que se opera a decantação das essências da culttra", como suporte para esta reflexão

que cruza a objectividade dos factos históricos - desde os povos pré-romanos até as

Descobertas, passando pela Idade Média pelas lutas conha o Infiel e pelas tentativas

sucessivamente frusfuadas de união política ente Portugal e Espanha - e a

subjectividade da sua intuigão. Nela conclui sobre a existência de uma nação cultural

hispana anterior à formação do Estado português, cuja independência, longe de ficar a

dever-se a factores lingústicos, geogúficos ou antropológicos diferenciadores,

considerados isoladamente e com um papel decisivo, terá resultado da vertente

e Saramago, José, prólogo de Sobre el iberismo y otros escritos de literatura portuguesa,ed. cit., pp.5-9.
"' correi4 NaráIia, somos todos hispanos,2ueüçáo, Editorial Notlcias, Lisboa, 2003,p.13.
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pluralista da ibericidade, o agente unificador e activador de todas essas condições de

partida.

No espaço ibérico, considera Natália Correia, contapõem-se duas forças: a

"Espanha absoluta" e a "Espanha das Espanhas", à qual se devem as ancestais pulsões

autonomistas que fervilham ainda hoje. Ora Portugal, ainda que tivesse sido o último

reino cristÍlo independente a formar-se na Penínsulq acabarâ por ser aquele em que se

urcaliz,a o objectivo da dinâmica da pluralidade ibérica", tornando-se o oogÍande

intérprete da Espanha das Espanhas", enquanto as restantes nações não resistem à

pressão da Espanha absoluta A nação portuguesa comega aí, com a independência, e,

mesmo assim, algo condicionada pela dinâmica ibérica, nomeadamente numa etapa tâlo

marcante como a expansão marítima" que ainda pode ser perspectivada como olrma

empresa defensiva contra Castela". Sob esse impulso, Portugal úarya horizontes,

consfiói un percurso histórico e cultural individual e mantém-se à parte da Espanha

unitária. 'oCom a ocupação das terras atlânticas, o avanço das fronteiras territoriais para

larguezas sssânicas agia como um fortíssimo fixador da diferenciação histórica de

Portugal', resume a escritora, concluindo que, por isso, o país se furtou a ser ooabsorvido

pelo unitarismo da Espanha Absoluta assumida na política dos Reis Católicos e na

empedemida centalização monrárquica de Carlos V, que decapitou a liberdade

comunera das cidades espanholas'/2.

Seguindo atese danação ibérica comum, Natília Correia fomece, depois, ao leitor

vários exemplos de como Portugal e Espanha se completam e se procurÍIm ao longo dos

séculos, 16 ânsia de regressar à comunhão inicial. O desfile começa com os pares de

amantes ibéricos -'ogeminadas flores unicaules, flores de lágrimas que molham a efrra

litigiosa da fronteira"43 - prossegue com a'oirreprimível paridade histórica'#, com a

tourada enquanto culto ibérico e os vários projectos de união, da política matrimonial

das monarquias às ambições iberistas dos liberais, püàterminar na literaturq colocando

lado a lado as obras primas de Cervantes e Camões. ooOs Lusíadas são a epopeia do

Qutxote e o Qutxote a tagicomédia d'Os Lusíadas, o saldo crítico do fervor idealista

das duas nações hispânicas forjado no espírito da cavalari d'4s, aftmq lembrando Jaime

Cortesão.

a2 ConeiqNatália, op. cit. ,pp.3943
43 Ibiderq p.6:.
4 tbidem, p.zl.
45Ibidem, p.99.
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Quanto ao futuro e no sentido de dar um corpo consistente a essa "comunidade

hispânica pluricontinental" que defende, Natália Correia sugere como primeiro passo

um "relacionamento cultural estruturado enfre os dois países peninsulares", também útil

e desejável no contexto da Europa comunitária de que ambos são membros. Para tal,hâ

que exfiair ressentimentos, temores e quebrar de uma vez por todas o círculo vicioso do

descoúecimento mútuo. No que toca a PoÍugal, aconselha:

*(...) ataque-se descomplexadamente as ideias infectadas de hispanofobia. Rectifique-se a

critica histórica expurgando-a do terror do perigo espanhol. Não empolemos o que nos separa em

defimento do muito que nos aproxima. Encare-se o novo relacionamento com a Espanha no

quadro comunitário pelo lado positivo. Não seja a legÍtima afirmação da nossa identidade face à

Espanha uma declaração de guerra às afinidades que devem ser congregadas num projecto

amplexivo"6.

6 Correia, Natália, op. cit., pp. l3-14.
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2. A PENíNsula reÉnrcA
No PóS-GUERRA
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2.í. REGIMES E GORRENTES POLíTIGASI
A DTTADURA GOMO SOLUçÃO

Quando estala a Grande Guerra de 1914-1918, Poúugal üve tempos de grande

instabilidade política, mercê de um novo regime, a República, que a muito custo tentava

criar raízes na sociedade de entÍlo. Os homens que fizeram o golpe de 1910, depondo a

monarquia constitucional nas mãos de D. Manuel II, faziam-se anunciar como

salvadores dapátrta prometendo democratizar o sistema liberal, que não questionavam,

antes queriam devolver à sua plrÍezÂ, de princípios, Íiéis à heranga da Revolução

Francesa e do vintismo, segundo eles profundamerúe desvirtuada pela realeza. Anti-

clericais e laicos, nacionalistas e regeneradores, os republicanos apregoavam a

democracia, que opunharn à prática oligárquica e caciquista do rotativismo monárquico,

as fraudes eleitorais, às leis eleitorais restitivas, aos atentados contra à liberdade de

imprensa e de manifestação. Propunham a descentalimção administrativa, a

transparência eleitoral, o sufrágio universal e o direito à greve, ao mesmo tempo que

elevavam a morahzaçáo administativa como grande bandeira, denunciando os

sucessivos escândalos e casos de comrpção envolvendo a casa real, os govefllos e os

partidos rotativistas da fase derradeira do regime monárquico.

Com um pendor profundamente ideológico, a govemação republicana,

monopolizada, com raras intemrpções, pelo democúticos - designação popular do

Partido Republicano Português, após as cisões, em 1911, dos seus sectores mais

moderados, futuros partidos Evolucionista e Unionista - assumia uma missão mais

vasta e ambiciosa: criar um novo Portugal, transformando cosfumes e mentalidades. O

seu alvo era o indivíduo, que queria emancipar e tornar consciente dos seus direitos e

deveres, libertando-o do analfabetismo e do obscurantismo religioso. Esta seria a base

de uma nova cidadania e o garante do progresso técnico e material danação.

A prâttca corrente revelar-se-ia bem distinta. A I Repúblic4 como observa

Fenrando Rosas, "falló en el intento de regeneración democrutizadoru del liberalismo

monrárquico", em grande parte devido ao isolamento a que estava sujeita, enquanto
o'fenómeno social y político minoritario en el país'47. De base burguesa e ubana, o

movimento republicano nunca conseguiu ftiunfar sobre o mundo rural, que representava

4TRosas,Fernando, PortugatsigtoXX(1890-1976)-Pensamientoyacciónpolítica,EditoraRegionalde
Extemadurq Mérida, 2004, p.38.
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a maioria da população poúuguesa. Se, em Lisbo4 podia contar com empregados de

balcão ou sapateiros, na provínci4 o seu brago apenas alcançava os influentes, entre

médicos, proprietrários e funcionários públicos, o que tornava clara a convicção dos

republicanos de que só eles e os seus iguais, ou sej4 as elites educadas e convertidas à

República, poderiam assegurar os destinos de Portugal. Os outros portugueses, a

maioria, não passavam de gente pobre, analfabeta e atasada, que havia que guiar, por

direito, para bem do progresso e da independência nacional. Nesse sentido, refere Rú

Ramos, o movimento republicano representou "não o acesso do povo à vida política,

mas a continuada convicção das elites educadas de que só elas poderiam assegurar a

felicidade do país. O republicanismo passou uma certidão de altruísmo e progÍessismo à

natural autocracia das elites portuguesas'/E.

Confiante na generosidade e na legitimidade do seu projecto para tansformar o

país, o Partido Republicano, que claramente não tinha consegurdo converter o grosso da

população ao seu ideal, optapor radicalizar o exercício do poder, reservando os cargos

de governo apenas os 'oseus" e usando o aparelho de Estado para coagir os não-

republicanos. Os democráticos, liderados pelo radical Afonso Costa, vão ooreinar" sobre

Portugal ente 1913 e 1917, tentando sobreviver politicamente, não atavés de um

programa de governo coerente ou de medidas reformistas, o6 pela via da repressão e

da contenção de todos os que demonstravam discordância face à hegemonia do PRP e

ambições de lhe tomar o lugar. Ente eles estavam a Igreja Católica, alvo da Lei de

Separagão, de 1911, a direita conservadora - os proprietários rurais, a elite financeira e

comercial, bem como os industriais emergentes -, e os seus aliados no cÍrmpo

republicano, os monárquicos e o movimento operário, um aliado firndamental no.golpe

de 5 de Outubro de 1910 que agora ganhava o estatuto de inimigo do regime. No

período que vai de l9ll a 1917, pode mesmo falar-se de um ooclima de guerra social

entre el jacobinismo afonsista y el movimiento obrerotAe - a cada manifestação ou

greve, o Governo respondia com tiroteios, deportações, perseguições à imprensa

sindicalista, assaltos aos sindicatos, detenções generalizadas - ao ponto de o líder dos

democráticos ter ganho o epíteto de ooracha-sindicalistas".

Hostil à direita e à esquerd4 a República acabou também por, em 1913, retirar à

maioria dapopulação apossibilidade de participação políticq anulando o direito de voto

48 Ramos, Rut, I Segunda Fundação (1890-1926) n História de Portugal (vol.6), direcção de José
Mattoso, Editorial Estarnpa, 200 l, p.460.

" Rosas, Fernando, op. cit., p.45.
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aos analfabetos, e fazendo a percentagem de cidadãos com capacidade eleitoral

regressar aos níveis de 1860. Por oufio lado, invocando a necessidade de "defesa" da

Repúblic4 os democráticos escudaram-se ruN leis de 1912, que vieram determinar a

criminalização de toda a crttica ao regime, eliminando qualquer possibilidade de

pluralismo. Inabalável pela üa eleitoral e inatacável pelas reshições à liberdade de

expressão, a hegemonia democrática só cedeu à força de conspirações e golpes

militares, naquele que foi um dos períodos politicamente mais instrâveis da história

recente portuguesa. Os números confirmam-no: de 5 de Outubro de 1910 a 28 de Maio

de 1926, Portugal conhecerá 45 governos e 29 tentativas revolucionárias. Deste modo,

como resume Rui Ramos,

"aqúlo que se chama a implantação da República não correspondeu à democratização do

Estado, já em curso, mas à conqústa do poder por um partido, o Partido Republicano Português. O

PRP não era um partido polltico normal. Não queria simplesmente substituir o chefe de Estado

hereditário por r -n chefe de Estado eleito. Queria usar o poder de Estado para forçar os poúugueses a

mudar de hábitos e valores, segundo a doutrina do chamado 'liwe- pensamento'. Por isso, haüa

muita gente que combatia o PRP (...)"50.

Neste contexto de divórcio entre o movimento republicano e a nação, agravado

pelo progressivo enfraquecimento dos democráticos face aos seus adversários,

unionistas e evolucionistas, a Grande Guerra de l9l4 surgiu como um excelente motivo

de identificaçáo com o regime, em nome da defesa da independência do País. A
intervenção no conflito ao lado dos Aliados, de que Afonso Costa, conhecido

anglófobo, se tornara subitamente partidiário, e a criação de um oogoverno de defesa

nacional" que mobilizasse todos os portugueses e os chefes republicanos, salvaria os

democráticos de uma derrota que se adivinhava certa nas eleições previstas para

Novembro de 1914. *Bm vez dos chefes de uma facgão, simplesmente apostada em

submeter o país ao seu domínio e ideologia", sublinha Rú Rarnos, ooos chefes

republicanos seriam agora simplesmente a vanguarda de um povo lutando pela sua

independência e integridade territorial. Que melhor fonna para levar os outros

portugueses a colaborarem com o regime?"sl. Porém, além da manutenção do poder a

nível interno, o intervencionismo apresentava também motivações de política extema,

dado o isolamento internacional a que o regime estava votado, à conta das notícias sobre

5o Ramos, Rú, op. cit.,p.346.
" Ibidem, p.434.
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o fervor anti-clerical e as prisões políticas, veiculadas logo a seguir as inctrsões

monárquicas de Paiva Couceiro, em 191 I e 1912. Só a Inglaterr4 e a velha aliança que

com ela mantíúamos, poderia garantfu credibilidade internacional a este regime de má

fama que, segundo os monrírquicos, punha em causa a própria soberania nacional,

abrindo portas às ambições espanholru. E, de facto, neúum outo Estado europeu

otrsou recoúecer a República Portuguesa antes da nossa velha a\iada o fazer, em 1911,

depois da eleição do Presidente. O problema que se colocava era a sua aceitaçáo desse

contributo que Portugal queria desesperadamente impor-lhe. A tnglaterra conviúa a

neutralidade portuguesa Por um lado, por temer embaragos com Espanha, um aliado

com maior imPortância estratégica, por outro, por receaÍ ter de suportar as despesas da

intervenção portugues4 dadas as dificuldades financeiras do país, e não querer ficar

sujeita a compromissos com Portugal em eventuais negociações de paz.

O Governo português foi finalmente conüdado, a 10 de Outubro de 1914, a

juntar-se aos Aliados - a pedido dos ingls5ss, por imposição do Governo português, que

queria anular a campanha anti-guerra dos monrárquicos, mas verdadeiramente por

pressão do comando francês, que sofria no terreno o impacto da ofensiva alemã e

precisava de reforços, em artilharia e infantaria. No entanto, a participação nas

operações militares da frente europeia só ocorreria dois anos mais tarde - já depois do

governo do general Pimenta de Casto e do golpe de 14 Maio de 1915, que lhe pôs

termo e possibilitou aos democráticos o regresso ao poder - e na sequência da

declaração de guerra alemã, em Março de 1916.

Nesta fase, dois anos após o estalar do conflito europeu, Portugal, apesaÍ de não

fazer atnda parte do grupo de países beligerantes, já sofria claramente os efeitos da

guera, vendo-se sem carvão, sem trigo, sem electricidade, sem comunicações com as

colónias e a braços com constantes acções de revolta popular em virtude da fome

iminente. Mais do que um pretexto para constifuir o tal "governo nacional", capaz de

segurar os democráticos no poder, a gueÍÍa passou a ser uma questêio de sobrevivência

financeir4 porque só entrando nel4 ao lado de Inglaterr4 poderíamos beneficiar do

pacto de colaboração económica interaliados, Ficando de fora, apenas restaria a

Portugal o sofrimento passivo da miséria, causado pela escassez de úastecimentos. O

Governo de Afonso Costa estava ente a espada e a parede e o líder dos democráticos

chegou a daê-lo numa reunião do Conselho de Ministos: oosob o ponto de vista
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financeiro, não podemos, evidentemente, viver isolados, e a única porta que se nos abre

é aquela" [a guerra] s2.

Assim seriam enviados 55 mil soldados pura a frente europeia, tantos quantos os

que integravam o desafortunado Corpo Expedicionrário Português (CEP), mas tal não

imfrediu que Portugal escapasse ao caos que invadiu os Estados europeus no ano terrível

de 1917, e que se taduziu em inflação, em fomes, greves, motins de rua e insureições

militares. A política de intervenção de Afonso Costa saldava-se num rotundo fracasso,

abrindo ainda mais o fosso ente a elite republicana e a nação, pelo que a sua queda não

tardou a acontecer, tazendo com ela a necessidade de repensar o proprio regime até

entEio monopolizado pelos homens do PRP.

Com a Guerra tudo mudara. Não só as condições de govemagÍlo da República,

confrontada agoÍa com um agravamento das dificuldades económicas, financeiras e

sociais, como também o próprio ambiente ideológico europeq em que florescirm as

crenças totalitaristas, com a instalação do bolcheüsmo na Rússi4 em 1917, a agjtaçãa

fascista em Itália, que permitiu a subida ao poder de Mussolini, em 1922, ou a ditadura

militar de Primo de Rivera, que governou Espanha enf:e 1923 e 1930. Era o proprio

regime que passava a estar em causa, face à hipotética aÍneaça de um partido radical, de

esquerda ou de direita.

Haüa agoru que procurar estabelecer uma nova relação ente o Estado

republicano e a sociedade portuguesa, deixando de lado o sectarismo dos primeiros anos

e associando ao regime os sectores de opinião que até aí haviam sido exclúdos ou

reprimidos, como os operários sindicalizados ou os católicos fiéis à hierarquia

eclesirística. Os republicanos estavam mais moderados, queriam governaÍ gerando

conseÍrsos e ter o respeito dos seus concidadãos, apagando os ódios do passado, o que

também reflectia o pensamento de uma elite de governo e não jâ de um movimento

revolucionário tentando afirmar-se.

Um dos caminhos paÍa essa reconciliação ente o regime e o país parecia estar

naquilo que então se designou por "república nacional", uma formula desde logo

defendida pelos políticos liberais da antiga monarquia constitucional, agoÍana reform4

e que Rui Ramos define como uma solução fundada 'ona reconciliação com as

hierarquias e com as tradigões estabelecidas, e numa governação isenta, técnic4

t' citado em Rú Ramosn op. cit., p.450.
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honesta, sem o facciosismo ideológico de 1910, meramente orientada por 'interesses

nacionais"'53.

Sidónio Pais, que liderou o golpe contra Afonso Costa em Dezembro de 1917, é o

homem que coÍrsegue concretizar essa formula, inaugurando um novo período na vida

política portugues4 apesaÍ da sua breve governação. Assumindo a meta de fazer

regressar o regime aos princípios originais do 5 de Outubro, ahaiçoados posteriormente

pelos democráticos, Sidónio Pais toma algumas medidas emblemáticas, desde a

neutralização dos partidos ao presidencialismo, que curiosamente já vinham sendo

reclamadas mesmo entre os que suportavâm o governo de Afonso Costa.

Num país profundarnente descontente com a intolerância e o exclusivismo do PRP

e lançado num esforço de guerra sem explicações convincentes, Sidónio Pais chegou

como um homem proüdencial, libertando os sindicalistas presos, abrindo portas ao

regresso dos conspiradores monárquicos no exílio, reatando relagões com a Igreja

Católica, através da revisão da Lei de Separação, não autorizando novo reforço das

topas portuguesas em França e, por fim, ousando estabelecer o sufrágio universal

masculino. Na chamada "República Nova", o governo passou a seÍ directamente

exercido por um Presidente - ele próprio, eleito por sufrágio universal a 28 de Abril de

1918 - restando ao parlamento as tarefas de legislar e fiscalizar. O discurso mudara

assim como o aparato das aparições públicas. Ao invés de falar aos republicanos,

Sidónio Pais dirigia-se ao país, enquanto o'chefe de todos os portugueses" e oomandatfuio

na nação"; assistia a cerimónias religiosas e encetou convívio com a aristocracia, que

passou a respeita-lo com se de um rei se tratasse; com ele, o hino e a bandeira nacional

passaram a ser símbolos venerados. Aparentemente, a sua governação reunia o coÍrsensio

de todos os sectores políticos e religiosos da sociedade portuguesa, e até mesmo

intelectuais como Fernando Pesso4 que escreveu o poema'â memória do Presidente-

Rei Sidónio Pais", não escondiarn a sua admiração pelo líder populistasa.

Mas o estado de graça duraria pouco e Sidónio Pais acaba assassinado na estação

do Rossio, em Lisboa, a 14 de Dezembro de 1918, por um dos militantes esquerdistas

que julgavam que o Presidente se prepaÍava para restaurar a monarquia. O erro de

Sidónio, considera Fernando Rosas, reside no facto de não ter conseguido

53 Ramos, Rui, op. cit., p.521.
)a Ibidem, p.525.
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"mantener unida en torno a un programa común la fronda social y política que le llevó al

poder. Dejó que entre sus partidarios se instalase lafatal división sobre la'question de régimen';

dejó alejmse a la derecha republican4 que inicialmente le había apoyado, hacia el campo

hegemonizado por el PRP, y permitió la conspiración restauradora de muchos de sus sostenedores

monárquicos, especialmente de los oficiales de las Juntas Militares"55.

Com o sidonismo morre tarnbém uma época porque nada regressanâ ao que havia

dantes. Foi o primeiro ensaio de uma ditadura anti-liberal e do fim do modelo de Estado

republicano, tal como ele viúa sendo definido.

Os tempos que se seguem, ente 1919 e 1921, ditam o triunfo do radicalismo em

Portugal, num contexto próximo de o de uma gueÍra civil. A restauração da monarquia

no Norte, a 19 de Janeiro de l9l9 - uma ilusão que logo se desvaneceu dada a pouca

consistência do movimento, sem nada a ligar as diversas facções, com excepção do

comum descontentamento com a República - provoca um levantamento republicano e o

regresso ao poder dos democráticos que, mesmo diüdidos entre si e sem a liderança de

Afonso Costa (no exílio, em Paris), continuam a hegemonizar o movimento. Mas os

tempos não se afiguravam flâceis. Qualquer governo, fosse qual fosse o seu apoio

político, teria agora que pagaÍ a factura da recente aventura intervencionista, uma vez

terminada a assistência inglesa. Depois de um curto e artificial boom económico, ente

1919 e 1921, período em que se multiplicam os novos-ricos, prosperando à conta dos

negócios fáceis em tempo de guerra, instalam-se a inflação, a desvaloriz*rçáo do escudo,

o aumento da dívida externa, o desempre5o, d desvalorização real dos salários, os

problemas de subsistência e, consequentemente, a instabilidade política e a agitação

social.

A presidência de António José de Almeida (1919-1923) foi das mais tumultuosas

de sempre. Ao longo de quaüo anos, o antigo líder do Partido Evolucionista daria posse

a 17 govemos, testemuúando uma sucessão de novos partidos, fruto de dissidências e

alianças que'Já nada tinham a ver com o originrário Partido Republicano Português da

implantação, nem com a sua tritomia (ou tetratomia) de 19ll e 12"s6, como observa

José-Augusto França. Na ruas, reinava o caos, espalhado pelos chamados "grupos de

revolucionários civis", que actuavam a mando dos viários chefes republicanos. Isto

porque, para alcançar o poder, de pou§o já serviam os discursos e as negociações no

55 Rosas, Fernando, op. cit., p.52.

'u Franç4 José-Augusto, Os Anos Vinte em Portugal - Estudo de FacTos Sócio-culturars, Editorial
Presença, luedição, Lisbo4 1992, p.39 -
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Parlamento. O mando jogava-se no campo da violência, com recurso a bombas,

tiroteios, tumultos e conspirações. Era à GN& então uma espécie de exército paralelo

distribuído por toda a cidade de Lisboa, que cabia o papel de 'omoderador da

República"S1 . Afeição esquerdista ou radical do republicanismo haveria de cúminar na

famosa "noite sangrenta" de 19 de Oufubro de 1921, golpe em que foram assassinados

António Granjo, chefe do governo liberal demrbado - durante esse ano a direita

parlamentar, feita de Unionistas e Evolucionistas unidos no novo Partido Republicano

Liberal, conseguira finalmente ascender ao poder - e Machado Santos, um dos

fundadores da República.

É neste ambiente que António Maria da Silva, líder do Partido Democrático,

chega ao poder, chefiando uma frente conservadora (onde estavam também os liberais e

os o'alvarisüas", grupo de democráticos dissidentes chefiados por Álvaro de Casho), que

assume o duplo objectivo de combater os radicais 'ooutubristas" e de sanear as Íinanças

nacionais, contando, desde logo, com a pronta conivência do Presidente António Jose

de Almeida. António Maria da Silva, naquela que foi a mais longa governação

inintemrpta da história da República (entre Fevereiro de 1922 e Novembro de 1923),

mudou aface do regime. Político hábil, depois de mandar prender os principais chefes

do "oufubrismo", predispôs-se a entendimentos com toda a gente, em particular com os

católicos, como forma de manter a ordem, a saúde das Íinanças, o respeito pelas leis e

pelas hierarqúas. Era a face moderada e conciliadora do republicanismo, fruto, como já

referimos anterionnente, de um progressivo aburguesamento das elites que, ilusfa Rui

Rartos, *iânáo temiam a restauração da monarqúa, mas tinham passado a aborrecer-se

com sindicatos, greves e bombas"58. Por outro lado, chegados a esta fase, os chefes

republicanos já tinham entendido que o seu projecto transformador dos costumes e das

mentalidades do povo português não tinha dado quaisquer frutos, pelo que o mais

sensato seria fazer "colaÍ" o regime às forças tradicionais, como algreja para evitar

confrontos com a nação. Acompanhado do chefe do governo, o Presidente António José

de Almeida chegou a presidir, em 1923, ao acto de imposigão do barrete cardinalício ao

núncio apostólico em Poúugal, monseúor Locatelli, à semelhança do que no passado

faaamos reis.

Desde finais de 1923 até ao golpe militar de 28 de Maio de 1926, todos os

governos seriam formados por democráticos ou por dissidentes deste partido. A António

57 Ramos, Ru1 op. cit.,p,532.
5Ü Ibidem, p.536.
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Maria da Silva sucedeu Álvaro de Casto, seguindo-se-lhe Alfredo Rodrigues Gaspar,

José Domingues dos Santos e Vitorino Guimarães; entre Julho de 1925 e Maio de 1926,

o poder regressa as mãos de António Maria da Silva, com um interregno de quatro

meses para um governo chefiado por Domingos Pereira. Porem, esta instabilidade

política sugerida pela brevidade das govemações, é apenas aparente, já que não se

verificou uma verdadeira renovação do pessoal político - os ministros repetiam-se de

governo para governo - nem houve lugar a rupturas na forma de administrar o Estado.

A situação financeira do país não se compadecia com devaneios: havia que cortar

despesas, cobrar o mtáximo de impostos, vender os restos das reservas de prata e não

cú no erro de imprimir mais papel-moeda.

Enhetanto, à esquerda e à direita o ceÍco apertava-se em tomo de António Maria

da Silva. É que, apesar da sua estatégia governativq de pendor conservador, de

entendimento com os católicos, e anti-bolcheüstq António Maria da Silva nunca se

mostrou interessado em romper com a hegemonia do PRP, de onde provinha ideotógica

e politic"mente. Ora, era justamente este um dos grandes motivos de descontentamento

dos rivais do antónio-maria-silvismo, impossibilitados, pelo domínio institucional de

Silva - desde o Parlamento à Presidência da República - de fazer oposição por meios

legais. Deste modo, conclui Rú Ramos, ootanto à esquerd4 como à direita os inimigos

de António Maria da Silva optaram por soluçõss análeg4s: para conqústar o poder,

começaÍam a preparar um golpe; para manter o poder, dispuseram-se a instifuir um

governo ditatorial"se.

Recordemos que, com o novo ambiente ideológico saído do pós-guerra, as elites

republicanas sofreram divisões profundas, radicalizando as suasi posições, cada vez

menos em nome da defesa da República e mais conta ou a favor de novas causas,

concretamente o comunismo e o fascismo, as crenças totalitárias que grassavam pela

Europa à época. Dentro do exército, cresci4 por seu tumo, uma descrença na classe

política e nos partidos, e a conücção de que só os militares, imparciais, poderiam

sustentar um governo tecnicamente competente e empenhado em dar solução aos

problemas da nação. Lembremo-nos das promessasi da Junta de Salvação Nacional, a 30

de Maio de 1926: acabar com a ooasçáo nefasta dos políticos e dos partidos" e constituir

uma oorepresentação nacional" expressando 'bs interesses reais, üvos e permanentes de

Portugal"60.

5'Ramos, Rui, op. cit., p.560.* Citado em Rú Ramos, op. cit., p.566.
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De resto, as ditaduras militares estavam na moda por toda a Europa. Da Grécia à

Alemanha, passando pela Polónia ltalia ou Espanh4 com Miguel Primo de Rivera,

grande fonte de inspiração paÍa os oficiais superiores portugueses com tendências

conservadoras, ou seja, avessos aos sucessivos governos do PRP. Por oufuo lado, não

seria de desprezar também, no seio das estruturas militares, o papel dos jovens oficiais

de direita, fascinados pelas teorias do Integralismo Lusitano, aliás como a maioria dos

estudantes de ent2[o, que se baseavam no desprezo pela fradição liberal, personificado

pelo regime republicano e no respeito pelo património cultural católico e moniárquico do

País.

Em sum4 todos os sectores da vida portuguesa ansiavam pela ditadura como

solugão paÍa os males nacionais, e seria uma questão de tempo até uma dessas facções

levar a melhor em relação as oufias. É o que Femando Rosas define como oo orendición'

política y intelectual de las elites liberales a los valores del nacionalismo autoritário,

siempre en nombre de la excepcionalidad de la crisis que barria el país y de la perentoria

necesidad de medidas excepcionales para la 'salvación nacional"'61. Assim, quando

António Maria da Silva vence as eleigões de Novembro de 1925, tinhq na práúíc4todas

as elites republicanas conta ele. À esquerda, a conspiraçEio reunia dissidentes

democnáticos como José Domingues dos Santos e Álvaro de Castro, e gente do grupo da

Seara Nova, para além de outubristas, sindicalistas, comunistas e ainda o próprio

Afonso Costa. À direita, os nacionalistas (membros do Partido Nacionalista

Republicano, que unia democráticos dissidentes de Álvaro de Casfo e liberais), os

católicos, os monrárqúcos, os oficiais direitistas do exército e os jovens integralistas. De

lados opostos da barricadq os homens que se propunham transformar a República

apresentavÍtm programas, no essencial semelhantes. Propunham o aniqülamento do

PRP enquanto forga monopolizadora do govemo, a reconciliação e a integração no

regime das forgas políticas até entêio excluídas, e ainda uma reforma da estrutura

política do Estado, que favorecesse o govemo e instituísse, como principal interlocutor

do poder executivo, uma forma de representação corporativa dos interesses económicos

organizados.

O golpe de 28 de Maio de 1926 não foi, como tal, ooao contriário do que quis a

mitologia anti-salazaristq o produto de uma conspiração monrárquica no exército para

destruir a odemocracia'. Foi uma conjugação de uma série de conspirações que, tanto à

6l Rosas, Fernando, op. cit., p.53
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esquerda como à direita do PRP, pretendiam substituir a hegemonia do PRP por um

governo fundado na força aÍmadd'62, conclui Rui Ramos. Com ele, eúinguiu-se o

republicanismo sonhado em 1910 e abriu-se camiúo a quato décadas de ditadura sob o

chamado Estado Novo.

***

Ao lado, navizinha Espanha, o curso dos acontecimentos políticos e sociais, tanto

no plano interno como no externo, haveria também de empurrar o país para a ditadura

militar, mas, ao invés de Portugal, que instaurara a República, este processo fazia-se no

contexto de uma monarquia restaurada e a caminho de um segundo levantamento

republicano, já na terceira década do século )O( Os indícios da falência do sistema

liberal oligfuquico e da sua incapacidade para efectuar, sem rupturas, a passagem paÍa a

democracia - que a nova sociedade, profissional e de massas, exigia - começaÍam a ser

indisfarçáveis logo no princípio do século e, muito particúarmente, após o desastre da

perda das ultimas colónias (Filipinas, Cuba e Porto Rico). A regeneração tomou-se

ent€lo a palavra de ordem clamada, quer por liberais quer por consenradores, que se

revez*varn na cadeira do poder, como única solução para levantar um país sem pulso,

minado por um sistema político viciado, pela fraude eleitoral, pelo caciquismo e pela

comrpção. Mas residindo a origem dos vícios nos próprios partidos dinásticos que, após

a morte dos seus líderes carismríticos, Cánovas e Sagast4 se entregaram a um

movimento de facções e dissidências gerador de uma perigosa instabitidade

governamental, torrar-se-ia impossível, na prattcU concretizar a ambicionada

moralizaçáo do sistema. As consequências das divisões partiúárias e da força do

clientelismo estão bem patentes no ritno frenético do rotativismo, logo na primeira

década do século )O(: onze governos e oito presidentes (quato conservadores e quatro

liberais), enfre 1902 e 1907, ou seja, em apenas cinco anos. Mais tarde, entre 1915 e

1923, atavessando o período de guerr4 sucedem-se 16 governos, comandados por

apenas sete homens @duardo Dato, conde de Romanones, Manuel García-Prieto,

António Maura, Joaquín Sránchez de Toca, José Sánchez-Guerra e Manuel

Allendesalut), cinco conservadores e dois liberais, o que é sintomático de um regime

em permanente rotação, mas sem qualquer renovação dos seus protagonistas.

62 Ramos, Rui, op. cit., p.570.
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Além da sua ineficácia e crescente falta de aúoridade, o sistema político da

Restauração tinha contra si uma sociedade que mudava a olhos vistos e que se sentia

presa no colete da velha política, incapaz de, também ela, ceder à modernidade. Tudo se

alterava. A agricultura modernizava-se; as cidades cresciam como nunca (sobrefudo

Madrid, Barcelona e Bilbau), recebendo gente que deixava o campo, não para emigrar,

mas pffa engrossar a massa de tabalhadores da indúsfiia e dos serviços nacionais; o

analfabetismo regredi4 enquanto se avolumava o número de jovens que ambicionavÍurl

completar a sua formação no estangeiro; as mulheres passavam a ter acesso à

universidade e ao mercado de tabalho; a classe openária organiz.vya-se em sindicatos

com crescente influência política; as classes médias procuravam altemativas políticas à

margem do partidos do 'oturno"; algrejaperdia influência à medida que se consolidava

uma cultura secular; as sociedades anónimas multiplicavam-se e os empresiários e

industriais começavam também aorganizar-se em uniões de interesses económicos com

força nacional.

A partir do momento em que estala a Grande Guerra, a tensão, até então mais ou

menos latente ente a velha política e a nova sociedade, coloca-se em eüdência e
descamba, a partir de 1917, numa manifesta crise de autoridade, que logo dará lugar a

uma crise de Estado, pondo em causa o poder instifuído. Operários, intelectuais, o sector

mais jovem da burguesi4 que nunca tivera acesso ao poder, assim como os partidários

das autonomias, na Catalunha, País Basco e Galiz4 passam entâlo a funcionar como

grupos de confta-poder, empeúados num combate vigoroso contra uma oligarquia feita

de partidos há müto desprestigiados, assente na fraude eleitoral e incapaz de faznr

cumprir a Constituição, cujas garantias e liberdades chegam mesmo a ser suspensas.

Neste clima, já de si em iminente explosão, vêm juntar-se as iqiustiças sociais em

tempo de guerr4 uma vez que a neutalidade de Espanha no contexto de um mercado

internacional completamente anómalo veio permitir a construção de grandes e novas

fortunas, aumentando o fosso ente os capitalistas, beneficiados pelo Estado, e os

assalariados, mal pagos e a braços com o imparável aumento do custo de vida. O

próprio contexto internacional, com as revoluções a sucederem-se e as velhas estruturas

imperiais a ruírem, não augurava longa vida ao sistema da Restauração.

O ano de l9l7 assinala a abertura da dita crise de autoridade, colocando no palco

dos acontecimentos, não só o poder militar, cujo rosto são as Juntas de Defes4 como o

combate operário, materializ.ado numa greve geral que fez paralisar todo o território

nacional. Quanto as Juntas de Defes4 grupo de pressão que se fomra dento do exército,
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elas são o resultado, por um lado, do crescente protagonismo militar, sobretudo em

virtude da sua acção em Marrocos depois do estabelecimento do protectorado, e, por

outro, da descrença nos centos de poder estabelecidos. Deste modo e com a necessária

conivência de Afonso XIII, gerou-se denfto da estuturas de topo do exército a

convicção de que caberia aos militares o papel de guardiães da ordem social, algo que

não estava, de forma atguma, inscrito na Constifuição legal. No decorrer desse ano

qr-iago, as Juntas de Defesa acabaráo, por meio de um ultimato, por demrbar dois

governos: o de García-Prieto, em Junho, e o de Eduardo Dato, em oufubro. Como

observa Santos Juliá, "los militares volvían a imrmpir en el proceso político pero úora
de manera corporativa, como juntas de oficiales: juntas, una palabra que evocaba

vigilias de revolución", tornando evidente que "el cenfio de la decisión política se

desplazaba peligrosamente desde las cortes y el gobiemo a los militares con el Íey"63,

num processo que haveria de culminar com o golpe de Estado do general Primo de

Rivera.

Ao manifesto das Juntas de Defesa seguiu-se a convocatória de uma Assembleia

de Parlamentares por parte dos deputados catalanistas, que chegou a realizar-se no dia

19 de Julho, em Barcelona, reunindo refonnistas, republicanos, catalanistas e o

socialista Pablo Iglesias. Dissolvida simbolicamente pelo Governo, os seus objectivos

iniciais - criar um Governo provisório e forçar o rei à convocatória de Cortes

Constituintes, como resposta às medidas de Dato, que havia decretado o encerramento

das Cortes e suspendido as garantias constitucionais - caíram por terra. Abortado o

projecto de conha-poder burguês, entam em campo as duas centais do movimento

operário - a Confederação Nacional do Trabalho (CNT), anarco-sindicalista, e a União

Geral de Trabalhadores (UGT), socialista - que avançam com a declaração de uma

"huelga general revolucionária, indefmida en el tiempo y republicana en su meta

fittal"@, na sequência de um acordo assinado alguns meses atras. Convocada como

movimento de apoio as reivindicagões dos ferroviários, a greve assumia, porém,

objectivos mais vastos, de carácter também político, com o fim de o'obligar a las clases

dominantes a aquellos cambios fundamentales de sistema que garanticen al pueblo el

mínimo de las condiciones decorosas de vida y de desarollo de sus actividades

u' Juliá, Santos, .Una monmqula liberal que termina en dictadura militaÍ (1899-1930)", in Historia de
E1pafra, Colección Austral, Espasa-Calpe, Madri{ 2003,pp. M3 444.s[bidffi,p.444.

55



emancipadoras'65. A partir de 13 de Agosto a paralisação estendeu-se às várias

províncias espanholas, prolongando-se por seis dias em Madrid e atingindo aí todos os

oficios. O Governo responde com repressão feroz facê ao contra-peso operiário, o que

haveria de resultar em duas mil detenções e cerca de uma centena de habalhadores

mortos.

A conflifualidade, que sobe de tom com a sucessão de greves em Barcelor,ra, onde

passa a reinar um clima de verdadeira guerra social, acompanhada de paralisações

tarrbém nos meios rurais, na Andaluzia e Extremadura bem como com as constantes

pressões das Juntas sobre o Govemo ou as crescentes exigências autonómicas da

Catalunha e do País Bascoo conduzem Afonso XIII, receando os ecos da recente

Revolução Russa, que havia deshonado os Romanov, a optar pela unica solução que

prmha a salvo a monarquia espanhola: decretar o fim do rotativismo e criar um *govemo

nacional", que acabaria por ir parar às mãos de Maurq a partir de Março de 1918,

reunindo todos os homens da velha política, de Dato a Romanones, passando por Alba e

Cambó.

Não havia margem para dúvidas de que esta não era a solução desejada pela

opinião pública espanhol4 que via cair o velho mundo com o fim da Grande Guerra e

desejava também a hansfonnação no seu próprio país. Com a queda de Maura, apenasi

oito meses mais tarde, chegou a ponderar-se a formação de um governo feito da união

de reformistas e catalanistas, como altemativa aos desgastados partidos do tumo, cuja

acção assentaria na democratiz.açáo do regime e na sua descentralização. Mas as

exigências dos refonnistas, que estavam dispostos a forrrar governo apenas mediante a

dissolução das Cortes e a abertura de um processo constituinte, fez Afonso )([II desistir

do convite, entregando a cadeira do poder novamente aos homens da velha política. A
altenrância estéril ente liberais e conservadores prossegue até 1922, ano em que estala

o escândalo do apuramento de responsabilidades sobre o desastre militar de Annual, em

Marrocos (Junho de l92l), uma derrota que havia feito 10 mil baixas no exército

espanhol. O conservador Siánchez-Guerr4 que ordenara a abeúura da investigação, não

resiste na chefia do governo, sucedendo-lhe García-Prieto, à frente de uma plataforma

liberal-reformista, que, para o mornrcq se afigurou como último reflrso.

A situagão erq no entanto, já indomável. o Governo, descreve Jover zamory

65z,amor4José Maria Jover, Zos Comieruos del sigto)O(- La población, la economía, la sociedad (18g8-
1931), m Historia de Espafia Ramón Menéndez Pidal ()C§f,YIü volume), Espasa-Calpe, Madrid, 1996,
p.574.
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"con una guera colonial en Mamrecos y un problema interno - las responsabilidades -
derivado de Annual, con un terrorismo de derecha (patronal) fueÍe y enfrente la guerrilla pistolera

anarquista (...), con una progresión electoral de la izquierda en Madrid y Barcelona, pero con una

permanencia del caciquismo en las zonas rurales y un ústencionismo creciente del cuerpo

electoral (...) carecía de medios para dominar la situación; los mütares no confiaban de é1, los

obispos le atacaban, la izquierda también y el sector mas extremo del movimiento obrero lo

aborrecía;Y el Palacio? honto se verla que nada se hizo por salvarle de la catástrofe"tr.

No dia 13 de Setembro de 1923, o general Primo de Rivera acabarâ por

pÍonunciar-se em Barcelona, perante a passiüdade de Afonso XIII, que, meses depois,

diante do rei de rtelia, refeú-se-lhe-á como o oomeu Mussolini", associando

definitivamente monarquia e ditadura e desferindo um golpe de morte na Constituição

de 1876.

6 ZamoryJosé Maria Jover, op. cit., p.593.
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2.2. AMBIENTE CULTURAL: O GULTO DO NAGIONAL E O
INCONFORMISMO DOS NOVOS

De fora das elites políticas, mas com pretensões de influenciar a sua acção,

emerge em Portugal e ganha fotçq sobretudo após o fracasso da política de intervenção

republicana, uma classe intelecfual disposta a ser a verdadeira voz danação, na tradição

dos homens de letras do sécúo XD(. O seu berço pode situar-se na Renascença

Portuguesa, organizaçáo de poetas e filósofos fundada em 1912, que, crente no novo

regime e no anunciado primado do mérito e do talento, se propõe secundá-lo na tarefa

de regeneração nacional, e fornecer ao povo português um novo credo, agoÍa que a

Igeja, os seus agentes e instituições haviam sido proscritos. Em consonância com a

intelectualidade europeia da épocq os homens da Renascença, com o poeta Teixeira de

Pascoaes à cabeç4 propunham uma espécie de espiritualidade nacional, um ideal

colectivo, que iria beber as fadições mais ancestrais do povo português, presentes, quer

na literaturq quer no folclore ou nas manifestagões religiosas anteriores ao catolicismo

romano. Essa nova religião seria o oosaudosismo", '\rma espécie de misticismo laico, que

mantinha a referência a um além, típico das religiões reveladas, mas reinterpretava esse

além com uma mera busca humana de perfeição"67. Acarinhados por Afonso Costa, a

quem deram precioso apoio na propaganda pró-intervenção na Guerr4 os intelectuais da

Renascença Portuguesa fundaram revistas, orgarizaran exposigões, promoveram

conferências e ctusos liwes, as chamadas 'tniversidades populares", com o intuito de

contribuir paÍa a educagão de uma nova geração de portugueses, munida do mesmo

espírito de heroísmo dos antigos descobridores.

Em Paris, o filósofo da moda, Henri Bergson, vinha há alguns anos defendendo o

primado da intuição sobre a ciência, o que influenciara profundamente uma geração de

pensadores e artistas em toda a Europa (em Portugal, Leonardo Coimbra um dos

teóricos do oosaudosismo", apresentou uma tese sobre o bergsonismo), e, como outa

face da mesma moeda, ailruacaminho paÍa o regresso do catolicismo. Aparentemente, a

França racionalista e anti-clerical que havia inspirado a revolução republicana, deixara

de existir, pelo que seria uma questão de tempo até estes novos ideais começarem a ter

adeptos entre os jovens intelectuais portugueses. A verdade é que cedo as medidas do

67 Ramos, Rú op. cit.,p.463
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regime republicano começaram a desiludir muitos destes jovens escritores, que

passaram a renegá-lo e a declarar-se oomonáÍquicos". Surge neste período, apenas dois

anos após a fundação da Rena"scença Portuguesq o movimento do Integralismo

Lusitano, justamente inspirado na Action Française e no seu teórico, Charles Maurras.

Afirrrando-se, acima de fudo, como um movimento de renovação intelecfual, o

Integralismo Lusitano, cujo principal escritor foi António Sardinha, rebelava-se conta a

herança política e ideológica da Revolução Francesae caus4 por sua vez, dadecadência

política, moral e económica a que o liberalismo havia conduzido anaçío desde o século

XD( Queriam que a naçáo se reencontrasse consigo mesma mas tal só seria possível

apagando o passado liberal e corrigindo mesmo a versão liberal da história portugues4

tarefa a que se dedicou o próprio António Sardinha- Daqú decorria a negação do

individualismo ou do conceito do indivíduo, detentor de direitos e deveres, como base

da legitimidade do poder poütico, pelo que ideias como soberania popular,

pmlamentarismo ou democracia náo faziamparte do vocabulário integralista- Nesüa fase

da história portuguesa, urgiq como catequizavam estes jovens reaccionários, implantar

um regime forte e corporatMsta, assente no poder pessoal do chefe de Estado e E)enas

limitado pelas liberdades tradicionais e pela moral cristÍL

Porém, o monarqúsmo dos integralistas não se devia à sua fidelidade dinástica ou

à pretensão de devolver a coroa a D. Manuel II, uma vez que o regresso à monarqúa

constitucional não era ideia que os entusiasmasse, a não ser como regime preparatório

de um novo tipo de Estado. Er4 antes de mais, uma forma de materializar arecusa face

ao regime republicano tal como ele fora definido em l9l0 e 1911. Sardinha queria, no

fundo, ottma república que reconhecesse na tradição monárqúca e católica o

ento da vida cíücd'68, o que veio a enconhar, em esboço, na curta

governação de Sidónio Pais, igualmente a primeira experiência no poder dos jovens

integralistas. Mais tarde, a partir de 1922, a actividade política do movimento é

suspensa, dedicando-se posteriormente António Sardiúa ao projecto apartidário de

criar uma o'cultura colectiva".

Rapidamente, affavés da sua actividade editorial (revista A Naçdo Portuguesa e o

dirário Á Monarquta), das conferências (ficaram célebres as da Liga Naval Portuguesa,

sobre a ooQuest?lo Ibérica", em 1915), dos artigos jornalísticos e folhetos, o Integralismo

Lusitano totnou-se a grande referência intelectual da década de 1920, abrindo um

68 Ramos, Ruu op. cit.,p.47\.
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período de ascendência intelectual da direita sem paralelo antes ou depois na história

contemporânea portuguesa. O que o tornava atraente para as classes estudantis de entiio

era o mesmo que tiúa aliciado, antes de 1910, os jovens das escolas superiores a aderir

ao republicanismo. Em sum4 a contestação irreverente dos poderes estabelecidos, neste

caso pela direita"

O movimento do Integralismo Lusitano teve o seu paralelo, na esquerda

portuguesa, com o aparecimento da revista semanal Seara Nova e respectivo "grupo" de

intelecfuais, onde se destacavam Jaime Cortesão e Raul Proenç4 precisamente os dois

fundadores da Renascença Portuguesa. O filósofo do movimento, António Sérgio, viria

a juntar-se-lhes mais tarde. Tendo como prioridade declarada estancar a influência que

os integralistas vinham fazendo sentirjunto dajuventude letrad4 a publicação nasce em

l92l e, ainda que se tivesse esforçado por demarcar-se do golpe saído da "noite

sangrenta" de 19 de Outubro desse ano, nunca conseguiu evitar as acusações de

orientadora política do "oufubrismo". Polémica, panfletfuia arrogante, atacando todas

as frentes - do antónio-maria-silvismo aos republicanos de direita, passando pelos

esquerdistas radicais ou pelo Integralismo Lusitano - rapidamente ganha espaço,

leitores, inimigos e influência na sociedade portuguesq inclusivamente do ponto de

vista político. Em 1923,frês dos ministros do Governo de Álvaro de Castro são homens

escolhidos pelo "grupo" da Seara Nova. Porém, a sua passagem pelo poder não deixou

saudades, nem aos próprios, que se viram obrigados afazet concessões, nem à opinião

públic4 dada a impopularidade do seu estilo rigoroso e competente, que claramente

contastava com o la:<ismo instalado na administração pública nacional.

A sua arnbição era enonne. Mais do que govemar, por si só, ou aconselhar

tecnicamente os políticos, os seareiros queriarn revolucionar as ideias. Falavam de uma

"acção idealista", no sentido em que, ao contário dos integratistas, não acreditavap na

fatalidade ditada pela tradição ou pelaraç4 contrapondo à natureza ott aos factos, a

razÃo e os princípios. Na perspectiva destes homens, bem nascidos na sua generalidade,

a democracia obtinha-se pela capacidade de cada ser humano governar-se a si próprio,

contolando racionatnente os seus impulsos mais básicos e dispensando assim a

autoridade de t'm só chefe, como defendiam os integfalistas. No entantoo a realidade

portuguesa mostava-lhes que tal liberdade, entt[o, só poderia estar ao alcance das elites,

as unicas que dispunharn da bagagem intelectual para o referido auto-conholo.

Transformar o povo, atavés da educação (mais do que ensinar a ler e a escÍever,

haveria que doutrinar) habilitando-apaÍaa soberania, era o seu projecto. Assim, conclú
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Rui Ramos, ooa democraciç paÍa a Seara, não consistis p simples manifestação da

vontade do povo, tal como essa vontade podia ser definida a partir dos caprichos e

inclinagões populares, mas numa transformação social e espiritual dirigida por uÍna

elite"69.

Ainda que em campos opostos do espectro político, integralistas e seareiros

usaram da mesma estratégia de afirmagão intelectual na sociedade portuguesa- Ambos

criticararn o regime vigente, saído da revolução de 1910, bem como as gerações

anteriores de intelectuais, nomeadamente a de 1870, e propuseram-se refazer a históri4

tentando encontrar nela precursores das suas ideias e credibilidade para os seus

projectos políticos sociais e económicos. Usando métodos aniálogos de intervengÍio

intelecfual, os homens da Seara Nova e do Integralismo Lusitano estiveram também

juntos numa frente comum confa os partidos políticos e a oligarquia financeirq que

swgiu em 1923 e se materializou na chamada Revista dos Homens Liwes, chamando

tarnbém à causa monárqúcos e anarqústas. Os intelectuais emergiam 4s5im, no

contexto de crise e de súbitas mutações sociais do pós-guerra - enquanto as antigas

classes abastadas caíam na ruína, arrivistas descoúecidos faziam eshondosas fortunas

à custa da especulação, fazsndo crescer a revolta e o sentimento de injustiça - como a

garantia d2 imparcialidade face aos interesses instalados, políticos ou económicos. A
causa da nação, comum afinal a toda à geração de 1910, independentemente das

diferenças ideológicas, justificava entÍio aquele estranho caldeirão de opinadores, a

quem se propunha a procura de uma "ideia nacional, de uma finalidade portuguesa,

anterior e superior às finalidades partidrírias"7o, como deixou registado António Sérgio.

Surpreendentemente, quem haveria de triunfar na exploragão deste conceito de

cultura do nacional, mobilizando verdadeiramente as massas e não apenas pequenas

franjas escolhidas da populaçEio, foi a própria Igreja Católica e a sua frente de

intelectuais, orgarizada no Cento Académico de Democracia Cristêi (CDAC), da

Universidade de Coimbra, de que António de Oliveira Salazar foi um dos presidentes. A
Lei de Separação, que retirou os assuntos religiosos da alçada do Estado, teve a virtude

de desafiar a Igreja a reforçar a sua hierarquia e a autonomizar-se, gerando as condições

ideais para uma nova projecção na sociedade portugues4 cansadajá, na década de20,

do sectarismo e da opressão dos republicanos liwe-pensadores. Portugal segui4 por

essa altur4 a corrente de regresso ao catolicismo que em França, por exemplo, se

6e Ramos, Rú, op. cit.,p.482.
" Citado em Rui Ramos, op. cit., p.485
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traúruana conversão de escritores famosos e outros intelectuais destacados. Tarefa que

não se revelaria muito dificil, já que, não obstante o anticlericalismo declarado, a

globalidade dos republicanos portugueses não era anti-religiosa. Lembremo-nos do

ideário da Renascenga Portuguesa e da sua demanda por uma espiritualidade nacional,

fundada nas tadições religiosas anteriores ao catolicismo romano, e veremos como

quão longe estavam esses jovens do ateísmo e ávidos de um conforto para as suas

alnas. Aproveitando-se desse vazio, a Igreja Católica montou uma máquina de

conversões, usando algumas das suas figuras mais carismiâticas - o caso do padre CruZ

símbolo do despojamento, da tolerância e da bondade, em suma, do oofranciscanismo

espiritual" que a tantos agradava - paÍa convencer até os mais improváveis, como o

escritor anarqústa Manuel Ribeiro ou o oofilósofo da República" Leonardo Coimbra. O

catolicismo, nas mãos de intelectuais como Manuel Gonçalves Cerejeir4 professor da

Universidade de Coimbr4 autor de A lgreja e o pensamento contemporâneo e

posteriormente cardeal-patriarca de Lisboa, apresentava-se assim como um porto

seguro, uma forma de disciplina mental alternativa ao relatiüsmo do pensamento

moderno, ataindo muitos dos que anteriormente se assumiam ateus ou não católicos.

Com o milagre de Fátima (1917), em cuja propaganda mútos dos membros do

CADC estiveram profirndarnente envolvidos, os intelectuais câtólicos chegariam as tÍio

cobiçadas oomassas", com um alcance nunca dantes atingido pela Renascença, pela

Seara Nova ou pelo Integralismo. A Carlos de Azevedo Mendes, antigo presidente do

CADC, ficou a dever-se a vigilância e controlo das peregrinações, cabendo a outo

membro da estrutura católica, Alberto Dinis da Fonsec4 a estratégia e respectivo

financiamento da promoção do milagre, com a impressâo de gravuras alusivas, o cunho

de medalhas, a criação de cânticos e a fundação, em 1922, do órgão de propaganda I
Voz de Fátima. Finalmente, com Cerejeira já cardeal, Fátima passou a centtalizar todas

as organizagões católicas portuguesas, transformando-se na capital do catolicismo

nacional.

Com a Repúblic4 a Igreja reorgatizava-se e, com Fátim4 reformulava-se

diluindo-se no culto do nacional. Segundo a propaganda concebida pelo cónego

Formigão, a Virgem aparecida aos pastoriúos seria nada menos do que a "padroeira da

naçáo", anunciando ur novo período na história da pátia portuguesq em que esta,

reconciliada com a sua missão cristã, sairia finalmente da decadência. Geograficamente,

Fátima situava-se no centro do país e no âmbito territorial do antigo feudo de Ntrno

Álvares Pereira, conde de Ourém e vencedor dabatalhade Aljubarrota, o que delazo a
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novas efabulações propagandísticas. Formigão, sublinha Rui Ramos, 'ochegou a inventar

um trifurgulo sagrado, constituído por Fátim4 Aljubarrota e a Batalha, unindo a Virgem,

o condestavel e o esforço de guerra da República. Na Batalha estava sepultado o

'soldado desconhecido'. Era assim um convite paÍa a celebração conjunta da nagão, da

República e de Maria"7l.

O nacionalismo dominava entilo os meios litenário e artístico, acompanhando o

abandono político do chamado princípio do limiar, de inspiração liberal, segundo o qual

os pequenos Estados, como Portugal, não tinham viabilidade polític4 devendo integrar-

se em entidades civilizacionais mais vastas e cap.ves de aspirar ao progÍesso. Os

intelectuais, com a concordância do regime, esforçavam-se agora por resgatar o modo

de ser português, interessando-se pelo artesanato, pelos feitos e figuras lendárias da

história nacional, pelos costumes e vivências rurais, como reacção à feição cosmopolita

do liberalismo, em que tudo se diluía numa sociedade burguesa indistinta igual em

Lisboa ou em Paris. A cultura nacional surgia assim como uma espécie de religião dos

tempos modernos, substituindo o vaz.io deixado pelo cristianismo que se esgotara

enquanto mattz política capu de garantir, politicamente, a harmonia e a ordem social.

As novas ideias aconselhavam o regresso à terr4 o enraizamento num território

historicamente definido e a sistematização dos elementos identificadores da nação, de

forma a que pudessem estar ao alcance de todo e qualquer indivíduo.

O ser português, tal como o concebemos hoje, foi definido na época que vai desde

os finais do século XD( até à década de 1930. Datam desse período a bandeira, o hino, o

Dia de Portugal (festejado pela primeira vez em 1925), a exaltação de Camões e dos

Descobrimentos, a primeira ref,orma ortográfica ou a classificação do património

edificado (monumentos como o Mosteiro dos Jerónimos ou a Torre de Belém). Este

nacionalismo erajá" no início da década de20, uma verdadeira indúshia cujos produtos

eram consumidos sobretudo pelas classes médias e novos-ricos, ávidos de uma tradição

que só podiam comprar. Consistia, resume Rui Ramos, em 'toltar a representar Gil

Vicente, escrever romances regionalistas, exaltar o estilo manuelino, consfuir 'casas

portuguesas' com alpendres e azulejos, mobilar as casas em estilo D. João V e pendurar

nas paredes tapetes de Arraiolos e quadros de José Malhoa, com cenas populares"72.

Um dos exemplos mais representativos da acção deste movimento pelo

"reaportuguesamento" é o caso dos painéis de S. Vicente, atribúdos ao pintor

llnamos, Rui, op. cit.,p.4g3.
" Ibidem, p.499.

63



quatocentista Nuno Gonçalves, e em cuja polémica estiveram envolvidos nomes como

José de Figueiredo, José Saraiva" Jaime Cortesão, Reinaldo dos Santos, José de

Braganga e o próprio Almada Negreiros. Conhecidos por alguns especialistas desde os

Íinais do século XD(, embora sem grande alarde, os misteriosos painéis - que se dizia

representarem a sociedade portuguesa da dinastia de Avis, os homens das Descobertas -
passariam a ser apresentados à maioria da população portuguesa, a partir de 1910,

depois do restauro efectuado pelo pintor Luciano Freire e graças ao esforço de

promogão de José de Figueiredo, director do Museu Nacional de AÍe Antiga, local que

acolheu o políptico. O seu interesse, além das discussões em tomo da autoria e datação,

estava no "primitivismo" da pintur4 expressão que deve ser entendida como as

condições em que a obra teria sido concretizad4 longe da academias e em íntima

ligação com o povo que representava, o que se colava na perfeição ao novo culto do

nacional e do genuíno. O escritor Afonso Lopes Viera chegou a afirmar que'É preciso

impor ao espírito nacional estes painéis como uns novos Lusíadas"13 e o pintor Aünada

Negreiros dedicou boa parte do seu esforço criativo ao estudo da obra quatocentista, na

tentativa de encontrar nela as raízes da cultura nacional e a base sobre a qual deveria

assentar a arte moderna- A pintura de Nuno Gonçalves ganhoq deste modo, o estatuto

de cânone para os artistas modemistas.

Outro caso de reúilitagão das glórias passadas é, em 1922, a aventura aérea de

Gago Coutinho e Sacadura Cabral rumo ao Brasil, a bordo do hidroavião *Lusitânia",

entilo mitificada como uma reedição da üagem de Álvares Cabral por maÍ, quato

séculos antes. A iniciativa tinha o consenso de toda anaçáo e muito particularmente do

seu Presidente, na altura António José de Almeida, cuja mensagem ao homólogo

brasileiro, a ser entregue pelos aüadores à chegada, é bem representativa do simbolismo

da ocasião:

"Esta viagem realizada pelo ar vai acrescentar uma nova estrofe à epopeia das viagens que

os portugueses outrora levaram a cabo sulcando os mares. O coração da raça aí lhe vai, seúor

Presidente, conduzido pelas mãos de heróis nuÍna empresa quase sobre-humana. V. Exa. o receberá

sem dúüda com o carinho fraterno que anima as relações das duas grandes pátrias a que temos a

honra de presidir, e por isso lhe ficarei deveras agradecido."Ta

73 Citado em Rui Ramos, op. cit., p.500.
7a Citado em José-Augusto Françg op. cit., p.61.
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Não por acaso, o Brasil era tido pelos reapoúuguesadores como um projecto de

"Portugal maior" ou território privilegiado de afirmação da raça e da cultura

portuguesas no mundo. Pouco depois da chegada de Coutinho e Cabral, António José de

Almeida deslocar-se-iaao Rio de Janeiro em visita oficial, para participar nas festas do I

Centenário da Independência, levando na bagagem um discurso em que sublinhava a

importlincia da "família lusíada", contorrando a expressão "confederação luso-

brasileira", projecto que entê[o tinha os seus adeptos.

O feito dos aviadores teve eco em toda a imprensa portuguesa, chegando a ser

motivo de inspiração paru letras de fado, filmes, e numerosa poesia, de Pascoaes a

Vitorino Nemésio, passando por Lopes de Mendonga ou Correia de Oliveira. Enquanto

o Diário de Lisboa fazia do Infante D. Henrique e de Álvares Cabral os pÍecursoÍes,

respectivarnente, de Gago Coutinho e de Sacadura Cabral, publicando-lhes os retratos

lado a lado com os dos heróis das Descobertas, a Contemporânea deücava-lhes o seu

primeiro número, repetindo o seu nome em cada prágina, e António Ferro igualav4 num

ciclo de conferências no Brasil, o avião "Lusitánia" a olrma estofe inédita dos

Lusíadas". Colocando tais louvores no seu devido lugar, José-Augusto França analisa-

os como uma "mitificação (...) por demais imediata e pobre de imaginação e

referências, ügada ao mesmo tempo à triste circunstância nacional e a uma recuperação

sentimental de caizpopulista"Ts.

No que toca especificamente ao meio literfuio, o que melhor o caructerua até à

década de 30 é a dispersão e a fugacidade. Desligada das universidades e academias,

confariamente ao que sucedia noutos países euÍopeus, como a Alemanha e a França, a

literatura portuguesa do início do século tem como habitat natural os cafés do Chiado,

os jomais e as revistas literárias, que surgiam a um riüno alucinante - entre 1900 e 1930

publicaram-se cerca de dez por ano, o que diz bastante sobre a quantidade de pequenos

núcleos de jovens literatos ansiosos por notoriedade e convencidos da superioridade dos

seus projectos face aos restantes. A ligar as novas gerações, onde crescia o número de

diplomados que se acotovelavam por um lugar ao sol, muitas vezes por via do

jorralismo, não havia as grandes correntes literárias de outora, como o realismo e o

simbolismo, sendo que os seus representantes nÍlo estavam já em condições de

representar o papel de mestres. Ou por morte - os casos de Eça de Queiroz, Oliveira

Martins, Antero de Quental - ou por mudança de rumo nas suas careiras - como

7'França, José-Augusto, op. cit., p.66.
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Guerra Junqueiro ou Ramalho Ortigão - ou ainda porque a sua obra já mÃa f:azta de

relevante à juventude. A esta ultima categoria pertence Eugénio de Castro, "paúarca

que se tornara de um modernismo que não o reconheceria mais, nem ele aos novos"76.

Com 50 anos em 1920, Eugénio de Casfro assin4 por esse periodo, obras como

Camafeus Romanos ot Cravos de Papel, que denotam uma disciplina formal clássica e

até popular, bem longe do artificiosismo simbolista de hátês décadas.

Um pouco à deriva os novos homens das letras limitavam-se a reeditar a herança

literária recebid4 embora sem grande entusiasmo ou génio. A prova disso estiá na

contínua vitalidade de muitas das obras de Eça de Queiroz, que acumulavaÍl edigões na

década de 20, e no sucesso alcançado pelos inéditos publicados em 1925, enfie eles os

romances A Capttal, O Conde de Abranhos e Alves & Cia, atavés dos quais, refere

José-Augusto Franç4 a cidade se lia'oa si própria, e reconhecia-se, mais certamente do

que na literatura que actualmente lhe era oferecida no gosto fiel de uma ironia social, e

a um espírito de caricatura que a distáncia de quase meio século acertfiiavd'77. Nesse

mesmo ano, era comemorado o centenário do nascimento de Camilo Castelo Branco,

que se concretizou num desfile de homenagens, publicações, exposições e conferências

louvando o homem que, "nestes tempos de materialismo, (...) é o espírito"78, como

chegou a escrever Albino Fo4az de Sarnpaio.

Com os mortos, que continuavam a ser consumidos e admirados, parecia ter sido

enterrada a literatura de grande envergadur4 de elaboração morosa e aturada. As novas

condições sociais e também mentais favoreciam a ânsia de publicar e as obras breves,

pelo que o meio privilegiado paÍa o fazer erum os jornais e os magazines ilustrados, que

se expandiram e modernizaram ao longo da década de20, constituindo grande fonte de

tabalho também para os artistas plásticos em ascensão. Ao nível do conteúdo, destaca-

se clararnente uma tendência patiótica, nacional, com alusão a temas da história de

Portugal, e o recurso a cenários rurais - abundavam por essa altura os romances de

pendor regionalista, como os de Sousa Costa Júüo Brandão ou Manuel Ribeiro - ou a

tópicos considerados especificamente portugueses. Não por acaso, o maior sucesso de

vendas da década, A Ceia dos Cardeais, peça de teatro de Julio Dantas, coÍrsegue

congregar todos estes elementos, ao longo das suas escassas 40 práginas: a brevidade, as

referências históricas e a especificidade do ooamor em Portugal".

ll f.u"çu, José-Augusto, op. cit., p.130.
" Ibidem, p.119.

" Citado em José-Augusto F.ançq op. cit., p.123.
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Sobre o consumo do romance português na época, conclui José-Augusto França

que

"Entre gastas tradições camilianas e queiroseanas e nacionalismos e espiritualismos

bastante triviais, entre regionalismos vernáculos catando o vocábulo, ente modernismos

alambicados e psicologismos femininos estereotipados, em histórias folhetinescas ou eróticas, ou

caricaturando os ridículos sociais", este pautava-se por ohecessidades culturais de fácil satisfação

ou de ainda mais fáceis críticas de capelas literárias ou mundanas nos sítios do costume. Da poesia

coisa idêntica poderia dizer-se, e do panorama literário global emergi4 afinal, do lado académico,

a gl6ia de um Júlio Dantas, mesmo que cada vez mais 'regressivo', mas com muitos decénios de

vida por diante, e, do lado de uma criatiüdade dramática torturada, um Raul Brandão que morria

ao termo dadécad4 considerado 'a maior figura liteÉria do tempo - que era"7e.

Neste ceniário algo murcho e pouco desaÍiador, alguns criadores destacaram-se

pela ousadia com que propuserÍrm romper com as convenções estéticas e morais então

vigentes, favorecidas não só pelo regime republicano, como também pelos grupos

extremistas de esquerda e de direita que passarÍlm a grassar em Portugal no pós-guerra

Na década de20, o clima era de intolerância implacável face a todas as actividades que

favorecessem desüos a uma vida virtuosa, sã e disciplinada, como o jogo, a

prostituição, o alcoolismo ou a homossexualidade. Porém, este novo puritanismo não se

fazta em nome dos preceitos católicos nem tão-pouco era uma reacção da moral

tradicional. Surgia, antes, como o reflexo do ooconceito totalitário da existência",

bandeira dos esquadrões de "militantes", güê então se multiplicavam por Lisboa. Por

esses anos, ser oomilitante", fascista ou comunista, significava total fidelidade a um

quadro ideológico que, na práúic4 deveria traduzir-se em todos os aspectos da própria

vida, atavés do vestuário, das leituras e até das opções quanto aos relacionamentos

pessoais.

Or4 o que propunham os modernistas, mais do que simples modelos literiários ou

pictóricos, era o próprio pluralismo moral, a ideia de que a vida humana só poderia ser

entendida na sul totalidade se experimentada sob diferentes perspectivas, tal como

vinham tentando demonstrar os pintores cubistas desde Paris. Daí que homens como

Fernando Pessoa, Almada Negreiros, Mário de Sá-Cameiro, Amadeu de Sousa Cardoso

ou GuilheflÍIe de Santa-Rita ("Santa-Rita Pintor") tivessem, numa primeira fase,

abraçado o futurismo, em que justamente se exaltava a tecnologia e o dinamismo das

" França, José-Augusto, op. cit., p.146.
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máquinas como metáfora para exprimir a sua repulsa pelas regras, pelos cânones

académicos e comportamentais, e a sua crença numa realidade imparável e em

permanente mudang4 que deveria ter tadução na arte. Anunciado, em 1909, pelo

italiano Filippo Marinetti, o futurismo aspirava a uma experiência total e superior da

vida e, como tal, apostou em temas até ent€lo tidos como condenáveis ou marginais,

como a guera, os disfurbios mentais e os'odesvios" sexuais.

A aventura futurista portuguesa teria duração curtq correspondendo a um período

que vai de 1915 a l9l7 e que tem como marcos a publicação do primeiro dos dois

ntirneros da revista Orpheu e da edição única de Portugal Futurista, com o seu desfile

de referências ao frenetismo do mundo moderno, das cidades e das máquinas, e de

sugestões homossexuais. Datam também desses anos algumas iniciativas públicas que

tiveram Almada Negreiros, sempre caustico para com os aclamados pelo sistema, como

protagonista. São os casos do Manifesto anti-Dantas, vma paródia à peça Soror

Mariana, de Júlio Dantas; o Utimatum Futurista,lido no Teato República em fato-

macaco, onde o poeta-pintor louva a guelra como oportunidade de Portugal encarar o

futuro com renovadas energias; e o Manifesto da Exposição de Amadeu de Sousa

Cardoso, em que Atnada escolhe como vítima o então director do Museu de Arte

Antiga, José de Figueiredo, e explica por que deve a experiência substituir a cultura: 'â
descoberta do caminho marítimo para a ÍnAa ja não nos pertence porque não

participámos desde feito fisicamente e, mais do que a Portugal, este feito pertence ao

século XV'80.

Os anos 20 trariam outa feição ao modernismo, que procurava distanciar-se dos

radicalismos iniciais, tidos como merarnente experimentais e tansitórios, e de uma

certa imagem de leviandade e excenticidade, devida sobretudo à postura de escritores

como Judith Teixeira e António Ferro. As novas modas europeias favoreciam agoÍ4-na

pinturq a representação naturalista ou neocliíssica, e, na literatura, a contenção das

emoções e o culto ü clarcz4 da forma e da ordem. Autor de Saltimbancos, publicado

sem qualquer ponfuação em Portugal Futurista, e também, quÍIse uma década depois,

do romance Nome de Guerra, de prosa ordenada, clara e contida Almada Negreiros é

bem o exemplo desta metamorfose do modemismo.

Por outo lado, a década que se segue ao fim da I Grande Guerra é também aquela

em que se assinala o primeiro grande embate entre os modernos e a nova moral de cariz

80 Citado em Rui Ramos, op. cit., p.582.
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totaliüário, defensora da disciplina e da higiene, a que nos referimos atrás. O primeiro

sinal de viragem foi, em 1923, a proibigão de Mar Alto, peça de António Ferro, pelo

governador civil de Lisboa, texto que em si nada teria de escandaloso atendendo à

fadicional complacência das autoridades perante inúmeras outas publicações e

representações, essas sim, susceptíveis de serem rotuladas de obscenas. Mas os tempos

eram outos. Quando, nesse mesmo ano, estala o caso do "baile da Graçd', com a

descobertq nesse bairro lisboeta, de um local de encontro regular e secreto para homens

que se tavestiam, as atengões viram-se para António Botto e o seu liwo Canções,

supostamente a tradugão poética desses serões libertinos. Pessoa e Raul Leal, este um

homossexual assumido, vieram em defesa de Botto, o primeiro através do artigo
ooAntónio Botto e o Ideal Estético em Portugal", publicado rru Contemporânea, e o

segundo com o panfleto Sodoma Divinizada. Ambas eÍiam, no fundo, formas veladas de

propor a assurgão pública da homossexualidade, afirmando a necessidade de se acolher

na sociedade de entilo, que os modemistas queriam plural, formas diferentes de estar e

de conceber a vida. Contra a chamada "literatura de Sodoma" logo reagiram os

estudantes universitfuios, que formaram aLiga de AcAão dos Estudantes de Lisboa e

fueram circular um manifesto, prometendo ooobra de higrene moral e social".

Organizados em milícias que faziam campanha pela Baixa de Lisboa, exigindo maior

repressão por parte das autoridades face a estes poetas úerrantes, os estudantes

conseguiram o apoio do governador civil de Lisboa, que acabou por proibir as Canções,

de Botto, bem como a Sodoma Divinizada, de LeaI. Deste modo, tarnbém no campo da

cultura, se aceleravÍlm os passos a caminho da ditadura

***

No país vizinho, o final da Grande Guerra assinala igualmente a ascensão dos

novos, tanto na artes como na literatura. Numa sociedade em crescente processo de

urbanização à custa de uma indústria fomentada pelo conflito mundial e onde estudantes

dos vários ramos do conhecimento passam a procuraÍ o centro da Europa para ampliar

os seus estudos, estavam criadas as condições para trm período de enorme ebulição

cultural. Ao mesmo tempo que o analfabetismo regredia e o cinema se popularizava

transformando-se num verdadeiro meio de comunicação de massas, torna-se evidente

uma maior sede de leitura, bem üsível na proliferação de jomais, revistas, liwos e das

chamadas colecções populares, de carácter literário são exemplos Los
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Contemporôneos (1909-1926), La Novela Corta (1916-1925), onde publicou Cansinos-

Assens, ou La Novela Semanal (1921-1925), por onde passaram textos de Valle-Inclfui

- com tiragens iguais ou superiores as médias da imprensadiána.

É neste contexto de busca da modernidade que ganha fôlego a primeira vaga da

vanguarda espanhola, reunindo jovens de uma pluralidade de vínculos estéticos mas

unidos na negação do modernismo precedente, na ânsia de uma sintonia profunda com

as lefias europeias da época e inspirados pelo mesmo contexto ideológico do pós-

guerra. Ramón Gómez de la Serna, pelo seu génio incomparável e também em virtude

do contacto directo com os novos aÍes em Paris, é o homem que abre caminho as

vanguardas em Espanha, trazendo para as páginas da reüsta Prometeo, fundada pelo

pai, Javier Gómez de la Sernq o manifesto fuflrista de Marinetti (1909), a quem solicita

posteriormerÍe o "Manifesto futurista para Espanha'', um verdadeiro programa de

mudança, política e literária. Convivendo com modernistas, em tertulias e homenagens,

ao longo dos quatro anos que se seguirarn ao seu regresso da Cidade-Luz (1910-1914),

Ramón Gómez de la Serna cedo se toma independente e natualmente cria o seu

próprio ooismo", o 'tamonismo", cujos princípios se encontrarn já plasmados nas suas

primeiras Greguerías, de 1914, Primera Proclama de Pombo e El Rastro, publicados no

ano seguinte.

O que distingue Gômez de la Sern4 ele próprio uma geração literári4 como

defendeu Melchor Femrández Aünagro, é o que comummente os críticos designam por

um novo olhar sobre a realidade, güê vem colocar-se múto além da perspectiva

tadicional, a da literatura como espelho mimético da vida, patente no realismo.

Partindo de uma filosofia do mundo como caos, o prolífico autor propôs, como sintetiza

Victor G. de la Conch4 que'tn mundo incoherente no puede tener ota expresión que

la de la fragmentación y de la incoherencia; el hombre debe, ademrâs, convencerse de

que es un ser marginal y, miâs que referir las cosas a sí, debe buscarse a si mismo en las

cosas"8l. A greguería (soma de humorismo e metiífora), célula brâsica de todos os seus

escritos, corresponderá justamente a essa tentativa de prender os instantes, as

perspectivas tansitórias, o único que Ramón julgava poder ser verdadeiramente

apreendido.

Enquanto o autor de La Qutnta de Palmyra vai seguindo a sua busca individual e

muito própria do novo, ouüos fazem-no em colectivo, concretamente a partir de 1918,

Er Conchq Victor G. de la, Época conÍemporánes: 1914-1939, tn Historia y Crítica de la Literatura
Espafiola (vol.), coordenação de Francisco Rico, Editorial Crítica, Barcelonq 2001,p.208.
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altura em que as lehas espanholas vêem surgir os chamados ultraísmo e creacionismo,

dois movimentos literários algo semelhantes se analisados apenas pela Íama. Ambos

rejeitam a poesia mimética realista, cultivam a imagem isolad4 sem contexto real,

recorrem ao léxico do mundo do cinema e do desporto, que sugere dinarnismo e,

tecnicamente, introduzem uma nova disposição tipognáfica do poema. Porém, há

diferenças fundamentais, desde logo pela capacidade de o creacionismo se constitüir

como escola litenária, cuja influência se nota em grande medida na segunda geração da

vanguarda espanhol4 os poetas de 27, enquanto que o ultraísmo se esfuma em poemas

dispersos publicados em revistas e em muito poucos lirnos.

Os ulfuaístas, cujo pai espiritual vem a ser, curiosamente, o escritor modernista

Rafael Cansinos-Assens, também companheiro de tertúlias de Ramón Gômez de la

Serna nos primeiros anos do cafe "Pombo" (antes de criar o seu próprio espaço de

debate no'oColonial") arrancam, logo nos finais de 1918, com um breve manifesto em

que, assumindo-se como jovens literatos em início de carreir4 aÍimram o seu propósito

de alcangar uma arte nova que vá mais além do novecentismo, o último registo de

evolução literária. Mais à frente, o documento concreüza a missão do colectivo, em

termos algo contaditórios:

'T.{uestra literatura debe renovaÍse, debe lograr su ultra, como hoy pretende lograrlo nuestro

pensamiento científico y político. Nuestro lema será ultra, y en nuestro credo cúrán todas las

tendencias sin distinción. Más tarde esas tendencias lograrán su núcleo y su definición. Por el

momento creemos suficiente lanzar este grito de renovación y anunciar la publicación ds rma

revista que llevará este título: Ultra,y en la que solo lo nuevo hallará acogSdd'u.

Mantendo actividade aproximadamente até 1922, os seguidores do ultraísmo vão

espraiando, sobretudo nas páginas das revistas, a sua obra de agitação social e literária,

que pecará pela ambigão desmedida de sintetizar, em si mesm4 todos os anteriores

movimentos da vanguarda europeia - futurismo, dadaísmo, expressionismo alemão - na

ânsia desaustinada de corrigir o ataso da literatura espanhola face as restantes

europeias. Cervantes, publicação entiio dirigida por Cansinos-Assens, curnprirá o papel

de órgão oficial do novo movimento, entre l9l9 e 1920, e é aí que publicam nomes

como Gúllemro de Torre e o argentino Jorge Lús Borges, o único que tentará construir

uma poética do ultaísmo. Essa andará algures entre a ascensão da imagem como cento

" Citado em Victor G. de la Conch4 op. cit., p.238.
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do poema, o que pressupõe a eliminação do narrativo, e a proscrição do sentimental,

substituído pela frieza do mundo modemo, nunca perspectivado de modo directo mas

através de um cruzamento de sensações.

Além de Utra, dirigida por um comité anónimo, outras publicações se

destacaram, no início da década de 20, como veículo do vanguarda litenária espanhola,

como Grecia, Reflector e Alfar.

Se o ultaísmo faztabua rasa da tadição e do passado, à maneira dos futuristas, o

creacionismo, pelo conffário, "supo destruir construyendo, guiado por los modelos de

Huidobro y los poetas franceses"83, como observa Victor de la Concha. O poeta chileno

chega a Madrid no Verão de 1918, onde é aclamado por Cansinos-Assens, que compara

a stul visita à de Ruben Drário, grande iniciador do simbolismo hispânico, por

semelhante contributo para a evolução da literatura espanhola. Na sua estada no país,

Huidobro entra em contacto com os ultraístas mas, à falta de aceitação das suas

propostas estéticas, decide rumar a Paris onde conhece o cubismo, a partir do quat

desenvolverá uma poética de que se reclama o verdadeiro pai, enhando em conflito com

Paulo Reverdy. De regresso a Espanha, com provas "ineqúvocas" da sua paternidade,

consegue a adesão de Gerardo Diego - autor de importantes obras como Manual de

Espumas e Imagem - e Juan Larrea à poética creacionista.

Tendo como núcleo a chamada'oimagem criadd', o poema creacionista distingue-

se pelo vazto ideológico, pela abolição da narração e depuração de sentimentos, assim

como pelo recurso à imagem, retirada do seu contexto real, e sobretudo poÍ uma nova

concepção de construção do poemq por justaposição de imagens - a ooimagem

multipla'', próxima do cubismo - aliadaa uma nova disposição tipognáfi"u, qr. confere

ritno as palawas. Em suma, o poema creacionista é encarado como tma unidade

orgânica viva, como qualquer planta que irompe da terra. Ao poeta, como se fosse um

Deus, não cúe nalTar as coisas, mas sim criá-las, gerar uma outra natureza. Como bem

define o próprio Gerardo Diego, 'ol-o que sí pretendió la poesía creacionista fue y sigue

siendo creaÍ o inventar un sentido nuevo y una técnica nueva, aprendida en parte en la

taturaleza" misma y en parte en la técnica científica y de las artes plásticas y en la de la

musica"M.

f3 Concha" Victor G. de la, op.cit., p.212.
e Diego, Gerardo, "El creacionismo poético y Huidobro", in Víctor G. de la Conch4 op.cit.,p.239
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INTRODUçÂO

"E pódes acreditar que a unica razÃo pr que viéste a este Mundo é esta: educares-te a ti-proprio.

Aproveit4 portanto, Poúuguez!

Vae ver os BAILADOS RUSSOS.

Vae ver como é bello e luminoso o cerebro da Europa!

Vae ver esse gesto dominador e sumptuoso daCivilização da Europa Modema!

Vae aprender a sêres liwe e feliz por tua propria iniciativa!

Vae aprender essa mechanica da disciplina onde a tua juventude está graduada até á fib
emancipação geral! E exclusivamente por esta disciplina que trabalhamos incessantemente!

É por esa disciplina que impômos quotidianamente o nosso fabalho a esse processo de

educação em Poúugal que conduz o jovem mais facitnente ao servilismo do que á disciplina!

A ti, Portuguez! A todos os Portuguezes! Com esta brutal energia do nosso puro sangue de

artistas conscientes, com os olhos atentos na Europq exigimos immediatamente essa colossal diferença

ente servilismo e disciplina!"85.

Eis como termina, em êxtase vanguardista, a folha volante "Os Bailados Russos

em Lisboa", colada artesanalmente no início de Portugal Futarista, publicação que,

apreendida imediatamente à boca da tipografi4 nunca chegou a ver a luz do dia. Em

1917, dois anos após a saída de Orpheu, revista que abanaÍá, com o seu ooagressivo

imoralismo esteticista"s6 os fracos alicerces da recém-instalada elite republicana,

peÍecia assim, em*fugaz apoteose"87, como conclú Nuno Júdice, a aventura futurista

poúrguesa.

Seria preciso chegaÍ até à década de 20, já depois da morte de alguns dos

mensageiros das novidades estéticas desde uma Paris fervilhante - nomeadamente do

poeta Mrário de Sá-Carneiro e dos pintores Guilherme de Santa-Rita e Amadeu de Sousa

Cardoso - paÍa assistir a um apaziguamento do modernismo português e ao

aparecimento de um projecto editorial que pretendia impor-se, antes de mais, como

ponto de reunião entre os poucos que, nesse Portugal distante ainda da "civilüaçío

85 Negreiros, José de Almade com Ruy Coelho e José Pacheko, ooOs Bailados Russos em Lisboa", in
Portugal FuturÍsÍa, edição fac-similada" Contexto Editora, Lisboa, l9El, s/p.
oo Júdice, Nuno, "O futurismo em Portugal",in Portugal Futurista,ed. cit., p.9.
87Ibidem, p.13.
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moderna" europeia, se interessavam pela "elegância na arte e na vida"88. O grande

protagonista dessa aventura, emblematicamente baptizada de Contemporânea, sera

justarnente José Pacheco, o arquitecto que juntara a sua assinatura, grafada como um

"k" fantasioso, às do poeta Almada Negreiros e do musico Ruy Coelho no exaltado "Os

Bailados Russos em Lisboa".

A reüst4 que terá uma história invulgarmente longa, se tiverrros em conta o

carácter maioritariamente efemero e experimental das publicações do primeiro

modernismo português, estreia-se com um número espécimen, em 1915, curiosarnente

pouco após a saída do número dois de Orpheu, mas não será ainda aí que o sonhador

José Pacheco consegue mateializan a sua obra "artisticamente civilizada e moderna"89.

Na verdade, a edição experimental, que mosha a sua simpatiapeladitadura de Pimenta

de Casto e pela Igejq entÍ[o fragslizada pelas investidas republicanas, dando também

acolhimento a colaborações de viírios adeptos monarquicos, apresenta-se ainda múto

presa ao gosto finissecular, quer no plano gnífico, no uso da reportagem fotográfic1 na

cobertura dos eventos sociais, quer na inclusão de uma 'oSecgão Feminina", com

sugestões de moda, belezae economia doméstica.

O salto modernista será dado apenas em Maio de 1922, com uül primeiro número

que, de facto, virá revolucionar as artes gráficas em Portugal e, numa perspectiva mais

global, a própria forma de entender a arte e a literatur4 sem exclusiüsmos

vanguardistas. As próximas edições seguem-se inintemrptamente até Março de 1923,

data do número nove, registando-se um compasso de espera de aproximadamente um

ano até à publicação do décimo número, já em 1924. No ano seguinte, em Março, sai à

rua o primeiro e único suplemento da revist4 um modesto caderno de oito páginas, que

revela já as dificuldades Íinanceiras do projecto e a debilidade de José Pacheco, vítima

de uma fuberculose que o levaria à morte em 1934, com apeÍras 49 anos. Contudo,

Contemporânea atnda contará com mais três números (Maio, Juúo e Julho/Outubro),

inclúdos já numa terceira série, que percorre o ano de 1926, coúecendo um último e

gorado ffilego, tês anos mais tarde, com a preparação de uma décima quarta edição, de

que apenas se conseryam provas corrigidas com inéditos de Fernando Pessoa, Álvaro de

Campos, Judith Teixeira ou António Botto, enhe outos.

tt '?rograma da Contemporâned' in Daniel Pires com António Braz de Oliveira, Pacheko, Almada e
'Contenporânea", Ceafio Nacional de Cultura e Bertrand Editora, Lisboa, 1993,p.103.
te lbidem, p.103.
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Assumindo, logo a partt do terceiro número, a missão de "revista feita

expressamente para gente civilizadd' e pffa "civilizar gente"go, num Portugal que, a

vários títulos, permanecia no passado, a revista de José Pacheco não teve uma üda fácil

nem pacífic4 desde logo devido a uma manifesta escassez de leitores. As frequentes

mudanças na respoÍtsabilidade das edições atestarn-no bem. Depois de urn aranque

financiado pelo indushial conserveiro e coleccionador Agostinho Femandes, que se

mantém ao longo dos seis primeiros números, a revista passa para as mãos da sociedade

Edições Contemporâneq que garante os três números seguintes, cabendo ao próprio

José Pacheco a décima edição. Ao longo da terceira série o editor será Gil Vaz.

Sendo produto de uma época em que as teorias nacionalistas de direita do

Integralismo Lusitano começavÍun a ganhar terreno ente os jovens esfudantes de entÍÍo,

alimentando a revolta conta um regime republicano que cedo desiludira na sua

promessa de democratizaçáo do sistema liberal, Contemporônea étambém o reflexo de

um homem que, em várias frentes, se empenhou pela modernização das artes e letas

portuguesas. É assim que vemos desfilar pelas suas páginas homens como António

Sardinha, Martinho Nobre de Mello, Carlos Malheiro Dias, António Ferro, Mrário Saa

Correia de Oliveira, Hipólito Raposo, Homem-Cristo, conde de Monsaraz ou João

Ameal, intelectuais que, como afirma José-Augusto Franç4 marcam'oa opção em que

Pacheco se achav4 mundanamente e por snobismo aristocrático, também, mais do que

por um corpo ideológico definido no seu pensamento por natureza divagante, de

idealista em diÍiculdades de quotidiano"er.

Porém, é no terreno da arte e dos artistas de corpo inteiro que melhor se move o

director de Contemporônea. Vemo-lo em Paris, logo em 1910, depois dos estudos de

arquitectura em Lisboa, instalado em Montparnasse, na Cité Falguiêre, local por onde

também passaram outras aÍistas portugueses como Carlos Franco, José de Braganç4

Amadeu de Sousa Cardoso ou Diogo de Macedo, todos eles colaboradores da revista.

Três anos mais tarde, de regresso a Lisbo4 entrará em contacto com o núcleo de poetas

que dará cotpo ao projecto de Orpheu, executando a capa de Dispersão, de Mrírio de

Sá-Carneiro, com quem já privara na experiência de Paris, tendo sido ele provavelmente

o responsável pela intodução de Pacheco no círculo de relações de Fernando Pessoa

Tarrbém para OrpheLL no mesmo ano em que sai o número espécimen da muito

n, Contemporânea n3, volume I, edição fac-similad4 Contexto Editorq Lisbo4 lg84-lgg2,s/p (Jornal).
" Franç4 José-Augusto,"Contemporônea e os anos 20 portugueses", in Contemporôneat"l}, volume
[V, ed. cit.,s/p.
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sonhada Contemporânea, desenha a capa da edição de esteia Nesse mesmo Verão de

1915, será ainda anfifião em Lisboa do casal simultaneísta Robert e Sónia Delaunay

estada que é encarada como grande acontecimento para o meio moderrista. Não cheganâ

a regressar a Paris como planeara, mas logo em 1916 envolve-se no projecto da Galeria

das Artes, inaugurada no velho salão Bobone, que dá acolhimento a nomes como

Almada, Jorge Barradas, Stuart Carvalhais ou o dele próprio, José Pacheco, sendo

apelidado pela imprensa como *Salão dos Futuristas". Segue-se, um ano depois, a

assinatura, com ook" futurista, do já referido manifesto a favor dos Bailados Russos, que

em breve chegariam a Lisbo4 e a publicação de A Engomadeira, novela que Almada

Negreiros lhe dedicq tomando-o como um dos expoentes da arte modema em Portugal:
*em todo o meu trabalho há um facto importante que eu quero sublinhar - é a
dedicatória a José Pacheko. E que muito pouca gente sabe, como eu, bem avaliar

aqueles que são uma selecção dos bons aspectos de Paris. EnÍiÍn, escuso de repetir-me

neste asstrnto que o nosso Mtário de Sá-Carneiro sabia tÊio justamente classificar - Nós

os três somos de Paris! E somos. Temos esta elegância, esta devoção, este farol da

Fé-e2.

José Pacheco foi ainda animador da ideia" logo abortad4 de uma Sociedade

Poúuguesa da Arte Moderna, que pugnaria pela realiz"ação de concertos, exposições,

conferências e edições. Isto dois anos antes de assumir, em 1921, a liderança de um

amplo movimento pela moderniz-açáo da Sociedade Nacional de Belas Artes (SNBA),

imediatarnente tavado pela direcção em fungões com uma oportuna alteração de

estafutos, factor que teÉ despoletado, no entender de Daniel Pires, o renascimento de

Contemporânea com a qualidade e o requinte que se lhe reconhece a partir de Maio de

1922: *Sem uma tribuna para poderem defender os seus ideais de carácter artístico, e

pretendendo denunciar a arbitrariedade a que tinham sido sujeitos, os artistas jovens

recuperaram o projecto encetado em 1915, dando-lhe, porém, uma dimensão mais

amplq fruto de um impulso que os acontecimentos recentes firndarnentaram"e3.

Não se ü:ata iâ de impor o futurismo, como por ignorância se convencionara

apelidar toda a manifestação de arte moderna. De resto, José Pacheco nunca abtaçar4

como linha estéticq as propostas do futurismo ou do cubismo, já que, como sublinha

Gustavo Nobre, as ooartes construtivas, altamente intelectualizadas, não se adaptavam ao

» Citado em Gustavo Nobre, 'oJosé oPacheko"', h Daniel Pires com António Braz deOliveira, op. cit., p.
51.r Pires, Daniel, Dicionário da Imprensa Periódica Literdria Portuguesa do Sécalo )At Qg00-1g40),
Editora Grifo, Lisboq 1996,p.115.
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seu espírito poético e sonhador. Pelo contnário, os Bailados Russos maÍcaram Pacheco

para toda a vida; conservaria os seus programas até morrer"%. os "novos,,, como

passaram a ser designados, não queriam tomar de assalto a direcção da SNBA ou

menosprezar o habalho dos consagrados, mas apenas daÍ "o nosso esforgo paÍa que se

faça Arte em Portugal", porque otal como est{ é que a Sociedade não pode continuar

(...) é quase um crime que a geração futura não perdoaria, todos os artistas, novos e

velhos, recoúecem que em Portugal não se faz nadd,es, como dirá José pacheco a um
jornal, nesse período de mais de um ano em que a polémica se manteve acesa na

imprensa nacional.

Ao longo dos seus 13 números, sem excluir o suplemento de 1925,

Contemporônea faút eco desta contenda em torno da SNBA - cuja actividade, ao que

parece, se esgotava ta organrzação de uma exposição anual - nomeadamente através de

dois textos de autor: 'â derrocada da técnica"e6, intervenção de Raú Leal num comício

rcalizado no cinema Chiado Terrasse, e ooCaÍta relativarnente aberta sobre a Sociedade

Nacional de Belas Artes"e7, de Leitiio de Baros, jornalista e sócio antigo da SNBA.

Para além destes dois artigos, em que a questêio é analisada de fonna direct4 o que mais

parece preocupar os promotores da revista é o problema mais vasto do intrínseco atraso

intelectual e artístico do país, visível não só no comportamento das elites governativas,

como também na própria aversão à mudança demonstrada pelos populares. Várias notas

soltas o demonsfianr, embora o tom aglutinador dessa missão ciülizadora seja dado

imediatamente no número inaugural da reústa, com ooCarta a um esteta", assinado por

Afonso de Bragança, que saúda a recente havessia de Gago Coutinho e Sacadura

Cabral, no que ela significa em termos de progresso científico, e fala em nome de uma

geração que quer 'tiver a própria vida", livre dos paradigmas do passado, afirmando a

sua contemporaneidade -'oE com que esforço, n'um país que o n€lo éreg.

Sem sectarismos estéticos, a revista de José Pacheco que, como observa Daniel

Pires, "fez a ligação entre o primeiro e o segundo modernismo literários vindo a lume

enfe o Orpheu e a Presença"ee, daíaacolhimento a algumas das mais relevantes figuras

da cultura da época. Na literatura, destacam-se Almada Negreiros e Fernando pesso4

'a Nobre, Gustavo, art. cit.,p.46.
" "A polémica dos novos na Sociedade Nacional de Belas Artes", in Daniel pires com António Braz de
Qliveira, op. cit., p.164.* Leal,Raul, o'A derrocada datécnicd',incontemporônean2,volume I, ed. cit., pp.60-63.e7 Barros, Leitilo de, oo}aÍ1a" relativamente aberta sobre a Sociedade NacionáÍ de Belas Artes,,, in
C ont empor âne a no 10, volume fV, ed. cit., pp.3 0-32.* Bragançq Afonso de, 'ocarta a um esteta i in contemporâneo nol,volume I, ed. cit., p.l.
" Pires, Daniel, op. cit., p.l 15.
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dois dos colaboradores mais assíduos, para além de Mrário de Sá-Carneiro, António

Botto, António Ferro, .Álvaro de Campos, Raul Leal, Luís de Montalvor ou Judith

Teixeira. Em sumq alguns dos nomes mais relevantes da história do primeiro

modernismo poúuguês e da aventura de Orpheu, que conviverão sem atritos com as

correntes estéticas de tadição, como o simbolismo, o saudosismo e o nacionalismo,

representadas por nomes como os de Eugénio de Castro, Camilo Pessanh4 Afonso

Lopes Vieira, Teixeira de Pascoaes, Leonardo Coimbr4 Manuel Ribeiro, Aquilino

Ribeiro ou Teófilo Braga. Nas artes plasticas, com preponderância da presença de

Almada - em capas, hors-textes, ilustrações e cartares publicitrários - o eclectismo

repete-se: Amadeu de Sousa Cardoso, António Carneiro, Bernardo Marques,

Columbano Bordalo Piúeiro, Diogo de Macedo, Eduardo Viana, Ernesto do Canto,

Francisco Franco, Jorge Barradas, StuaÍt Carvalhais, ente oufios.

Ainda que "sem poder criativo ou generativo, como fora o caso do Orpheu ou do

Portugal Futurista""l como assinala José-Augusto França - em consonânciu aliás,

com a relutância que o próprio Femando Pessoa chegou a manifestar relativamente ao

projecto de José Pacheco - Contemporônea adquire relevo a outro nível. Isto porque

personificani no âmbito dos órgãos do primeiro modernismo português, a primeira

tentativa séria de aproximação as modernas letras espanholas, e, num sentido mais

vasto, o espaço onde se concentram as vozes que, por esses anos, apelavam pam uma

política de aproximagão ibero-americanq perante a aÍneaça do crescente imperialismo

anglo-sanónico.

Recorde-se que, até este momento, a relação ente os modemos de ambos os lados

da fronteira caracteiza-se essencialmente pelo desencontro. O que reflecte, por um

lado, momentos distintos de contacto com as novas tendências da literatura europeia e,

por outo, formas também distintas de assimilação da novidade. Quando estala o
ooescândalo de orpheu", em 1915, Espanha vive ainda presa - e viven! até l9l8 - ao

regrsto do modernismo hispânico e das estéticas finisseculares, pelo que a sua literatura

nunca chegará a mostar-se nesta primeira aventura do modernismo poúuguês ou,

posteriormente, em Portugol Futurista. Por outro lado, os pontos de contacto escolhidos

por Mrário de Sá-Carneiro e Fernando Pesso4 para dar a coúecer o seu projecto de

ruptura junto do país vizinho, não parecem ter sido os mais adequados. Um deles, o

poeta e pensador Miguel de Unarruno, coúecido inclusivamente pela sua aversão ao

l@ Franç4 José-Augusto, aÍt.cit., s/p.
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o'fogo de artificio" dos jovens literatos, era justamente um dos principais interlocutores

em Espanha de Teixeira de Pascoaes, que nunca levaria a sério os jovens ór|rcos. Poeta

e teórico do saudosismo, o director de A Águia, órgão de um prograÍna vasto de

ressurgimento nacional assente no regresso a uma cultura e identidade próprias, dirá

dessa poesia, como nos recorda Daniel Pires, que ooera coisa a que faltava seriedade,

simples malabarism o de j ongl ears ataídos" I 01.

Do outo lado da fronteira, já em 1916, a revista madrilena Cervantes, associada

ao nascimento do ultraísmo, esboçará um primeiro enconto das letras luso-espanholas

no universo das publicações da épocq mas centrando-se em autores inseridos nas

correntes de tradigão, como o simbolista Eugénio de Castro ou o saudosista Teixeira de

Pascoaes, entre outros como António Nobre, Júlio Dantas, Eça de Queiroz ou Guerra

Jnnqueiro. Assim, e levando em conta que a revista Utra (lg2l-1922), o mais

importante órgão do ultaísmo hispânico, nunca chegaú a fazer eco da nova literatura

portuguesa, o Único terreno de contacto com os poetas do primeiro modernismo

português, representados por António Ferro e Mrírio de Sá-Carneiro, será o das páginas

da revista Cosmópolts (1919-1922) e pela mão da jornalista Ctánnen de Burgos,

companheira do vanguardista Ramón Gomez de la Sema e autora das vrárias crónicas

portuguesas aí publicadas.

Deixando o rasto de apenas uma referência casual, e sem desenvolvimentos, ao

ulfraísmo - movimento de vanguarda que esmorecia no final de 1922, após a extinção,

em Março, da revista Utra, sua principal porta-vo1 ov seja, dois meses antes do

aparecimento de Contemporônea - a presença dos espíritos contemporâneos do país

vizinho faz-se pela pena de Corpus B*gq José Francés, Ramón Gómez de la Serra

Rogelio Buendía e Adriano del Valle, bem como pelo faço do pintor moderno Daniel

Yázquez Díaz, num período que vai desde o número dois, de Junho de 1922, até à

décima edição, no ano de 1924. Se em Corpus B*ga, jornalista correspondente em

França, e José Francés, escritor e crítico de arte, a revista saúda a presença de nomes

próximos, mas não determinantes, no percurso das vanguardas literárias em Espanha já

em Ramón Gómez de la Serra e nos poetas ultraístas andaluzes, Rogelio Buendía e

Adriano del Valle, Contemporânea acabarâpor protagonizan o estabelecimento de uma

ponte firme até ao universo fervilhante dos 'onovos" do país viziúo, afavés de

criadores que tarnbém passaram por Portugal na sua busca de modemidade.

tor Citado em Daniel pires, op. cit.,p,265
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Í-p* pela sua personalidade e obra - pioneir4 inovadora e pródiga - Ramón

Gómez de la Sern4 o homem que apresentou o futurismo aos espanhóis, será tarnbém o

primeiro dos nomes de relevo da modernidade em Espanha a aprofrrndar contactos com

Poúugal e com a sua ansiosa juvenfude literártu entusiasmando-se, desde a primeira

hora, com o projecto de José Pacheco, uma das suas amizades portuguesas (além de

António Ferro e do jornalista Rogério Garcia Pérez), e admirando a obra de Atnada

Negreiros, que apadrinhará mais tarde em Madrid. Tendo chegado a residir em Portugal,

no Estoril, local que o inspirou para viírias das suas novelas, Ramón Gómez de la Serna

nunca chegou a ser um teórico do iberismo, justificando-se a sua incursão no meio

litenário português de então por motivos sobretudo artísticos, que se prendem com uma

busca incessante pelo oonovo", onde quer que este se lhe apresentasse. Foram três as suas

colaborações na revista de José Pacheco, sendo a mais relevante para o presente esfudo

a que reproduz o seu discurso num banquete de homenagem à Contemporânea e ao

seu director, texto onde, não por acaso, acentua o canácter pioneiro da publicaçilo, ao

promover oola union de lo ústico y de 1o ultarnoderno y de la pintoresca privanza del

espiritu nacional á la mrás audazde las novedadeso'.I02

A importÍincia da colaboração dos dois poetas andaluzes vinculados ao ultaísmo,

Rogelio Buendía e Adriano del Valle, fruto muito provavelmente da sugestão daGÍmez

de la Serra, senâ de outra ordem. Além de veículo de projecção da sua obra e do que ela

representava de inovador no contexto da literatura espanhola, Contemporânea será

também, para ambos os colaboradores, a plataforma de um intercâmbio paralelo com

autores afins do outro lado da fronteira, e muito especialmente com o genial Femando

Pessoa. Atavés de uma correspondência breve mas intensa-20 cartas que se estendem

entre Agosto de 1923 e Novembro de 1924, onde se inclui o tanrbém ultraísta Isaac del

Vando-Villar - ficaram registados comentários a liwos, conselhos sobre autores a ter

em cont4 projectos de tradução e de publicação de obras, bem como uma busca mútua

de projecção no país vizinho, que foi sobretudo útil à literatura nacional e às ambições

iberistas de Femando Pesso4 como primeiro passo para alcançar o projecto messiânico

do Quinto Império cultural, centrado na língua portuguesa.

Autor de Lusttania, de 1920, e admirador de Eugénio de Casto, Rogelio Buendía

é o poeta ulfaísta que mais aprofundará relações com Portugal, destacando-se, entre as

r02 Sern4 Ramón Gómez de la, "Discurso no banquete da Contenpordned', it Contemporânea r.nl,
volume III, ed. cit.,p.2.
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suas duas colaboragões na revista lisboet4 o poema ooCanción de Espafia a Portugal"lo3,

que é sobrefudo trm texto revelador do seu projecto de aproximação ibérica, alargado

tanrbém aos territórios americanos de raiz portuguesa e espanhola. É, aliás, da sua

responsabilidade, em parceria com o também lusófilo Adriano del Valle, a tradução de

vários autores portugueses nas páginas do ditário La Província, de Huelva, ao longo do

VerÊÍo de 1923, nomeadarnente Camilo,Pessanha, Judith Teixeir4 António Botto, Mrário

de Sá Carneiro e o próprio Fernando Pessoa, que aí terá, a sua estreia litenária numa

publicação espanhol4 com cinco dos poemas ingleses originalmente intitulados de
oolnscripüons".

Quanto a Adriano del Valle, que foi o introdutor em Espanha dos poetas do

primeiro modernismo português, através da sua extensa rede de contactos e das diversas

colaborações que mantinha na imprensa do seu país, a sua presença em Contemporânea

faz-se atavés de duas colúoragões. Ahavés delas o leitor português pôde aproximar-se,

pela primeiravez, das fonnas orientais que tanto influenciaram a produção poética dos

ultaístas (ooHaikais"lul, bem como do proprio movimento de vanguarda, que pela

primeira vez é referido no contexto de uma publicação poúuguesa do primeiro

modernismo português ("Isaac del Vando-Villar en siete colores"l05), confirmando o já

referido desconhecimento múfuo dos caminhos percorridos pelos'onovos" em ambos os

lados da fronteira.

Por ultimo, com seis obras reproduzidas na reüsta portuguesa, o pintor Daniel

Yázquez Díaz, tarrbém andaluz e obreiro do percurso ultaísta, será o único autor

espanhol a quem Contemporânea darâ o destaque de uma entevist4 justamente a

pretexto da sua vinda a Portugal para os preparativos de uma exposição em Lisboa,

agendada para o Inverno de 1922. A referida mostra chegou mesmo a realizar-se,

integrando, aliás, o vasto programa cultural empreendido pelo projecto de Pacheco, fora

do território restrito das páginas da revista- Ao cabo do primeiro ano de actividade,

Contemporôneahavia sido responsável por cinco exposições, cinco concertos, um serão

de arte e tarrbém pela fundação da chamada Universidade Nov4 além da edição de

nove números (compilados em tês volumes), contendo inéditos de 138 autores, 47

hors-texte e fiês separatas.

103 BuendÍa, Rogelio, "Canción de Espala a Portugal", in Contemporânea no3,volums t, gd cit., pp. I 15-
I 16.

'* Va[e, Adriano del, "Haikais",inConternporâneano4,volume tr, ed. cit., p.25.
'"' Idem, "Isaac del Vando-Villar en siete colores", tn Contemporônea n'10, volume fV, ed. cit., pp.lzt-
15.
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Porém, mais do que uma "aproximação mental" enÍe Portugal e Espanha, usando

uma expressão de Fernando Pessoa, a revista de José Pacheco pugnará também por um

intercâmbio cultural com as antigas colónias do continente americano. Tal campanha é

sobretudo visível na terceira série da publicação, já em 1926, culacapa do número dois

traz inscrito, emblematicamente, o subtítulo '?ortugal - Brasil - Ibero-americanismo -
Arte". Neste ultimo esforço de üda da revista, desfilarão vários textos teóricos de

defesa de uma comunidade ibero-american4 com interesses também políticos e

económicos, assinados sobretudo por nomes do meio académico e das funções

governativas, dos territórios nacional e brasileiro, parecendo reflectir uma corrente de

pensamento que teria então um significativo número de adeptos, ente eles o proprio

general Gomes da Costa que assumia apresidência após o golpe militar de28 de Maio.

Para melhor entender esta cruzada propagandística será necessiário ÍegressaÍ ao

número dois da primeira série da revist4 de Junho de 1922, que publica ooo pan-

hispanismo"'06, de António Sardiúa, entilo regressado de um breve exílio em Espanh4

que se seguira à sua participação no movimento de restauração da monarqúa no norte

do país. Mais tarde, em 1924, o grande mentor do Integralismo Lusitano escreveria I
Aliança Peninsular, cujas ideias chave são aqui já esboçadas. Se, por um lado, o autor

reconhece um sentido e uma missão civilizacional ao território peninsulaÍ, por oufio,

considera que tal 'tnidade moral" não deve ser concretizadanttma 'trnidade política"

que coloque em causa a natural independência e autonomia de ambos os Estados,

Portugal e Espanha. Deste modo, Sardinha afasta liminannente o projecto iberista de

nalureza liberal, propondo antes a constituição de uma comunidade, assente na partilha

de um mesmo património cultural e histórico, que se estenda até às pátrias americanas

de ruz portuguesa e espanhola e permita fazer frente à crescente influência anglo-

sa:rónica de cariz cultural, mas antes de mais económico e político - naqueles

territórios do outo lado do oceano Atlântico.

Deste modo, além da presenga brasileira, nomeadamente dos juristas Noé de

Azevedo e Spencer Vampré, que publicam dois textos inseridos num ciclo de

conferências realizaÃo em S. Paulo, ainda em 1922, em torno da defesa de uma

confederação luso-brasileira, Contemporânea asolherâ igualmente várias colaborações

da América hispânica, concretamente de J. M. Cantillo, minisfio da Argentina em

Portugal, de Daniel Ruzo, poeta peruano, de Edüno de Mor4 adido da Legação de

rffi Sardiúq António, "O pan-hispanismo" , in Contemporônea n2, volume I, n2, pp.49-51.
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Cuba, de Antonio k:airzoz, ministro daquele país em Lisbo4 e ainda de José D. Frias,

poeta mexicano.

O esforço de José Pacheco em prol do ibero-americanismo, haduzido nurna

amálgama de colaborações que atavessam os domínios cultural, económico e político,

não deixando clarificar as verdadeiras intenções da revista acabarápor ser reconhecido

do outro lado da fronteira, numa época em que Contemporânea se pÍepaÍayapara o seu

término definitivo, falhando na tentativa de publicar o seu décimo quarto número. Ntln

discurso proferido num banquete que a revista lhe promovera, o entilo embaixador de

Espanha em Portugal, Marquês de Quintanar, e também assíduo colaborador de

Contemporânea, sobretudo ao longo da sua terceira série, chegará a garantir o empeúo

da nação vizinha e dos seus chefes, o rei Afonso XIII e o ditador Primo de Rivera, nesta

política de aproximação peninsular e na extensão desses laços às longínquas antigas

colónias americanas, ao mesmo tempo que endereça a José Pacheco, que encamara com

tanto empenho o ideal hispano-americano, o agradecimento de todos os peninsulares.

Contemporônea chegava assim ao fim do seu percurso, que marcou a vários

níveis a história do primeiro modernismo português, mas, como conclui José-Augusto

F^çq oonestas palavras de Espanha, o seu animador via o seu proprio fim ideológico

ou moral atingido e reconhecido, ele que chegava também ao fim da vida'107.

'07 França, José-Augusto, art. cit., Vp.
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3. í. PROGRAMA E ESPíilTO

3.1.t1. A missão civilizadora dos rnovosD

Dat voz a quantos em Portugal se interessavam "pela elegância na arte e na vida"

e ser "ponto de reunião" da gente cult4 em minoria e sem plataformas de dirálogo, num

país que se mantinha apeado do comboio europeq o da "civilização moderna"l08. Um

texto curto, anónimo e incisivo preparava, nestes ternos, a chegada para breve do

número especimen de Contemporônea, que sairia em 1915, próxima de orpheu ro

tempo - é publicada após os seus dois únicos números - e nos colaboradores comuns,

mas distante no espírito e nos propósitos. Transgressor, provocatório, experimental e

febril, à boa maneira futurista o projecto literário que deu a coúecer o'Ode Triunfal",

de Álvaro de Campos, e oâpoteose", de Mário de Sá Carneiro, ambos recorrendo ao

grito como procedimento literário ("Eh-lá!",ooeiat", "ó-ó-ó-ó-y-y-y-y", etc.) e exaltando

a beleza dos símbolos da vida moderna (como as oograndes lâmpadas elécticas da

fiâbrica"), terá ido depressa demais na sua ânsia de alcançar a Europa e de abarcar todos

os movimentos modemos. Às experiências editoriais que se the seguirarn ou que

giraram na sua órbita estétic4 como é o caso de Contemporânea, cujo mentor de

sempre, José Pacheco, é também o autor da primeira capa de Orpheu, haveria de caber

um papel distinto, justamente o de"faz-er marcha atrás em relagão às suas inovações" ou

o de ooexercer uma firnção de redundânci4 de consolidação e divulgagão das primeiras

experiências modernistas"loe, como conclú Clara Rocha.

O que a Contemporônea pretende desde logo, mesmo a sete anos do seu aÍranque

definitivo e do avanço do seu ambicioso projecto artístico e cultural, é, sem

radicalismos nem rupturas, lançar as bases paÍa a criação de um "meio culto" em

Portugal leia-se, sintonizado com os movimentos de vanguarda europeus -
congregando à sua volta ooas Íiguras mais brilhantes e variadamente individuais das

nossas modemas correntes artísticas, desde as mais simples as mais complexas - todos

quantos, desde o verso até à linha, sabem servir as curiosidades cultas e os interesses

rm *Progmma da Contempordnea" tnDarriel Pires com António BlrazdeOliveira, op. cit., pp.l03.
r@ Rocha, Clara, Revistas Litertirias do Século il{ em Portugal,Imprensa Nacional - Casada Moed4
1985, p.351.
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aristocratizados"llo. O programa já referido não deixa dúvidas: tratava-se, não de tentar,

mas de realiz,ar imediatamente, sem ensaios, uma "obra artisticamente civilizada e

moderna"lll, cuja qualidade, quer gráfic4 quer artística e intelectual, atingisse a fasqúa

das melhores revistas europeias de então.

Tal como uma parente ajuiada de Orpheu, a Contemporânea experimental nada

revelou de ousado ou desaÍiador, não se distanciando múto, no entender de José-

Augusto Franç4 da formula do "magazine bana|"rt2 e mundano, muito em voga nos

meados da primeira década do século. Sem originalidade no plano gráfico, com

excepção de alguns apuros pontuais - a capa., de Almada Negreiros, as vinhetas de

António Soares e Jorge Barradas, e uma ilustração de Eduardo Viana - a revista drá

continuidade à reportagem fotognífica ao gosto do fim do século, registando a

actualidade política, religiosa e os eventos sociais. Politicamente, coloca-se ao lado da

ditadura fugaa de Pimenta de Casto e dá acolhimento a colaborações de adeptos

monárqúcos, como António Sardinh4 Agostinho de Campos ou Hipólito Raposo, que

coexistem com uma "Secção Feminina", com sugestões de moda, beleza e economia

doméstica, e uma coluna sobre desporto.

O grande sonho de José Pacheco, um dos artistas portugueses regressados de Paris

ao estalar da I Grande Guerr'4 só haveria de concretiaÍ-se em Maio de 1922, com o

primeiro número de uma revista cujo requinte gnáfico corresponderá, finalmente, aos

contomos da almejada ooobra artisticamente civilizada e moderna". O projecto, abortado

em 1915, talvez por razões políticas - o golpe de 14 Maio de 1915, que pôs tenno ao

goveÍno de Pimenta de Castro, dá-se poucos dias após a saída do número espécimen -
era agora retomado pela necessidade de uma tibuna que desse voz aos oonovos",

derrotados na batalha pela revitalização da Sociedade Nacional de Belas Artes (SNBA),

de que José Pacheco, arquitecto e sócio da instituição, foi o principal rosto.

A polémicq que estala em Maio 1921, altwa em que José Pacheco decide

empreender una campanha com o objectivo de abrir as portas do edifício da rua Barata

Salgueiro a um grande número de personalidades adeptas da corrente modernist4

artistas e não só, mantém-se acesa nas páginas da imprensa nacional durante mais de

um ano, passando igualmente por um banquete no Leão de Ouro, em homenagem a

Ioáa Yaz, um consagrado que se solidariza com os 'oÍlovos", e por um comício no

"o 
*Progmma daContemporôned'in Daniel Pires com António Braz de Oliveira, op. cit., p.103

rrr lbidem, p.lo3.
t" França, José-Augusto, art. cit., s/p.
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Cinema Chiado Terrasse, marcado por um discurso de Almada Negreiros que, em

moldes futuristas e fundamentado num gráfico indecifrável, atacava subtilmente a

geração dos "velhos" em cujas mãos permaneciam os destinos da moribunda SNBA.

Recorde-se que a admissão de novos sócios - perto de 200 pessoas, entre os quais

figrravam jornalistas, médicos, advogados e o próprio governador civil de Lisboa -
primeiramente recusada a pretexto de não existir, ente eles, uma maioria de artistas, é

depois inviabilizada por uma direcção que, já presidida pelo pintor Luciano Freire, em

1922, faz aprovar em assembleia geral alterações aos estatutos, segundo os quais a

participação societária passa a restringir-se unicamente aos que recoúecidamente sejarn

'técnicos de artes plásticas".

Acusado, nas palavras do 'oilusüe escultor" e entÍlo presidente da SNBA,

Francisco Santos, de ameaçar a soturna e decorosa instituição com uma ooinvasão

turbulenta" e de tentar transformar o edificio, usado ao que parece paÍa uma única

exposição anual, numa espécie de'o'Belas-Artes Palace', cento do regabofe mundano e

arte modemíssima, com chiís Tango as quintas-feiras, e jazz bands pelas seroadas"l13, o

grupo dos "novos" explica-se pela voz de José Pacheco, ouvido em vários órgãos da

imprensa escrita. Logo em Setembro de 1921, o arquitecto e dinamizador cultural

clarifica ao jorral O Século que não é intenção dos artistas novos tomar de assalto a

SNBA, nem substituir-se à direcção em funções ou menosprezar o trabalho dos

consagrados, mas apenas oodarmos todo o nosso esforço para que se faça Arte em

Portugal', porque ootal como esüi é que a Sociedade não pode continuar (...) é quase um

crime que a geração futura não perdoaria, todos os artistas, novos e velhos, recoúecem

que em Portugal não se faz nadd'. Para provar o que diz, José Pacheco lembra o

projecto de uma exposição sobre a obra de Soares dos Reis e Simões de Atneid4 uma

das primeiras propostas a seÍ apresentada em assembleia da SNBA, o que pÍovq

sublinh4 'oque ninguém pensa no que se tornou cosfume chamar-se futurismo!"114.

Nouto esclarecimento, em Dezembro, desta vez ao periódico A Vitória e já depois de

rejeitadas as propostas para novos sócios, José Pacheco enumera os pontos de um

programa que visava fazer da SNBA "o elo de ligação ente todos os artistas

portugueses e o povo, desse povo que tão arredio puseram das coisas d'Arte!". Assim,

além da criação de uma revista de divúgação de 'todos os ramos da aÍte", de tífulo

r13 "A polémica dos novos na Sociedade Nacional de Belas Artes" in Daniel Pires com António Brazde
Oliveira, op. cit., pp. 186-188.

"o Ibidem, pp.164-165.
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Humanidade, previa-se a promoção de festas semanais, entre certames de pintura e

desenho, concursos de beleza fisic4 exposições de oocasinhas em cartÍlo onde o gosto

arquitectónico seria premiado" ou ainda saindo fora das paredes do palacete, concursos

dejanelas floridas e de montas omamentadaslls.

Como parecerá natural e óbvio, a Contemporânea, que a paÍtir do seu terceiro

número assume já clara:nente a missão de "Revista feita expressamente para gente

cívtlizadd' e para "civilizar gente"ll6, expressão que passa a constar do cúeçalho do
ooJoÍnal" de abertura e que, segundo António Braz de Oliveira, possivelmente terá saído

da pena de Fernando Pessoall7, acúarâ por fazer eco da polémica que dividiu e

incendiou os ânimos no meio intelectual e artístico. No entanto, só apenas dois textos de

autor, ao longo dos 13 números da publicação, se referem directa e demoradamente à

questão, nomeadamente 'â derrocada da técnica"ll8, intervenção de Raul Leal,

publicada logo em Junho de 1922 (número dois) e portanto a escassos seis meses do

comício no Chiado Terrasse, onde foi proferid4 e ooCaÍta relativamente aberta sobre a

Sociedade Nacional de Belas Artes"lle, de LeitÍio de Barros, que sairá só em Março de

1924, no número dez, num tom já de desencanto perante a impossibilidade de um

ressurgimento das artes portuguesas, a partir daquela que deveria ser a sua casiae por

excelência.

Raul Leal, que tarnbém haüa deixado a sua maÍca nas páginas de Orpheu, com

"Atelier §ovela Vertígica)", parte do argumento em que se baseara a recusa da

admissão de novos sócios em assembleia da SNBA - o da não existência, ente eles, de

uma maioria de artistas ou de ootécnicos de artes plásticas" - para, num discurso um

tanto metafisico e de laivos futuristas, anunciar que, pelo conffirioo 'oo Futuro é das

naturezas universaes, infinitas e não d'aquelas que se especialisam, esheitando a alm4

dando-lhe limites, fronteiras que ela jámais deve possuir". O escritor, que crê numa
oocrescente universalisaçáo" das profissões e num futtro domínio "puramente espiritual"

e absoluto das competências, aponta a guerrd, e concretamente a de 1914-1918, como o

exemplo mais gritante da falência da técnica e do oficio:

"5'A polémica dos novos na Sociedade Nacional de Belas AÍes" in Daniel Pires com António Braz de
Oliveira, op. cil, pp.l82-183.
tt6 Contemporânean"3,volume I, ed. cit., s/p (Jornal).
l17 Pires, Daniel, op.cit, p.115.
rr8 Leal, Raul, 'â derrocada da técnica", in Contemporânea n2, volume I, ed. cit., pp.60-63.
rre Barros, Leitão de, "CaÍta relativamente aberta sobre a Sociedade Nacionai de Belas-Artes", in
Contemporânea no l0, volume fV, ed. cit, pp.30-32.
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ooOs alemÍies atendiam só ás circunstancias miütares: por isso perderam a guerra. Os

aliados, desprezando em grande parte essas circunstancias, atenderam quasi á infinidade doutras de

que dependia o resultado das operações: por isso venceram a guerra. São bem pouco tecnicos e

portanto não possuem vistas estreitas, não se metendo jámais aum6 szixinha absurda. Teem uma

nattrezÂ instintivamente rrniversal abertaatudo e pois a tudo sabem atender, tudo coúecendo em

espirito: não tecnicamente, o que seria impossivel"l2o.

E defende, com a ooconsciência duma totalidade multipla e atornrzaÃd'rzr - tão

cara aos modernistas que, em sequência, langaram mão de um conjunto de recursos para

exprimiÍ a ideia de desintegração do indivíduo ou de dispersão, ooesse ser tudo e todos,

esse ooutraÍ-se' de que fala Pessoa"l22 - a liberdade de criação infinita em todas as

dimensões da própria vida e não apenas em algo palpável que se convenciona ser

matéria-prima adequada a esta ou àquela arte. 'â unica tela admissivel para um pintor

moderno é o Universo inteiro!", concretiz4 contapondo esta abertura de alma ao

espírito esfieito de métier do ooencademador, 
[d]o homem das peles e o da papelaria que

tanto barafustaram na ultima assembléa geral da Sociedade das Belas AÍes'o e cujos

argumentos não encontam ruzáo de ser.

Por seu turno, LeitÍio de Baros, jornalista e sócio antigo da SNBA, drá por

adquirida a impossibiüdade de um ressurgimento das artes pltásticas portuguesas,

denunciando, por acréscimo, um ensino artístico que não fomentava nos jovens uma

consciência artística nem os estimulava a apreciar e a recriar, quer a rJrqueza. da

paisagem nacional, quer as manifestagões tradicionais de aÍqútectuÍa e pintura Logo na

abertura de ooCarta relativamente aberta sobre a Sociedade Nacional de Belas-AÍes", o

intelectual diá mostras do seu desalento, quando afirma a inutilidade da iniciativa: "Esüa

carta não serve para nada (...) escrevo-a com aquela inutil piedade com que se visitarn

os cemiterios - e a verdade é que a actual Sociedade Nacional de Belas Artes senão é

um cemiterio - é porque é muito mais resumidamente trm simples juigo de farnilia...".

Sem esperança, LeitÍio de Baros dá conta da situação actual da instituição,

falhada que tinha sido a tentativa desencadeada por José Pacheco, que acabou em

"incidente de anedoctico ridiculo", apesaÍ do amplo e revigorante plano de acção

proposto, tendo o palacete da rua Barata Salgueiro voltado à sua rotina habitual, agor.a

liderada por Adães Bermudes e o seu oocorpo de bonzos", a que se juntavam algtrns

r2o Leal, Raul, art. cit., pp.62-63.
r2r Rocha, Clam, op. cii., p.300.
'" Ibidemrp.324.
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artistas de horas vagas - "proprietarios de lojas, comerciantes ou burocratas politicos" -
tornando inviável qualquer tentativa de mudança. Se no pensamento português surge, de

várias direcgões políticas, uma ânsia de ressurgimento nacional - o jornalista percorre

um espectro ideológico que vai desde os filósofos da Seara Nova até ao programa do

Integralismo Lusitano, passando pela elite do sindicalismo nacional ou por nomes como

António Sérgio e Lopes Vieira - tal, atesta-o com mâgou *não é possível, na Sociedade

Nacional de Belas AÍes". Aos oonovos", conclui, só resta a atitude de não cruzar os

braços, lutando para garantir os seus legítimos direitos numa casa que é também sua, já

que "desistir dela é negar a nossa profissão; não intervir é confessar toda a falta de

consciencia e até de dignidade ou brio profissional. O 'deixar andar' é simples e

puramente o súcidio".

À margem destes dois textos que acabrâmos de percorrer, tudo o resto são notas

soltas gu€, passando apenas de raspão pela inépcia da SNBA, reflectem um

descontentamento mais amplo que se prende com a situação de ataso intelectual e

artístico de todo um país e cujo tom é dado no número inaugural da revista, atuavés de

"CaÍtla um esteta""', d" Afonso de Bragança, um incisivo elogio da modernidade. Aí

o articulista fala em nome de uma geração, a sua, que quer'tiver a propria vida", liwe

dos paradigmas artísticos do passado, o que faz dela, nâio futurista - como

equivocamente costumava ser apelidada - mas corúemporâne4 e, sublinh4 *com que

esforço, n'um país que o não é!". Carregado de críticas ao academismo, às convenções e

dogmas artísticos e ao culto do classicismo, encamados pelo destinaüário sem nome, o

texto eleva a arte moderna, inspiradora de "Alegria e Forga" e intérprete de uma beleza

"novq movediça, crepitante, estuante e viril", que vinha passando ao lado de um país

ainda adorrrecido para os novos tempos e para a Europa. Daí que a missão da gerução

nov4 que Bragança orgulhosamente represent4 seja justamente "Voltar ao principio.

Começar de novo. Nós somos os 'primitivos' d'uma vida nova que se desenha. Vamos

viver de novo Portugal - com oufuos olhos, outras tintas, oufa alma. Vamos vivel-o

com azas, com motores, com movimento. Vamos dar a volta a Portugal - mas correndo-

o no sentido darotagão do mundo...".

Outo sinal do carácter modenrizante e civilizador da revista é o seu juízo sobre a

Eavessia aéreade Gago Coutiúo e Sacadura Cabral rumo ao Brasil - aliás celebrada no

número t'm da Contemporânea,em cujas páginas se repetia o nome dos aviadores - que

rts Bragaaç4Afonso de, "Carüa a um esteta", in Contemporânea n'l,volume I, ed. cit, pp. l-3
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rapidamente ganha o estatuto de mito nacional por esse dias, enquanto reedição da

viagem de Álvares Cabral por mar, quato séculos antes. A geração de Afonso de

Bragança pouco interessava o aspecto heróico ou romântico da façanha. Ao observáJa
*com olhos de Hoje", os'onovos" não podiam senão dar relevo ao progresso científico

patente num aeroplano que ahavessava o Atlântico feito "de tela e de aluminio, motor

'Rolls-Royce', movido a gazolina". Os oVelhos" podiam ver nela uma ooaventura

heroica", quando na verdade Portugal estava, sim, perante uma ooüavessia matematicd'.

No ano do primeiro centenário da independência do Brasil, que motivava uma

üsita oficial do presidente António José de Almeida realizadapouco depois da chegada

de Coutinho e Cabral, e a constituição de uma delegaçáo para representar o país nos

festejos, entre os quais se contava a Exposição Internacional do Rio de Janeiro, a

Contemporônea rrláo pode deixar de assinalar, por um lado, a importância do evento

enquanto forma privilegiada de afirmação da raça e cultura portuguesas no mundo, e,

por outo, as sucessivas falhas de tal empresa Numa pequena nota anónima, inclúda no
*Jomal" do terceiro número (Julho de 1922), a revista, que desaprova o cafiaz úilizado

para divulgação do certarne internacional ("fugido á estética pelo exgoto das realisações

idiotas'), acusa também o juri que admitira as obras de "estupidez" e 'oignoÍancia", ta
sequência da rejeição de tabalhos de Martins Barata, aguarelista que os modernos,

demarcando-se dos critérios adoptados pelas autoridades organizadoras, consideram
ooentre os melhores da sua aÍte". Mais um exemplo, refere a breve, da tendência nacional

pma "dar no estangeiro uma triste ideia do mau gosto que inda por aqú existe't24.

Rotundo fracasso terá sido também o "Livro d'Oiro', organizado igualmente pelo

Govemo da República para apresentação na Exposição Internacional do Rio de Janefuo,

que em crónica do ooJornal" do número quatro (Outubro de 1922) é completamente

arrasado com o epíteto de 'omais uma violenta machadada nos nossos já combalidos

creditos no estangeiro". Além da ausência de alguns dos grandes vultos portugueses e

da inclusão, "por especial obsequio", dos poetas Guerra Junqueiro, Eugénio de Casto e

Afonso Lopes Vieira, que figuram ente uma maioria de descoúecidos, do ponto de

vista gnáfico e artístico, o livro oficial é colocado abaixo do nível oode um pessimo

catalogo de qualquer agencia de anuncios pelinta", feito à pressa e paÍa enchero

tarnbém à pressa, os bolsos dos organizadores - uma minoria de "imbecis e

incomFetentes"l25.

t2a-Contemporâneano3,volume I, ed. cit. s/p Qomal).tt o'O 'Livro d'Oiro"'(crónica), tnContemporônea,no4,volume II, ed. cit., pp.34.
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No mesmo noticiário, a Contemporânea esgota o assunto da Exposição

Internacional do Rio de Janeiro num texto em que se imiscui mais profundamente no

terreno político, ao lançar sobre a Inglaterra - nação "aliada püa a política dos

democráticorr:126 - como nota José-Augusto França, - suspeitas de sabotagem da

representação portugues4 começando pelos atasos da viagem de António José de

Almeida e acabando num tapume, que terá feito as vezes de pavilhão de Portugal. Uma

vergonha, sobretudo quando Coutinho e Cabral, prossegue o redactor anónimo,

acabavam de abrir à sua páftra *um novo parenthesis na civilisação do mmdo". Mas,

desta vez, Portugal e as altas esferas do poder são ilibados de qualquer culpa.

Importava, isso sim, apurar quem poderia não ver com bons olhos um esheitamento de

relações com o Brasil ou com qualquer outa nação americana. Sem nomear culpados, a

conclusão do artigo é esclarecedora:'oÉ necessario acabar com esta situação de fidalgo

amrinado com credor principal (...) Ha protecções que são mais ultrajantes que

dominios"l27.

Um país que se pretendia modemo não poderia deixar de ter uma capital, também

elq moderna. Desde o noticirário do número cinco §ovembro de 1922),

Contemporônea dá o seu inteiro apoio à Câmara Municipal de Lisboa pelas obras de

remodelagão que estavam a ser realizadas no Rossio, mau grado o desacordo dos

lisboetas e até da imprensa. O facto escandaliza a reüsta que aproveita para haçar um

breve retato sobre o ataso e o provincianismo nacionais e o tiio enruzado recuo face à

mudança:

"O poúuguês tem certo apêgo aos tempos do 'agua-vai'. Fazem-lhe enovações, e ainda

elas estão em vê-lo-hemos, já ele gritq ridiculariz e desvirtua (...) Mesmo quando é üajado - o que

raras vezes sucede - o portuguez visita apenas museos e monumentos para dizer que os viu aos que

preguntarem por êles. Não se fixa em ponnenores de amramentos, detalhes de edificios, caracteres

desta ou daquela avenid4 porque ficava sabendo que uma capital moderna não tem 'ma praça

principal como nós tinhamos o Rocio"l28.

Hri no entanto, outros pontos da cidade que urge oocivilizaf', como o enorÍne

Terreiro do Paço, que deveria ser transformado numa grande praça ao estilo do Palais

l1l fr*çu, José-Augusto , aÍt. cit., slp.
""'A ExposiÇfu", h ContemporâneanoL,volume II, ed. cit.(Jornal), s/p.
"' oolisboa-Contemporaned', in Contemporânea 1"5, volume II, ed. cit., s/p (Jornal).
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Royal de Paris, com lojas abertas nas arcadas, como sugere o artigo em jeito de

conclusão.

Além dos avanços de índole urbanística e arqútectóruc4 apublicação dirigida por

José Pacheco manifesta igualmente ftui sllÍrs paginas informativas uma preocupação

pela formação do público português em matéria de arte modema. Dú a organizvçfls,

anunciada para o Inverno desse mesmo ano, de um espectiáculo futurista num dos teaúos

da capital, não por ser essa orientagão da revist4 mas para que se desfaçarr

interpretações erradas sobre o movimento vanguardista e o espectador possa "pela

primeira vez ajxzar e distinguir". Na mesma coluna do terceiro número, continuando

num registo pedagógico, alerta-se para o "exemplo" dos cartazes da Feira de Viena,

aÍixados por esses dias nas ruas de Lisboa - uma o'reúizaçáo moderra da arte do

reclame, em curioso contraste com a cepa-torta do cafiaznacional"l2'- qo" encontam

par no anúncio publicitário de Almada Negreiros para os chocolates portugueses da

Fábrica Soiçu, reproduzido em hors-texle no número quato da Contemporânea e

elogiado no seu o'Jomal" como uma ooafiÍmação de lúcida publicidade moderna'130.

À semelhança do programa inovador que José Pacheco e os oonovos" tentararn

implantar na SNBA, propondo transformar a instituiçao numa ponte entre os artistas e o

povo, inclusivamente através de iniciativas que mobilizassem o cidadão comum fora

das paredes do palacete da rua Bmata Salgueiro, o projecto culturat da Contemporânea

também arriscou sair do domínio restito das ptáginas da revista, materializando-se em

concertos, conferências, exposições e até na fundação da Universidade Nova O balanço

destas actividades, que preenchem o seu primeiro ano de vid4 é dado ao leitor no

número nove'3r da publicação, datado de Março de 1923. Além da publicação de

inéditos de 138 autores, 47 hors-texte e tês separatas, a revista promovera, como pode

ler-se, conferências em vários espaços nobres da capital, em torno de temas como 'â
arte moderna" (Gaspar de Carvalho), "Dostoievs§, sa vie, son oeuvre et sa

philosophie" (Boris H. Knircha), 'â músicanaltálianos séculos XV e XVI[' (Gastão

de Bettencourt), "A arte de bem morrer" (António Ferro) e ooOs nossos poetas de hoje"

(António Botto). Também pelas mãos da Contemporônea, o público lisboeta pôde

apreciar a obra plástica do pintor espanhol Yáaquez Díaz e dos portugueses Carlos

Porfirio, Eduardo Viann4 Telles Machado e Eduardo Malta. No que toca à música, são

'.llcontemporônean"3,volume I, ed. cit., s/p (Jornal).
t3-0. Contemporfuiea n'4, volume [I, ed. cit., i.3.
"' Contemporfuteanog,volume III, ed- cit., p.164.
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registados cinco concertos (Alice e Maria Rey Colaço, Rú Coelho e De Franceschi),

dois deles realizados no Porto e em Coimbra. O intenso ano de actividades, que o

minisfio da Instrução Pública João Camoesas, não pôde deixar de reconhecer,

mandando publicar um louvor no Diário do Governo, em que são confirmados os

o'relevantes serviços à propaganda e difusão da literatura portuguesa" (a Portaria de

Louvor é reproduzida na capa do número oitol32), é completado com um Serão de Arte,

com a participação, enhe outos, de Augusto Santa-Rit4 Américo Durão e José Bruges

de Oliveira.

Outra iniciativa digna de referência é a fundação da Universidade Nova, cuja

primeira conferência do ciclo de propaganda, intitulada'â Residência de Estudantes",

frca a cargo de Simões Raposo. A cerimónia, dirigida pelo próprio Presidente da

Repúblic4 o recém-eleito Manuel Teixeira Gomes, diplomata e escritor que a revista

saúda no mesmo número, como 'trm penhor do nosso optimismo e uma garantia da

nossa confiança, da nossa Fé, no ressurgimento nacionall33", conta igualmente com ÍNi

presenças dos minisfios da Instrução, Justiça e Trabalho, o que é claramente uma prova

do bom acolhimento do poder político ao papel que vinha desempeúando a gerução

modema

O amplo projecto educativo começa a ser esboçado, logo no número cinco, a

cerca de quaho meses do início da campanha de divulgação. A tarefa de dar a conhecer

ao leitor os contorros da Universidade Nova, título tarnbém do artigo publicadol34, catre

a Celestino Soares, adido à Legação de Portugal em Washington e membro do núcleo

duro da revista, juntarnente com Pacheco, António Ferro e Rú Vaz. Nele, o diplomata

faz um diagnóstico do ensino superior porfuguês, utilizando palavras como inexistente,

amorfo e inexpressivo, para conhapor a este modelo, que é ootestemuúo da nossa

desorganização geral", uma universidade em íntima sintonia com o País e vice-versa, e

onde o saber fluísse naturalmente entre especialistas e aprendizes, poÍ via das lições e

das conferências. Em sulra, uma escola "que seja fundamentalmente de alta educação

moral e cívica; (...) que faça de cada estudante um homem consciente e de cada mestre

o credor indiscutivel da consideragão de tal aluno". Para tal, urge romper as fronteiras

portuguesas e estar atento à"civilização que passa ao longe" e que, no entanto, nos dá

exemplos têlo próximos, como o movimento intelectual espanhol que desembocou na

t32 Contemporânean"S,volume Itr, ed. cit., (capa).
"_"-Contemporônean"9, volume [II, eú cit., p.161.

'34 soares, celestino, "A universidade Novi', mcontemporônea nol,volume tr, ed. cit. pp.3743
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ooJunta para arrpliación de Estudios", cuja pretensão é ooemancipar a sciencia dos moldes

emperrados da vida oficialo', criando *uma actividade fecunda nos laboratórios" e

colocando o'cada esfudante e cada mestre dentro do seu proprio campo de acção".

A obra civilizadora dos novos, que para Soares é já um facto incontornável e

indesmentível, deverá passar também pelo nível mais alto do ensino. A Universidade

Nova, conclú, "faz-se desde já, logo que os novos - rapazes e mestres desempoeirados

- quizerem juntar-se contra a calmaria bolorenta da Universidade Oficial".
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3.1,2. Uma ponte cultural com Espanha

Completamente ausente do programa que anuncia a edigão experimental de 1915,

a vocação iberista de Contemporônea é agory não só bem visível, como constitui uma

das principais marcas da publicação, do ponto de vista ideológico ou moral. Tanto assim

que, na aberfura do número inaugural, em página inteira que figura antes mesmo de

o'CaÍla a um esteta", o texto por excelência em que a publicação se define e se apresenta

ao leitor, é dada a conhecer uma proposta de José Pacheco, numa recente assembleia da

SNBA, precisamente sobre a fundagão da Sociedade dos Amigos de Espanha, como

justa resposta à já existente Sociedade dos Amigos de Portugal, cujo presidente, Conde

Romanones, seria desde logo seu sócio hononírio. A proposta, púlicada em jeito quase

panfletrário, termina com três vivas, bem reveladores do enfusiasmo que o projecto

merecia a José Pacheco e aos seus colaboradores mais próximos: "Pela Sociedade dos

Amigos de Espanha! Pela Sociedade dos Amigos de Portugal! Por Portugal! Por

Espanha!"135.

À medida que vamos avançando nas páginas inforrrativas da reüsta, à saída de

cada nrimero novo, os contomos de tal política de pendor luso-hispânico vão-se

tomando mais claros. Se no segundo número encontramos apenas duas referências

breves, em que se assinala o dever que assiste a Portugal de corresponder ao

"entusiasmo e simpatia com que o Povo Espanhol nos tem acolhido", com a sugestÍio

provocatória do nome de Cervantes para uma praça lisboet4 e se regista o projecto de

um Congresso Jornalístico Luso-Hispânico, a cargo do Diário de Lisboatto, já, *
terceira entega, uma nota sobre o contínuo desleixo e inépcia da SNBA, cujo silêncio

terá sido total face à proposta de José Pacheco em assembleia, nos dá a entender a

existência de um projecto sério, com um propósito claro e para concretizaÍ, de facto.

Denuncia o texto, com mágoq que ooo inter-cambio intelectual e artistico com o paiz

visinho não interessa áquela gente" e que ooda nossa pafie fContemporâneaf, a

colaboragão que inserimos de intelectuais espanhois demonstra que não ficárnos em

palawas e propostas. Da parte deles [sNBA] nada!"r37. Importa subliúar, a propósito,

que a inclusão de nomes hispânicos nas páginas da revista modernista havia sido

inaugurada no seu segundo número, com textos assinados por J.M. Cantillo, ministo da

r3s-Contemporôneanol,vol ,me I, ed. cit. s/p.
r.36 Contemporônean2,voltrne I, ed. cit., s/p.
'"' Contemporâneano3,volume I, ed. cit., s/p (Jornal).
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Argentina em Portugal, e pelo jomalista Corpus B*gq colaborador do diário madrileno

El Sol. Um mês depois, no exacto número em que é clarificado o projecto de

"intercâmbio intelectual e aÍístico" com Espanha, como atrás ficou registado, sucedem-

se quato colaborações, nomeadamente do poeta penumo Daniel Ruzo, do escritor e

crítico de arte José Francés, formado no modernismo hispânico, do vate andaluz

Rogelio Buendía, vinculado ao ultaísmo e autor do üvro Lusitania (1920), e daquele

que é, nada mais nada menos do que o lusófilo e percursor das vanguardas em Espanh4

Ramón Gómez de la Serna. Assim, mesmo em fase de arranque, a Contemporânea,

como nota Antonio Sáez Delgado, "se convierte en un marco especial en el que

colaboran, de alguna manera, algunos hombres del útraísmo vinculados a Andalucía y,

también, el vanguardista espariol por excelencia"r3s, fazendo prever o alcance da

aventura de José Pacheco, a primeira desta natureza dentro do modernismo português,

que repÍesenta, segundo o investigador espanhol, ooel primer acto de una aproximación

ibérica encuadrada denho de un proyecto editorial con referentes diversos (...) que, sin

duda protagoniza un papel primordial en la historia de las relaciones literarias luso-

espafiolas de las primeras décadas del siglo"l3e.

Voltando as páginas da Contemporânea e ao seu terceiro número, deparamo-nos

com o anúncio de um concurso de pegas teatrais promovido pela revista e o'abrangendo

PORTUGAL e ESPAI.{H4", uma das várias iniciativas de natureza iberist4 que

extravasarão, até ao fim o projecto, quato anos mais tarde, o domínio restrito da edição

de papel. Segundo o regularnerúo publicado, que menciona a constituição de um juri

com elementos de ambos os países, serão duas as peças premiadas, *uma de cada

nacionalidade", consistindo o prémio na publicação das obras em separata e na sua

representação ooem PORTUGAL, ESPAI'{HA, BRASIL e ARGENTINA, uru vez

haduzidas para os respectivos paizes"l4o. De notar que, já aqú, se enconfua bem claro o

gérmen da promoção de uma política ibero-americana, muito vincada nos três números

da terceira série (1926), e que dáa úiás, continuidade ao "pan-hispanismo" defendido

por António Sardinha, logo no número dois, como adiante veremos.

Levando em conta antecedentes históricos relativarnente próximos de alguma

tensão diplomática entre os dois países ibéricos, nÍlo nos surpreende, como d, o

ambiente hostil com que foi recebida esta tentativa de aproximagão a Espanh4 ainda

r3t Delgado, Antonio Sâe1 Ór/icos y Ul*aístas - Portagal y Espaffo en el dialogo de las primeros
vanguardias literarias (19i,5-1925), Editora Regional de Extremadurq Mérid4 1999, p.188.
r3e lbidem, p.l28.
tn Contemporôneano3,volume I, ed- ci! s/p (Concuno de Peças Teatrais em I Acto).
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que somente atavés de uma aparentemente inofensiva via cultural. Em ot.{ós e a
Espanha", texto publicado no ooJomal" do número quatro e assinado por Oliveira Mouta,

futuro redactor principal da publicação, a reüsta defende-se das vozes, algumas vindas

do Porto e de Coimbra, que acusam os organizadores de Contemporânea de estaÍem

'tendidos á Espanha" e de, ludibriados, alinharem no jogo ooduma entidade anónima que

pretende ganhar". Indignado, o articulista pede factos e argumentos que provem o que

parece ser'toz coÍrente'o e ridiculariza os que, mesmo diante dos avanços da história, se

amedrontam face a qualquer indício de ressurreição do fantasma anexionista,

demonstrando uma vergonhosa falta de amor próprio:

'Não percamos tempo a louvamiúar o passado. Basta que o conciliemos com as exigencias

duma sociedade modern4 contraindo alianças que melhor conveúam. Recorra-se á,defezae permuta

de interesses, e fóra com esta atitude passiva snls s tmpério do Oiro! Olhos que se abriram para

conquistar horizontes não se podem fechar ante o poderio de ninguem!

Mais inteligencia e mais sinceridade! Esfarrapem de vez o papão de Castel4 porque a

Espanha de hoje, se por um erro politico pensasse em invadir-nos, não pensava decerto em dominar-

nos"l4l.

Não nos esqueçamos, a propósito, que o projecto iberista, de inspiração liberal,

principia a esmorecer, logo a partir de 1870, passando a ter-lhe associada uma forte

conotação anti-patriótica, reforçada, alirís, pelas pretensões anexionistas de uma

Espanha amedrontada com a irradiação ideológica da República Portuguesa, implantada

em 1910, e, simultaneamente, despojada dos últimos restos do império colonial

americano, com o desastre de 1898. Há pouco mais de dez anos atrás, o chamado

"perigo espanhol" havia servido de aüna de aremesso propagandística ente

republicanos e monarquicos, e a verdade é que Afonso )([II nunca se esforçou

demasiado para esconder os seus soúos iberistas. Depois, ao longo do conflito mundiat

de 1914'1918, as relações peninsulares passarão por viárias oscilações - de um

intervencionismo anti-britânico e anti-espanhol à preparagão de uma aliança peninsular

de carácter militar-defensivo e económico, que não chega a concretizar-se - paÍa se

chegar, com a Conferência de Paz, a novo reforço de uma atifude anti-espanhol4

motivada pela posição de prestígio que o país irmão, oficialmente neuto mas

essencialmente germanófiIo, alcançava no concerto das nações, em confraste com um

'n' Mout4 Oliveira, oT.lós e a Espanha", in Contemporâneo a"4,volume II, ed. cit., s/p (Jornal).
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Portugal solidário mas desmoralizado. A ferida era, portanto, recente e só a década

seguinte, com Primo de Rivera no poder em Espanh4 permitirá um período de relações

cordiais e alguma colaboragão económica ente os dois países ibéricos. Sem atitudes

defensivas, nem pretensões anexionistas.

Propositadamente ou não, as páginas inforrrativas de Outubro de 1922 tomam

públicas outas iniciativas que, pelo contário, dão provas da sintonia de alguns sectores

da sociedade portuguesa para com a cruzada iberista da revista de José Pacheco. Uma

delas é a enfrevista com o rei Afonso XIII, ainda no trono espanhol, conduzida pelo

Diário de Notícias, um dos jornais de referência à époc4 que aproveitara a

oportunidade paÍa aconselhar "a conveniencia de melhores relações com a nação

visinha"ra2. Deste episódio, saudado efusivamente pela Contemporânea, é

imediatamente deduzida a ideia de uma semente que começa a dar os seus frutos e que

rapidamente pode espalhar-se a outos sectores da intelectualidade nacional. Mais

adiante, na mesma pâgtnu a revista dá conta de um exemplo individual de intercâmbio

intelectual e artístico com o país vizinho, protagonizado pelo jornalista português José

Maria Santos (Santonillo), guê, luâ vários anos radicado do outro lado da fronteira,

decidia agora empreender a tarefa de tradugão de vtírios originais portugueses para que

pudessem ser representados nos palcos de Espanha. Um homem que, no entender da

reüsta, "presta assim um relevante serviço ao seu paiz e aos seus compatriotas»t43 
",

sublinha" oodesinteressadamente".

Por fim, anuncia-nos o mesmo noticiário que o pintor Yázquez Díaz - qrrc

colabora no número quato, com a reprodugão da obra *Mi mujer" - se prepara para

reunir em Espanha parte dos seus quadros, que tará depois para Lisboa a fim de que

seja possível inaugurar no Inverno uma exposição, com organização a cargo da

Contemporônea.Uma iniciativa que tem repercussão na mesma pâgna, através de uma

carta frances4 assinada por A. Jourdain, em que é entusiasticamente aplaudida a ideia

da exposição e elogiado o autor homenageado, pela forma ímpar, pessoal e

caracteristicamente espanhola com que o artista representa plasticamente o seu país14.

Além de reforçar a ideia de uma aceitação além-Pirinéus, a missiva publicada

serve tarnbém para marcar a veia cosmopolita de uma revista que, a paÍ das óbvias e

nurnerosas colúorações em castelhano, faz desfilar vários outos textos em francês - a

ta Contemporôneano4,volume [I, ed. cit., p.2.
ra3lbidem- n.2.

'* miaem, p.l.
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maior parte de autores portugueses, mas também do italiano Marinetti, profeta do

futurismo - e o isolado ooSpell", do anglófono Fernando Pessoa. A dimensão

internacional da revista remete-nos, por outro lado, para o aspecto do bilinguismo,

curiosamente defendido pelo poeta dos heterónimos alguns anos antes, num conjunto

episódico de textos denominado ooDa Ibéria e do Iberismo", a que nos referimos

anteriormente. A reüsta bilingue que Fernando Pessoa sugere, projecto que, em seu

entender, faria todo o sentido num período de "aproximação mental entre Portugal e

Espanha", parece ter-se matenalizado em certa medida nas páginas de Contemporânea,

num esforço que se deve quase inteirarnente a José Pacheco e de cujo produto final o

poeta nunca veio a revelar-se admirador incondicional. De qualquer modo, importa

esclarecer o sentido e a naturalidade de uma publicação deste teor, seguindo o raciocínio

de Pessoa:

"Vendo bem, e em princÍpio, a ideia de u'na reüsta em duas línguas não se apresenta

simpática. Há, porém, uma reserva a fazer a esse preconceito natural. É quando as duas línguas

são tão próximas uma da oufra, que qualquer delas é inteligível a quem, propriamente falando,

não saiba senão a outra. Não há no mundo duas línguas tão justamente nestas condições como

são a espanhola e a portuguesa. Por isso uma revista em estas duas línguas perde quase todo o

carácter absurdo que revestiria se houvesse maior distância etimológica entre rm e outro

idioma"las.

No número cinco, Yáz;quiez Díaz, cala recente passagem por Lisboa havia

alcangado o estatuto de acontecimento digno de uma cobertura exaustiva de toda

imprensq volta a mobilizar as atengões da Contemporânea, desta feita atavés de uma

breve entevista concedida a Oliveira Mouta paxa o ooJomal" de abertura e da reprodução

do óleo ooMotivo basco", em antecipação da exposição que se previaparabreve. Em

jeito de intodução à conversa informal, o pintor andaluz, comprometido também com o

ultraísmo, que esmorecia no final do ano de 1922 (a revista Utra, porta-voz do

movimento de vanguard4havia cessado a sua actividade em Marçola6;, e tido como o

principal representante da arte moderna na Espanha do momento, é apresentado pelo

articulista como artista profundamente cosmopolita e merecedor dos maiores créditos

em vários pontos da Europa civilizada (Françq Alemanha, ltÁLiU Suíça), apesar do

pouco entusiasmo gerado no país de origem, que continuava'aivendo á sombra da

ta5 Pessoa, Fernando, "Da Ibéria e do Iberismo", in Ultimatum e Páginas de Sociologia Política, ed. cit ,
pp. lE8-189.
16 Delgado, Antonio Sáez, op. cit.,p.2T7.
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tecnica do Museo del Prado". Do outro lado da fronteira, curiosamente no Portugal que

a revista lisboeta não se cansava de chamar de atasado e arredado da vivência modem4

o andaluz é acolhido com a maior reverência, sendo apresentado àContemporôneapelo

cônsul em Madrid,Feliz de Carnalho.Dú, talvez, as palavras de admiração e de

agradecimento do entevistado - que chega a confessar-se maraülhado com o meste

quatocentista Nuno Gonçalves, em cujos painéis, expostos no Museu Nacional de Arte

Antiga e cânone para os artistas modernistas portugueses, como Almada Negreiros,

tinha "aprendido ainda" - à mistura com um natural ressentimento face à sua Espanha

conservadora, a quem aconselha que siga o exemplo português. DizYiu:quezDíaz-

imaginarnos nós que perante o espanto e o orgulho de Oliveira Mouta- que:

*A arte em Portugal (...) tem um movimento acentuadamente modernista como em

qualquer das nações cultas onde estive. Vocês teem pintores e deseúadores, dignos de figurmem

lá entre os bons. Confesso que o não esperava... Mais ainda: A tenacidade que exercem, e os

elementos de incontestavel valor de que dispõem, devia ser rm exê[lplo para os meus

compatriotas...

Vocês langam-se para o publico como os domadores antigos paÍa as féras: são dum

desassombro que intimida!

(...)

Em Espanhq publico e artistas, pensâm ainda que a pintura foi terminar em Velasquez.

D'acordo que temos por lá, dois ou trez artistas que não se conformam e que executam a seu

modo. Mas nada que represente uma forçq ,m movimento, rmatentativa de renascenga!

De tudo isso dispõem vocês presentemente. E oxalá que o conservantismo espanhol

desembarace s saminho envergoúado pelo exemplot"r{T -

Em contaste com o chorrilho de elogios já descrito, surge na mesma página do

noticitário um texto assinado por Lús Mortq em que, supostamente, este reproduz um

dirálogo tido com um amigo catalão, engeúeiro de máquinas üajado, que se mostra

bastante reticente e crítico face a um possível acordo económico entre Portugal e

Espanha. De uma Lisboa que a,tavessava unoa das mais tumultuosas fases do período

republicano (ao longo de quato anos, ente l9l9 e 1923, o Presidente António José de

,ffi,,,-
,ir,"'{ l1'r , 19,

F 1i10I- íH
'li

r47 Mouta, Oliveira, "Ainda sobre Vasquez Díac', in Contemporânea nol,volume II, ed. cil, p.2.



Almeida daria posse a 17 governos, testemunhando uma sucessão de novos partidos), e

que se encontrava a bragos com o radicalismo esquerdista e com a factura da guerra, o

redactor entusiasma-se com o advento de um acordo económico com a nagão vizinhu

capaz de sanear o momento de crise. A resposta do amigo espanhol é um fiel retrato do

Poúugal dos anos 20 - descapitalizado, sem indústria, politicamente movediço,

divorciado do povo, fecundo em estátuas e falho de escolas, educação cívica e vontade

colectiva. Em sum4 digno de pouca ou nenhuma confiança por parte de uma Espanha

em que a sociedade civil se levantava para reclamar da velha política a modernidade que

já então se fazia sentir nas fábricas, no crescimento das cidades, na regressão do

analfabetismo ou na pujança das organizações de classe:

*Mas esse acôrdo, para não afectar os interesses hespanhoes, só feito em absolutas

condições de estabilidade politica, isto é, preparando a confiança ente govemos e governados.

Portugal está doente; Portugal deve portanto curar-se e só quando entrar em amFla

convalescença interessa para todos os pactos possiveis. Espanha não quererá pactuaÍ com

Portugal doente, alimentando-lhe a doença; o que lhe interessa, como politica peninsular, é

ajudar a convalescença dum paiz que se pretenda curar. Esta é a miúa opinião de espanhel s

deixe-me dizer lhe que, quando a questão fôr ventilada no paizo se não fôr nos termos que lhe

deixo apontados, eu serei contra a aproximação luzo-espanhola''14.

Por finu no mesmo número em que a revista homenageia Guerra Junqueiro,

recentemente falecido - repetindo o nome do poeta em cada uma das suas páginas e

dedicando-lhe, em nome da "mocidade portugueza", o lugar de ooo mais luminoso pharol

e a gavea mais alta" nos maÍes da poesia portuguesal4g - apror"ita para registar uma

visita a Lisboa dos escritores espanhóis Eduardo Gómez de Baquero e Ramón Pérez de

Ayalu para duas conferências na Sociedade de Geografia. E, nas mesmas paginas

informativas do número nove (Março de 1923), assinadas por A. de S. R., anuncia com

orgulho o projecto de edigão dos respectivos textos, no corpo da própria revista ou em

separata, como resposta a um convite de Alejandro Padilla, ministro de Espanha, a

quem agradece a oohonra" e a confiança"o por semelhante tarefa,Importa refenr, como

confirma António Saéz Delgado, que a deslocação dos autores espanhóis à capital

portuguesa se realizou no ârrbito de um programa de intercâmbio cultural organizado

'* Moitq Luís, o'Palanras ouüdas a um hespanhol sobre o possivel acordo economico com a Espanha'', in
C9ntemporâneanoS, vol lme [I, ed. cit., p.4.
t.a-e Contemporânean"g,volume III, ed. óit., p.tOt.
r5o lbidem, p.163.
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pela Residência de Estudantes de Madrid, tendo Gómez Baquero desenvolvido o tema

'oEl ensayo y los ensayistas espar1oles"lsl.

r5l Delgado, Antonio Sáez, op. cit.,p.2l5.
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3.2. GOLABORAçÔES PORTUGUESAS

3,2,t1. Sob o signo do ibero-americanismo

A terceira série de Contemporânea, que aÍranca em Maio de 1926, dias antes do

golpe de 28 e do consequente esüabelecimento de uma ditadura militar em território

poúuguês, surge sob o signo do ibero-americanismo. Ao longo dos três últimos

números da reüsta, que revelam já sinais de algum declínio, sobretudo ao nível da

qualidade gráfica com que se impusera no meio editoriat nacional, vão desfilar,

assinados por homens de cultura de Poúugal e do Brasil, vários ensaios apologéticos de

uma política de aproximação ibero-americana, tomando como referência o esforço

espanhol de intercâmbio com as antigas colónias do continente americano.

O reaparecimento é saudado por toda a imprensa nacional, que, de O Século a O

Mundo, passando pela Gazeta de Coimbra, se desdobra em elogios que sublinham, oÍa a
oovaliosa colúoração liteníria e artística" e a "magnificência gráfrcd'da publicação, ora

as qualidades do seu director de sempre, José Pacheco, a quem se atibuem epítetos

como "distinto arquitecto" ou ooilustre artista". Quanto à nova feição política de

Contemporânea, pelo menos a avaliar pela revista de imprensa dada à estampa no

número dois, de Junho de 1926, se ela não é referid4 o certo é que tarnbém ninguém

parece opor-se-lhe, demonshando algum consenso ente o meio culto de entEio. Mais

longe vai o Diátrio de Notícias que, em artigo extenso, se coloca ao lado dos que

defendem a tese de uma comunidade civilizacional, de facto, enfie as duas nações

peninsulares e as novas repúblicas americanas delas nascidas. O ibero-americanismoo

refere o dirário, "é hoje mais do que uma ideia em marcha - é uma necessidade

imperiosa para a civilização ibéicd', que deve precaver-se *conta as tendências

absorventes ambiciosas e cubiçosas do imperialismo anglo-sarónicoo'. É por esta razão e

com a noção clara de que há que passar das palavras à estatégia e às realizações

priáticas, que o jornal saúda 'ocom jubilo" o reapaxecimento de Contemporânea,

esperando que o país o siga nessa atifude enfusiastals2.

r52 *Opinião da imprensa sobre o lo número da 3u série da Contemporânea", in Contemporânea I2,III
série, BibliotecaNacional (RES. 3431 V; F.67E0 ), s/p.
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Os ecos de recoúecimento chegam também do outo lado do Atlântico, em artigo

publicado no jornal argentino La Nación, de Buenos Aires, reputando José Pacheco

como "gran amigo de Espafla" e a revista que dirige como projecto aberto "a las plumas

y a los intereses espafloles (...) idénticos a los de la nación vecina y hermana", num

imenso espaço comum abarcado pelo "peninsularismo" e pelo ooibero-americanismo".

Contemporânea é, em suma, ooartística y políticamente, una revista que honra a

Portugal' e que deve inspirar na América hispânica ooel más vivo interés y la mrâs cordial

simpatia", conclui o La Naciónts3.

Recorde-se que, quatro anos antes do aranque desta nova cruzadapropagandística

de José Pacheco, Contemporônea inaugtrava o tema pela pena de António Sardiúa,

recém-chegado de um breve exílio em Espanh4 ente l9l9 e 1921, como consequência

da participação no movimento de restauração da monarquia no Norte do país, após o

fim tágico do consulado de Sidónio Pais, que representara a primeira experiência no

poder dos jovens integralistas. O artigo, intitulado "O pan-hispanismo" e publicado no

número dois da primeira série da revista, de Junho de 1922, parece reunir já as ideias

chave que o autor haveria de desenvolver eml Aliança Peninsulw - obra de 1924, com

prefácio do espanhol Gabriel Maura G?mazo, conde de La Mortera - cujas raizss, de

resto, vamos enconhar nos primórdios do Integralismo Lusitano e no ciclo de

conferências promoüdas pelo movimento, na Liga Naval, em 1915, em tomo do tema
*QuestÍlo Ibérica". Já enÍão se esbogava a ideia de que "a fórmula de amanhã em

politica exterior ha-de ser, sem duvidq rtão uniõo ibérica,mas aliança peninsular"rs4.

Em *O pan-hispanismo"l5s, António Sardinha reconhece a existência de uma

civtlizaçãa dotada de *unidade moral", cujo berço é a Península Ibéric4 mas que

dispensa a consequente'trnidade política" que muitos erradamente quiseram atibuir-lhe

e que é negad4 desde logo, pelos indicadores geográficos e até históricos, rmânimes ao

apontar a inevitabilidade da coexistência de dois Estados independentes. De um lado,

Portugal, ooaberto as influencias do mar'', de que D. Manuel I e D. João III são rosto e

símbolo, do outo,'oCastela, como Estado mais territorial que marítimo, reservado, por

conseguinte,püa a conquista da hegemonia continental", Que as políticas de Carlos V e

"' "Otr irião d3 imprensa sobre o lo número da 3u série da Contemporânea", in Contemporânea n2, nl
série, BibliotecaNacional (RES. 3431 V;F.6780 ), s/p.
rY Sardinha, António, A Aliança Peninsular - Antec;dentes & Possibitidades,prefácio de Gabriel Maura
Gamazo, conde de La Morter4 editora LivrariaCivilização, porto, 1924,p.45.
r55 Idem, "O pan-hispanismo", in Contemporânean2, volume I, ed. cit., p.+O-St.
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Filipe II tomaram possível, ao longo da curta época de glória de ambas as

nacionalidades.

Como escreve o paladino do Integralismo Lusitano, existe uma "missão"

grandiosa assinalada por Deus à Península, que urge executar sem demoras e

primeiramente no território peninsular, atavés da "necessárid' aproximação enfre

Portugal e Espanha. Só deste modo pode ser enterrado de vez o fantasma do iberismo,

cuja natureza liberal e oomaçónica" Sardinha só pode rejeitar, mostrando-se adepto, isso

sim, de um peninsularismo 'ocujas ruizes na geografia e ia histori4 exigem logo de

entada" como condição préü4 que a tolerância politica e económica dos dois Estados

da Peninsula seja integralmente respeitada".

Ultrapassada esta "jornada inicial", sem prejúzo, como já vimos, da

independência nacional, o próximo desafiio, prossegue Sardiúa, é tanspor o oceano

Atlântico, alcançando as pátrias que oofalam a nossa lingua" e fechando deste modo o

círculo do pan-hispanismo, ao acordar nos povos de "derivação peninsular (...) a
consciência da sua finalidade superior", conta a ameaça do pan-americanismo. O

exemplo, conclui, deve partir da oocasa" peninsular, cabendo concretamente a Portugal a

dupla tarefa de reorganizÂÍ-se enquanto nação forte e de estreitar cadavez mais ooos

vínculos da sua amiz.ade com a Espanh4 nossa irmã, e com o Brasil, nosso filho

primogenito". Daí que, a propósito dadatade 12 de Oúubro, que celebra a chegada das

caravelas de Colombo ao continente americano e que Espanha já, havia consagrado

como "dia da Raça", Sardinha se pergunte por que não hão-de também, poúugueses e

brasileiros, comungar desse pahimónio cultural e histórico, a que legitimamente

também pertencem.

Ao artigo que acabámos de percorrer resumem-se as colaborações de teor político

de António Sardinha nas páginas de Contemporôneq. Nos números três e seis da

primeira série, respectivamente, vamos encontrar mais dois textos assinados pelo autor

de Na Corte da Saudade (1922)- os poemas oosoneto de Ávila"l56 e ooGesta da Raça"157

- em que sobressai, num tom apenas vagamente doutinrário, o tema histórico e a
nostalgia do Portugal da Reconquista. Um jovem reino, povoado de "grandes cavaleiros

afonsinos", e de arreigadas tadições monrárquicas e cristãs, longe ainda dos ecos

Revolução Francesa, cujà herança política e ideológica contiúa em si, segundo o

r5t sardiúq António,'osoneto de Ávila", inContemporâneato3,volume I, ed. cit., p.132.t" Idem, "Gesta da Raça'', in Conternporânea no6, volume II, ed. cit., pp.133-135.
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integralista, a origem da decadência a que o liberalismo havia conduzido a nação desde

o século XD(.

hpota porém, demorarmo-nos pelas páginas de A Aliança Penínsular, para

entendermos o desenvolvimento do pensamento de Sardinha nos anos que se seguiraJÍt

ao artigo publicado em Contemporânea. Recuando na história e bebendo em autores

como Oliveira MaÍtins ou Moniz Barreto, o autor pretende desmontar o mito do perigo

espanhol e a lenda da opressão humilhante durante o período filipino, exaltando, pelo

contiário, o "paralelismo de Quinhentos", revelador de um génio peninsular dualista

mas com a mesma vocação universalista, fundada no cristianismo, capaz de salvar da

crise individualista a civilização ocidental do século )O(. É com a política de

cooperação, inaugurada pela Casa de Avis por via dos enlaces dinásticos, tendo em vista

o interesse maior das Descobertas, que a Península conhece os seus anos de glória

Deste modo, argumenta o autor, oose existiu um perigo espanhol para Portugal, existiu

igualmente para Castela um perigo português"ls8, cabendo a Felipe II, por um acaso da

história, materializar o antigo soúo da unificaçáo, ao invocar legítimos direitos

sucessórios. Herdeiro do hono, o filho de Carlos V e de Isabel de Portugal, será também

o garante de uma continuidade governativa e da integridade de um império que, à menor

hesitação dos portugueses, teria sido partilhado entre a França e a Inglaterra Eis os

termos em que, na perspectiva de António Sardinha, deve ser avaliada a monarquia

dualista de Felipe II:

"Felipe não cingia a coroa dos Avis unicamente. Herdava-lhes e executava-lhes a

ambiçÍlo imperialista, que a esfera armilar de D. Manuel sedutoramente simboliza. ImFério de

Christo, Império do Ocidente, ou 'Quinto Império' da religião sebástica, é o tema permanente,

como que o leit-motiv eterno da epopeia de Camões. Por isso, num rasgo de peneftção

admirável, Oliveira Martins chamaria aos Lusíadas o otestamento de Espanha'. De 'Espanha',

como sinónimo da Península."l5e.

Abortado o grandioso projecto e aniqülado o paralelismo de Quinhentos, quando,

sessenta anos mais tarde, a monarquia filipina tenta reduzir a uma província o reino de

Portugal, violando o compromisso de Filipe II, Írs duas nações encetam um

antagonismo, que é também causa da sua decadência e da sua crescente insignificância

no plano internacional. Ressuscitar essa antiga vitalidade e grandeza, cuja fonte reside

"lSarainna, António, op. cit., p.7.

"'Ibidenq p.13.
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num superior "interesse peninsular" é o desafio que se coloca aos Estados ibéricos

modemos:

ooCaminha-se, pois, para o natural agrupamento de povos, ou raçasi, de igual fonnação e

directria - para blocos determinados por afinidades de civilização, em que o elemento moral

antecederá o elemento poHtico, originando a aproximação e o vínculo que o consolidará. Tal o

imenso, o incomensurável valor do Hispanismo, alcançando paÍalá da bordadura maritima da

Peninsula as nacionalidades que, alem do Oceano, são gloriosamente as nossas continuadoras. E

assim que o pensamento politico de Felipe renasce, desperta, do tumulo em que parecia

cadaverizado com ele. (...) E, restaurado o velho paralelismo de Quiúentos, enriquece-o agora

a opulenta e decisiva colaboração da América-Hispânicq - encarnação sorridente duma nova

idade do mundo!"I@.

Renunciar a Espanha, insistindo num ódio irracional, é negar também a propria

alrna e pátria poútguesas, reitera Sardinha, concluindo que, sem essa aliançL geradüra

de valor externo e de peso no concerto das potências europeias, também não será viável

a aproximação ao Brasil, que naturalmente desejará tirar vantagens de semelhante

vínculo.

Ao longo dos dez números que compõem a primeira e a segunda séries de

Contemporânea, varnos ainda encontrar três textos de autores porhrgueses em que o

tema ibérico se repete, embora configurando uma importância desigual no contexto da

feição propagandística da revista. A connibuigão de Rogerio García Pérezl6l, no

número sete, de Janeiro de 1923, resume-se à transcrição do seu discurso num banquete

promovido pela Contemporônea, em que terão estado presentes dois ilustres

representantes das letas e da arte modernas em Espanhq designadamente Rarnón

Gómez de la Sema, de quem o autor é amigo e tradutor, e Daniel YázqrrczDíaz. O

texto é escrito em castelhano e exalta a vocação iberista da revista, em que se espelha o

desejo de uma aproximação que falta fazer, nos planos intelectual e artístico, uma vez

que do ponto de vista geogriáfico e étrico ela jáexiste naturalmente. Trata-se, como tal,

de uma aproximação ooseflalada por Dios", refere o autor. E afastâ liminannente

quaisquer receios de pretensões anexionistas vindas de Espanhq país que '1ula

experimentó nuesta ancia indomable de independencia y hoy respecta nuestra secular

nacionalidad", sublinhando o poder das afinidades ente Portugal e Espanha, face a uma

'* Sardiúa, António, op. cit., p.14.

'u' Pére4 Rogério Cúia, "óiscurso no banquete da Contemporôned', in Contemporfuiea nn7, IL
volume, ed. cit., pp.4-5.
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França que ambos combateram aquando das invasões napoleónicas e a uma Inglaterra

que está longe ooen una isla de humo que, dijo Heine, no la traga el mar por no tener que

devoverla", conclui num exacerbado tom anglófobo.

Por seu tuÍno, Carlos Amaro reabilita no número dez, num artigo intitulado
ooCastelos em Hespanha"ra, à tese da pretensa naturalidade portuguesa do pintor

seiscentista Diego Yelazquez, cuja obra revelaria taços psicológicos próprios do sentir

lusitano, distinguindo-se claramente de outros nomes afins da arte espanhola, como

Murillo, Ztrbaralrr e Alonso Cano. Mas é Martinho Nobre de Mello, antigo minisho e

professor de Ciências Políticas na Faculdade de Direito de Lisboa, que consegue colocar

o problema ibérico no plano da realidade concreta, chamando à terra os que, abstaídos

das questões de ordem económica e polític4 se enfusiasmavarn com a construção de

uma comunidade cultural e de interesses vários enhe as nações da Península e as suas

filhas americanas, esquecendo-se dos respectivos alicerces. O artigo, publicado no

número quatro, de Oufubro de 1922, dá pelo nome de '.As relações luso-espanholas - O
pan-iberismo"l63, contendo viários alertas paÍa a necessidade de Portugal, daÁa a sua

posição de fragilidade no pós-guerr4 se colocar de pé atnás face a uma Espanha que,

pelo contnírio, havia saído fortalecida do conflito mundial, comportando-se, no plano

comercial, mais como inimigo do que como leal vizinho. O catedrático reconhece, por

um lado, as diversas provas de afecto públicas que Espanha então vinha manifestando,

e, ele próprio, não se coíbe de confessar as suÍts simpatias por aquele país. Mas, por

outo, não pode deixar de formular a pergunta que se impõe: 'oora, como é que estas

correntes affectivas ficam na imprensa'para portuguez ver', mas não fiansbordam de

Yez para o campo commercial?". Mais adiante, expõe de fonna muito frontal as

questões que há que resolver com prioridade antes de se avançaÍ para uma política de

aproximação:

'oO mais exfianho é que é justamente nestas tristes condições internacionaes, que eu não

afloro senão ao de leve, que parece haverm mot d'ordre, o de se conclamar una voce que

estamos nas melhores relações com a Hespanha! Nas melhores relações sim, se isto sipifica que

neúum tratado commercial é entre nós necessario, se paÍa isso basta que a Hespanha nos applique

sobretar<as aduaneiras de pan inimigo sem o mais leve amrfo da nossa parte, se ella pode

conconer tiumphalmente contra os nossos productos sem nada fazermos para remediar uma tal

situação e se, finahnente, podem os pescadores hespanhoes continuar a assistir sorridentes, ao

]l] amaro, carlos, 'ocastelos em Hespanha" , in contempordnea t" l0, rv volume, ed. cit., pp. 17-24.
163 Me[o, Martiúo Nobre de, 'âs relações luso-hespanholas - O pan-iberismo';, n Contimporiinea no4,
II volume, ed. cit., pp.l{.
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desmazelo com que estamos fiscalisando as nossas costas e aguas permittindo aos seus barcos

pescar quasi liwemente nellas e que, pelo contrario, sejam os nossos violenta e atrabiliariamente

arrestados quando se arriscam a ir pescar a 12 milha5 das costas da nagão yizinh4 quando não nas

nossas proprias aguas territoriaes!"1fl.

E termina avisando que Portugal estrí longe de ter o prestígio internacional e a

estabilidade política interna que the permitam arrbicionar ser um dos promotores do
oobloco federativo das nações de língua hispânico-poúugueza!". Desde logo porque não

acautelou devidamente as bases de um entendimento com o Brasil, deixando, por

exemplo, que tanto as suas mercadorias como os seus passageiros cruzem o Atlântico

em navios estrangeiros, ao não dispor de uma companhia de navegação própria.

No plano do intercâmbio estritamente cultural ente Portugal e Espanha, assume

especial relevância um ensaio sobre Ramón Gómez de la Serna publicado no

suplemento da reüsta, em Março de 1925, pela mão de Augusto d'Esaguy, tanto quanto

sabemos um médico poúuguês natural de Faro. O primeiro suplemento de

Contemporônea, qve preenche a lacuna ente o atribulado número dez e os três ultimos

nrimeros da revist4 é um caderno modesto, de apenas oito páginas, que inclui

fotografias (nomeadamente as de Mrário de Sá-Cameiro, Afonso de Bragançq Santa

Rita Pintor ou Amadeu de Sousa Cardoso, entre outros apelidados de oomortos da

geragão nova"l65) mas exclú completamente a cor. Ostenta também, logo na capa, runa

saudação ao Presidente Manuel Teixeira Gomes, lembrando a semelhança ente a obm

dos novos e a do escritor, assinalado como 'trm intelecfual, um artista e um espírito

culto e moderno"l6. Dir-se-ia que o conflito geracional desencadeado, em 1921, a

pretexto da tentaÍiva de abertura da SNBA aos jovens adepos da corrente modernista,

se mantém de algum modo aceso ou, pelo menos, persiste a intenção de não o deixar

morrer. O motivo desta publicaçáo excepcional, em moldes graficos muito diferentes da

requintada revista mensal de José Pacheco, paÍece prender-se, além das dificuldades

financeiÍas conhecidas, com a doença prolongada do director, aliás referida na rubrica

"Ecos" do mesmo suplemento, onde inclusivamente se anuncia a suda para breve, de

wra Contemporânea oocompletamente remodelada, fixando a data do seu aparecimento

mensal"l67.

'qMello, Martinho Nobre de, artcit.,p.4.
t6s Contemporônea (lo suplementol, áaiçao fac-simile in Daniel Pires com António Braz de Oliveir4 op.
cit., p.1.
16lbidem, p.l.
167 ConÍemporânea (lo suplemento), ed. cit.,p.4.
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O ensaio de Augusto d'Esaguyl68, guo múto provavelmente terá sido um dos

comensais do banquete oferecido pelos amigos portugueses a Ramón Gómez de la

Serna, em Janeiro desse ano, vem ilustado com uma fotografia do próprio criador das

greguerías e uma reprodução do pintor Yánquez Díaz. Nele, o autor demonstra um

coúecimento profimdo sobre o percurso e a obra do escritor espanhol que, em seu

entender, teú tiunfado, ao contrário da norm4 primeiro em Lisboa e só depois em

Madrid. Refere-se a alguns dos taços distintivos da sua personalidade e obra, como o

amor a Madrid, aos seus cafts, aos objectos, aos seios femininos; define-o, de modo

lapidar, como "o grande malabarista das frases" ou ainda como o "pontífice da frase, o

filósofo sintético das pequenas coisas que nos rodeiam"; ateve-se a elevá-lo ao estahrto

de "reformador da literatura latlnd', na medida em que não encontra quem se lhe

comparc na moderna literatura espanhola, sendo que, acrescent4 muito dos novos

escritores, em Lisboa ou noutas cidades da Europq não são mais do que "discípulos"

seus.

Enfe os seus livros, que descreve como o'instantes", destacq além de outros, E/

Circo, Senos, Greguerías - "o livro dos objectos que o mundo tem nas suas algibeiras"

- Estudio del desnudo, através do qual se afirma como escritor no seu país natal,

conquistando o respeito de críticos e autores como Cansinos Assens, Ortega y Gasset e

Azorín, e ainda o inaugural e oorevolucionárioo' Entrando enfuego, publicado em 1904,

ainda Portugal, considera Esaguy, oodelirava com os lugares comu,rs do romantismo

piégas". Neste sentido, o ensaio do médico Ílssume também o papel de defesa da

geração novq condizendo com o espírito algo panfletfuio da publicação, como se pode

ler neste excerto, onde encontramos uma das duas únicas referências ao ultraísmo nas

páginas de Contemporâne a:

"Os seus primeiros liwos são folhas soltas, caÍtazes, gritos, alaridos que espantam os

ultimos escriptores do novecentos.

Os meios literarios, os academicos, os cafés, desiquilibram-se, caiem em si.

Originam 'ma revoluçâo e o nome do escriptor é pronunciado com mêdo e inquietação.

Os jornaes guilhotinam-o com os seus ataques.

É o precunor dos dadaistas e ultraistas.

É o precursor do modemismo. Marinetti dedica-lhe o manifesto á Espanhq quando

Espanha não contava literariamente na Europa.

16 Esaguy, Augusto de, *Ramón G6mez de la Serna @nsaio)", tn Contemporânea (1o suplemento), ed.
ciçpp.6-7.
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(...)

Calculem vocês, que estÍto habituados a ler nalgumas gazetas de Lisboq ainda hoje,

ataques aos modenristas, o que teria sido o aparecimento de Ramón em Espanha."l6e

Voltemos agora aos números da terceira série, para tomar o pulso à calnpanha

iberoamericanista assumida pela Contemporônea, nesse ultimo suspiÍo de vid4 ao

longo do ano de 1926. Marcam a primeira edição, de Maio de 1926, dois extensos

ensaios de Celestino Soares, entêlo govemador civil de Portalegre, e Noé de Azevedo,

advogado brasileiro, que analisaÍemos em seguida. Porém, a própria rubrica de aberhra,

dedicada às notícias, surge toda ela inteirarnente reservada a Espanha. A revista saúda,

em primeiro lugar, os aviadores Franco AIda Duran e Radq que, a bordo do hidroavião

'oPlus Ulha", haviarn unido em voo transatlântico a cidade onubense de Palos de la

Frontera (simbolicarnente, o ponto de partida de Colombo para as Américas) a Buenos

Aites, Argentin4 eqúparando-os a Coutinho e Cabral, enquanto representantes de uma
ooEspanha moderna" que, tal como no Renascimento, se afigura como ssmpanheim

'onatural dos portugueses na descoberta do Mundo Novo". Também a exposição ibero-

americana de Sevilha, agendada para o ano seguinte, parece estar no centro das

preocupações dos colaboradores de Contemporônea, romeadarrente de João de Barros,

director da revista luso-brasilena Atlântida, que deixa registados os seus receios aceÍca

de uma exibição portuguesa presa as glórias do passado, e não reveladora do "Portugal

de hoje". Por ultimo, a secção noticiosa não pode também deixm passar em branco as

palawas afectuosas proferidas pelo monarca espanhol, Afonso XIII, no acto de enfrega

do terreno para o pavilhão português na exposição internacional de Sevilha, cujo teor

vai ao encontro da doutrina defendida pela publicação e denota um período de boas

relações enfe as nações viziúas, pelo menos no que é possível deixar fuansparecer a

uma escala oficial:

*Tanto para o meu governo, como para mim, é uma grande satisfação entregaÍ a Portugal,

Republica irmã e querida do coração da Espanha" o terreno do seu futuro pavilhão. Trata-se

apenas de uma concessão material, porque, de direito, Portugal teve sempre o seu logar em

Espanha. Os dois países estão unidos na Historia por uma obra de civilisação conjunctamente

realisada."lTo

t6e Esaguy, Augusto de, art. cit., p.7 .

"u Contemporânean"l,III série, Biblioteca Nacional @ES. 3431;F.6780), s/p.
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Quanto a Celestino Soares, antigo adido à Legação de Portugal em Washington, o

seu'oBreve comentário à política ibero-americaÍra"t7r úá conta do processo de formagão

de um bloco de pequenas nagões americanas que resiste estoicamente, em todos os

elementos herdados dos antigos colonizadores europeus - lÍngua tadições, crenças e

cultura política - ao imperialismo comercial do Estados Unidos, mercê de uma

ocupação verdadeiramente civilizadora, baseada na educação e não no extermínio e no

saque que haviam cancteizado, segundo o autor, a colonização de origem nórdica. Em

torno desse bloco, que tem um carácter sentimental, hffi também político, ressalva,

compete empreender uma política internacional que gire sobre um ooeixo comum". Por

dois motivos fundamentais. Em primeiro lugar, "porque assim o exige a marcha natural

da civilizagão"; em segundo, ooporque a isso urgentemente compele a sifuação política

creada com a guerrq as ambições vitais dos outros povos, a mudança a que assistimos

das hegemonias do mundo contemporâneo", afiÍÍra o articulista, demorando-se no

exemplo da insidiosa cobiça alemã sobre os territórios americanos herdeiros de

portugueses e espanhóis, indiciando à altura uma ambição de passar de potência

europeia a potência mundial.

Seguindo o seu raciocínio, Celestino Soares fala de um nítido deseqúlíbrio de

esforços ente Portugal e Espanha, nagões a quem as responsabilidades históricas

conferiam o papel de condutores de uma tal política ibero-americana. Em Espanha,

contavam-se já a organiz.ação da exposição intemacional de Seülha, a fundação de um

instituto de alta culturq o Colegio Mayor Hispano-Americano, na mesma cidade, e de

uma associação de estudantes, a Federación Universitária Hispano-americanq além da

marcação de um congresso, atavés do qual se pretendia estabelecer, em definitivo, a

doufina ibero-americana, com organtzaçáo a cargo da Sociedad Colombina Onubense,

promotora também da Festa da Raga e de outas iniciativas de culto a Colombo, e cujo

órgão oficial era a revista mensal La Rábtda. Em Portugal, muito pouco tinha sido feito

para hansformar em ibero-americanismo algo que, ate ao momento, não passava

verdadeiramente de um hispano-arnericanismo, com excepção da actividade isolada de

Contemporânea, qtJe ooencetoq no campo das letras e por forma ponderavel, a

apresentação,lado a lado, dos intelectuais do mundo ibérico".

r7r Soares, Celestino, "Breve comentário à política ibero-americand', in Coniemporânea aol, III série,
BibliotecaNacional (RES. 3431; F. 6780), pp.l-10.
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Não por acaso, no número seguinte, saído em Junho, Celestino Soares publica "Os

primeiros"rTz, artigo em que homenageia todos os que, por via do seu percurso pessoal,

profissional, artístico ou intelecfual, ê à margem das iniciativas oficiais, vinham

promovendo o intercânrbio cultural enfie os vários cantos do mrmdo ibérico. Os casos

de Carlos Malheiro Dias, no Brasil; de Rarnón Gómez de la Sern4 Eugenio d'Ors,

Perez de Ayala e Gomez Baquero, em Poúugal; de Eugénio de Casho e Leonardo

Coimbr4 em Espanha; ou ainda de Femanda de Casto e António Ferro, que ooforam em

Espanha e no Brasil os melhores e mais bem acolhidos embaixadores das modemas

correntes de arte de Portugal". O autor chega mesmo a sugerir a concentração de todas

estas acgões individuais sob o tecto de um mesmo instituto de formagão cultural, que

complementaria a obra académica, já encetada por Espanha no Colegio Mayor, e cujas
oobases" lhe seriam oferecidas pela própria Contemporônea. Marcar-se-ia, deste modo,

para Portugal, otm campo próprio, em que possa, com a sua capacidade e com o

respeito que inspirq tomar posição primacial ao lado da outa nação mãe".

Sobre a campanha patriótica de António Ferro no Brasil, atavés de um ciclo de

conferências que se seguiu à chegada dos aviadores Cabral e Coutinho ao outro lado

Atlântico, é o proprio autor que lhe faz referência, num artigo magoado em que diâ conta

do bom acolhimento que a geração nova brasileira the conceder4 em contaste com o

desprezo dos seus compatriotas nos jornais nacionais. O texto, publicado no número

nove, de Mmço de 1923, tem por título "CaÍLa aberta ao Portugal d'hoje - Ao Portugal

de vinte e tantos anos"l73, e segue-se ao fragmento ooArte de bem morrer", pertencente a

uma conferência proferida no Rio de Janeiro e reproduzido no número dois, bem como

as palavras de apresentação do autor português ao auditório carioca, assinadas por

Carlos Malheiro Dias e publicadas no número oito.

No artigo, que efectua o balanço da sua estada no continente americano, António

Ferro vangloria-se por ter sido, no Brasil, o primeiro arauto de um Portugal novo - o

dos escritores que "põem nas suas penas movimentos de locomotivas" ou o dos pintores

oocujas almas voam doidas, nas telas, como colibris" - até então aí descoúecido, e de o

ter feito à margem das comitivas sociais, "completamente só, só mas com a arte...

Porque hoje em Portugal para estar com a Párúa é preciso estaÍ só". E descreve o seu

t" SoaÍes, Celestino, "Os primeiro s", in Contemporânea n2, III série, Biblioteca Nacional (RES. 343 t;
F. 6780), pp.53-54.
r'3 Ferro, António, "CaÍta aberla ao Poúugal d'hoje - Ao Portugal de vinte e tantos anos", in
Contemporâneato9, volume III, ed- cit., pp.lSl-154.
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triunfo junto do meio afim ao modernismo português, enumerando diversas críticas e

reportagens sobre a sua passagem pelo Palácio Teatro, Gabinete Português de Leitura

ou Teato Lírico, entre muitas outas festiüdades que se fizeram por aqueles dias em

honra dos aviadores portugueses, nomeadamente na Tribuna, em A Norte e no Correio

Paulistano. Mas se a sua acção de *animador da arte moderna" the Íouxe o triunfo

entre os novos de além-mar - entre eles, Ronald de Carvalho, director do primeiro

nrfunero de Orpheu, juntamente com Lús de Montalvor, Oswald de Andrade, güe

escreve o ooO batracão dos romeiros" para o número nove da Contemporônea,Monteiro

Lobato ou Carlos Drummond - em Portugal a sua glória brasileira terá passado

completamente despercebida, não tanto pelo carácter não oficial da sua üagem, mas

pela ancestral inveja nacional. Por isso, conclui, é aos artistas novos, ao Brasil moderno,

que os portugueses devem pedir contas do sucesso alcançado:

"...preguntem-lhes o que foi a minha viagem, se venci, se fui vencido, se Portugal andou

comigo ou andou com os que me caluniaranu aqueles cujos nomes o Brasil não súe nem nunca

saberá...Preguntem-lhes e emquanto a resposta não vem (que ela vinfi mais dia menos dia) eu

irei revelando a Portugal, num grande frizo de vitoria e de soúo, essa geração admirável em

cujos braços estive e que trouxe, para todo o sempre, na minha saudade e na minha

inteligencia".lTa

De Espanha, o outro lado do triângulo ibero-americano, António Ferro recebe

evidentes influências do seu autor de vanguarda por excelência, Ramón Gómez de la

Sernq que o refere frequentemente nos seus textos sobre Portugal e cujas greguerías

pe{passam dois dos liwos do português, nomeadamente Teoria da tndiferença, de 1920,

e Leviana. A versão final deste ultimo, de 1929, conta inclusivamente com um preflício

de Gómez de la Serna. Por seu tuÍÍlo, é Ferro quem assina o preflâcio paÍa a hadução

portuguesa de La roja (A rutva), publicada em 1923, de onde se pode depreender a sua

admiração pela obra ímpar do espanhol: "Ramón Gómez de la Semq acrobata de frases

e de ideias, é o grande escritor da Espanha moderna. A sua obra forte, a sua obra que é

um circo de palhagos e de jongleurs, é o tiunfo barulhento e definiüvo da nova

literatura espanhola." I 75

r74 FeÍro, António, art. cit.,pp. 153-154.
r75 Citado em António Sáez úelgado,"Laedadde oro, la época de plata y el esplendor del bronce (1901-
1935", n REUPES -Relações Linguísticas entre Portugal e Espanha desde o início do sédo )il){ até à
actualidade, edição das universidades da Beira Interior, Évora e Salamanca, 2007,p.153.
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Sendo em Portugal "talvez o único que sofreu a influência da prosa e do espírito

de Ramón"r76, rras palavras de Osório de Oliveir4 António Ferro estará igualmente

presente, anos mais tarde, na revista madrilena La Gaceta Literaria, de Emesto

Giménez Caballero, dirigindo, a partir de 1929 e em parceria com Ferreira de Castro, a

secção "La Gaceta Portuguesa", güe contemplava tarnbém as novidades literrárias da

Galizae do Brasil.

Regressando ao número um da terceira série, o texto de Noé de Azevedo, doutor

em ciências jwídicas e sociais pela Faculdade de Direito de S. Paulo, informação que

acompanha a assinatura, não se distancia significativarnente das posições assumidas nas

páginas anteriores, pelo articulista português, Celestino Soares. O artigo, intitulado *A

União Ibero Americana - Tendências e necessidades sociologicas"lTT, integrava um

ciclo de conferências, realiz.ado em S. Paulo nos ultimos dois meses de 1922, cujo fio

condutor consistia na defesa da ideia de uma confederação luso-brasileira, como

primeiro pÍrsso paÍaaconsütuição de um oogrande bloco luso-hispano-americano". Neste

caso, o autor elenca dois factores determinantes para a constifuigão da união referida no

tífuIo. Por um lado, uma "tendência sociológica" demonstada na conservação, mesmo à

distância de um oceano, de uma série de traços característicos da ooraça,'ibérica, enhe

eles o *instinto cooperativo", o *amor à liberdade", a à nafitreza democrática das

instituições de poder, cuja célula seria o município, facto que poderia explicar, no

século XD( o movimento de independência das colónias, que alasüara a vrários pontos

do continente americano e quase em simultáneo. Por outro lado, prossegue o autoÍ, a

o'necessidade" de as populações de origem ibérica se precaverem contra o imperialismo

anglo-sa:rónico, sob pena de desaparecerem, absorvidas pelo "poder incontestavel do

dollar". Tal união, conclú Noé de Azevedo, "de facto, já existe, e reside no instincto da

cooperação, nos hábitos da üda 'communitaria' dos povos ibericos. Resta apenas dar

consistencia, e tornar consciente esse movimento instinctivo. Isto ha de em breve se

realisar pela onecessidade'. É necessario que esse movimeúo se organise, e tome forma

consciente a communhão iberic4 sob pena de desappareceÍrnos da face da terra''.

É também da pena de um brasileiro o extenso ensaio "Aproximação ibero-

americana - O que deve o Brasil fazer paru completar a sua independêncid"",

176 Citado em Antonio Sáez Delgado, art.cit., p.153.
r77 Azpvedo, Noé de, 'â união ibero-americana - Tendências e necessidades sociológicú", in
C_ontemporânea n"l,III série, Biblioteca Nacional (RES. 3431;F. 6780), pp.l3-22.
r78 Vampré, Spencer, "Aproximagão '0".o-r-.fcana - O que deve o Brasil ftrzer prlra completar a sua
independêncid',in ContemporâneaI2,III série, BibliotecaNacional pp. 56-59,80-81.
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publicado no número seguinte, de Junho de 1926, e igualmente parte integrante do ciclo

paulista de conferências, de 1922. O autor, Spencer Vampré, professor da Faculdade de

Direito de S. Paulo, coloca a tónica nas questões de ordem económic4 chamando a

atenção paraanecessidade de um entendimento com Portugal, seúor ainda de um vasto

império, de modo a que a inesgotável produgão nacional brasileira possa concorrer nos

vários mercados do mundo, e que o país possa afirmar o seu natural domínio sobre o

Atlântico, reforçando uma independência política que é ainda jovem e frágil. O que se

pretende não é reatar o império anterior a 1822, mas estabelecer uma "Confederação das

duas republicas", que possa servir de bareirq mercantil e militar, as pretensões

expansionistas de outros povos. Em pleno século da concorrência mercantil,

determinante dos destinos políticos dos povos, "Que valera o cafe do Brasil, e o algodão

do Brasil, o carvão, o ferro, o manganez, as madeiras, se não os transportarmos, em

concorrência com a França e com a Inglaterr4 pelo apparelhamento de uma marinha

mercante luso-brasileira que tome possível a concorrência dos nossos productos, nos

mercados da Europa, da America e da Asia?", questiona-se Spencer Vampré,

defendendo, numa escala mais vasta, a aliança natural ente as nações ibéricas e as sul

americanas, que factores geográficos, políücos e históricos paÍecem aconselhar. A

questÍlo coloca-se ainda no domínio da antopologrq conclú o professor universitário,

já que "no fundo do scenario poütico-economico, ha uma luta ou uma coopeÍação de

ÉÇ6, pois cada raga tem a sua vocação na historia das conquistas humanas, e a da raça

latina é apaze a justiça internacional, afavés do commercio".

Na mesma entega, publicada em pleno período presidencial de Gomes da Cost4

a revista reproduz ainda um testemunho do próprio general, que dá continuidade a um

outro conjunto, publicado no número um, onde, sob o tífulo "O ibero-americanismo -
Depoimentos que em Poúugal o justificam", vemos desfilar nomes de peso, como os de

Bettencourt Rodrigues, antigo ministro de Portugal em Paris, Coelho de Carvalho,

antigo presidente da Academia de Ciências, o poeta Afonso Lopes Viera, Alberto de

Oliveira, ministo de Portugal'na Argentin4 ou do proprio António Sardiúa, entÍio já

falecido, em excertos do liwo A Aliança Peninsular. Em poucas palavras, Gomes da

Costa descreve com prudência em que bases deve assentar a nossa aproximação a

Espanha:

ooSou um velho admirador do Rei Afonso )(IIL Estamos a par das suas intenções no

chamado bloco ibero-americano. Essa políticq prosseguimo-h. À Exposição Ibero-Americana
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de Sevilha iremos de alma e coração, auxiliaremos em tudo as aspirações do tratado de comercio

luso-espanhol.

Vizinhos e amigos de Espanha e firmes aos nossos direitos mútuos, nunca uma amizade

luso-espanhola teve mais sinceros defensores. A Espanha tem a sua polltica interna, nós a nossa.

Mas no campo internacional, onde os nossos objectivos são identicos, ligados estaÍemos

sempre."l79

Ao dar voz ao poder recém-instalado, cuja direcção em termos de política

interracional parece coincidir com a da própria revista, Contemporônea dâ mostras de

uma corrente de pensamento que extravasava entilo múto para além das suas páginas,

acolhedoras de uma pequena elite de intelectuais e artistas. E os ecos do outo lado do

Atlântico, nomeadamente junto da juventude modernista do Brasil, eram também já

uma realidade, como comprovq no noticiário do mesmo número, uma nota sobre a

visita a Lisboa de Olívia Penteado, poetisa e mecenas rica de S. Paulo, que, em recepção

muito participada promoüda pela Contemporânea, convida José Pacheco, em nome dos

intelectuais paulistas, para uma missão de propaganda no seu país. Segundo a revista,

que não retornará ao ibero-americanismo no seu terceiro e último número publicado,

seria esta viagem 'tm dos mais interessantes objectivos da acção ibero-americanista

desta revistq pelo que o convite dirigido a José Pacheco representa um alto serviço à

obra em que se empenham os nossos arnigos de Porfugal, do Brasil e de Espanha e da

América Espanhola". I 80

r7e ooO ibero-americanismo - Depoimentos que em Poúugal o justificam" (Jornal), ia Contemporânea rr2,
III série, Biblioteca Nacional, s/p.
rw Contenporânea r2,III série, Biblioteca Nacional, s/p (Jornal).
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3.2.2. Fernando Pessoa e outros diálogos ibéricos à margem da
Conúemporânea

Ao mesmo tempo que alberga textos de teor fortemente propagandístico,

concertados para a carrpanha iberista a que se propôs desde a primeira hora, e assinados

por homens vindos sobretudo do meio académico e da actividade polític4

Contemporônea é tarrbém o lugar de excelência para a criação literári4 onde, pelo

menos no que toca às colaborações portuguesas, não encontamos sequer laivos da

defesa de uma orientação internacional de Portugal no sentido de Espanha e da

América de ruz ibérica. Por outras palavras, nos textos de criação de assinatura

portuguesa a chama ibérica esüâ completamente ausente, não revelando, nos casos que

analisaremos a seguir, o trabalho subterrâneo dos seus autores em prol da divulgação da

literatura portuguesa junto do meio cultural estangeiro mais próximo ou, numa versão

mais abrangente e geneÍosa" de uma contaminação mútua das literaturas peninsulares

nas respectivas épocas.

Aparentemente sem bareiras estéticas, embora ideologicamente muito próxima da

corrente nacionalista de direita como o demonsham as colaborações atás referidas de

António Sardinha, António Ferto, Afonso de Bragança, Malheiro Dias ou Martiúo

Nobre de Mello, ente outas que escaparão ao presente estudo (Homem-Cristo, Mário

Saa, Correia de Oliveira, conde de Monsaraz, João Ameal), Contemporânea abte as

suas páginas a nomes intimamente ligados ao modernismo e à história de Orpheu, que

compõem uma fatia considerável, sem no entanto negar espaço a vultos como o

representante máximo do saudosismo, Teixeira de Pascoaes, ou o simbolista de renome

Eugénio de Castro. Manifestarnente, Contemporônea não pretendia ser uma revista de
ooescola", como alias nunca foi intenção dos protagonistas do primeiro modernismo

poúuguês criar uma doutrina estética comum que uniformizasse as suas produções

poéticas. Mas foi certamente uma revista de encontos e cruzrmentos, que se fizeram

dento e fora das suas páginas, não só entre diferentes correntes liter:írias, como ente

autores de ambos os lados das fronteiras do teÍritório peninsular. Curiosamente, neste

cenário do intercâmbio luso-espanhol, Fernando Pesso4 a quem nunca se conheceu uma

especial admiração pela literatura e cultura espanholas, acabará" por ter um papel

preponderante, através das relações pessoais que estabelece com os poetas andaluzes

vinculados ao percurso ultaísta Rogélio Buendía e Adriano del Valle, ambos
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colaboradores de Contemporânea, e com Isaac del Vando-Villar, como se verifica

através da correspondência conhecida, um total de 20 cartas tocadas entre Agosto de

1923 eNovembro de 1924.

Analisando o intercâmbio luso-espanhol ra Contemporânea, Manuela Parreira da

Silva observa que este ooextavasa, porém, das páginas da revista para o exterior, para o

plano das relações pessoais que, a partir desse cenüo aglutinador, acabarn poÍ se

estabelecer entre alguns colaboradores. Está neste caso a correspondência trocada entre

Fernando Pessoa e (...) Buendía e Adriano del Valle (...)""'. Na mesma linha de

análise, o investigador espanhol Antorüo Sáez Delgado, acrescenta que a revista do

arquitecto Jose Pacheco

'ose conüerte en el escenario sobre el que se plasma el gran momento de encuentro (arm

en su propia fragilidad) entre los nuevos escritores espaloles y portugueses, fraguándose los

cimientos de algunas relaciones que perduran varios aflos, ya que mientras se producen los

paradójicos frutos históricos del ultaísmo espalol en forma de libro - entre 1923 y 1924,

esencialmente, tras la sacudida üolenta y la desaparición formal del movimiento - Buendía, del

Valle y su amigo Isaac del Vando-Villar desarrollan un breve pero intenso epistolario con el

poeta más lúcido e interesante del primer modenrismo poÍugués: Femando Pessoa"l82.

Confudo, a estudiosa pessoana vai mais longe na relevância atribuída ao

epistolário ibérico, que ocupa não mais do que uma parte ínfima no total da

correspondência do criador dos heterónimos, afirmando que este não deixa de revelar

"até que ponto o elo de ligação entre Pessoa e os poetas andaluzes continua a seÍ a

propria existência da revista"l83, tanto mais que as quebras de periodicidade de

Contemporânea, apartn do número nove, datado de Março de 1923 (o número dez, que

tená sido preparado ao longo de 1924, sofre atrasos ditados por dificuldades económicas

e pela saúde débil de José Pacheco, sucedendo-lhe uma nova série apenas em 1926),

coincidirão com o proprio fim da correspondência peninsular.

A presença de Fernando Pessoa nas páginas de Contemporânea é imediata

assinalando o número inaugural da revista, em Maio de 1922, com o conto ooO

Banqueiro Anarchista"lM, um surpreendente exercício de argumentação políticq

"' Silv4 Manuela Palreira d4 Realidade e /icção - Para uma biografia epistolm de Fernando Pessoq
A,ssírio & Alvim, Lisboq 2003,p.338.
r82 Delgado, Antonio Sáez, op. cit., p.480.

]ll Sitva" Manuela Parreira ú op.cit., p.345.
rs Pessoa, "O Banqueiro Anarchista", tn Contemporfutea rrol, volume I, ed- cil, pp. 5-21.
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plasmado no diálogo entre um rico banqueiro e um seu amigo incrédulo face à

fidelidade que aquele dizia manter ao ideal anarquista Num dos períodos mais

conturbados da primeira Repúblic4 em que o poder passava a ser disputado nas ruas,

com recurso a bombas, tiroteios, tumultos e conspirações, Fernando Pessoa tem a

lucidez de descrever um homem que, atavés de um percurso individual de múta

ponderação, em bastantes pontos semelhante ao seu proprio camiúo nas letas

portuguesas, descobre a verdadeira viaparao anarquismo, aquela em que, oocadaum tem

que, por suas proprias forgas, crear liberdade e combater as ficções sociaes", sendo a

maior delas e a mais nefasta o dinheiro. Passando ao lado dos métodos violentos, os dos

ooanarchistas que se agacham", o protagonista da narativa expüca como se furtou à

tirania do capital, sem the fugir, retirando-se, por exemplo, da vida em sociedade:

"O processo era u'Ír s6 - adquiril-o, adquiril-o em quantidade bastante para lhe não sentir

a influencia; e em quanto mais quantidade o adquirisse, tanto mais liwe eu estaria d'essa

influencia. Foi quando ü isto claramente, com toda a força da minha conücção de anarchist4 e

toda a minha logica de homem lucido, que entrei na phase actual - a commercial e bancáriq meu

amigo - do meu anarchismo"ls5.

E respondendo ao aÍgumento do arnigo, que o acusa de ter criado o terreno para a

tirania que, precisamente, dizia combater, à semelhança de qualquer oufio financeiro

sem escrupulos, o banqueiro, que confessa não ter olhado a processos no seu percurso

de enriquecimento, acrescent4 numa passagem reveladora do próprio universo

psicológico do autor: 't{ão, meu amigo; eu só creei liberdade. Libertei um.Uberlei-me

a mim. E que o meu processo, que é, como lhe provei, o, unico verdadeiro processo

anarchista, me não permittiu mais. O que pude libeÍar, libertei".

Depois da estrei4 Pesso4 que chegou também a ser conüdado para redigir um

manifesto daContemporânea, "em nome da geração nova" e com o provável intuito de

quebrar o silêncio com que a imprensa portuguesa havia recebido a publicagão recém-

nascidals6, não mais deixaná de estar ligado à actividade "civilizadord' da revista de

José Pacheco, muito embora sejam públicas as suas reticências face ao projecto, que

nunca lhe mereceu o mesmo entusiasmo suscitado pela avenfura de Orpheu. É atavés

de Álvaro de Campos que o revela, ntrma carta dirigida ao director (autor da primeira

capa de Orpheu) e publicada no número quatro, onde evita a cntrca explícita mas onde

185 Pessoa, Fernando, art. cit., p.19.
re Silva, Manuela Parreira dq ôp. cit., pp. 315-3 16.
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não esconde alguma nostalgia: "De si e de sua revista, tenho saudades do nosso Orpheu.

V. continua subrepticiamente, e ainda bem. Estamos, afinal, no mesmo logar. Parece

que variamos só com a oscillação de quem se eqúlibra. Repito-lhe que o felicito.

Julgava diffrcil fazertarfio bem aos olhos em Portugal com uma coisa impressa"l87.

Colaborador assíduo, talvez só ulhapassado por Ahnada Negreiros, que à obra

literária juntava também a sua genialidade de artista plastico - em capas, hors-textes,

ilustrações e cartazes publiciüários - Fernando Pessoa é presenga infatigável ao longo

dos 13 números da Contemporônea. Depois de ooO Banqueiro Anarchista", escreve o

polémico estudo crítico ooAntonio Botto e o ideal esthetico em Poúugal" (número tês),

de que falaremos mais adiante, os poemas de *Mar Portuguez", futuramente integrados

em Mensagem, e aindaooNatal" (número seis), ooTrois Chansons mortes" (número sete) e
oospell" (número nove), além de oocaÍtaao Author de Sáchrí"188 1número oito), na qual, a

pretexto de um comentário crítico à oonovella-fiIm" de Francisco Cabral Metello, seu

amigo, Femando Pessoa "faz a sua primeira manifestação pública de

individualidade"lse, nas palavras de Manuela Pareira da Silva. É que, ao deparar-se

com a "mocidade ingenita", a elegância e a "futilidade triumphal" do autor - que

retatava na sua novela a alta sociedade lisboeta nos seus trejeitos de decadência -
característicasi que estavam longe de fazer dele um génio, mas que merecem o fascínio

do poet4 Pessoa reconhece e lamenta o seu ooespirito especulativo e metaphysico, e

porisso tiste e desgracioso" e o seu oocansaço innato de predestinado â derrot4 ainda

que ella possa chamar-se victoria". Provando que ao génio, que ele er4 perecia estar

vedada a felicidade terrena.

Ausente do número dez, que taz como directores literário e artístico,

respecüvamente António Ferro e Ruy Yaz, e sobre o qual opinará que otem pessimo,

salvo quanto a um ou dois elementos (...)""0, Fernando Pessoa regressará a

Contemporônea em 1926, para os últimos três números da revista. Publica ooO menino

da sua máe", "Lisbon Revisited (1926)', de Álvaro de Campos (o poema, de 1923,teve

publicação anterior com o mesmo título, no número oito da primeira série), e,

finalmente, "Rubaiyat". É também com a assinatura do heterónimo futurista que surge,

no número seis, o'Soneto jáantigo",poema em que, segundo Manuela Parreira da Silva,

"' 'oÁlvaÍo de Campos escreve à Contemporôned', in "Jornal" do no4, volume II, ed. cit., p.4.
'"" Pessoa, Fernando, 'tcaÍtÀ ao Author de oSáchá'', in Contemporânea no&, volume III, ed.cit., pp.93-95.

lf] sitva, Manuela Parreira dq op. cit., p.333.
tq «QeÍtâ de Fernando Pessoa a Adriano del Valle de l-6-1924", in Antonio Sáez Delgado, op. cit.,
pp.444445.
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"Pessoa torna explícita a homossexualidade de Campos: 'Olha, Daisy: quando eu

moÍrer tu hrás-de/ (...) Contar àquele pobre rapazitolQue me deu horas tão felizes, /
z r:::l9l(...,

Sobre a teia de relações que Pessoa estabeleceu com os poetas espanhóis já

referidos, a partir da partilha das páginas da Contemporônea, é importante zubliúar, tal

como é possível inferir da correspondência coúecida, que ela foi sobretudo útil ao

poeta português e à literatura nacional. Embora tendo contactado com os clássicos

espanhóis (Luis de Gongora, Francisco de Quevedo e Garcilaso de la Vega), por força

do seu trabalho de tradutor para o projecto da charnada Biblioteca Internacional de

Obras Célebres, supõe-se que por volta de 1912, Pessoa não era de forma alguma um

admirador apaixonado das letras do país vizinho ou sequer um conhecedor do tajecto

dos oonovos" do ouho lado da fronteira. Nas duas dezenas de cartas trocadas ente

Agosto de 1923 e Novembro de 1924, é explícito esse desinteresse, mesmo quando lhe

são solicitados comentários críticos sobre obras publicadas, numa tentativ4 por parte

dos correspondentes andaluzes, nomeadamente Rogelio Buendía e Isaac del Vando-

Villar, de projectar internacionalmente as suas criações, neste caso pela via do país

estangeiro mais próximo. Habilmente, Fernando Pessoa inverte o caminho e aproveita

ambas as oportunidades, não só paÍa se expor enquanto criador literfuio de génio, como

paÍa veÍ as suas palawas publicadas em Espanha

No caso de Rogelio Buendía, que haüa dado as paginas da Contemporônea, ao

longo do ano de 1922, os poemas ooCanción de Esparlha a Portugal" (número tês) e

*Satyrion" (número cinco), terminando aqú a sua participação no projecto, parece ter

sido Femando Pessoa, entilo praticamente descoúecido em Espanha, um dos primeiros

receptores da obra La Rueda de Color, de 1923. O poeta dos heterónimos reage-lhe

atavés de uma cartA datada de 20 de Agosto de 1923, escassos seis dias após a

dedicatória que o médico andaluz deixa registada no exemplar que Pessoa coÍrservou na

sua biblioteca" um dos poucos livros escritos em língua castelhana. Na missiva, mais

importante do que a anrálise da obra do poeta espanhol - "A sua arte meio-modern4

meio japonesa, feita, em versos contemporâneos, do espirito miniaturista dos haikais,

embalou um momento o que soúa em mim" - afigura-se a própria qualidade da prosa

ali vertid4 que, gravitando em torno dos principais tópicos da obra de Buendía, acaba

por revelar a propria visão do lisboeta sobre a literatura e, veladamente, o seu próprio

rer Silva, Manuela Parreira dc op. ciÍ.,p.327
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papel dentro das letras europeias do momento, como que a adivinhar um destinaüário

colectivo, ou sej4 o meio culto do país vizinho. Uma intenção que é bem visível nesüa

ultimapassagem:

ooGuardo do seu liwo uma absurda imfrressão do Oriente, provavelmente verdadeira. Sou

um occidental extremo, para quem o Oriente começa na fronteira de Hespanha. Sou tambem o

contrario d'isto - um occidental extremo para quem, subdito do mar e do cétq não há fronteira

neúuma.

É com este espírito de universalidade incerta que apprecio o seu liwo, que, tendo-o üdo,

duas vezes lhe agradeço, pedindo.lhe que creia no applauso e na estima do seu

camarada obscuro,

Fernando Pessoa" le

A carta acabaria por ter como destino o jornal sevilhano La (Inión, taduzida e

intoduzida por Adriano del Valle, num artigo intitulado "En tomo a La Rueda de

color. opinión de un poeta portugués sobre un libro de Rogelio Buendía", em que o

autor de Primavera Portátil (1934) se lhe refere elogiosarnente como 'trno de los más

puros y selectos hombres de letras de aquel bello país ibérico"le3.

Antes mesmo da carta-artigo traduzida para La (Jnión, publicam-se, com uÍna

semana de intervalo,Lo La Provincia de Huelva (ll de Setembro de 1923), cinco dos

poemas ingleses a que Pessoa havia dado o tífulo original oolnscriptions", naquela que é,

verdadeiramente, a primeira aparição do português numa publicação espanhola. A
tradução, de que se encarregam Rogelio Buendía e a suÍt esposq María Luísa Muãoz,

filha do director do La Provincia, constituirá um dos principais motivos das cartas

trocadas entre os poetas ibéricos, usando Pessoa da sua vasta e aprofundada experiência

como tradutor para notar alguns aspectos menos conseguidos no trabalho efectuado pelo

casal, sem no entanto entrar em demasiados preciosismos, sem dúüda secundários face

ao objectivo cumprido de ver publicadas as suas palavras além fronteiras: "Vendo bem,

a tarefq que tÍ[o amavelmente pam mim se propuzeram executar, e executaram, não

'!-"Cartzde Femando Pessoa a Rogelio Buendía de20-8-1923", in Antonio Sáez Delgado, op. cig p.368.
'* Citado em António Sáez Delgado, op. cit., p.361.
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podia, dadas as suÍls difficuldades essenciaes, ser conduzida com maior destreza e

escrupulo artistico. De todo o coração vol-a agradeço"le4.

Data também desse Verão e por intervenção dos amigos Buendía e del Valle, que

partilhavam uma paixão pelas lehas portuguesas e aparentemente a mesma missão de

lhes dar relevo no seu país, uma intensa presença de autores lusos no La Provincia de

Huelva. As "Inscripciones" surgem assim na sequência de oufias aparições, ao longo de

quatro semanas múto proÍicuas para os compatriotas de Pessoa, em que se mostram

trabalhos de Judith Teixeira e Camilo Pessanhq também traduzidos por Buendía, e

ainda de António Botto e Mário de Sá-Carneiro, vertidos paÍa o espanhol por Adriano

del Valle.

Com este ultimo, sem dúvida o correspondente mais próximo e íntimo dos três

poetas ultraístas - }uí registos de que privaram em Lisboa, aquando da viagem de

núpcias de del Valle, nesse mesmo Verão de 1923, colaborando inclusivamente numa

tadução para espanhol de Mário de Sá-Cameiro - Fernando Pessoa tená oportunidade

de intervir de uma forma mais directa nessa missão de projectar a literatura portuguesa

no país vizinho. Intoduzido na rede de contactos dos escritores portugueses modernos,

por via da sua esteia na Contemporânea com "Haikais", em Outubro de 1922 (voltar:á a

publicar no nrlnero dez- jâ em 1924, com oolsaac del Vando-Villar en siete colores",

sobre o liwo La sombrilla japonesa), del Valle, já regressado da estáncia lisboeta e

aproveitando o diúeiro português que lhe haüa sobrado, recoÍrerá a Pessoa enquanto

conselheiro privilegiado da sua biblioteca portuguesq pedindo-lhe o envio de obras que

o seu amigo reputasse de relevo. É assim que, visando tambem a sua tadução e

posterior publicação em território vizinho, objectivos que eftun também manifestamente

do interesse do correspondente espanhol, Pessoa faz chegar a Adriano del Valle, em

remessas sucessivas, as seguintes obras: Serão lruquteto, de António Patrício, e Flor da

Lama, de Eugénio Vieira; Jardim das Tormentas e Estrada de Santiago, de Aqúlino

Ribeiro; e ainda O País das Uvas, de Fialho de Almeida e Leomil, de António de

Séves. Todas elas, seguindo o raciocínio de Pessoa numa das cartas enviadas a del

Valle, seriam o melhor que poderia enconfuar-se no meio literário português, pobre em

contistas de relevo: oNo seu pedido, relativo a novellistas portugueses, há duas

difficuldades para a realiz-açáo. Em primeiro logar, não ha mútos novellistas (isto é,

contistas) portuguezes, mesmo relativamente ao numero de escriptores; e, como não ha

'Y 
*Cattn de Fernando Pessoa a Rogelio Buendía de l5-g-1g23'n, in Antonio Sáez Delgado, op. cit.,

p.385.
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muitos, menos ainda ha que sejam bons, e cujas obras portanto valha a pena enviar-

the".l95

Ponto de encontro e ponto de partida das relações entre os modemos homens de

letras de Portugal e Espanh4 a Contemporânea não podia, como se adivinha, estar

ausente das cartas trocadas entre Pessoa e os seus corespondentes andaluzes. Numa

ocasiEio, é referida como responsiível pela edição futura dos Poemas Completos, de

Mário de Sá Carneiro, projecto editorial que parecia fazer parte trá múto dos planos de

Femando Pessoa mas que não chegou a concretizar-se Íos termos em que ele ali o
expõere6. Noutra aindq a revista surge como possível organzadoÍa - na opinião de

Pessoa, a melhor colocada para o fazer em Portugal - de uma conferência de Buendía

em Lisboa sendo que também não há regrsto de que o projecto tivesse chegado a bom

porto, a avaliar pela ausência do nome do espanhol no balanço do primeiro ano de

actividade da revista, dado à estarnpa no número nove, de Março de 1923re7. As

restantes menções à Contemporânea dizem respeito ao seu número dez, cujo atraso na

publicação e no envio para Espanha em parte devido à doença de José Pacheco, faz

inquietar os coÍrespondentes Adriano del Valle e Isaac del Vando-Villar, a favor de

quem Pessoa intercede, expedindo ele próprio os dois exemplares devidosles. Recorde-

se que o primeiro era o autor do artigo aí publicado sob o título o'Isaac del Vando-Villar

en siete colores" e o segundo o criador de La sombrilla japonesa, liwo sobre o qual

incide a nota de del Valle.

É justamente em torno de La sombrilla japonesa, enviada a Fernando Pessoa por

Vando-Villat, na expectativa de uma nota crítica, e usando como elo de ligação o arrrigo

comum Adriano del Valle, que assistimos novamente ao estratagema da carta-artigo,

usado anteriormente com Buendía A 14 de Setembro de 1924 responderá com afaso ao

autor do livro, numa missiva em vrários pontos semelhante ao comentario publicado no

La Unión un ano antes - um texto de criação disfarçado de carta em que, abordar os

principais tópicos da obra de Vando-Villar (orientalismo, decorativismo, ironia), Pessoa

se revela enquanto autor e regressa à ideia, que lhe é muito car4 de uma abolição de

fronteiras culturais entre Ocidente e Oflente. No mesmo di4 remete nova cartz

tes «ç*1s de Femando Pessoa a Adriano del Valle de 14-9-1923", in Antonio Sáez Delgado, op. cit,
p.431.
te6 «çortu de Fernando Pessoa a Adriano del Valle ls.f. circa 3l-8-1g23)-, in Antonio Sáez Delgado, op.
cit.,p.428
tn ccç*1s de Fernando Pessoa a Rogelio Buendía de 15-9-1923", in Antonio Sáez Delgado, op. cit., pp.
385-386.
le8 «Curtu de Femando Pessoa a Adriano del Valle de I l-10-1924", in Antonio Sáez Delgado, op. cit., pp.
450451.
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claramente estatégic4 a Adriano del Valle, prologuista de La sombrilla japonesa, em

que se torna evidente a antevisão da oportunidade que se lhe oferecia de voltar a

publicar em Espanha:

ooRecebi do Isaac del Vando-Villar La Sombrilla Japonesa e hoje mesmo lhe respondi,

numa caÍta de agradecimento e de critica. Não sei se elle desejava que eu fizesse a critica em

qualquer periodico. Não escrevo, porém, em nenhum. Não sei se a Contemporanea continúa; se

continuar, e me pedirem collaboração, não darei mais nada critico.

Se ou o Adriano, ou o Isaac del Vando, achar interessantes as palavras com que, na minha

carta, defino e critico a Sombrilla, o melhor seú talveq fazer como o Adriano fez com a minha

cafia ao Rogelio Buendía - fiaduzir e publicar úi, onde quizerem, em todo ou em parte. Creio,

mesmo, que, se alguma utilidade houver em minhas palawas sobre a Sombrillq maior será a

utilidade úi do que aqú, pois ha sempre vantagem publica na opinião de rrm extrarg€iro're.

Parecem agoÍabastante nítidas as intengões que se escondem poÍ defiás da ligação

de Pessoa aos fiês poetas andaluzes que, sem o sabeÍem, estaÍiaÍn a confiibuir pilÍa a

concreÍ1,ação das ambições iberistas do poeta português, tendentes, em ultima instância,

à prossecução de uma missão mais alta: a criação de um Quinto Império assente, nE[o no

poder político, mas na cultura, e no qual o português, enquanto língua "literaria e

particular", vocacionada "paÍao que queremos sentir" eoopaÍao que queremos üzefa00,

desempeúaria um papel central, através dele próprio, representante dessa nova

ciulização.

Se atentarmos as teorias iberistas de Fernando Pessoa já anteriormente abordadas,

em que o poeta expõe a sua ideia de União Ibérica, assente politicamente numa

confederação e com uma nova feição imperialista desta vez de ordem cultural e

espfuitual, veÍemos como ganha coerência o desejo de uma "aproximação mental" ao

país vizinho, como primeiro pÍlsso para chegar ao projecto oomesiánico de intentar

convertir Portugal en el nuevo Lnpério mundial, fundamentado en el poder de la cultura

y en la vastísima calidad de su mayor poetq el 'Supra-Camões' que é1 mismo - com

toda su generación literaria- encarnaria", como resume Antonio Sáez Delgado2ol.

tee «ç*1u de Fernando Pessoa a Adriano del Valle de 14-9-1924", in Antonio Sáez Delgado, op. cit.,
p.M6.
2* Citado em Antonio Sáez Delgado, op. cit., p.388.
20r Delgado, Antonio Sáez Delgãdo, op. cit., p.480.
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Apesar de não ter Íicado paÍa a história das lehas portuguesas como figua digna

de pertencer à galeria dos notiíveis, António Botto revela-se de alguma forma marcante

no percurso da revista de José Pacheco, ou pelo menos simbólico do espírito que esta

pretendia encarnar, pelas mãos do amigo e protector, mütas vezes arnbíguo, Femando

Pessoa, que também lhe oferece um lugar de destaque na correspondência com os

poetas andaluzes.

O autor de Canções, cuja segunda edição é da responsabilidade da editora Olisipo,

de Fernando Pesso4 vê a sua obra apreendida e queimada pelo Govemo Civil de Lisboa

no ano de l923,juntamente com Sodoma Divinizada, de Raul Leal, e Decadência, de

Judith Teixeira na sequência de uma intervenção moralizadora de um grupo de

estudantes universitrírios, auto-intitulado Liga de AcAão dos Estudantes de Lisboa. O

caso sucede-se ao escândalo do "baile da CtÍaça", que estalara com a descoberta, no

mesmo bairro lisboeta, de um local de encontro secreto para homens que aí assumiam

abertamente a sua homossexualidade. hnediatamente o livro Canções, tido como a

versão poética desses serões lascivos, passa a ser alvo da nova moral de cafiztotaliüário,

defensora da disciplina e da higiene, que se instalq à direita e à esquerda" ao longo da

d&,adaque se segue ao fim da I GraÍtde Guerra.

Na Contemporânea, António Botto estreia-se meses antes, logo no primeiro

número da publicação, em Maio de 1922, com'?odes levar as rosas que touxeste", um

breve poema que fala de uma ligação amorosa que esmorece, sem revelar o género do

ente amado: *Agora que já conheço/ Todo o sabor dos teus beijos, /Quero-te menos, e

sinto/ A febre de oufos desejos/ Que não podes entender. Mas é com oolJma

cançãoo', publicada no número hês, dois meses depois, que o poeta maldito revela os

motivos da perseguição moral de que seria alvo mais tarde. O poema, mais extenso,

persiste na temática das ligações Írmorosas conturbadas, mas desta feita sem esconder a

identidade sexual de quem o inspira:

ooFazes-me pena dizendo

Que sou culpado

Da vida que tens levado.

Mas vá, responde mais claramente

Eu sou culpado porquê?

Lâpor ter sido o primeiro...

'' Botto, António, '?odes levar as rosas que trouxeste", inContemporôneanol,volume I, ed.cit., p.37.
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Bem se vê que és infantil,

Meu doido amor de algum dia,

Meu adolescente loiro

- Corpiúo alto

Que eu doidamente mordia ... (...)"'o'

Botto regressa ainda à Contemporânea no número natalício de Dezembro de 1922

(número seis), com o sarcástico '?alawas dum avestruz todo gris", o mesmo que tenâ

tadução no La Provincia de Huelva, a cargo de Adriano del Valle, sob a rubrica "La

moderna lírica portuguesa", integrando um ciclo luso que, ao longo desse Verão de

1923, faz desfilar também Camils Pessanha e Judiú Teixeira ('Poesía portuguesa')

Mrário de Sá- Cameiro (*Cuerúistas Portugueses") e Femando Pessoa (*Poemas

ingüeses"). A participação de Botto na Contemporânea termina com "IJma cantiga em

vilancete", publicado no número dois da terceira série, datado de Junho de 1926.

É, porém, com o artigo "Antonio Botto e o ideal esthetico em Portugaf"2w, de

Femando Pessoa, que Canções se torna motivo de polémica nas págnnas da

Contemporônea, enü:e os meses de Julho e Outubro (números três e quato), suscitando

replicas inflamadas do próprio Álvaro de Campos e, com especial animosidade, do

jorralista Álvaro Maia, que assina ool.iteratura de Sodoma - O sr. Femando Pessoa e o

ideal estetico em Portugal'2os.

Em traços gerais, o ensaio de Fernando Pessoa configura uma defesa do autor de

Canções que, argumenta, ao louvar o corpo masculino, f;á-lo enquanto representante,

único em Portugal, do ideal estético, que é uma das forrras - 'oa mais ténue e vazj1d'

ma§i, por isso mesmo, a 
oomais explicitamente representativd' - do ideal helénico:

"Das trez formas, que podemos concebel da belleza physica - a graça. a força e a
perfeição -, o corpo fsminino tem só a primeira, porque não pode tet abelleza da força sem

quebra da sua feminilidade, (...); o corpo masculino pode, sem quebra da sua masculinidade,

reunir a graça e a força; a perfeigão só aos corpos dos deuses, se existem, é dado tel-a. Um

homem, se se guiar pelo instinto sexual, e não pelo instinto esthetico, cantará, como poetq só o

corpo feminino. (...) Como, porém, o estheta canta a belleza sem preocupação ethica, segue que

a cntará onde mais a encontre, e não onde suggestões extemas à esthetica, como a suggestão

]l] eotto, António, "Uma Cançã o", in Contemporôneano3, volume l, ed. cit., p.127 .2q 
Pessoa, Fernando, "Antonio Botto e o ideãl eshetico em Poúugal", tt Cintenporônean93, volume I,

ed.cit., pp.12l-126.
'ot Muiq Álvaro, "Literatura de sodoma - O sr. Fernando Pessoa e o ideal estetico em portugal,,, in
Contempordneano4, volume II, ed. cit, pp.3l-35.

129



sexual, o façam procural-a. Como se guiq pois, só pela bellez4 o estheta canta de preferencia o

corpo masculino, por ser o corpo humano que mais elementos de bellez4 dos poucos que h4
pode accumulaf'.26

Reagindo-lhe no número seguinte, Álvaro Maia não coÍrsegue compreender por

qtJ€. razáo é que Fernando Pesso4 a quem recoúece o justo estafuto de otm dos mais

representativos entre os valores da minha geração",'decide resgatar do esquecimento,

em praça pública, um livro oosem arte nem belleza" e, pior do que isso, .torpe eúibição

do amor thracio". Do ensaio do poeta, que tenta desmontar fazendo uso dos princípios

da própria cultura helénica, o jornalist4 que acusa Pessoa de não ter respeito pela sua

própria inteligência e de "olhar com amorosa complacencia o pus literario dos ultimos

gafados", conclui o seguinte: o'Do aÍÍazoado do sr. Pessoa se conclue que apenas serão

estetas em Poúugal os paticos e cinedos. Portanto quem quizer ser estet4 forçoso sená

que se entegue a actos de contra-natura. Semelhante teoria, bruta até ao exagero, visa á

complacencia dos basbaques elegantes, e ao reclame pelo escândalo."

Habihnente, nesse mesmo número quato, Fernando Pessoa coloca Álvaro de

çr-Fos207 na polémica em tomo de Canções, não paraatacar o autor e a sua obra, cuja
*força" residiria na sua própria *imoralidade", mas para desvaloiz,ar os seus próprios

argumentos, num jogo de desdobramento que, na opinião da especialista Manuela

Parreira da Silv4 ooserve a sua exclusiva dialéctica interioi ou, quando muito, a sua

intenção pedagógica de pôr os outros a reflectir"2oE. Assim, afirma o engenheiro naval,

por intermédio de José Pacheco, que Fernando Pessoa continua "com aquella mania

que tantas vezes lhe censurei, de julgar que as coisas se provÍlm. Nada se prova senão

para ter a hypocrisia de não affirmar. O raciocínio é uma timidez - duas t''nids2sg

talvez, sendo a segunda a de ter vergonha de estar calado,,.

António Botto surge também recorrentemente na rede de relações ente Fernando

Pessoa e os seus correspondentes espanhóis - chegou, ele proprio, a manter contactos

com Rogelio Buendía - tendo inclusivamente beneficiado da influência de Adriano del

Valle no meio jornalístico do seu país, onde mantinha algumas colaborações, para fazer

chegar as suÍl§ Canções a2l críticos espanhóis. Além desta informação, que nos indica

uma vontade clara por parte de Botto de ver a sua obra promovida em Espanha -
projecto em que Pessoa parecia também estar empeúado, como se fosse em causa

26 Pessoq Fernando, art. cit.,p.l24.

]il'j$var-o ae cam_pos eyreve àcontemporâned',iro'Jornar" do no4, volume II, ed. cit., p.4.
'"" Silva Manuela Parreira dq op. cit., p. 318.
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própria - a primeta carta enviada a Adriano del Valle revela-nos igualmente uma

proximidade já existente ente este e o autor de Canções. Uma ligação que

provavelmente terá sido alimentada durante a visita de um mês que o espanhol havia

feito recentemente a Lisboa, onde o esperavam ooos meus amigos da Contemporônea

que José Pacheco dirigia e considero a mais brilhante revista de cultura por entElo

editada na Europa: eram Judith Teixeir4 Raul Leal, Femando Pessoa"2oe, como revelorl

em entevista ao Diárío da Manhã, em Setembrc de 1952:

o'Entreguei 
ao Antonio Botto a sua carta para elle, no mesmo dia em que a recebi. Não

entreguei ainda a do Carlos Porfirio porque, embora o tomasse a ver depois da sua partida, não o

ü mais depois da recepção da sua carta.

Não vi s 5su amigo Lasso de laYega; o Antonio Botto, porém, encontrou-o em casa da

senhora D. Judith Teixeirg e creio que sympatizou muito com elle. Não sei se elle encontrou

mais alguem das pessoas de quem me falla, além das duas que mencionei. (...)

A propósito: o Antonio Botto ainda não recebeu uma rrnica resposta dos 2l criticos a

quem enüou as Canções. (...) Gostava de saber se se haveriam perdido os volunes. Tem

maneira de saber se pelo menos um ou dois d'aquelles seusi amigos receberiam o [iwo? Receio -
para dizer a verdade - que apprehendessem os volumes no correio. (...)""0.

À medida que avança no tempo, o epistolario ibérico vai-nos dando mais

infonnações sobre o real alcance do interesse de Adriano del Valle acerca do tabalho

de António Botto. Verificamos, por exemplo, a existência do liwo Canções na

biblioteca porhrguesa do autor de Primavera Portátil - numa galeria em que figuram,

entre outos, os nomes de Eugénio de Casho, AlmadaNegreiros, Cesrário Verde, Canrilo

Pessanha, ou os ooamigos" da Contemporânea atrás descritos, - assim como o empenho

de del Valle em encontar o máximo de receptores na imprensa espanhol4 onde se

inclui ele proprio,püàa obra do amigo de Pessoa:

o'Respecto a los 2l crlticos de los cuales dejé a Vds las direcciones, casi todos me han

escrito a mí acusándome recibo de los libros enviados a ellos bajo mis auspicios, y

mencionándome que se ocuparan de los libros. Algunos, - entre ellos Allomar [Gabriel Allomar,

2@ Citado em Antonio Sáez Delgado, op. cit., p.416.
2ro ccç*1a de Fernando Pessoaã Adriano del Valle de 3l-8-1923", in Antonio Sáez Delgado, op. cit.
pp.424425.
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para o Lunes del Imparciall - lo han hecho ya. Hay un nombre muy interesante que se olüdó

dejar apuntado: Cipriano Rivas Cheriff- Redacción de Espafra -Prado nol l - Madrid. (...)

Pueden enviar los libros también a Manuel Azaila. Revista La Pluma, Hermosillq 24,

duplicado - Madrid.

Yo, tan pronto como mis ocupaciones me lo permitan, me ocuparé con gran simpatÍa de

todos Vds, en mis colaboraciones en Madrid. (...)"".

Mais significativa, porém, é a passagem, numa carta de Abril de 1924, em que o

remetente espanhol acusa a recepção do novo liwo de Botto, Motivos de Beleza, cujo

prologuista é o próprio Fernando Pessoa. Elogiando o autor, de quem diztq guardado

'tn grato recuerdo perfirmado de su amistad y de su fino espírifu de artista", Adriano

del Valle informa o destinatário do impacto, não muito abonatório, causado pela obra

junto do seu círculo de amigos em Espanh4 certamente como forma de evitar a sua

própria opinião sobre o assunto: 'oEntre mis amigos de Esparla no se han visto bien los

libros de Judith y Botto. Dicen que eso pasó en Europa si entrar en Espaffa"2l2. Por isso,

não deixa de ser curioso e sintomático de uma amizade, por certo continuada no tempo,

que, dois anos mais tarde, Adriano del Valle se debruce sobre a obra de Botto,

publicando na revista Oromana o texto o'Canciones * Motivos de belleza * Curiosidades

esthéticas * Antonio Botto * Lisboa".

Já Pesso4 em mais uma das suas atitudes paradoxais, não tem qualquer relutância

em afirmar, respondendo a del Valle, que oo0s Motivos de Belleza de Antonio Botto -
para lhe fallar a verdade que se falla aos amigos de verdade - não prestam para nadE

em resumo, não são motivos senão de lastima". Mais à frente na referida caÍtL Pessoa

reconhece no amigo '.um artista e, sobrefudo, um espirito esthetico", mas nega-lhe

terminantemente qualquer rasgo de genialidade. Mesmo ente os poetas episódicos -
"Sim tudo isso, de Verlaine aos futuristas, passou na noite, quasi sem sombra..."2l3 -
Pessoa não lhe atribui lugar.

Não se estranharti por isso, que diante deste tratarnento ambíguo alguns

especialistas tenham tentado entender o que se escondia por detrás do lugar de desüaque

2tt «ç*to de Adriano del Valle a Femando Pessoa de 3-10-1923", in Antonio Sáez Delgado, op. cit., pp.
433434.
212 «ç*1u de Adriano del Valle a Fernando Pessoa de 2041924, in Antonio Sáez Delgado, op. cit.,
p.439.
213 «ç*1u de Femando Pessoa a Adriano del Valle de 234-1924", in Antonio Sáez Delgado, op. cil,
p.M2.
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que Ferrando Pessoa outorgou a Botto na sua esfera de produção literária e

inclusivamente na sua missão de divulgar, criteriosarnente, a literatura portuguesa em

Espanha. Jorge de Sena foi um deles: 'Não é só 'metiífora' dizer-se que Botto foi, de

atgum modo, um heterónimo do autor de MensageÍn, sem que isso implique que Botto

não escreveu ele mesmo a sua poesiq mas sim que existiu para Pessoa como um oufio

'alter-ego' mais, que o dispensava de üver alguma porção importante da sua propria

vidd'2r4. Talvez, como acrescentaria o espanhol Garcia Martín, a do erotismo carnal ou

a da paixão homossexual2ls.

Os dois autores de que falaremos adiante configuram ambos aparigões episódicas

na Contemporânea, mas, em contrapartida, cabe-lhes o estatuto de veteranos na

edificação de relações, pessoais e artísticas, com os seus congéneres do país yizinho,

muito antes da plataforma criada por José Pacheco atavés da sua revista de carácter

iberista. À sua presença nessas páginas, não podia o presente estudo ficar alheio.

Eugénio de Castro, tido como o intodutor do simbolismo em Portugal, com a

obra Oaristos (1890) - onde, no prefácio, se insurge conta as oodezenas de coçados e

esmaiados lugares comuns" em que assentava a poesia portuguesa do seu tempo, e

ainda contra ao'pobrea,franciscana'o no tocante a rimas e ao vocabulário empregue2l6 -
e a quem se atribui um contibuto eüdente paÍa a renovação da literatura nacional, ao

preparar terreno para os posteriores modernismo e surrealismo, já em pleno século )OÇ

esteia-se na Contemporânea no seu número cinco, de Novembro de 1922. O poema

que oferece aos 'onovos", seus devedores, tem por tífulo "Mais leve que a borboleta", e

denota justamente a evolução do poeta para uma disciplina fomral clfusica e até

popular, como é o caso, patentes em obras desses anos, como Camafeus Romanos

(1921) ou Cratos de Papel (1922), e bem longe do artificiosismo simbolista de há 30

anos.

'oFui pesar o teu arnor

No ourives da feira, um dia;

PGlo o ourives na balançq

Mas pêsos... nenhum servia

2ra Citado em António Sáez Delgado, op. cit., p.186.
2r5Ibidem, p.186.

"u Castro, Eugénio, Prefácio da primeira edição de Oaristos, tn Obras Poéticas, volume I, Lumen,
Lisboa, 1927, pp. 19-21.
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Para pesar esse amor,

Que sobre o meu tem quintais,

Os pêsos mais pequeninos

Eram pesados de mais

Mas veio uma borboleta

A voar, azul e amarela:

Poisou no prato dos pêsos,

E o prato baixou com elal"zr1

A estes 'aersos menores", no entender de José-Augusto França, segue-se o obom

soneto"2ls do número especial de Natal (número seis), sem dúvida um dos mais ricos e

eclécticos em tennos poéticos, dando espaço a nomes como conde de Monsaraz,

Femando Pessoa, António Botto, Álvaro de CamFos, Teixeira de Pascoaes, Judith

Teixeira, António Sardiúa, João de Barros ou Lús de Montalvor. Integrado nesse

desfile, ooSombra e Clarão", centrado nas protagonistas "saudade" e "Esperangd' -ooDe
mãos dadas,lá vão avó e net4l - A Saudade e a Esperança de mãos dadas! - lA neta é

loirq a avó tem cans prateadas; Nma leva a boneca, ouha a muleta. (...)"tn - sení a

última aparição do patiarca do modernismo nas pfuinas de contemporânea.

Recuando três décadas, aos finais do século XD(, encontamos um Eugénio de

Castro que, além de figura de destaque nas esferas do simbolismo internacional, se

transforma em interlocutor privilegiado do modernismo hispânico, sendo aclamado

entusiasticamente pelo seu fundador, Rubén Darío, que o conhece através da crítica

literária francesa e italiana. Numa conferência em Buenos Aires, em 1896, o poeta

nicaraguense torna pública a sua admiração pelo congénere português, e, exaltando a

sua importante projecção na oomoderna literatura europea, o mejor dicho, la moderna

literatura cosmopolita"»o, rrão deixa de o situar no território das lefias ibéricas - num

sentido lato, que abarca tarrbém as antigas colónias americanas - elegendo-o como

representante, o primeiro, da 'oÍan ibérica, en el movimiento intelectual

contemporâneo»22t 
" 

o responsável pelo exüaordintário momento de abertura ao mundo

que atavessava então, nas suas palawas, a cultura portuguesa: ooel alma portuguesa

]l]Casno, Eugénio de, "Mais leve que a borboleta", Contemporâneano|,volume II, ed. cit., p.44.
"" França, José-Augusto, art. cit., s/p.

]]lcastro, Eugénio de,'osombra e clarão", tncontemporâneanoí,volume II, ed.cit., p.85.oo DtÍo, Rubén, Los Raros (Prol. Juan Ramd Jiménez; 
'epfl. 

Antonio uónado1, Libros del

I1lombrable, Taragoz4 1999, p.2M.
"'Ibidem, pp.273-274.
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llama la atención del mundo, la patria portuguesa encuenha en el extangero lenguas

que la celebran y la levantan, la sangre de Lusitania florece en armoniosas flores de arte

y devidd'222.

Este momento de recoúecimento hispano-americano será determinante para o

interesse que Eugénio de Castro gaurrJeaÍa, nos anos seguintes, junto do meios editoriais

de Espanha e das Américas. Recorde-se que os seus poemas tiveram acolhimento em

muitas das reüstas vinculadas ao modemismo hispânico (La vida literariq Literatura

Latina, Prometeo, Los Quijotes, Cervantes, Grecia), enquanto que da tadução de

algumas das suas obras se encÍuregaram nomes de peso das lehas do país vizinho, como

Villaespesa (Salomé e outros poemas, em 1914), Got:záiez Olmedilla (O Rei Galaor,

em 1913, e A Sombra do Quodrante), Maristany, Gowáúez-Blanco e o próprio

Unamuno, qure faz o prólogo de Constança, Ãuma tadução de Francisco Maldonado,

em 1913. A sua incursão nas letras sul-americanas terá sido mais precoce, com a

tradução, exfiaordinariamente bem acolhida entre os jovens literatos sul-americanos, de

Belktss,logo em 1899, por Lús Berisso.

Eugénio de Castro será mesmo um dos contactos mais importantes do reitor da

Universidade de Salamanca em território português, juntarnente com Teixeira de

Pascoaes e Manuel de Laraqieira A sua admiração pelo poeta coimbrão, que parece

crescer à medida que se aprofunda a anrizade entre ambos, desde o primeiro encontro,

em 1904, strge bem eüdente no capífulo "Eugénio de Casfo", que abre as páginas da

obra Por tierras de Portugal y de Espanha, plblicada em 1911. Neste texto, em que

alude às acusações de exotismo e de ausência de autenticidade portuguesq lançadas a

Castro pelos seus compatiotas mais casticistas, Unamuno contapõe Constança (1900),

em defesa do amigo, como a "mais profundarnente portuguesa" das obras de Casfio,
ooaquela em que a sua alma conseguiu vibrar em uníssono com a alma do seu povo'%,

ao mesmo tempo que recomenda vivamente a leitura de Rei Galaor (1897) e Sagramor

(18es).

O catalão Eugenio d'Ors, que chegou a liderar, em 1938, uma comitiva que

homenageou o autor português na Universidade de Coimbra, assim como o andaluz

Rogelio Buendía, autor do liwo de viagens Lusitania (1920\, no qual há um capítulo

quase inteiramente dedicado a Eugénio de Casto, de que nos ocuparemos mais adiante,

foram também imFortantes contactos espanhóis do poeta de Coimbra, revelando uma

» Darlo,Rubén, op. cit., p.27 5.

- Unamuno, Miguel de, "Eugénio de Castro', in Por tewas de Portugal e da Espanha,ed. cit., p.3.
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outra faceta da sua rede de relações, que não parecia existir em função de correntes

estéticas.

Longe de esmorecer, o interesse e admiração do meio intelecfual espanhol por

Eugénio de Castro parccem manter a sua chama, mesmo numa fase em que o autor se

desviava da sua matirz simbolista/decadentista. No mesmo ano das suas colaborações

com a revista de José Pacheco, o autor de Horas é honrado com um banquete em

Madrid, organizado por homens como Diez-Canedo, o seu tadutor Gor:zálezOlmedilla,

Ramón P&ez de Ayala ou o próprio Eugenio d'Ors, sendo igualmente conüdado para

trma leitura no Ateneu madrileno e para uma conferência na Residência de Estudantes,

que dedicou a António Feliciano de Castilho. Como retorno desta receptividade, que fez

dele, nas palawas de Julio García Morejón, o'el único poeta portugués verdaderamente

popular en Espaffa"»a,Eugério de Castro escreveu, um ano mais tarde, eml923,a obra

A mantilha de medronhos, dedicada simbolicarnente ao monarca espanhol Afonso )flII,
mas com poemas escritos em honra de viários escritores e intelectuais com quem vinha

estabelecendo contacto, entre eles o marquês de Quintanar, poetq diplomata e

colaborar assíduo da Contemporânea, e o conde de Romanones, o presidente da

Sociedade dos Amigos de Portugal que José Pacheco propôs para sócio honorário da

pretendida Sociedade dos Amigos de Espanha. O poemrário, espécie de "cartografia

poética en la que los poemas se suceden al ritno de varias ciudades espafiolas"

constitui, na verdade, como conclui Antonio Sáez Delgado, ooel verdadero homenage de

Eugénio de Castro al país vecino"225.

Como já advertimos anteÍiormente, Teixeira de Pascoaes foi um dos poetas

nacionais que melhor encarnou o projecto de iberismo culfural, pelo que a sua única

participação em Contemporânea, embora sem grande relevância do ponto de ústa

literário, nos serye como documento que testemuúa certamente um reconhecimento do

núcleo dwo da revista face ao seu importante papel no processo de intercâmbio cultural

luso-espanhol, que se mantinha vivamente por aqueles anos. ooCântico" é publicado no

número seis, ao lado de Pessoa e de vários outos nomes do grupo de orpheu,

justamente os que, anos antes, haviam repudiado ooo velho" personificado pelos poetas

de A Águia, órgão do movimento Renascença Portuguesa dirigido por Pascoaes. E

denuncia claramente, como observamos neste trecho final, o panteísmo recorrente do

uo Citado em Antonio Sáez Delgado, art. cit., p.13l* Delgado, Antonio Sáe1afi. ãit., p.135.
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poeta e teórico dessa nova religião nacional chamada saudosismo, em que naÍtxeza

(paganismo) e o espírito (cristianismo), se interligariam harmoniosamente para

configurar o sentir mais íntimo da alma portuguesa:

'Ah, tudo o que existiu de belo e de divino

Refugiou-se, a tremer, nas almas dos rochedos.

Virgem, teu pranto é hoje o orvalho cristalino,

A tua fé, Cecili4 ampara os arvoredos.

O teu sangue, Jesus, vertido no Calvario

Da lampada d'um astro é o mistico alimento.

Pelo azul, teu perdão vagueia solitario,

Teu ultimo suspiro é hoje a voz do vento.

Almas que desejais rm pouco de Verdade,

Procurae-a num lirio ou numa rocha dura.

Vivem num ramo em flor os gestos da ternura

E d'ele cae, na tera, a sombra dapiedade."z6

Teixeira de Pascoaes coúeceu uma pÍesença intensa na imprensa espanhola das

primeiras duas décadas do século )O(, muito especialmente na galega que, naqueles

anos de renascimento cultural das nacionalidades e de campanha a favor de uma maior

proximidade do galego com a sua língua irmã, o adopta como mestre e descobridor de

uma essência que, sendo portugues4 seria também galega. Apesar de nunca ter

conhecido a Galizu o poeta de Amarante estabelecená, através de uma correspondência

continuadq esteitas relações com escritores e intelectuais daquela região vizinha ds

norte poúuguês, como são os casos de Vicente Risco, Noriega Varela, Xoan Vicente

Viqueira ou do desenhador Álvaro Cebreiro, autor de uma das suas caricaturas mais

divulgadas. A sua obra tem, por sua vez, acolhimento em revistas como Alfar e a A

Nosa Tena (Coruúa), Nós (orense) e Ronsel (Lugo). Em Á Nosa Terra, no seu

número de 5 Março de 1920, Vicente Risco dedicaná um extenso artigo ao autor de

Regresso ao Paraíso, de onde se podem depreender com nitidez as razões deste

perÍilhamento galego: 'â saudade é a nosa forza" creador1 é a que acende em nós a

espranza do rexurdimento, a arela fufurista de crea-lo Atlantismo, a nosa

civtlizaci6d'227. T,rrribém a Nós, que surgiu nesse mesmo ano, publicava no seu

2u Pascoaes, Teixeira de, ooCântico",inContemporôneaaoí,volume Il, ed,. cit.,p.l22.
»7 Citado em César Antonio Molina, op. cit., p)8.
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primeiro número o poema ooFala do sol", dedicado aos jovens poetas galegos, e uma

resenha anónima que, segundo César Molin4 muito provavelmente terá sido escrita

pelo seu director, o mesmo Vicente Risco. A nota, intitulada ooTeixeira de Pascoaes e

Nós" afinnava o seguinte: "Temos a Teixeira de Pascoaes como cousa nós4 e n-as

nósas internas devociós témol-o moi perto da Santa Rosalía e de Pondal, o verbo da

Leúranzg.'22B.

Anos antes, em 1918, Teixeira de Pascoaes visita Barcelon4 a convite de Eugenio

d'Ors, para um ciclo de conferências no Instituto de Estudos Catalães, e aí enconta o

poeta Fernando Maristany, aquele que viria a ser o seu mais fiel tradutor e promotor no

país vizinho, assinando a versão espanhola de Regresso ao Paraíso e organizando uma

antologia da sua líncU com prólogo do lusista Ribera i Rovira e integrad4 em 1918, na

colecção Las cien mejores poesías Qírica$ de los mejores poetas. Mas a visita à

Catalunha significará, para o poeta que cantou a saudade, mais do que uma simples

oportunidade de estabelecer contactos e de esboçar projectos, marcando, nas palavras de

Antonio Sáez Delgado "un punto de inflexión importante en las relaciones de Pascoaes

con Espafia, pues amplía considerablemente su visión del conjunto del territorio

peninsular en sus diferentes cultuÍas", ao mesmo tempo que, acrescenta, "incidirá en su

visión sobre la importancia que cobra la periferia peninsular en el contexto de las

relaciones ibéica.s"22e. Galizae Catalunha tornar-se-iam, deste modo, elos fundamentais

daquela imrandade espiritual ibérica de que falava Pascoaes em "Saudade y

Quijotismo" (artigo publicado no catalão La Vanguardia, em 13 de Julho de 1920), cujo

destino transcendental seria o de comandar uma nova civilização: "La saudade cifle casi

toda la Iberia en un abrazo, como las brumas del mar... (...) La saudade es portuguesa

como es gallega y catalard'Bo.

Com Miguel de LJnamuno, que conheceu em Salamanca por interrrédio de

Eugénio de Castro, em 1905, Teixeira de Pascoaes acabará por estabelecer uma relação,

não só de amizade (o pensador basco chegou mesmo a visitar o solar da família de

Pascoaes, em Amarante), como também quase de "discípulo-mesfre", alimentada por

uma correspondência que se manteve ao longo de quase três décadas. Aproximava-os os

temperamentos, o amor incondicional à poesia (Guerra Junqueiro, João de Deus, Antero

nB Cit:rdo em César Antonio Molinq op. cit., p.30.
ne Delgado,Antonio Sáe1art. cit., p.138.
a0 Pascoaes, Teixeira de, "saudade y Quijotismo", in A Saudade e o Saudosismo (dispersos e opúscalos)o
ed. cit., p. 190.

138



de Quental) e as paisagens portuguesas e o mesmo afastamento deliberado face às

cottentes estéticas então vigentes nos seus países - o modemismo, em Espanha; o

simbolismo, em Portugal - em que o virtuosismo formal era colocado, no entender de

ambos, à frente do pensamento e do espírito.

Sobre As Sombras, 6s amigo português, escreverá o reitor da Universidade de

Salamanca um artigo, com data de Fevereiro de 1908, em que recorda o primeiro

enconto ente ambos e os dias inesquecíveis passados na casa natal do poeta

sublinhando - ele, que costumava ser parco em elogios - que: ooSe este liwo tivesse sido

publicado em francês por qualquer artífice litenário - embora um destes não pudesse tê-

lo feito - do bulevar, com amigos no albergue do Mercure de France que o tivessem

recebido com palmas, e a estas horas começaria a ter imitadores por essas teras. Mas

trata-se de um obscuro poeta português que vive a sua vida e os seus cantos nas

margerui do humilde Tâmegq no doce retiro de Amarant"tQ3t.

Porém, uma aniâlise das 50 cartas tocadas entre os poetas ibéricos sugere-nos uma

desigualdade de intengões, múto semelhanle à que já deixámos aqui explícita no

tocante à correspondência trocada entre Femando Pessoa e os três poetas andaluzes.

Enquanto Unamuno, apesar da sua intensa actividade profissional, se revela um

conhecedor áüdo da literatura portuguesa e empreende todos os esforços para a dar a

conhecer, não só em Espanh4 como nos países sul americanos onde mantinha

colaboragões editoriais, Pascoaes não se alonga muito para além da sua própria obra e

projectos litelários mais imediatos, revelando, sim, admiração e curiosidade pela

produção de Unamuno, mas não pela literatura espanhola no seu conjunto.

Importq por ultimo, também referir a presença de Pascoaes na Residência de

Estudantes de Madrid, no ano seguinte ao seu aparecimento na Contemporânea, orrde

conhece Federico García Lorca (duas cartas enviadas pelo poeta anühtz a Pascoaes

comprovam, como noticia César Molina" uma ligação posterior) e profere a conferência

'oDon Quijote y la saudade", de onde se exhaem estes pensamentos: "El alma ibérica

tiene dos caras diferentes e inconfundibles, la cara osaudosa' y la cara quijotescq una

profirndamente dramátic4 creada en las estepas castellanas; y la ota esencialmente

elegíaca, ajenaalos yermos sombríos de Portugal y Gahcid'ãz.

ar pnamuno, Miguel de,ooAs Sombros de Teixeira de Pascoaes", op. cit., p.19.
'" Citado em César Antonio Molina, op. cit.,p.26.
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O último autor de que falaremos neste capífulo terá sido, porventura, o mais

prolífico de todos os colaboradores poúugueses. Ahnada Negreiros - o artista na sua

plenifude, e, por isso, a personificação do homem modemo - é presença regular e

multifacetadana Contemporônea desde o seu número inaugural, oferendo aí aos leitores

a nafrxeza morta que ilustra a cap1 um auto-retrato de 1919, da breve e recente

experiência parisiense, e, também desse contexto, a composição plástica e litenâria, em

francês, "Histoire du Portugal par coeur"233. Considerado, por Femando Cabral Martins,

como otm dos poemas culminantes do Modenrismo português"234, f;ata-se de uma

viagem em imagens e palavras pela história e seus protagonistas @. Afonso Henriques,

Infante D. Henriqup, D. João I e a Ínc[ta Geragão, e D. Sebastião, 'hotre Roi le ptus

jeune, note plus beau Roi") e pela geografia portuguesas, em que merecem destaque

Lisboa e as suas varinas, uma Sinta burguesa, o Tejo e o sol nacional - *noüe Soleil

National Portugais". Mas mais do que isso, é um diálogo com os seus concidad2ios, de

quem Almad4 que cedo percebeu que não podia dissociar a sua obra do seu país,

espera aprovação e reconhecimento, como se depreende da introdução ao poema pataa

Contemporônea:

'â HISTOIRE DU PORTUGAL PAR COEUR foi escripta para seÍ espalhada por todas

as partes, depois dejulgada por todos os Portuguezes.

Está em fraloicel porque foi assim que ensinei aos exffingeiros a Raça onde nasci.

Sejam quaes forem os Portuguezes, todos podem julgar a miúa HISTOIRE DU

PORTUGAL PAR COEUR. (...)

Mas, inesperadamente, (porque os Poúuguezes nrmca se denunciam na maneira de melhor

servir a sua terra), dois Portuguezes acabam de provar que elles serão o melhorjury do valor

nacional da miúa HISTOTRE DU PORTUGAL PAR COEUR

Esses dois portuguezes chamam-se Gago Coutinho e Sacadura Cabral.

A elles dois veúo pedir para que me digam se a minha HISTOIRE DU PORTUGAL

PAR COEU& deve ser, na verdade, espalhada por todas as partes ou rasgada para sempre,

comigo proprio.

Aguardo de joelhos, a sua respost4 com a HISTOIRE DU PORTUGAL PAR COEUR

sobre o meu peito, onde guardo quotidianamente a arnbição que não cedo a ninguem - de querer

ser eu o melhor de todos os Portuguezes"235.

233 Negreiros, Atnad4 "Histoire du Portugal par coeut'', tnContemporôneatol,volume I, ed. cit., pp.25-
35.
a4 Martins, Fernando Cabral, "A cidade mâgicapoúuguesa", n Marginálias, Bedeteca de Lisboa/Assírio
& Alvim, Lisboa, 20M,p.15.
15 Negreiros, Almad4 aÍt. cit.,p.26.
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Na conferência "O Modernismo" (1926), que antecede a partida do poeta-pintor

para Espanh4 onde pernanecerá durante cinco anos, Almada expõe de forma clara a

conclusão a que havia chegado naquele ano frushante em Paris, ou seja, a de que o'A

Arte não vive sem aPáÚia do artista aprendi eu isto paÍa sempre no esfiangeiro'236.

ooHistoire du Portugal par coeur", ditâ na mesma conferênciq teria sido justarnente a

tradução artística dessa ideia, de um momento em que, estando longe das referências

nacionais, Almada percebeu que ooa Arte tinha uma políticq uma pátria e que o seu

serúido universal existia intimamente ligado acadapaís da terrd'.

Cabe-lhe, no mês seguinte, também acapa- ohma cabeça 'à garçonne', de grande

pvÍez:- gráftcd'237, nas palavras de José-Augusto França - bem como os restantes

trabalhos de ilustação, inclusivamente o que acompanha o poema já antigo (1913)

"Rondel do Alem Tejo", contribúção litenária a que se junta, a fnalizar o número dois

da reüsta, o pequeno texto *O dinhel16", pertencente à conferência o'La révolution

individuelle", também da fase parisiense. Até ao conturbado número dez. já de 1924,

Almada é presença assídua na Contemporânea, num desfile quase sem intemrpções em

que se sucedem viários desenhos, nova capa para o número seis, a assinalar o Natal com

uma ilustração em torno da Virgem e do Menino, a parâbola ooO diamante" e um

exhacto de o'O menino d'olhos de gigante" - oofeito com a pretensão de poema

universal, na linguagem poetica da tonteria popüar e com uma posição geograffica

portuguesa't23& - ambos para o número hês. E ainda partes de oâ scena do odio" -
colaboragão inédita prevista para o número tês de Orpheu, fruto da fase futurista de

Almada e do ambiente gerado em Lisboa pela revolução de 14 de Maio de 1915, que

recolocava os democráticos no poder, depois da curta governação do general Pimenta de

Castro - que surgem compiladas na separata do número sete de Contemporânea, com

retato do autor pelo pintor espanhol YánquezDiaz.

Alrnada Negreiros regressaní mais tarde à Contemporânea, integrando desde logo

o primeiro número da sua terceira série, em Maio de 1926, desta feita na pele de um dos

principais estudiosos, ao lado de José de Bragança, dos painéis de S. Vicente, atribuídos

ao pintor quatrocentista Nuno Gonçalves. Recorrendo a fotografias e a um "esquema

geométrico comprovativo", a revista intervém, tomando posição na 'Verdadeira

disposição dos discutidos painéis do Museu de Arte Antiga", através de Aftnada, que

ã6 Citado em Ferrando Cabral Martins, aÍt. cit., p.15.

"' Françar José-Augusto, art. cit., s/p.
Bt Negreiros, Almadq ooO menino d'olhos de gigante", in Contemporâneano3,volume I, eú cit., p.150.
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havia descoberto o erro existente no arranjo dos dois trípticos, e de José de Bragança,

que teria proposto o ordenamento correcto num só conjunto. A aparição do poeta-pintor

nos derradeiros números da revista de José Pacheco faz-se através de um seu'1iltimo

auto-retato (da colecção do Ex.mo Sr. Mrário Ribeiro)" e de um "primeiro esboço" do

terceiro capífulo do seu novo romance, Norne de Guerra, bem revelador do período de

clarcz-a e sobriedade em que se encontrava o modernismo português na segunda metade

dadécada de20.

Se, por um [ado, a revista Contemporôneaterá sido, para um Almada regressado

de Paris mas nem por isso menos desiludido, um escape possível paÍa um artista

moderno que não dispunha de meio favorável para a sua criação em território nacional,

por outo, terá certamente proporcionado o ambiente em que se engendraram os

contactos certos para uma nova partidq desta vez rumo a Espanha. Falarnos

concretarnente de Ramón Gómez de la Serna que, poÍ aqueles anos, enfe 1924 e 1926,

instalado no seu El Ventanal, no Estoril, era coúecido frequentador do meio

modernista lisboetq inevitavelmente ligado ao projecto de José Pacheco, de que o

vanguardista espanhol era colaborador, além de mobilizador de colaborações do outro

lado da fronteira

Pouco antes da chegada a Madrid, em Abril de 1927, Almada chega a reflectir

sobre as marcadas diferenças ente os meios artísticos português e espanhol na

conferência "O Modernismo", já referida, em jeito de resposta a um jovem autor

espanhol que um dia o havia abordado para que ele proprio fizesse o papel de ponto de

contacto ente os criadores o'avançados" de ambos os países ibéricos. Os termos em que

o faz denunciam bem o seu estado de espírito:

"A Arte em Espanha não é a mesma coisa do que se passa em Portugal. Se eu foie

espanhol encontraria em Espanha tudo em ordem para cumpú os meus deveres de Artista. O Sr.

é que talvez o não saiba apreciar tão bem como nós. Em Portugal o caso é outro. Não há nada. É

necessário inventar o próprio meio da Arte. E é por isso que aquí são posslveis e indispensáveis

os avançados ou como nos queiram chamar."ãe

A verdade é que, dois anos após ter discursado na homenagem dos amigos

portugueses ao autor de La Quinta de Palntyra, em 1925, Almada jâ esta em Espanh4

apadrinhado desde logo pelo próprio Ramón Gómez de la Serna, que publica "El Ahna

Be CitaÃo em Antonio Sáez Delgado,art. cit.,p.l52.
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de Alrnada" em La Gaceta Ltteraria, diÍigrda por Ernesto Giménez Caballero, revista

que, aliifu, apadrinhará a suÍr primeira exposição individual na capital espanhol4

lançando-o definitivamente no meio artístico do outo lado da fronteira. Nesse texto,

publicado antes mesmo da sua chegada e que, de certa form4 a prepaÍq o anfitião das

tertúlias do carismático caft Pombo refere-se-lhe como ooel ser impar en medio de la

pintura y de la literatura portuguesa, sobre las que salta de trapecio en trapecio" e o

artista ooque resume la delicadez4lainqúetud y el dilettantismo de Lisboa"2ao.

Por seu turno, Aünada acabarâ por ilustrar a novela La Hiperestésica, de Ramón

Gómez de la Serna, bem como os contos e as crónicas do autor para os jornais Za

Esfera e Nuevo Mundo, citando-o inclusivamente na introdução a Um Homem de

Barbas, de Manuel de Lima. Durante a estada espanhola, Almada Negreiros torna-se

ainda colúorador griáfico regular de muitos outos jomais e revistas - El Sol, ABC,

Revista de Occidente, Mundo Gráfico - e é presença assídua nas tertulias dos

arqútectos de La Granja "El Henar", resultando daí encomendas como as decorações

murais no Colégio Maior da Fundación del Amo e nos cinemas Barceló e San Carlos.

Ainda em Madrid, onde, como afirma Fernando Cabral MaÍtins, o'a capacidade de

Almada como desenhador se atinge plenamente»Z4t - em Junho de 1927 profere a

conferência 'El Dibujo", depois publicada en A ldeia Nacional, de Lisboa - o artista

português dedicar-se-á também à escrita para teato, concebendo as peças Protagonistas

e §.0.,S., embora escritas em português. O único texto em castelhano assinado por

Almada paÍa uma publicação espanhola teve como destino o Almanaque de las Artes y

las Letras para 1928, o mesmo que publicou ooPierrot bebado", de Femando Pessoa No

artigo, uma espécie de manifesto intifulado ot[orte-Sur", Atnada paÍece já antecipar

algumas das suas ideias sobre o iberismo - Portugal e Espanha como partes opostas mas

complementares de um todo geogúfico, a Península, e espiritual, a civrlizaçáo ibérica -
publicadas sete anos mais tarde na sua própria revista, Sudoeste, e às quais já nos

referimos anteriormente. oNorte-Sur" fala de uma hegemonia mundial angls-sa(fniq4

sobretudo evidente no panorama artístico, que coloca os povos do Sul numa posição de

apagamento em tennos civilizacionais :

'T.Io todo el mundo, y particularmente los latinos y meridionales, se han dado aún cuenta

de que estamos sometidos a la hegemonía nórdica. (. ..)

2& Citado em João Paulo Cotrim, aÍt.cit,p.26.
241 Martins, Fernando Cabral, art. cit., p.18.
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Ningún campo cultural será tan conciente de esta pesada hegemonía del Norte sobre el

Sur como el de las artes. En todos los otros campos, la competencia técnica supera

inmediatamente la conciencia del autor frente al asunto. Sólo en arte paÍece, la técnica va a favor

de la conciencia del autor.

Por esto mismo, nadie como el artista se dará cuenta de lo lejos que hoy día los

representantes de las artes meridionales se encuentran de una actuación positiva en los destinos

de Europa y del mundo.

A pesar de toda contradicción, la dirección del mundo es, hoy día, auténticamente

nórdica. Nosotos, latinos y meridionales, jamás evitaremos este tutelaje anglo-sajón sino

después de conocerlo enteramente y superarlo"2a2.

'a Citado em César Antonio Molina, op. cit., p.75.
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3.3. COLABORAçÔES ESPANHOLAS

3,3.í. Ramón Gómez de la Serna e os ultraístas

Chegrámos finalmente ao momento em que nos cumpre analisar o factor que

verdadeiramente distingue a Contemporânea das restantes revistas litenárias da

modernidade peninsular. Percorrendo o acidentado caminho das publicações que, em

ambos os países ibéricos, tentaram, ao longo das primeiras três décadas do século )OÇ

insuflar nas mentalidades nacionais um sopro de cosmopolitismo, acelerando uma

hansigão, nem sempre pacífica, entre as estéticas de fim de século e os movimentos

artísticos de vanguarda que fervilhavam para além dos Pirinéus, verificamos que a

reüsta de José Pacheco cumpriu um papel ímpar, embora não isento de contratempos e

de insuficiências. É, sem sombra de dúvidas, o grande momento de enconho entre os

que buscavam o "novo" no espaço ibérico e, como tal, desde uma posição periferica

face a uma Europa onde, já desde os primeiros anos do século, a aÍte terúava taduzir o

frenetismo do mundo moderno e espelhar uma nova realidade social e económica

imparável, em pennanente mudança.

Embora próximos geograficamente o gue, pela lógica, os tomaria

tendencialmente permeáveis - e tendo partilhado vários projectos de aproximagão

política e económica ao longo da sua história recente, Portugal e Espanha não viverarr

da mesma maneira o influxo das primeiras vanguardas. Com Orpheu,logo em 1915,

Portugal adianta-se na ruptura com a tradição literrária de fim de século, num esforço de

confronto eradicalização que se estende até 1917, ano do único número de Portugal

Futurista, passando por momentos de alguma retracgão, protagonizados por revistas

como Exílio e Centauro. Completamente alheia aos avangos que se opeÍavam mesmo

ao lado, no país vizinho, Espanha apenas dará o salto para a vanguarda nos finais de

1918, perrranecendo até essa data agarrada aos ultimos suspiros de vida do modernismo

e das estéticas finisseculares.

Contudo, as diferenças não se esgotam na data de adesão às novas tendências da

literatura europeia, estendendo-se à própria forma de as assimilar e interpretar. O

primeiro modemismo português não assume a forma de movimento nem adopta uma

doutrina estética comum, apresentando-se antes como um grupo ou um conjunto de
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criadores que, liwemente e sem demasiada reverência, filtra os vários ooismos" euÍopetrs

(entre eles, o futurismo ou o simultaneísmo), fazendo-os conviver com a herança do

simbolismo e do decadentismo ou mesmo com propostas autóctones, como são os cÍNios

do paulismo, do interseccionismo ou do sensacionismo da estética órfica. Os ultraístas,

pelo contário, além de terem consentido a'influência de um ou mais líderes, - que

Femando Pessoa nunca chegou a seÍ -, como Cansinos Assens, curiosamente um

escritor modemist4 tentam ruidosa e ansiosamente dar cumprimento à dificil tarefa de

úarca4 sob a mesma e única dounin4 as diferentes estéticas que lhes chegavam de

além Pirinéus e sobretudo de Franga: cubismo, futurismo, dadaísmo, expressionismo,

creacionismo. Os resultados, em termos de obra poética, que no caso poúuguês alcança

uma qualidade superior e perdurável no tempo, são obviamente díspares, revelando os

jovens do Ulta uma excessiva preocupação com a importação,pü? as páginas das suas

reüstas, da nova poesia francesa bem como dos textos programáticos das vanguardas

históricas europeias, ao invés de um verdadeiro afr criador, que apenas alcançarâalgum

relevo no tabalho de alguns poetas vinculados ao creacionismo, sob a batuta do chileno

e contoverso Vicente Huidobro.

Até ao verdadeiro face-a-face na Contemporônea, revelador de um grande

desconhecimento múfuo mas também gerador de alguns encontros paralelos - que

alcançam em Pessoa e nos poetas andaluzes Buendía, del Valle e Vando-Villar o mais

relevante exemplo - os oonovos" de Portugal e Espanha não terão oportunidade de se

contaminaÍ, não obstante algumas tentativas de aproximação. Verificamos, por

exemplo, que a primeira investida do modernismo português em território espanhol,

protagonizada por Sá-Carneiro e Pessoa, na sua cruzada de divulgação intemacional da

reüsta Orpheu, resulta num rotundo fracasso. Se, por um lado, Espanha ainda estrá

longe de despertar para a modernidade literária europeia - Ramón Gômez de la Serna é

a excepção - por oufio, os interlocutores escolhidos pelos jovens poetas lusos, ente eles

Miguel de Unamuno - manifestamente avesso à estéticas de vanguarda e que, em

Portugal, se mantinha literária e afectivamente ligado à revistal Águia e ao seu mentor,

Teixeira de Pascoaes, justamente a personificação do otelho" que os órficos pretendiam

combater - dificilmente poderiam ter garantido um bom acolhimento à revista que

inauguraria a literatura do século )O( em Portugal.

Um ano mais tarde, em 1916, Íuranca a reüsta madrilena Cervantes, publicação

vinculada ao nascimento do ultaísmo, apesar da sua primeira fase essencialmente

modemista, que protagoruzaÁ um primeiro enconto luso-espanhol no contexto das
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revistas da época, ainda que sem fazer eco dos avanços estéticos operados por Orpheu.

Cervantes dá acolhimento sobretudo a autores próximos do simbolismo português e do

saudosismo de A Águia, publicando nomes tÍio díspares como Eugénio de Casto,

António Nobre, Julio Dantas, Eça de Queiroz ou Guerra Junqueiro, e louvando Teixeira

de Pascoaes em artigos críticos sobre literatura portuguesa, enquanto paladino de um

renascimento literário nacional. Mais tarde, atavés das crónicas portuguesas de Crárrren

de Burgos (Colombine) na revista Cosmópolis (1919-1922), também pubücada desde

MadÍid, o leitor espanhol entrará pela primera vez em contacto com os poetas do

primeiro modernismo português no contexto de uma publicação que atravessa e espelha

os anos centais do ulnaísmo. São eles os órficos António Ferro (com três sonetos

publicados) e Mário de Sá-Carneiro, que é apresentado numa tradução de "Dispersão",

incluída no artigo "El futurista Mário de Sá-CarneiÍo", entre muitos outros autores

divulgados e comentados pela companheira da aventura portuguesa de Rarnón Gómez

de la SemA que incidirá também sobre o romantismo, o realismo, o simbolismo e o

saudosismo, sem no entanto deixar de fazer a ponte até ao modemismo. O mesmo já

não voltará a suceder na revista Utra (1921-1922), o mais importante órgão do

ultaísmo hispânico, que fará gala do seu vanguardismo cosmopolit4 acolhendo

numerosa poesia estrangeira mas, sintomaticamente, neúuma colaboração portuguesa.

Chegados a Maio de 1922, pouco depois do ultimo número da revista madrilena

Utra, Contemporânea aÍÍanca como projecto editorial que, pela primeira vez Íto

contexto do modernismo português, já entê[o numa fase de moderação e

amadurecimento, dá acolhimento a vários jovens autores espanhóis que tentavam, no

seio da lehas do seu país, impor o tom da modernidade e afimrar a sua obra, desligados

do passado literário. Falamos do vanguardista espanhol por excelênci4 Ramón Gómez

de la Serna, e dos jovens poetas andaluzes vinculados à história do ultaísmo, Rogelio

Buendía e Adriano del Valle, além dos cronistas Corpus Barga e José Francés, e do

pintor moderno Daniel Yázquez Díaz, profusamente celebrado pela revista

Encontramo-nos, deste modo, como sintetiza Antonio Sáez Delgado, o'ante el primer

gran momento de encuento, ya que las páginas de Contemporânea se conüerten en un

gran escenario sobre el que se representa el primer acto de una aproximación ibérica

encuadrada dentro de un proyecto editorial con referentes diversos, pero que, sin duda,
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protagoniza un papel primordial en la historia de las relaciones literarias luso-espaflolas

de las primeras décadas del sig1o"2a3.

Depois de um primeiro número sem quaisquer colaborações de autores do outro

lado da fronteira, a entrega de Junho clarifica melhor a vocação ibérica da publicação,

quer afavés do texto propagandístico de António Sardiúa sobre o'O pan-hispanismo",

já aqui referido, quer por via da presença inaugural de um autor espanhol próximo do

terreno das vanguardas. Trata-se de Corpus B*gu pseudónimo de Andrés García de la

B*gq tio segundo de Ramón Gómez de la Serna, e do texto profundarnente irónico
ooConferencia cubista sobre la esquizofreúda*, que pretende ser a resposta a uma outa

conferênci4 proferida no Ateneu de Madrid por um médico, de nome Lafory em que se

tentara explicar o cubismo atavés da esqúzofrenia. Fundamentado na sua amizade com

o próprio Pablo Picasso, fundador da corrente artística e, como tal, ooesquizoide

nacional, y ademas internacional", Corpus B*gu, que assina como colaborador do

diário El Sol, de Madrid, e escreve desde Paris, denuncia o perigo das incursões da

ciência na aÍte, tentando explicar o inexplicável. Dá inclusivarnente o exemplo de outro

clínico que, no passado, tentara explicar a genialidade da pintura de El Greco afavés do

seu astigmatismo. E reduz a teoria ao ridículo: ooCuántos pintores habrán pintado con la

misma clase de astigmatismo que el 'Greco', e ninguno ha sido un oGreco' pues de lo

conhario, para serlo bastaría con que cualqúer pintor se pusiera unas gafas

astigmáticas".

Jomalista correspondente desde Paris, a partir de 1914, Corpus Barga era assíduo

na vida cultural frances4 tendo coúecido Larbaud e Valery, e colaborador frequente da

Revista de Occidente.kivarâ também com nomes como Pirandello, Marinetti ou Alejo

Carpentier, o que lhe permitiú evoluir esteticamente paÍa o registo da modernidade, que

defende, em nome do cubismo:

"Dejando a un lado lo que ha tenido de farsa § en todo el arte hay algo de farsa, como en

toda farsantería artistica hay algo de arte) el cubismo, si tiene su algo, es en un primitivismo

forzado (la influencia del arte negro sobre Picasso), en un balbuceo consciente por rehacer la

pintura deshecha hasta el impresionismo. El cubista no ha querido deshacer ni 'repetir' la

pinturq ha querido 'hacerla'. Picasso me dijo en cierta ocasión:

243 Delgado, Antonio Sáez, op. cit., p. 178.

'* r*f, Corpus, "Conferencia cubista sobre la esquizofrenia",inContemporânean2,vol'rne I, ed. cit,
pp.86-87.
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- A uno que quisiera pintar por primera vel poÍ ejemplo, esa mesa2 yo le dirla: coja usted

un meto y mídala usted.

;Puede darse un consejo más académico? El pintor cubistq ante una figura, un paisaje,

una naturaleza mueÍa, no ha querido reproducirlos, sino ir abatiéndolos en planos de distinta

calidad pictórica. (...) Un cuadro cubista es, no una pintura, mas los materiales para una

consfiucción pictórica"2a5.

Depois desta aproximação, ainda tímida, às modernas letras espanholas, o terceiro

núÍnero de Contemporônea dará um passo mais fi.rme nesse sentido, reunindo um leque

de autores, dos quais destacaremos Ramón Gómez de la Sema e Rogelio Buendía,

ambos lusófilos e, simultaneamente, maÍcos importantes - em escalas distintas, como

verificaremos mais adiante - no percurso da literatura espanhola rumo à modernidade.

A edição de Julho publica iguahnente uma colaboragão de Jose Francés, escritor e

crítico de arte com raízes no modernismo hispânico, a quem Rafael Cansinos Assens,

pai espiritual do útraísmo, dedica duas notas críticas em La Nueva Literatura. Ao

público português, o também cronista de actividades culturais para La Esfera apresenta

a série "Estampaso'246, quafro narrativas breves, não demasiado relevantes, que têm

como protagonistas uma misteriosa mulher de Córdoba, que ressuscítapara o amor nos

braços de um belga de passagenr, duas mulheres inqúetas pelo amor a um mesmo

homem ("Un amor'), uma árvore recém-plantada que inveja avÁnha centeniária ('oDos

arboles"), e m0 passageiro, que se cnza com a morte numa viagem de comboio ("Una

noche").

É, contudo, com a contibuição de Ramón Gómez de la Serna, o precuÍsor das

vanguardas literárias em Espanha e o primeiro dos grandes nomes da modernidade

espanhola a aprofundar contactos com os seus congéneres portugueses, que a revista de

José Pacheco se afi.rma verdadeiramente enquanto plataforma de encontro luso-espanhol

no contexto das primeiras décadas do século )O(. Na revista lisboetq a estreia do autor

que apresentou Marinetti e o seu manifesto futurista aos espanhóis - nas páginas de

Prometeo, pouco depois da sua primeira publicação em francês no Le Fígaro, em 1909,

- faz-se com oNuevo muestario - verano 1922", um conjunto de fragmentos narrativos:

"Aspiración", ooDefinición de personajes de novela", o'Ambiente de peluqueríd', ooLa

ultima miÍada a los cementerios", ool-as mujeres de los pisos bajos",'oUrua greguería" e

245 Barg4Corpus, art. cit., p.87.
26 Francés, José, "Estamprr§',inConíemporôneano3,volume I, ed. cit., pp.145-148.
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ooCosas del alba". Trata-se de uma amostra que consideramos bem representativa da

nova óptica que o aúor empresta à realidade e que se expressa através das suas

greguerías, por ele definidas como oolo que gdtan los seres confusamente desde su

inconscienci4 1o que gdtan las cosas"2a7 e, simultaneamente, o'el atrevimiento a definir

lo que no puede definirse, a capturar lo pasajero , a acertar o a no acefiar lo que puede no

estar en nadie o puede estar en todos"248. São elas a base, a célula, de uma obra que se

alheou da realidade quotidian4 que humanizou os seres e os objectos inanimados, que

fez uso do humorismo e do erotismo e que, finalmente, se abalançou na descoberta do

mundo feminino. Para Ramón Gómez de la Serna, aarte deveria representar trm escape

à própria vida e não um espelho mimético desta. Nesse sentido, a nova literatura, de que

foi pioneiro em Espanh4 sem no entanto abraçar qualquer movimento nacional de

vanguard4 não seria mais do que ooevasión, alegría pura entre las palabras y los

conceptos más"diversos: estar aqú y atlá atmismo tiempo, desvariar con gl;acrdz4e.

As sete pequenÍs narativas de 'l.{uevo muestrario - verano lg22'2s0 suÍgem,

dizíamos nós, como uma excelente monha da obra deste autor profundamente original e

inovador, que Portugal conhecerá através das pfuinas de Contemporânea.

Reproduzimos a primeir4'oAspiración", pela sua representatividade:

*Yo voy á ser mas sincero que he sido nunca. Tengo que llegar á decir cosas que por

cuestion de honor piden las cosas que no se digan.

Que un sacacorchos és una verdadera arma criminal que hiere en espiral al corcho, como

no hay ningunaaÍÍnahumana que lo haga con tanto ensaflamiento.

Que las perchas nos quisieran ver colgados de ellas.

Que las escupideras están hartas de nosotros.

Que los cepillos en cuanto pueden nos arafan, se nos clavarL nos ofenden.

Que el paÍaguas huye de nosotros en cuanto puede, y se clava entre las piedras para no

dejarse llevar, como niflo testarudo que se agarra â las paredes.

Que las sillas se quitan de su sitio, muchas veces, para ver si nos caemos. Gracias que

6"rssffiamos tanto que volvemos lacabezapara ver si nos han hecho esa jugareta.

Que el último bocado que reservabamos en el plato, así como el último sorbo que

reseryabamos en la copq hay alguien que se los toma aprovechando nuestra distraccion.

Que... etcéter4 etcétera.'ãr

247 Sema, Ramón Gómez de la, Gregterías, Selección 1910-1960, edição de César Nicolás, Colecção
Austral, Editorial Espasa-Calpe, Madrid, 2003, p.48.
248 [bidem, p.5 l.
24e tbidem, p.59.

'oIdem,'Nuevomuestrario-verano lg22',tnContemporânean3,volumeI,ed.cit.,pp. 133-135.
ãr Ibidem, p.133.
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Mais tarde, jâ no número sete, de Janeiro de 1923, o autor de El Doctor

Inverosímil surge nas páginas de Contemporânea através do discurso que proferira em

Lisbots2,num banquete de homenagem à revista e ao seu director, José Pacheco. Nesse

texto, cuja relevância é obviamente mais documental do que artística, podem entever-

se as impressões do escritor sobre o Portugal que havia descoberto seis anos antes, e que

se encontram registadas noutros escritos - em várias cartas compiladas em Pombo, qurc

depois reciclará no liwo autobiográfrco Automoribundia (Buenos Aires, 1948) - ao

mesmo tempo que se depreende a admiração e a rede de contactos que Ramón já teria

estabelecido entÍlo com os grandes nomes das modernas letras portuguesas. À aata ja

instalado no Estoril, com o projecto de ali construir o seu retiro de paz com a

companheira, Carmen de Burgos - o famoso e também eftmero "El Ventanal', próximo

do oceano inspirador de personagens e também do pulsar artístico e social da capital, de

que não prescindia - Ramón confessa ser esta a sua primeira aparição pública em

Portugal. E isto por ter estado à espera "que se celebrase la primera fiesta de mi escuela,

el primer homenaje á los mios". Ele, que por ter sido pioneiro no contacto directo com a

modernidade europeia e obreiro da sua incubação em território espanhol ('yo que he

luchado por el arte arbitrario y personal, yo que he sido el primero que tiró una piedra a

un ojo de la luna") sentira na pele a solidão. Recorda, por isso, aquando da sua primeira

estância lisboet4 o acolhimento caloroso que recebeu de um pequeno grupo - ooeran los

seis nuevos que habia entonces en Lisboa" - de qule fazia parte o entilo ainda

desconhecido António Ferro, e alegra-se pelo crescimento em Portugal dos que, como

ele, acreditavam e lutavam pelo o'novo".

Sobre a Contemporânea e o seu "arquitecto", profere os mais rasgados elogios,

colocando-a ao lado das revistas ultra-modemas, e um passo à frente destas em matéria

de vigor e saúde. Sintomaticamente, hatando-se de um vanguardista de raiz cujo

percurso se fez individualmente, Ramón Gómez de la Serna acentua aquilo que

considera ser a maior ürnrde de Contemporônea, ou seja, a sua originalidade e o seu

pioneirismo na forma como, por aqueles anos, consegae faz conüver hannoniosamente

cosmopolitismo e rusticidade, modernidade e tradição, as manifestações artísticas de

vanguarda e a estética simbolista. Em suma, uma revista europeia e moderna que, qpesaÍ

disso, não abandona o espÍrito do Portugal antigo e colonial que sempre encantou o

'' Serna, Ramón Gómez de la, "Discurso no banquete da Contemporâned', n Contemporônea n'7,
volume III, ed. cit., pp. 1-3.

lsl



escritor e que, aliás, se encontra entranhado em todo o ambiente, humano e natural, em

que se desenrola a novela La Quinta de Palnryra, um dos frutos da sua temporada

portuguesa:

"Pero lo que ha hecho de más maravilloso Contemporanea y su director su hallazgo, su

apostacion al movimiento moderro del arte, su misturacion original ha sido el unir el cubismo al

rusticismo, el cerrar el circulo, el que de nuevo la cabezase muerda la cola.

Lo inaudito de Contemporanea es que ha promovido la union de lo rústico y de lo

ultramoderno y de la pintoresca pnvarua del espiritu nacional á la nás atdaz de las novedades.

Lo portugués que es este movimiento moderno de Contemporanea y lo ha debido chocar en el

resto de Europa.

Se poderia decir que con el injerto ütal habeis reverdecido el arte de Europq uniendo á

las forrrulas modernas esa savia profunda.

Asoman en nuestras concepciones la palmera y el mar, elementos de lo que estam

alejadas las grandes capitales del Arte. Habeis aprovechado paÍa dar úe al arte nuevo lo que os

ofrece nada menos que el gran Oceano.

Ese fondo de rusticidad terrestre y maritima que tam arraigado esüi en Portugal y que vale

como haber llevado a supremo termino una civilizacion, pues es rusticidad de antigua progenie y

de depurada continúda{ ha sido vuestro gran acieÍo el infiltrarlo en el arte nuevo. Sin perder

ese fondo huesudo de grandes aldeanos que hay siempres em vosoEos, habeis sabido creer en lo

nuevo. Esa será vuestra sueÍe y eso ha ocasionado nuesúa sorpresa e nuestra admiracion!"ã3.

A importância de Rarnón Gómez de la Sema para o estudo do intercâmbio

cultural luso-espanhol nas primeiras décadas do século )O( não pertence ao campo

teórico, sendo sabido que o pai das greguerías nunca foi um doufrinário do iberismo.

Limitar-se-iár, como já referimos anteriormente, a ridicularizar a tradicional imagem das

"costas voltadas" enhe países vizinhos, reduzindo-a a uma brincadeira tola de crianças,

sem chegar a entender o que separa Portugal e Espanh4 unidos, afinal, pela geografia:

oola sepaÍación de Espafla con Portugal es más bien una unión tan extensa y tan larga

como lo es la Penínsul4 en un contacto apasionado y que crea un estrecho paÍentesco

camal. Todo es contacto natural (...)-"0.

O que torna a sua taÍefa singular é a aproximação concÍeta, movido por

objectivos de ordem pessoal e sobretudo artística que opera face à realidade literária do

Portugal de entilo, o que terá acontecido de fonna intensa en;f:e 1922 e 1925. Das

vivências no seio desse círculo de jovens afins ficam alguns registos compilados em

ã3 Sernq Ramón Gómez de lq art. cit.,p.2.

'í Citado em César Antonio Molina, op. cit., p.66.
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Pombo, de que sobressaem esks passagens, pertencentes a "Segundo viaje a Portugal",

onde vemos desfilar alguns dos órficos, nomeadamente Mrário de Sá-Carneiro, Fernando

Pessoa, António Ferro, Augusto de Santa Rita e Lús de Montalvor, ou ainda o

saudosista Teixeira de Pascoaes e a wa A Águia e o poeta João de Barros, director da

revrsta Atl ôntida, entr:e mútos outos :

"La juventud aqú es admirable. Podría compartir nuestras noches de Pombo. Yo me he

sentido su hermano, realmente su hermano en medio de ellos. Declaman los versos como si

llorasen. Están en el momento en que es sólo de iniciados sú aipiaaa espiritual. El púbüco es

aqul más desesperante que allI. (...) Los editores son muy contados, pero el movimiento

intelectual es amplio y podrá con el burgués y su indiferencia. (...)

Adoradora toda esta juventud de Antoneo Nobre y de Eugenio de Casfio como sus padres

más directos, cercana a ese otro padrejoven que es el gran Leal da Camara ([an nuestro!), arde

en deseos insaciables. Yo los he üsto sufrir (porque sufren día a día) en medio del terrible

silencio literario del ambiente en que todos los 'grandes hombres' que hay en Porhrgal están

muertos, parecen húer desaparecido, parecen que nunca aparecieron de verdad.

Vamos todos a Espafla - les diría -, allí no hay sitio para mucha competencia, pero

seremos más en las veladas filnebres de Pombo, más para consolamos de haber muerto. Ese

ovelatorio' literario (velatorio de onuestros' cadáveres üvos) a que asistimos los que hacemos

rrna obra comprometedora y pura, resútará más soportable.

Estaremos en Pombo bajo la invocación de vuestro Garret, que es como nuestro Larra,

vestido con 'sobre-casaca' (algo así como la levita entallada de Fígaro) y con su 'cabeleira

romántica' (...)'.''

Antes do desmoronar da sua avenflra poúuguesa devido a problemas financeiros,

concretÍrmente no ano de 1926, o homem que escreveu o'El concepto de la nueva

literatura" nas páginas de Prometeo, logo em 1909, advogando uma literatura "sem

ideias" Ílssente no conceito vanguardista de que haveria que entender o'el minuto de una

manera apoteósica y formidable""u, produziú obra e fará amigos. Datam desses anos

El Novelista, com cinco capítulos dedicados a Lisboa Cinelandia, Seis Falsas Novelas

e La Quinta de Paluryra, novela que espelha claramente o Portugal de 1915, oono

tastornado ni desvariado por la guerr4 ilusionado aún por sueflos antiguos, virgen paÍa

el turismo"257 que fez Ramón regressaÍ ao passado, tat como descreverá em

Automoribundia. Além das afinidades que estabelece com António Ferro, sobre cuja

55 Citado em Antonio Sáez Delgado, op. cit., pp.192-193.
ãt lbidem, pp.259-260.u' Citado em Carolyn Richmond, "Una sinfonia portuguesa ramoniana", in Ramón Gómez de la Sema,
La Quinta de Palmyra (ed. de C.R), Espasa Calpe, Madriü 1982, p.37-38.
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obra exercerá forte influência, e com o jomalista Rogério García Pérez que foi também

seu tradutor (ambos colaboram na versão poúuguesa de La Roja, o primeiro como autor

do prefácio e o segundo tendo a seu cargo a tradução), Ramón G6mez de la Serna

enconha em José Pacheco uma das suas grandes amizades portuguesas, resultando daí a

sua colaboração em Contemporâneo e, múto provavelmente, a selecção de poetas

novos seus compahiotas que povoarão as páginas da revista lisboeta.

Numa carta enviada ao arqútecto, sem data mas evidentemente anterior ao

discurso proferido no banquete em honra de Contemporânea, Ramón Gómez de la

Serna deixa transparecer, não só o seu orgulho enquanto colaborador da revista, como

tarnbém a sua crmflicidade pessoal e artística com José Pacheco, com quem, aliás,

partilha a afrúz:lde do casal simultaneísta Delar:nay. No posl scriptum do documento,

faz referência ao envio de uma outa carta em que Robert saúda Pacheco por intermédio

do amigo espanhol. Manifestando total disponibilidade e entusiasmo para participar na

reüsta de Pacheco, Ramón fala também no envio de um artigo, cujo tífuIo não é

revelado mas que, por sua sugestão, deveria ser ilustrado por Almada Negreiros,

colaborador assíduo da revista e outro dos cúmplices poúugueses por quem sente

especial admiração. Antes de terminar, Ramón refere-se ainda a uma data que seria

conveniente para uma sua conferência, presumindo-se que promovida pela reüsta mas

de cuja realização não }uí notícia.

Mi querido y admirado Pacheco:

en visperas de hacer una excursion en automóvil a la Ericeira y otros pueblos hacia el

Norte para despues tomar el camino del Algarbe volviendo de nuevo a Lisboa, le envio la resefla

del discurso que leeré en su banquete y el articulo que quisiera ilustrase el admirado,

extraordinario Ahnada.

No deje de enviarme su revista y de escribirme cuando le necesite original mio. Tenga lo

que tenga que hacer nuncafaltarâ original inedito a Contemporanea.

Siempre su devoto amigo y compaflero de ideales y credos.

Ramón Gómez de la Serna

p.S.] Le envio esa carta de Delaunay para que se le guarde ruesto que le dedica con

afectuoso recuerdo.

Madrid. Mi conferencia la podria dar del 25 deI§Áarzo al 31. Si no aparece en espaflol

guardeme las cuartillas.
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Velásquez 4. (torreón) ã8

O número oito de Contemporânea, publicado em Fevereiro de 1923, recebe a

ultima colaboração do autor de El Incongntente nas páginas da revista, um segundo

texto de criação que não sabemos se corresponde ao referido na carta a José Pacheco,

sendo certo que não contém ilustação de autor. Narrado na primeira pessoa, o artigo,

intitulado 'oEl ente plástico"2se, descreve a estranha obsessão do personagem por

coúecer a misteriosa origem dos manequins articulados de madeira que serrrem de

modelo aos artistas plasticos. E que repousam, perante a indiferença geral, como meros

objectos, nos escaparates de material de pintura. O protagonista, que encanra o proprio

olhar infantil e virginal de Ramón sobre as coisas inanimadas, imagina-lhe uma

existência de *niflo triste que juega eternamente con los pinceles, las paletas, los lápices

de colores y los taros que son tan simpáticos de apÍetfr" ou ainda de o'crío infausto que

no sale nunca de la convalecencia y que juega á iluminar los paisajes esquemáticos de

las cartillas de dibujo". A pequena narrativ4 que encerra a marca de Ramón Gómez de

la Serna nas páginas de Contemporônea, terá o final fantástico, macabro e carregado de

humorismo ramoniano que aqui reproduzimos:

ooHasta que un dia la modelo trivial, al verlo en un rincon de mi torreon gritó: 'Hüo mio!',

y me contó que era hijo de ella y del pintor mediocre de los cúellos rubios, el úorto de los

partos que suceden en los divanes de los pintores y que ván a parar á las inclusas de las tiendas

de pintura para que sirvan de modelo contorsionista á los pintores mediocres. 1 Por eso yá no se

encuentra en los estudios de los pintores geniales como no sea como doc'mento arqueologico y

sarcástico!"2m.

De regresso ao terceiro número de Contemporônea, que marca o início de uma

firme aproximação à modernidade literária do outro lado da fronteira, vamos encontrar

uma outra estreia nas páginas da revista lisboeta" protagonizada por Rogelio Buendía,

médico e poeta onubense, cuja obra se move entre o modernismo e o ultraísmo, sem

nunca alcangar o abandono definitivo do primeiro, e recebe fortes influências da sua

paixão pela üteratura e identidade culfural portuguesas, que cultiva em vrárias frentes.

Mais próximo no tempo de La rueda de color (1923),livro de fortes taços ultraístas, do

25E *Epistolário de José Pacheco", in Daniel Pires com António Braz de Oliveira, op. cit., pp.l%-145.

'' Sern4 Ramón Gómez de lq "El ente plástico",inContemporôneano8, volume III, ed. cit., pp. 54-55
2@ Ibidem, p.55.
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que do modernista Nácares (1916), o poema ooCanción de Espafia a Portugal", com o

qual Buendía se apresenta ao meio culto lisboeta, tem a dupla relevância de texto de

criação litenária e de obra doutrinaria em prol de uma aproximação ibérica, com laivos

de certa forma também políticos, espelhando um ideário múto próximo, aliás, do pan-

hispanismo advogado por António Sardinha no número anterior. Tal como o paladino

do Integralismo Lusitano, o poeta de Huelva soúa tanrbém com um entendimento

peninsular, retomando o "paralelismo de Quinhentos" que dera a hegemonia mundial a

Portugal e Espanha, que no futuro deveria estender-se também aos territórios

americanos de influência ibérica.

O texto, que aqui reproduzimos na íntegra para melhor clarificar a sua

proximidade com o projecto iberista encarnado pela própria revista, fora escrito

simbolicamente em La Rábida (Huelva), "Punto generador de la epopeya colombina",

em 12 de Julho de 1922, fazendo também referência a duas figuras do imaginario

ibérico - o monarca mitificado D. Sebastião e Afonso de Quijano, o D. Quixote de

Cervantes - enquanto fontes inspiradoras de alento e coÍagem para uma nova era de

prestígio universal da Península.

*Verde navio, Portugal fraterno,

amarrado al costado de mis muelles,

;quieres venir a la aventura lírica

de ir buscar Amor? Hennanas lquieres?

Tú y yo anduvimos en remotos tiempos

dando a otros pueblos sangre efervescente,

hablas de nuestros hijos arrojados,

de los pechos maternos, blanca leche.

Ven conmigo a decirles a esos hijos

que dejamos en Indias y no welven,

que en nosotos está la cepa augusta

de cuyas uvas ellos vino beber.

Despleguemos las velas de los barcos,

despega el flanco de mis muelles;

lanzalavoz de la maflana nueva,

paÍa ser grandes y perennes.
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Perennidad sea el grito-contrasefla

para la Helíada que adviene,

magno poema de la luz sin noche

escrito sobre el mapa terrestre.

No se perdió Don Sebastián; aún vive

Afonso de Quijano; por lamieses

de la Pampa argentin4 por el bosque

mmavilloso del Brasil caliente,

se escucha el blanco trote del que un dIa

se perdió de sus bravos portugueses

y se ve la silueta estilizada

del Hidalgo espaíol, loco y üdente.

trVamos, hermana? El porvenir es nuestro,

el porvenir más fuerte que la muerte;

seremos otra vez los argonaúas,

lancemos los navios a Occidente,

lQue todo el horizonte, a nuestros ojos,

se ilumina con sol de etemo Oriente!"261

Fundador de Renacimiento. Revista de Literatura, Arte y Ciencia, que surge em

Huelva, em 1913, com o intuito pioneiro e modernizador de "realizar una labor de

cultura y belleza, que es necesaria" e de "poner un rayo de luz, de luz nueva, en las

soledades de nuestra prisión (6Acaso las vulgaridades de la vida no son una

prisión?)"262, Buendía tenta, tal como mais tarde os órficos, obter o aval artístico do

veteftmo Miguel de Unamuno, afiavés de uma colaboração deste no seu novo projecto

editorial. Como seria de esperar, o autor de Vida de Don Quijote y Sancho (1905) - obra

cuja influência parece fazer-se sentir no poema ooCanción de Espafla a Portugal", no qual

é dado ao fidalgo espanhol, o'loco y vidente", o papel de farol de uma Espanha que queÍ

renascer de uma decadência secular - limita-se a remeter-lhe uma carta em que se

insurge contra a superficialidade das hordas de jovens literatos. No entanto, acabafitpor

26r Buendlq Rogelio, *Canción de Espafla a Portugal", in Contenporânea no3, volume I, ed- cit., pp. I 15-

tt6.
2'2 Citado em Antonio Sáez Delgado, op. cit., p.340.
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se estabeleceÍ ente ambos uma curiosa amizadeo ancorad4 ente ouüas afuridades, na

comurn admiração por Poúugal.

Buendía é o poeta ultraísta que mais aprofundará conhecimentos e contactos sobre

e com Portugal, ficando essa inusitada tarefa registada no livro de viagens Lusitanía,

publicado em 1920, que descreve, àlaia de diário, um périplo reaLlzado dois anos antes

pelo país vizinho. Riqússima, sobretudo do ponto de vista documental, aobru que tem

como subtítulo Viaje por un país romántico, contendo capítulos dedicados a algumas

paragens - "Lisboa", oocinfrd' ooCascaes" - ente a entrada, em Ayamonte, e o ultimo

ponto visitado em território português, descrito em o'Coimbra", dá conta igualmente de

urn importante encontro com Eugénio de Castro e da vivência de Buendía junto do meio

literário português na Lisboa de então, resultando daí tuna rede de contactos de onde

poderá ter surgido a oportunidade de publicar, anos mais tarde, raContemporânea.

Sobre Eugénio de Casto, que venera como um meste e de que traduzirá "De

Toledo para el mar...", da obra Silva, na revista Grecia, escreve as seguintes palarms:

"Ya estamos frente anuesto antiguo amigo.

Nuestra llegada - no esperada por él - le ha sorprendido.

Hablamos del comienzo de nuesúa amista{ que hoy se afrenze al esúecharnos la mano

por primera vez.

Fué un amigo nuestro, que âma a Poúugal, quien nos hizo conocer al poeta más lírico de

todos los actuales lÍricos lusitanos. Aquel amigo nos dio a leer el poema'Constança'.

Mucho tiempo duró en nosotros la emoción que nos produjeron aquellos endecasflabos,

que tienen vida cada uno y todos juntos, como si fuesen un universo de música.

Entonces fuírnos al poeta con nuestra amistad sincera y espontánea.

Eugenio de Castro ama a Espafla como nosotros a Poúugal.

Todos los aflos visita unas cuantas ciudades espaüolas. Fue a Sevilla y Granad4

representando la Universidad de Coimbra, cuando el centenario del padre Francisco Suárez.

Admira nuestro arte y es un amigo leal de nuestra patria

Es autor de bellísimos libros de los que conocemos 'A fonte do Satyro', 'O filho prodigo',

oConstança', 'O rey Galaor', oSilva', oBelkis' y 'O Cavaleiro das maos irresistiveis'.

No queremos hablar de él como literato porque es universalmente conocido.

(...)

Hablamos de Portugal y de Espaía. Ojeamos revistas. (...)

Leemos el programa de Literatura castellana que explicó nuesEo amigo. Tenemos una

gran alegrla al discutir nombres gloriosos tan venerados: Berceo, Santillana, Juan de la Cng

Santa Teresa, Cervantes, Garcilaso, Góngora, Quevedo, Calderôn, Herrera, Lope de Vega...
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Y no podemos sino recordar, en nuestro mutuo entusiasmo peninsular, que Eugenio de

Casto tuvo abuelos espafloles que tuvieron el apellido de Sandoval y que nosotros tuvimos

también antepasados portugueses, de esa Andalucía que se llama el Algarve".263

Do liwo, que foi comentado em vários órgãos da Península, nomeadÍlmente na

Tribuna de Madrid, na revista Cervantes, no jornal onubense La Província e aindano

lisboeta Diário de Notícias, quefaztambém referência a um projecto desenvolvido pelo

médico com o título de *Uma semana de Arte Portuguesa em Madrid'a«, impofia

sobrefudo destacar em que termos se deseúava o seu projecto ibérico, perfeitamente

visível, anos mais tarde, no poema com que se estreia, não certamente por acaso, na

revista de José Pacheco. Essas palavras, agrupadas no ponto ooTeatros. - Iberismo",

encerram o capítulo dedicado a Lisboa e aos seus elementos humanos e arquitectónicos.

O tema é infioduzido a pretexto de uma reüsta no teato Politeama, de nome *Salada

Russa" e, por sinal, não especialmente entusiasmante para o visitante espanhol. No

entanto, um dos números, em que algumas coristas portuguesas se apresentam em palco

vestidas de espanholas e cantando e dançando fado, faz despertar em Buendía aqúlo

que parece ser unx sonho antigo e que passq inclusivamente, pela formula política de

uma confederação iberica, cuja capital seria Lisboa:

o'A pesar de la espafloladq sentlamos el escalofrío de los momentos patrióticos. Siempre

hemos soflado con la unidad ibérica.

lQue gran nación seríamos si pudiésemos unirnos los lusitanos y los espafloles en una

Iberia magnífica, duefla del Atlátttico y del Mediterráneo!

Siempre hemos tenido el sentimiento delaraza ibérica hundido en el corazón.

Nunca Espaãa irá a nuestra hermana en son de bélica conqüsta.

Jamás Portugal debe peilÍr - como algunos cerebros lusitanos piensan - que hay un

gennen de animadversión contra ella-

Los que en la parte hispánica de la Península pensamos en el iberismo, somos unos

sofladores que quisiéramos que ambos pueblos se compenetrasen de manera tan consubstancial,

que viniese de ello el convencimiento de una necesaria unión federativa.

Y hasta soflamos con la capitalidad de esta gran confederación. Lisboa, por su situación

atlántica, por su preciosa posición topográfic4 por su belleza únic4 serla la capital de Iberiq de

una Iberia grande, inexpugnable, adonde todo el genio peninsular b,rillaría como un faro que

irradiase una luz inextinguible.

263 Buendíq Rogelio, Lusitania. Viaje por un país romántico, Editorial Reus, Madrid, 1920, edição
facsímile por Editorial Renacimiento, 2003, pp. 7 6-7 8.

'Q Delgado, Antonio Sáe4 op.cit., pp.35l-352.
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Todos esto soflamos mientras se escuchaban las notas de un 'fado' espaflol, mientas las

espaflolas portuguesas cantaban su alegre cantinela, en la que había guitarras y pandero"265.

Rogelio Buendía ser{ deste modo, o poeta do ultraísmo espanhol que mais

claramente se manifesta sobre o tema do iberismo, sendo também responsável, já fora

do carrpo meramente doutrinário, poÍ um trabalho de grande relevância pilÍa a

projecção da cultura portuguesa em Espanha. Recorde-se a hadução pwa La Provincia,

propriedade do sogro de Buendía, dos cinco poemas ingleses de Femando Pessoa

("Inscriptions"), a cargo do médico e de sua esposa, María Luísa Mufloz, que marcará a

esteia do poeta poúuguês numa publicação espanhola. Será esse, aliás, o tema principal

da correspondência trocada ente ambos, nos meses de Agosto e Setembro de 1923,

encetad4 como se pode depreender pela primera carta de Pesso4 pelo envio do livro

La Rueda de Color, de que o poúuguês terá sido urn dos primeiros receptores. Como já

aqui referimos, as palavras de Pessoa vão mais além do que uma simples análise e

apreciação da obra de Buendíq já que através delas o autor de Mensagem paÍece

perseguir o objectivo de dar-se a conhecer além-fronteiras, o que de facto chegou a

acontecer com a publicação da carÍa no sevilhario La Unión ("En tomo a La Rueda de

Color. Opinión de un poeta portugués sobre un libro de Rogelio Buendía"), com

hadução e introdução a cargo de Adriano del Valle. De qualquer forma, impoÍa reter o

seguinte parágrafo:

'oA sua arte meio-modernq meio-japonesa, feita, em versos contemporaneos, do espírito

miniaturista dos haikais, embalou um momento o que soúa em mim. Sem duüda que a alma do

futil e do transitorio, que sente que o é, enche, de soúo a realidade, a sua inspiração

impressionista. Ha uma razÃo para isto, como a haveria para o contrario. Toda a üda

porventura, cabe na impressão de um balão veneziano, ou de uma paysagem da China, vista

numa porcelana fansparente, nas tardes longinquas de um mandarim que nunca existisse. Viver

a üda como se bebessemos por ella uma bebida que enüetem sem alimentar constitue uma das

razõesde-ser do homem moderno. Mesmo o ser moderno, porém, vae sendo antigo.Felicito-o

por se ter esquecido d'isto."26

Além de Pessoa, Buendía traduziÍá também Camilo Pessanha e Judith Teixeira

nas páginas do La Provincia, ao longo de um período que corresponde ao Verão de

265 Buendíq Rogelio, op.cit., pp. 50-51.

'6 "Cartade Femando Pessoa a Rogelio Buendía de20-8-1923", in Antonio Sáez Delgado, op. ci! p.368.
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1923, e durante o qual também surgirão colúorações de António Botto e Mrário de Sá-

Carneiro, vertidas para o espanhol por Adriano del Valle, amigo e companheiro desta

missão lusófiIa.

Atavés da correspondência conhecida enfe Pessoa e Buendíq ficamos também

ao corrente do projecto de uma conferência do poeta espanhol em Lisbo4 que José

Pacheco pretendia levar a cabo através da sua Contemporânea, embora não haja registo

de que tal tivesse sido concretizado. No entanto, as palavras de Pessoa enquanto

intennediário entusiasta desse trabalho preparatório, selvem-nos como prova do papel

relevante da revista lisboeta enquanto ponto de encontro privilegiado ente os homens

de letas da modernidade ibérica:

'Trlão teúo visto o Antonio Botto. Mas, sobre a sua conferenciq fallei, mal recebi a sua

cart4 ao José Pacheco, director da Contemporonea. Elle disse-me immediatamente que a

Contertporanea otganizaria a sua conferencia não só com prazer, senão com enthusiasmo. São

as palawas d'elle que lhe transmito.

Nem haveria mais ninguem em Portugal que pudesse tâo bem organizar - e de tão boa

vontade organizaria- ,ma conferencia sua, como a Contemporanea.

O José Pacheco disse-me, de resto, que já ha tempo o havia conúdado para fazer uma

conferencia em Lisboa, quando para tal tivesse occasiáo"267.

A segunda e ultima colaboração de Rogelio Buendía nas páginas de

Contemporâne4 circunstância que parece ter propiciado a rede de contactos necessária

para o tabalho de aproximação as modernas letras porhrguesas realizado Lo La

Provincia, ocolTe no número cinco, de Novembro de 1922, com o poema inicial de

ooSatyrion", já anunciado anterionnente na terceira edição da revista. Não demasiado

relevante em termos estritamente literiários, o texto encena um episódio mitológico

passado nrun bosque idílico em que se passeiam um sátiro jovem, um poeta, sátiros e

ninfas, com a função de coro, e a própria deusa Vénus, a um tempo mãe e esposa do

sátiro protagonista. Porém, o seu evidente oosimbolismo decadente"268 parece denotar,

atendendo a um conjunto de outras circunstâncias, fortes influências da obra do

267 ccç*tu de Fe,mando Pessoa a Rogelio Buendía de 15-9-1923", in Antonio Sáez Delgado, op.cit., pp.
385-386.
268 Delgado, Antonio Sáea op.cit., p.209.
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português Eugénio de Casfro, de acordo com a análise do investigador Antonio Sáez

Delgado.

Eis um excerto representativo dessa estética e fruto de um período em que o autor

não teria ainda abraçado com conücção o registo vanguarüsta:

"En el bosque sonoro de misterio

como un caracol al oído,

el sátirojoven sonrle

enlalu7 asombrada del alba.

Duerme en medio del bosque lo mismo

que un antilopejoven y ágil

y sus ojos, de ardientes, parecen

abiertos, estando cerrados.

Su boca" la boca de Venus

le trajo de arriba, es un fruto

escarchado de gracia y de púrpura.

Dorados de sol y oro,

sus cabellos risa una brisa

y cogen susi manos de nácar

la siringa de adelfa

Un disco de sol entre hojas

le acaricÍa la frente, los ojos,

le besa en la concha rosada

de la oreja. La luna sonrle,

desleída etazrl, en el cielo.

Los chopos se miran sus hojas

y sus gÉciles troncos de efebos

en a plata del agua lo mismo

que Narcisos gigantes desnudos. (...)'u'

O poema, cuja versão definitiva data de 1945, ano em que é publicado na revista

Garcilaso, teve uma primeira apresentação na revista Grecta, em Novembro de 1918,

26e BuendÍa, Rogeüo, "satyrion. Poema inicial", inContemporôneano\,volume II, ed. cit., p. 6l
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justamente poucos meses após a visita de Buendía ao admirado aúor de Constança, e

antes ainda da aparição, na mesma publicação sevilhana, de vrários poemas de Eugénio

de Casto, um deles taduzido e anotado pelo poeta espanhol. ooTodas estas

circunstancias conducen a pensar que la amistad ente aÍÍtbos poetas fue duradera y

prolíficq situándose "satyrion" (...) como punto de relación entre los dos escritoÍes'Q70,

conclui Delgado.

O quarto número de Contemporânea descreve outo momento alto na vida da

reüsta, no contexto das relações entre as modernas literaturas de Portugal e Espanha

Falamos da estreia do sevilhano Adriano del Valle, outro poeta andaluz vinculado à

história do ulüaísmo e obreiro, a par de Buendía, da divulgação das letas portuguesas

em Espanha, através das páginas do diário La Província, de Huelva, cidade na qual fixa

residência aparth de 1921. N taduzlr{- no Verão de 1923, o poema'?alawas de um

avestruz todo gris", de António Botto, que conhece uma publicação anterior na edição

especial de Natal de Contemporônea, e o conto 'oO sexto sentido", de Mário de Sá-

Carneiro, respectivamente sob as rubricas oola modemallicaportuguesa" e "Cuentistas

portugueses".

A presença dos seis ooHaikais" de del Valle nas paginas de Contemporânea, na sua

edição de Outubro de 1922, parece ter propiciado um primeiro momento de contacto

entre o autor de Primayera Portátil e os escritores modernos portugueses, resultando daí

a correspondência com Fernando Pessoa - um universo de 14 cartas úocadas

posteriormente entre Agosto de t923 e Novembro de 1924 - em que se entevê uma

cumplicidade, no campo literário e estético mas também pessoal, que não se repete com

Buendía ou del Vando-Villar, os outros dois correspondentes espanhóis de Pessoa. A

série de hailwis ("Laraza del te", "Piano de cola", 'oGran polonesa", "Lorito real", "El

canario flauta", 'oMar del norte"), parte integrante do ciclo ooHomenage a Debussy",

constifui o primeiro momento em que a revista lisboeta vê desfilar nas suas páginas as

formas orientais que tanto influenciaram os escritos dos poetas ultaístas. Embora como

salvaguarda Antonio Saéz Delgado, oocon más ingenuidad que lucídez"z1r, reflectindo,

numa perspectiva mais ampla, o próprio modo de apropriação, algo errtâtico e leviano,

dosjovens poetas espanhóis face as diferentes estéticas da vanguarda europeia.

270 Delgado, Antonio Sáez, op. cit.,p.2o9.
271rbidem,p.2o3.
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Três desses haikais haveriam, mais tarde, de integmr a obra Primavera Portátil,

primeiro livro do andaluz que só em 1934 verâ a luz do di4 apesar da intensa

actividade literária do seu autor, dispersa até ent2[o em jornais e revistas, enfie elas a

sevilhano-madrilena Grecia (1918-1920), de que chegou a ser o primeiro redactor-

chefe:

*LATAZADELTE

Etlataza rosa van, entre luceros,

suscitando un vago temblor de campan4

los poetas chinos, como jardineros

que cuidan las rosas de la porcelana.

(...)

LORITO REAL

Lorito real, verde casacón,

pantuflas de orillo, birrete de aflil,

peluca postiza de buen solterón...

Cónsul de los loros verdes del Brasil.

EL CANARIO FLAUTA

'Tenorino' de lajaulq

Rigoletto amarillo,

pájaro sabio,

limón que canta...

(...)-"'

Como é possível verificar atavés dos tês poemas reproduzidos, Adriano del

Valle, vindo também do modernismo, verteu paÍa paÍte da sua obra o mesmo fascínio

pelo Exhemo Oriente que serviu de inspiração a muitos dos poetas do ultaísmo e do

creacionismo, de que Diéz Canedo, Gúllermo de Torre ou o próprio Vicente Huidobro

são exemplos bem representativos. Contudo, a srur aproximação as técnicas japonesas,

'o Yaile, Adriano del, ooHaikais" 
, in Contemporônea 1"4, volume II, ed. cit., p.25.
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bem como ao registo vanguardista de uma forma global, adquire uma feição original,

que passa pelo recurso a elementos culturais da tradição sevilhana- Uma inusitada

coexistência que levou Drámaso Alonso a afirmar, no prólogo da Obra Poética de

Adriano del Valle, ter o poeta oola cabeza toda hascendida de canciones andaluzas y

epigramas japoneses", ao mesmo tempo que reputa a sua obra como ooviYa y actual

continuadora de la brillante tradición baroca espafiola del siglo yy11t273.

No percurso de aproximação de Adriano del Valle a Portugal, Femando Pessoa

parece ter desempeúado um papel fulcral, não só enquanto anfitrião daquele nos meios

literários lisboetas, aquando da sua viagem de lua de mel à capital portuguesa, no Verão

de 1923, como também, posteriormente, na qualidade de conselheiro da sua biblioteca

portuguesa. Não há registos de qual terá sido o primeiro momento de encontro enhe

ambos, ou mesmo entre del Valle e o núcleo duro de Contemporônea, sendo que terão

sido obviamente anteriores à estreia de Adriano na reüsta lisboeta, em Outubro de

1922. No entanto, esse mês lisboeta, pródigo em contactos com a juventude literrária e

de grande proximidade com Pessoa, será descrito pelo próprio, em entrevista ao lisboeta

Diário da Manhã,numa edição de Setembro de 1952:

ooFoi em 1923, em viagem de núpcias, já lá vão quase trinta anos. Viemos a Lisboa, miúa

mulher e eu, e instalámo-nos no Hotel Universo - que ainda existe - à esquina do Rossio. Era a

noite de 23 de Juúo e sob as nossas janelas desfilaram, para encantada surpresa nossq que

nunca esquecemos o espectáculo, as ma'shinhas de S. João a caminho da Fraça da Figueira -
maravilhosa expressão de cor e alegria do povo de Lisboa. Tínhamos encontrado à nossa espera

os meusi amigos de Contemporônea, que José Pacheco dirigia e considero a mais brilhante

revista de cultura por enülo editada na Er:ropa: eram Judith Teixeira, Raul Leal, Fernando

Pessoa. A Contemporônea, de resto haüa púlicado alguns dos meus poemas; em Espanha tiúa

eu coúecido José de Almada Negreiros... A moderna literatura, a arte moderna portuguesa -
não eram novidade paÍamim..."274

No que toca ao seu relacionamento com Pessoa, a quem elogia a humildade e a

genialidade, diá conta de um contacto diário, ente horas de conversa e tabalho -
sobretudo em torno da obra de Mfuio de Sá-Carneiro, que del Valle estaria a taú,vir

para espanhol - e as tertúlias que, ao longo desse mês, frequentam no cafe Martinho da

Arcada. Isto para além da sua função de conselheiro inestimável:

273 Citado em Antonio Sáez Delgado, op. cit., p.413.

'70Ibidem, p.416.
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"Devo acrescentar, de resto, que justamente na minha iniciação portuguesa teve Femando

Pessoa uma imFortância primacial e quasie didática: quando regressei a Espanh4 com efeito, e

não tendo chegado a gastaÍ todo o diúeiro português de que me tiúa munido, resolvi entregar

ao Fernando os mil escudos que me haviam sobrado - pedindo-lhe que escolhesse, comprasse e

me enviasse para Espanha os livros portugueses que se lhe afigurasse deverem-me interessar;

recebi, 6ssim, aos poucos, os mil escudos de livros e com esse oflrndo' - seleccionado por

Fernando Pessoa - iniciei a minha biblioteca portuguesa. Nobre, Cesário, gamilo Pessanh4

Pascoais - descobri-os, por isso, quando poucos poúugueses ainda se haviam dado conta do que

eles representavam de fundamental na evolução liteúria do vosso pals..."27s

Tal facto é confinnado através da correspondência ftocada ente Pessoa e del

Valle, que se inicia pouco após a estância do espanhol em Lisboq concretamente em

Agosto de 1923, prolongando-se até Novembro do ano seguinte. Ao longo desse

epi$olário, que revela certa proximidade estética ente os autores e mesmo a partilha de

projectos literiários - nomeadamente a tadução e a posterior publicação de autores

porhrgueses em território espanhol - assistimos ao enüo paÍa Espaoha de obras como

Serão Inquieto, de António Patrício, e Flor da Lama, de Eugénio Vieira; Jardim das

Tormentas e Estrada de Santiago, de Aquilino Ribeiro; e ainda O País das Uvas, de

Fialho de Ahneida e Leomil, de António de Séves.

Adriano del Valle, que chegaÍá a fornecer, por intermédio de Pessoa, as direcções

dos 21 críticos literiários espanhóis a quem Antonio Botto enüaria o seu liwo Canções,

disponibilizando-seo ele próprio, a ser um divulgador dos 'onovos" de Portugal, atavés

das colaborações que mantinha com viários órgãos no seu país, informa também o seu

correspondente poúuguês das obras quejá possuía na sua biblioteca" num excerto que

parece confirmar as afinnações anteriores acerca do seus coúecimentos sobre a

*moderna literatura, a aÍte moderna portuguesa":

"Los libros que poseo son:. Irwención del día claro; Sylva, La msntilla de madrofros,

Clarcles de papel y Canciones de estq negra vida de Eugenio de Casfro, estos 4 últimos, y de

Almada el primero. Paisages de China y del Japón de W. de Morais, Clepsy&a, El libro de

Cesario Verde, Canciones de Antonio Botto, los libros de Judith Teixeir4 los de Raul Leal, y los

de Vd, que no cito porque sería ocioso. Estos son todos los libros portugueses que poseo: puede

tener esto en cuenta al hacer sus envÍos."276

'7s CitaÃo em António Sáez Delgado, op. cit., p.416.
276 «ç*1u de Adriano del Valle a Fernando Pesroa de 3-10-1923", in Antonio Sáez Delgado, op. ciL,
p.433.
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Mais relevante, porém, é o conteúdo da última carta de del Valle para Pessoa, em

que, a pretexto da análise do espanhol sobre o primeiro número da revista Athena,

dirigida pelo seu correspondente português, é mencionada pela primeiravez a existência

do movimento ultaísta em termos que nos dão a entender um total descoúecimento

mútuo dos percursos de modernidade encetados em cada um dos lados da fronteira:

"Dentro de la orientación que tnicia Athena - muy antigua y muy moderna - ;por qué no

se inclinan un poco a la estética de la avant-guerra y de la post-guerr4 que culminó - y culmina

- con los nombres de Apollinaire, Max Jacob, Reverdy, Cendrars, Paul Moran{ Giraudoux y

tantos otros nombres sugestivos? Temo que para ello sea una rémora el mismo título de la

Revista - Athena - pero nosotos, los jóvenes, hicimos una Revista en Seúlla que se tituló

Grecia, en la que creamos la moderna y audaz escuela literaria que ha dado la welta al mundo

con est€ nombre que no sé si habÉ llegado a sus oídos: ultraísmo."zn

Outo dos assrmtos recoÍÍentes do epistolário entre Fernando Pessoa e Adriano del

Valle é a própria Contemporônea e, colncrc.tamente, o seu décimo número - de feitura

bastante atribulada" devido a dificuldades financeiras mas sobretudo em virtude da

doença de José Pacheco - no qual o poeta espanhol publicara oolsaac del Vando-Villar

en siete colores", justamente o prólogo ao liwo La sombrilla japonesa, do antigo

director da revista Grecia (onde assina o "Manifiesto Ultraísta", de 1919, enfte outros

textos inflamados em prol da arte nova) e também correspondente de Pessoa Será esta a

última aparição de Adriano del Valle nas páginas da reüsta lisboeta e, simultaneamente,

o encerraÍ do ciclo da vanguarda espanhola neste projecto editorial de vocação iberista

Recorde-se que Isaac del Vando-Villar, cuja correspondência com Pessoa * a mais curüa

e menos importante no contexto do epistolário mantido com os ultraístas espanhóis - se

cinge ao envio de La sombrtlla japonesa, na tentativa de que o poeta português desse

projecção à obra nos meios literários em que se moviq não chegará a ter colúoÍaçáo na

Contemporânea, ai surgindo apenas indirectamente, pela pena de Adriano del Valle.

O texto, apresentado em'oimiágenes recortadas", como o próprio autor as define, é

uma mescla de análise sobre as diversas influências de Vando-Villar neste seu livro - do

simbolismo à vanguardas, com laivos de futurismo e de cubismo, passando pelas

poéticas orientais e por um intenso uso das cores e apelo aos sentidos - e de

277 «CÀÍla. de Adriano del Valle a Fernando Pessoa de l0-ll-1924", in Antonio Sáez Delgado, op. cit.,
p.452.
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demonshação de um génio poético próprio, que se revela nestes dois fragmentos,

deÍinindo o primeiro a subtileza oriental da técnica poética do hailat:

ISAAC Y LAS TACITAS DE PORCELANA DE SUS HAIKAIS

Nada más que tes versos - los tres venios que, como tres finos dedos japoneses, se cifle,n a la

porcelana pintada del haikai - son los que bastan para levantar en el aire negligentemente, la lÍrica tacita

de este poema en miniatura, hasta acercarla a nuestros labios con delectación espiritual, entre las

confituras de una plática sabrosa y el humo aromatizado de sus imágenes. Nada miás que tres versos.. ."

(...)

.PECERAS DE CRTSTAL COM PECES DE ORO

La transparentada claridad sutil que fluye a raudales - oreada y renovada - por estas páginas - luz

de agua de acuario, en su fondo, que core por enüe cristales diáfanos - no es otra que la luz de la

trasverberación íntegra del libro - pecera mágica de poemas brillantes (de pececitos de oro) - sobre y

contra el movimiento y reflejo de sus poemas. Sus poemas son - ya lo hemos dicho - pececitos de

escamas de oro, quietos y en movimiento, en nervioso equilibrio inestable - perdido y renovado - que

están sostenidos entre las paralelas de agua y entre las anillas de burbujas - burbujas de silabas, paralelas

de imágenes - de sus versos". 278

A colaboração de Adriano del Valle no décimo número de Contemporânea

reveste-se tarnbém da importância de ter sido o momento em que, pela primeira vez no

contexto de uma publicação portuguesa do primeiro modernismo português, é feita uma

referência ao ultaísmo, aiÃda que de forma perfêitamente casual e sem qualquer

desenvolvimento posterior, como se pode veriÍicar nas segunda e última passagens do

texto:

*SQUERZO DE PLUMAS PINTADAS

El ultraÍsmo ha sido para Isaac como nas anillas de nikel para el juego üstoso de los loros.

(...)

ULTIMAS IMAGENES, ULTIMAS PALABRAS...

"' Yalle, Adriano del, oolsaac del Vando-Villar en siete colores" , in Contemporânea nolO, volume [V, ed.

cit., pp. 14-15.
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Cada color ha pasado por su puentencillo ústico, cada imagen ha encendido su farolillo de papel

de seda, cada viento ha desdoblado una cÍrsa, ha desdoblads,na imageq ha desdoblado otro viento...

AsÍ, pues, entre las manos de Isaac del Vando Villar - intrépido Blondín del Ultra - se ha

desdoblado este libro - se ha abierto esta Sombrilla Japonesa - pam ser llevado en alto, triunfalmente,

sobre los balanceantes alambres dorados - meridianos de imágenes del Arte Nuevo - que han sido

tendidos por é1, con el Impetu de su juvenil esfuerzo lírico, entre dos continentes: Europa y Amdricd'.zn

Curiosamente, tal acontece já numa época (falarnos no primeiÍo semeste de 1924)

em que o movimento de vanguarda espanhol se extinguira qwlse por completo enquanto

tal, sobrefudo após o desaparecimento da revista Utra, em Maxço de 1922, ou seja,

antes ainda da estreia de Contemporânea. Tal facto leva-nos a confirmar a ideiU já,

anteriorrrente esboçada, da existência" em arnbos os lados da fronteirq de diferentes

perctrsos na busca da modernidade e sem pontos de contacto enfe eles, pelo que o

breve enconlro em Contemporânea não poderia ser senão revelador desse grande

descoúecimento mútuo.

Sobre o ultimo colaborador da moderridade espanhola nas páginas da revista de

Pacheco, resta-nos ainda referir que o seu aã lusófilo tenâ ainda dois momentos de

continuidade, após a intensa presenga porhrguesa no La Provincta, de que havia sido

responsável, juntamente com o amigo Rogelio Buendí4 no Verão de 1923. O primeiro,

em 1926, tem lugar na revista Oromana, com o artigo 'oCanciones * Motivos debelleza

* Curiosidades esthéticas * Antonio Botto * Lisboa", em que, paÍa além do poeta

protegido de Pesso4 refere nomes como os de Cesiírio Verde, Alrnada Negreiros ou

Mário de Sá-Carneiro. O segundo, já na década de 40, é bem visível afravés de viários

poemas que Adriano del Valle dedicará a Lisboa e ao seu entorno paisagístico. São os

casos de "Lisboa a bahof', "Interludio de Cinfia", "El tesoro del rey (Palacio de

Queluz)'e ainda de 'oCanto a Portugal", gus celebra o país vizinho, Írs suas gentes e

identidade, os seus mitos e figuras históricas, culminando com estes versos de

homenagem:

'?atrias con los mismos cielos

y los mismos ruiseflores,

mellizas aves y flores,

vuelos y aromas gemelos.

Sus murallas de recelos,

n'Ya\e,Adriano del, art. cit., pp. 14-15.
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si es que el recelo existíq

legaron a la elegía

y a la leyenda su escudo..

En ti, Porhrgal, saludo

la segunda Patria mía."280

Outra presença importante e particulannente assídua nas págtnas de

Contemporônea é a do pintor onubense Daniel YázqtrczDiaz, o úniço criador do país

vizinho, vinculado tambem ao terreno da vanguarda e à própria história do ultaísmo, a

quem a revista ouvirá em entreüsta, publicada no noticirário do número cinco, em

Novembro de 1922, e incluirá no seu programa culfural, como protagonista de uma das

cinco exposições promovidas, ao lado dos portugueses Carlos Porfirio, Eduardo Viann4

Telles Machado e Eduardo Malta Rogelio Buendía, conterrâneo deYáz4aézDíaz,terát

sido também por esses dias convidado por José Pacheco para uma conferência em

Lisboa, como o comprovam as palawas de Fernando Pessoa anteriormente franscritas

numa carta ao poeta onubense. Contudo, circunstâncias que não conseguimos apuÍar

não permitiram que o autor de Lusitama figurasse na galeria de conferencistas dada à

estampa aquando do balanço do primeiro ano de actividades da revista. O projecto

ficou, porém, registado na edição de 2 de Novembro de 1922 do diário La Provincia,

numa nota que nos é dada a conhecer por Antonio Sáez Delgado e que comenta a

participação dos artistas andaluzes num projecto de ooAproximación hispano lusitana":

oola revista de Lisboa Contemporônea, la mejor revista de arte puro de Europa, está

organizando una serie de conferencias y exposiciones de personalidades latinas, habiendo

invitado a dos paisanos nuestros, al ilustre pintor don Daniel YázquezDÍazy al culto poeta don

Rogelio Buendla lllanzano, al primero para que haga una exposición de sus obras que se

en el próximo mes de Diciembre y al segundo para que dé una conferencia en el

Teatro Nacional, en el mes de Febrero.

Dâmos al público esta noticia, como muestra simFática de la aproximación espiritual de

los países hennanos."2tl

2!o Citado em Antonio Sáez Delgado , op. cit.,p.423.
"r Ibidem, pp.208-209.
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Daniel Yázquez Díaz, qne assinará os retratos de uma boa parte dos grandes

nomes das artes e letras espanholas do momento - entre eles, os ultaístas Adriano del

Valle e Rogelio Buendía, com quem partilha a origem andút:r;4 as vicissitudes da

aventura ultraísta e as páginas da melhor e mais modema reüsta poúuguesa de entilo -
percorre um camiúo de busca da modernidade que passa por Paris, enÍe 1906 e 1918.

Mais tarde, en 1921, em Madrid, juntamente com a esposq Eva Aggirhalna

(que conta com uma só aparição em Contemporônea, no seu nurnero oito), uma

exposição no Palácio de Bibliotecas e Museus, que representa um momento de grande

projecção no seu país de origem, resultando daí um caüálogo com desenho e prólogo a

cargo do seu amigo Juan Rarnón Jiménez. Em Espanh4 o pintor de Huelva, que expôs

também na galeria Dalmau de Barcelona, seria ainda responsável pela decoração de

todo o ceniário que envolveu a Velada Ulhaísta de Parisiana.

Ausente nos primeiros fuês números de Contemporânea, o pintor cosmopolita, que

fora recomendado à reüsta pelo cônsul em Madrid,Feliz de Carvalho, estrear-se-á com

a reprodução de *Mi mujer", no número quatro, mantendo uma colaboração sucessiva

até à sétima entega - 'oMotivo basco", 'Nú', *Madre campesina" e ooAlmada", paÍa a

separata oâ scena do odio" - e reaparecendo no número nove, com 'oÁgua forte",

pintura de motivos éhicos muito próxima do expressionismo.

Da enúevista concedida a Oliveira Mouta, a que já nos referimos demoradamente

páginas atrás, importa recordar o contraste que o pintor, já entÊio reconhecido em países

como Franç4 Alemanha ltalia e Súç4 paÍece encontrar entre uma Espanha

conservadoÍa, que não o soube acariúar, e um Portugal entusiasmado com a arte

moderna, sedento de novidade:

"A aÍte em Portugal (...) tem un movimento acentuadamente modernista como em

qualquer das nações cultas onde estive. Vocês teem pintores e deseúadores, dignos de figurarem

lá entre os bons. Confesso que o não esperava... Mais ainda: A tenacidade que exercem, e os

elementos de incontestavel valor de que dispõem, devia ser um exemplo para os meusi

compatriotas...

Vocês lançam-se para o publico como os domadores antigos para as féras: são dum

desassombro que intimida!

(. ..)
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Em Espanha, publico e artistas, pensam ainda que a pintura foi terminar em Velasquez

D'acordo que temos por lá" dois ou tez artistas que não se conformam e que executam a seu

modo. Mas nada que represente rrma forçq um movimento, uma tentativa de renascença!

De tudo isso dispõem vocês presentemente. E oxalá que o conservantismo

espanhol desembarace s saminho envergonhado pelo exemplo!"e.

282 Moutao Oliveira 'âinda sobre Vasquez DiaC', in Contemporônea no5o volume [I, ed. cit, p.2.
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3.3.2, Reencontro da grande âfamília ibéricaD

A presença hispanormericana em Contemporânea inicia-se logo no seu segundo

número, o mesmo que abre portas à modernidade literrária espanhola, com Corpus Barga

e a sua 'oConferencia cubista sobre la esquizofrenid'. O texto a que nos referimos,

ooConfidencid'z$3, um conto de narrador feminino, eüo descreve a fragilidade dos

amores de juventude ente salões de baile e teahos numa Buenos Aires distante, é

assinado por J.M. Cantillo, minisho da Argentina em Poúugal e também colaborador do

Mercure de France. Segue-se, no número fês, que marca definitivamente a entada da

reüsta lisboeta no terreno dos autores de vanguarda do país vizinho - tata-se da edição

de estreia de Ramón Gómez de la Serna e de Rogelio Buendía - o poeta penrano Daniel

Ruzo, autor praticamente desconhecido que se apresenta ao público português com ooEl

indio libre'au, uma breve narrativa sobre as incongruências da liberdade, cujo

protagonist4 um jovem nascido de mãos atadas, sonha en&entar o ooDios de las

Cadenas", simbolicamente a divindade adorada pelo seu povo.

Com o nrfunero quato, chegamos ao primeiro texto em língua espanhola em que é

feita uma defesa clara da aproximação ente Portugal e Espanha e do reencontro da

chamada "família ibérica", alaryada às ex-colónias americanas dos países ibéricos e ao

império colonial português. O artigo, intitulado oola sensación del momento - Bl alma

romántica de Portugal - La unión ibérica" e introduzido por uma citação de Guerra

Junqueiro (ooO seu rumo era a luz, seu piloto era Deus!"), é assinado por Eduino de

Mora, adido da Legação de Cuba- E revela, logo de entradq num registo algo

artificioso, uma homenagem a Portugal e aos seus taços de identidade mais divulgados,

como sejam o fado, o carácter romântico e arrebatado e o heroísmo que o irmanara a

Espanha na epopeia das descobertas:

'T.{ada mas gráfico, mas expresivo que el fado. El canto nacional portugués, que habla de

saudades e anhelos no colmados, es el alma - alma triste - de Lusitánia; el atna üeja de este

pueblo moriscamente fatalista y enamorado del Amor, de lenguaje rÍtrnico y suave, de hermosos

lirismos anacrónicos, de gestos hidalgos y atrevidos heroismos, donde palpit4 escondido entre

sus campos amenos y escarpadas costas, al rigor de la firlva clarinada de un sol africano, el

último estertor del romanticismo ibérico, ese romanticismo que tantos dias de glória dió al

mundo; ese romanticismo que, impulsado por el ideal excelso de la Crua fué con Colón, Pizarro

283 Canti[o, J.M *Confidencia", inContemporônean2,volume I, ed. cit., pp.8l-82.
2s Ruzo, Daniel, "El indio libre", in ContemporôneanS,volume I, ed. cit., pp.119-120.
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y Cortés, Vasco da Garnq Magalhães y Cabral, al descubrimiento de nuevasi tierras y rutas

nuevas a través del abracadabra de lo ipoto, arealizar lamagna epopeya de los siglos que hoy

tiene el brillo apoteósico en nuestra vigorosa y progresiva América."2E5

Mais adiante, o diplomata cubano ilustra o secüar afastamento enffe os países

viziúos na Península Ibérica recorrendo a uma metiífora - a de uma Espanha soberba,

indiferente a um Portugal eternamente receoso - em vários pontos semelhante à usada,

em 1907, por Miguel de Unamuno no seu capítulo sobre oâ literatura portuguesa

contemporânea", inserido na obra Por terras de Portugal e da Espanha. Referc Eduino

de Mora que:

"A pesü de los esfiechos vínculos forjados por la Naturalez4 Espafla y Portugal, que

parece se sonrien cariciosas, han permanecido vueltas de espaldas, en absoluto divorcio

espiritual. Espafla" encerrada en la torre de marfil de su soberbÍa ancestral, nunca quiso saber

que junto a ella alienta un cuerpo hermano, y Portugat üendo siempre en el castellano el

enemrgo secular de su independência, echó por encima de ta Península un puente de rrnión con

otras naciones de distintas caracterÍsticas s 5qúimientos."286

Tal "divórcio espirifual", como veremos de seguid4 também havia causado

estranheza ao reitor da Universidade de Salamanca, lusófilo e um dos grandes

defensores em Espanha do esfeitamento dos laços culturais enfte os países ibéricos, que

ele próprio praticou na sua vida pessoal e liteníria:

o'E sendo n5sim, a que se deve este afastamento espiritual e esta tão escassa comlnicação

de cultura? Creio que pode responder-se: à petulante soberba espanholq por tma parte, e à

suspicácia cheia de susceptibilidade dos portugueses, pela outra parte. O espanhol, sobretudo o

castelhano,édesdeúosoearrogante,eoporhrguês,talcomoogalego,éreceosoesusceptlvel.

Aqui desdenha-se Portugal e tomam-no como alvo de chacotas e troças, sem o conhecer, e em

Portugal até há quem imagine que aqui se soúa conquistá-1os"287.

A concluir, o ideal ibérico de Eduino de Mora é exposto em terÍnos que nos

fazem recordaÍ a 'tnidade moral" peninsular - sem uma decorrente fórmula política -
defendida anteriormente por António Sardinha nas páginas do segundo número da

revista, em ooO pan-hispanismo", e condizente, aliás, com a campanha de aproximação

"t Mo.q Eduino de, "La sensación del momento - El ahna romántica de Portugal - La lnión ibérica", in
Contemporâneano4,volume II, ed. cit., p.15.
286Ibidem, p.16.
287 Una-rno, Miguel de, Por terras de Portugal e da Espanha, ed. ci! ppj 8-9.
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ibero-americana que Contemporônea empreende e reforçará nos seus derradeiros três

números, já no ano de 1926. Curiosamente, este texto, revelador de alguma ingenuidade

e alheamento face à realidade económica e política de entt[o, surge na mesma edição

em que Martinho Nobre de Mello publica "As relações luso-espanholas - O pan-

iberismo", um artigo de alerta pdxa a necessidade de Portugal, dada a sua posição de

fragilidade no pós-guerra, se colocar de pé atrás face uma Espanha que, pelo contrário,

havia saído fortalecida do conflito mundial, comportando-se, no plano comercial, mais

como inimigo do que como leal vizinho:

'oPero estos dos pueblos que tan aparejadamente hicieron su gallarda galopada por los abruptos

montes de la Aventura, pueden llegar a comprendene y amarse, no formando una única entidad políticg

como algunos ilusos quieren, olüdados de que ambos han tenido, tienen y tendún, proprios derroteros

internacionales, sino en unión racial, sin ningun outro nexo; el mismo ideal flotante de comuniôn aními66

de Espafla con sus veinte y dos hijas americanas que en un futuro, no lejano tal ve1 ssrá ,'na linda

realidad azul.

Y así, con Pornrgal imperio colonial y BraàL, completa la gran familia ibérica, podríanse realiz:r

elevadas aspiraciones reivindicativas que duermen en un empolvado rincón del cerebro de la Ra2a..."288

Bem longe desta temática, Eduino de Mora voltará aaparecer no primeiro número

da terceira série com o artigo ooEl infierno inocente", em que descreve, com desilusão, as

noites sérias e aborrecidas passadas nos clubes nocturnos lisboetas, onde se supunha que

houvesse luxúria, paixão, erotismo e vício. Sem grande relevância, do ponto de vista

litenário ou mesmo doutrinário, o texto fomece-nos, no entanto, um retrato psicológico

múto pessoal sobre a mulher peninsular, inspirado nas enfadoúas e caseiras criaturas

femininas que povoam a noite lisboeta da década de 20, e que muito se assemelham a

algumas das personagens criada.s por Almada Negreiros para o romance Nome de

Guerra, cujo terceiro capífulo se reproduz, ainda em esboço, no terceiro número desta

mesma série de Contemporânea:

"6Cocotas? Aspiran a parecerlo; pero el género no es de factura peninsular. En la
Penínsul4 en sentido general húlando, no existe esa clase especial, intermedia, que en otas

partes se prodiga: es planta exótica de diflcil, aclimatación. La mujer peninsular que se pone al

margen de los convencionalismos, conüéÍese, ipso-facto, sin veladores eufemismos, en

prostituta. Y tal dominio ejerce sobre ella el ambiente, que fuera de su mundo eqúvoco no sabe

conducirse, úerreojada por el sentimiento ancestral de la diferencia de clases. La prostitrÍa

"t Mo.q Eduino de, art. cit., p.16.
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peninsular tiene el grandlsimo defecto de ser estupidamente pasional, de no saber olüdarse del

sexo, y así que un tipo desgrana en su oido propicio cuatro banalidades amorosas, se entrega

ciegq total, absolutamente, porque en cualquer hombre crée posible encontrar el amor

definitivo, el amor purificador que la restituya al feble rotativismo del vivir vulgar.

6Virtud o defecto de raza? Eso lo sabrán los psicólogos. Lo cierto, que no resútan nada

fiyffidas.,289

Prosseguindo para o número seis, que celebra o Natal de 1922 e marca o

encerramento do ano nas paginas de Contemporânea, depaÍamo-nos apenÍs com uma

colaboração em língua espanhola, um soneto assinado pelo Marquês de Lozoyq com o

tífulo de 'oEl monasterio»2e0, digro de destaque somente pela sua dedicatória ao

português António Sardinha. A edição seguinte, em que se Íeproduz o discurso de

Ramón Gómez de la Serna no banquete de Contemporônea,acolhe a estreia do Marquês

de Quintanar, (Conde de Santibaffez del Rio), nas páginas da revista lisboeta, com o

soneto de temática ibérica "La imperatriz Isabel de Portugal mujeÍ de Carlos V",

inspirado num conhecido retato de Ticiano. Poema menor de laivos pós-simbolistas, a

contribuição do espanhol - que virâ a ser, já em 1926, embaixador em Lisboa e,

simultanearnente, a presença mais assídua do país vizinho na terceira série de

Contemporônea - distingue-se pelas referências a um matrimónio marcante no peÍcurso

das duas casas reinantes na Península Ibérica do século XVI. Concretamente o de Isabel

de Portugal com o imperador Carlos V, pais de Filipe II, que dirige a Monarquia

Hispânica a partir de 1580, e de Joana de Áustia, mãe do mítico D. Sebastião, com o

qual terminatragicamente a dinastia de Avis:

"De Portugal nos vino al trono una princesq

tan llena de saudades y de melancolíq

que la ternura toda del alma portuguesa

en su triste mirada de lis aparecÍa.. .

Por la flor marchitada de su boca de fresa

dicen que dejó al mundo el duque de Gandía;

y llorando su muerte, de su oficio de presa

las águilas de Carlos se olvidaron un día.

El pincel de Ticiano, de finura hizo alarde,

::: More Eduino de, 'oEl infierno inocente", in Contemporâneanol,Ill série, Biblioteca Nacional p.28.2* LozoyqEl Marqués de, "El monasterio", in Contemporôneat"ó,volumell, ed- cit., p.136.
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pintando sus facciones alahtz de la tarde

cuyo esplendor se muere deffis de una montafia.

Isabel tiene un libro entreabierto en la mano;

su mirada parece descifrm el arcano

de amores y de muerte que la reserva Espafla..."2el

Até ao décimo número de Contemporânea, em que Espanha se faz representar poÍ

um dos seus 6onovos", o poeta ultaísta Adriano del Valle, desfilarão pelas páginas da

revista de Pacheco vários nomes que importa enumerar, mais por razões de

representatividade geográfica ou pela sua ligação ao universo cultural português, do

que pelo estatuto que alcançaram nas letras hispânicas do século passado. Logo no

número oito, surge-nos o galego Antonio Rey Soto, sacerdote, escritor e responsável,

em 1910, por uma tradução de A lágrima, de Guerra Junqueiro, que assina o poema

otrlocfurno frente al mar"292 e regressan! na edição seguinte, com oum composição

poétic4 o mórbido "Epitalamio supremo"2e3. Por seu tumo, a segunda colaboração em

língua espanhola da nona entega vem assinada por Solly Azagury, nome sobre o qual

não reunimos quaisquer referências e que contribú com o conjunto o'MetáfoÍas",

composto por hês breves prosas em que se percebe a influência das greguerías

ramonianas e uma evidente admiração pelo universo português e por Guerra Junqueiro,

poeta entilo recentemente falecido:

ooI

Bondadosa hembra es la Primaverq porque

no se muesffa cruel ante el encanto sin par con

que nos ilumina la mujer lusitana.

u

Lisboa: Plantel de corazones lÍricos sobre

inmensa tumba de héroes inmortales.

m

"' Qoirt**, El Marqués de,"La imperatriz Isabel de Poúugal mujer de Carlos V', in Contemporânea
nY, volume [II, ed. cit.,p.l2.
ll Soto, Antonio Rey, 'T.{octurno frente al mat'', rnContemporôneato S,volume III, ed. cit., pp. 60-61.
2" Idem, "Epitalamio supremo", inContemporâneang,volume III, ed. cit.,p. 1,20.
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Encina es Guerra Junqueiro que ve

doblegado al roble: al roble de lajuventud que

poetiza.,," 2e4

O número de Março de 1923 incluirá também colaborações, novamente do

Marquês de Quintanar, com o poema "El madrigal de las rosas"2es, e, finalmente, do

poeta mexicano, José D. Frias que publica desde Paris a composição *Amaris lex'Qe6.

Chegados à terceira série, que se inicia em Maio de 1926, ou seja, sensivelmente

dois anos após a edição do conturbado número dez, Contemporânea não abandona o seu

projecto iberista mas fáJo essencialmente a partir de uma perspectiva teórica em prol

de uma política de aproximação ibero-american4 defendida por vários vultos

portugueses e brasileiros, como demos conta em páginas anteriores. O acolhimento a

autores represenra*tivos das modernas letras hispânicas não voltarár, pois, a ter lugar até à

saída do derradeiro ntfunero, em Julho de lD6. Assim, além do já referido "El infierno

inocente", de Eduino de Mora, que se publica no número um, voltarnos a presenciar, na

edição seguinte, nova colaboração cubanq desta feita do próprio ministro daquele país

americano em Lisboq Antonio Ir.aizoz, que assina uma longa dissertação acerca da vida

e obra do dramaturgo sueco Augusto Stindberg2eT . M. Nvwez Cerón, autor de 'oYo lo

i...'Qnr, e Emestina de Charrrpourcin, que se apresenta com o poema ooPrimaveÍal"2ee,

são os dois representantes descoúecidos da língua espanhola nas páginas do terceiro e

ultimo número, em que voltamos a encontrar colaboração do Marquês de Quintanar,

com o'soneto apasionado'3oo, aliás também presente na edição anterior com o poema

"Elegi6"3ot, com dedicatória ooa la muerte de Clara d'É[ebeuse".

Nunca editado, aquele que poderia ter sido o décimo quarto número de

Contemporônea, preparado com grandes dificuldades por José Pacheco no ano de 1929,

inclú, ente as folhas impressas e provas de prelo que restaram da tentativa, um

importante discurso, justamente do assíduo embaixador Marquês de Quintanar e

lla-eagw, Solly, "Metáforas",inContemporâneang,volume Itr, ed. cit.,p.l27.
"' Quintanar, El Marqués de, *El madrigal de las rosas", in Contemporônea n9, volume [II, ed. cit., p.
133.

l]!frias, José D., "Amaris lex", in Contemporôneang,volume III, ed. cit., p. 160.

'e' Iraizol Antonio, *Augusto Strindberg - El viaje de Pedro el afortunadó", in Contemporônea n2, III
série, Biblioteca Nacional, pp. 6l-64.
]l CerOn, M. Alvarez, "yo lô vi. . . ", in Contemporânea no3,Itr série, Biblioteca Nacional, p. I 10.2e Champourcin, Ernestina de, "Primaveral", n Contemporânea no3, III série, Biblioteca Nacional,
p.130.
3m quintanar, El Marqués de, oosoneto apasionado", in Contemporânea n3,[II série, Biblioteca Nacional,
p.115.
30r 

Idem, "Elegia", n Contempor ânea n2,III série, Bibüoteca Nacional, p.86.
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proferido num banquete que a reüsta promovera em seu nome. O texto, a que José

Augusto França teve acesso, Dffi que não consta da edição fac-similada reúizadapela

Contexto Editora em que se reproduz a documentação desse gorado no14, demonsta

como a naçãa espanhola e os seus chefes, concretamente o monarca Alfonso )(III e o

ditador Primo de Rivera, estariam empenhados numa aproximagão peninsular, com as

"debidas consequencias ente los paises ultramarinos de nuestra sangre". Por seu turno,

nas palawas inflamadas de QuintanaÍ, que evoca tarnbém António Sardiúa ("el

maesto, el lúrador" de oonuestros ideales hispanoamericanistas y lusoamericanistas'),

José Pacheco seria o ooverdadero caballero andante de los ideales que a todos nos han

congregado âeú", merecendo, por isso, '1a gratitud de todos los peninsulares"3o2.

Assim, José Pacheco recebe aqú, de fonna significativ4 tratando-se de um

representante oficial do país vizinho, a justa homenagem que the coube enquarrto

principal dinamizador deste vasto e ecléctico projecto com que pretendeu fazer chegar a

modernidade a Portugal, construindo as necessárias pontes para Espanha e para o outo

lado do Atlântico.

'02 Françq José-Augusto, art. cit., s/p.
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GONGLUSôES

Os anos 20 portugueses representam uma época de grande instabilidade política,

social e económica que se intensifica com a intervenção de Portugal na Grande Guerra

de l9l4-18, norteada justamente por necessidades de sobrevivência do regime

republicano, entÍlo com uma década de üda conturbada. Monopolaad4 com Íaras

intemrpgões, pelo Partido Republicano Português (PRP), a governação republicana

vinha falhando em toda a linha na suÍr missão ambiciosa de democratizaçáo do

liberalismo monárquico e de criação de um novo Portugal, alfúetizado, consciente e

livre das amaÍras do obscurantismo religioso. Confudo, anaçáo, maioritariarnente rural,

nunca cheganâ a converter-se aos ditames do movimento republicano "linre-pensador" e

das elites que a ele haviam aderido, as quais passaram apenas a estar reservados os

lugares de governo. A sobreüvência política passariq deste modo, a estar alicerçada na

repressão e na contenção de todas as vozes que se opuúam à hegemonia do PRR - nuln

especto que ia da Igreja Católica ao movimento opeúrio, passando pela direita

conservadora e pelos monrárquicos - bem como na retirada de direitos políticos à

maioria da população, impedindo os analfafslos de irem as uÍnas. Deste modo, só as

conspirações e os golpes militares conseguiram fazer ceder a hegemonia dos

vulgannente designados por oodemocráticos".

À entrada da segunda década do século )OL já depois de abortada a "República

Nova" de Sidónio Pais - que terá sido o primeiro ensaio da ditadura anti-liberal por que

mútos ansiavam - e do arrbiente de guerra civil que se lhe segürU o poder chega as

mãos de António Maria da Silva, que assume uma postura moderada e conciliador4

tentado combater, por um lado, a facção esquerdista ou radical do republicanismo, e,

por outo, fazendo os possíveis por reconciliar-se com ataçáo, associando-se às suas

forças tradicionais, como a Igreja Católica. Mas o cerco apertava-se, à esquerda e à

direita, contra a hegemonia do PRP, que se manteria até ao golpe militar de 28 de Maio

de 1926, e em nome de uma salvação nacional que só um govemo ditatoÍial estava à

altna de garantir, em coÍrsonância tarnbém com o ambiente ideológico saído do pós-

guerra. As crenças totalitaristas grassavam por toda a Europa: na Russi4 o bolchevismo

instalara-se desde l9l7; a agitaçáo fascista em Itrália acabava de fazer ascender

Mussolini ao poder; em Espanha, governava o general Primo de Rivera, grande fonte

180



inspiradora para os oficiais superiores portugueses com tendências conservadorÍui e para

os jovens militares de direita, fascinados pelas teorias do Integralismo Lusitano.

Neste contexto de anunciado fim da I República, os intelectuais tentam tomar o

seu lugar, influenciando a acçáo governativa. A direita, surge o movimento do

Integralismo Lusitano, anti-liberal e defensor de um regime forte e corporativista,

assente no poder pessoal do chefe de Estado, que apenas deveria estar limitado pelas

liberdades hadicionais e pela moral cristã; à esquerd4 com a mesma estatégia de

afirmação, a revista Seara Nova e respectivo grupo de intelectuais, dispostos a havar a

crescente ascendência da direita sobre a juventude esfudantil e crentes num povo

soberano, que dispensaia a autoridade de um só chefe, se para tal fosse doutrinado. No

entanto, ambos criücavam feromente o regime implantado em l9l0 e os interesses

instalados - partidos políticos e oligarquia financeira - estando unidos na causa da

nação, ou seja, na busca de uma ideia nacional e de uma finalidade portuguesa.

Ao nacionalismo em voga também não escaparam, na segunda década do século

)O(, os meios literário e artístico, através dos quais se tentou reúilitar o modo de ser

português, num Íegresso às glórias do passado histórico, aos costumes e vivências

rurais, aos elementos identificadores da nação, que se opunha ao cosmopolitismo liberal

e as suas sociedades burguesas uniformizadas. Alheias ao meio académico, as lehas

portuguesas da época encontravam nos cafes do Chiado e nos jornais e revistas

literárias, que se expandiram e modernizaram ao longo da décad4 o seu habitat natural,

numa época em que o romance de grande fôlego parecia ter os dias contados. Ansiava-

se por publicar, proliferavam as obras breves, mas tudo se fazia um pouco à deriva,

mortos ou afastados que estavam os representantes das grandes correntes de tradição,

como o realismo ou o simbolismo. Os temas, em consonância com o que referimos

aüiás, reflectiam a tendência patriótic4 com alusão a episódios da história de Portugal

ou o rectrso a arnbiências regionalistas e a tópicos considerados especiÍicamente

portugueses.

Mas houve quem ousasse romper com as convenções estéticas e morais então

favoreci.las, não só pelo regime republicano, como tarnbém pelos grupos extemistas de

esquerda e de direita que, adeptos do chamado "conceito totalitário da existêncid',

vinham engrossando o seu número de adeptos no Poúugal do pós-guerra. Nas letras ou

nas artes, o que os modernistas propunham, inspirados pelas novas estéticas tazidas de

Paris, era justamente o pluralismo moral, a ideia de que a vida humana só poderia ser

entendida na sua totalidade se analisada sob diferentes perspectivas, à boa maneira
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cubista. Para homens como Femando Pesso4 Almada Negreiros, Mário de Sá-Cameiro,

Amadeu de Sousa-Cardoso ou Guilherme de Santa Ritq o futurismo e o seu elogio da

maquina, da guerra e do frenetismo urbano, terá sido a primeira porta de entrada puÍa a

modernidade, que pressupunha ruptura com o passado - mental, comportamental,

arústico. A aventura foi curta, mas deixaria marcas. Inicia-se em 1915, com a revista

Orpheu, e enceÍra com Portugal Futurista, que não chega a sú datipografia

Chegamos assim a Contemporânea, cujo primeiro número sai em Março de 1922

e, desde logo, faz adivinhar a missão civilizadora de um projecto cultural mais vasto,

concebido, dirigido e desenvolvido pelo arqútecto José Pacheco, também regressado de

Paris, talrrbém parte integrante do percurso futurista mas sobretudo empenhado em ver

Portugal sintonizado com a Europa civrliz,ada e moderna. Com uma qualidade do ponto

de vista gráfico que, ainda hoje, podemos reputar de extaordinárra, a revista lisboeta

que terá uma vida invulgarmente longa no contexto do primeiro modernismo português

(chega aos 13 números, que ahavessart, embora com intemrpções, o período que vai de

1922 a 1926), é, numa primeira análise, um fiel documento dos anos 20 portugueses tal

como atás foram descritos, na perspectiva do restrito meio intelectual de entÍlo e das

suas várias propostas estéticas e de pensamento - enhe a tradição e a modemidade,

entre o pátio e o cosmopolita.

Nas suas páginas, longe já do registo radical futurista, assistimos à chama, ainda

viva, da disputa que, desde 1921, vittha opondo oonovos" e o?elhos" em torno do

comando da cadavérica e inoperante Sociedade Nacional de Belas AÍes, ao mesmo

tempo que se repetem os lamentos pelo ataso, intelectual e artístico, em que se achava

o país em plena I República, o regime que havia prometido democraciq educação e

progresso. Contemporônea, qure acolhe um vasto leque de colaborações da área

nacionalista de direita - de António Sardinha a Cados Malheiro Dias, passando por

Hipólito Raposo ou por Homem-Cristo - é também o palco onde Ferrando Pessoa faz a

defesa de António Botto, o autor da obra Canções, que, em 1923, acabará por ser

apreendida e queimada pelo Goverro Civil de Lisboa, na sequência da intervenção de

um grupo de esfudantes universiüários, que se opunha, em milícias, à chamada

"literatura de Sodoma", num claro exemplo da nova moral de cwiztotalitário.

Numa época em que o movimento pelo "reaportuguesamento" olhava para o

Brasil enquanto território privilegiado de afirmação da raça e da culttna portuguesas no

mundo, a revista de Pacheco não pode igualmente deixar de celebrar nas suas páginas a

tavessia aérea tansatlântica de Gago Coutinho e Sacadura Cabral - ainda que sob a
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perspectiva estrita do progresso cientíÍico - seguindo atentamente a posterior üsita

oficial do Presidente António José de Alneida" por ocasião do primeiro centenário da

independência daquele antigo território português, e denunciando as sucessivas falhas

da representação nacional na Exposição Internacional do Rio de Janeiro. Por seu turno,

tendo-se convertido em cânone para os artistas modemos nesses tempos de fervoroso

culto do nacional, os painéis de S. Vicente, aÍibuídos ao pintor quatocentista Nuno

Gonçalves, tarrrbém passarão pelas páginas de Contemporânea, qtte, através de um

esquema geométrico comprovativo, torna pública a verdadeira disposição do discutido

políptico defendida pelos seus colaboradores Almada Negreiros e José de Bragança.

Por ultimo, Contemporânea é também reveladora da face moderada que o

modemismo passará a mostrar na década de 20, bem visível na coexistência de

colúoragões litenárias, que vão desde os nomes mais relevantes da aventura de Orpheu

até aos representantes das correntes estéticas de tadição, como o simbolismo, o

saudosismo e o nacionalismo.

Contudo, mais do que um barómetro do pulsar interno, Contemporônea distingue-

se como bandeira de uma orientação política externa no sentido de Espanha e das

antigas colónias de ranz ibérica no continente americano, onde a crescente influência

anglo-saxónica vinha gerando motivos de receio. Se as pretensões anexionistas de

Afonso )OII, alimentadas pela anarqüa política que se seguira à instauração da

República em Portugal, eram ainda recentes, a verdade é que o "perigo espanhol"

começava agora a desvanecer-se com Primo de Rivera no poder em Espanh4

perrritindo um período de relações cordiais e alguma colaboração económica entre os

dois países ibéricos ao longo da década.

Contemporânea reabilit4 deste modo, as teses iberistas de inspiração liberal do

século XDÇ mas colocando de lado as soluções políticas de união ibérica entâ[o

defendidas - federação republicana ou monarquia constitucional ibérica - cujo

resultado, como a história demonstarq havia sido sempre o aprofundar das diferenças,

preconceitos e receios. A perspectiva da reüsta era a do estabelecimento de uma ponte

assente no património cultural comum, no sentido de um maior coúecimento múfuo e

de um saudiável intercâmbio intelectual - como garante também de um maior peso da

Península no contexto internacional - na senda de projectos de aproximação defendidos

por vários intelectuais ibéricos, como Leopoldo Alas (Clarín), Miguel de Unamuno,

Juan Valer4 Ángel Ganivet, Menéndez Pelayo, Oliveira Martins e, mais tarde, António

Sardiúa. Este último chegaria a dar o mote para a crvadapropagandística da revista de
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José Pacheco, publicando nas suas páginas "o pan-hispanismo", artigo em que defende

a existência de uma civilizaçáo dotada de 'tnidade moral", cujo berço é a Península

Ibérica, mas que dispensa uma consequente 'tnidade política", e cujo rumo natural

deveria ser o das pátrias americanas de raiz peninsular, paÍa que aí se encerrasse o

círculo cultural e afectivo.

Sendo o território onde se congregam as vozes dos que, por esses anos, apelavam

a uma política de aproximação ibero-americana, acolhendo vários textos apologéticos

de autores, sobretudo do meio académico e das funções govemativas, dos viírios pontos

do universo ibérico, Contemporânea asabatâ também por transfonnar-se na primeira

revista do primeiro modemismo português afazer eco da vanguarda literária espanhola,

promovendo nas suas práginas o cruzarnento dos 'onovos" de ambos os lados da

fronteira, num esforço que daria frutos mesmo à sua margem. É assim que vemos

desfilar, entre Junho de 1922 (nrimero dois) e o primeiro semeshe de 1924 (nrfunero

dez), desde nomes próximos mas não determinantes no percurso das vanguardas

litenírias em Espanhq como Corpus B*gq jornalista correspondente em Paris, e José

Francés, escritor e crítico de arte, até ao vanguardista espanhol por excelência, Ramón

Gómez de la Serna, e aos poetas ultraístas andaluzes Rogelio Buendía e Adriano del

Valle. A presença destes três ultimos colaboradores é, alirás, duplamente relevante, já

que, além de arautos da nova literatura espanhol4 G6mez de la Sema, Buendía e del

Valle forarn também conhecedores, admiradores e divulgadores do meio litenário

nacional de entElo e da obra dos aúores modemistas portugueses no seu próprio país.

se para o criador das greguerías o projecto de José Pacheco, com quem

esüabeleceu relações ds amizadq representorl no curto período de fuês anos em que

residiu no Estoril, uma forma de se encontar com os que lhe eram artisticamente afins

em Portugal, à falta das tertulias no madrileno cafe Pombo, já,para os poetas andaluzes

Contemporônea terá sido uma importante plataforma de intercâmbio paralelo com os

autores modernos do outo lado da fronteira, concretamente com o criador mais genial

do primeiro modernismo português, Femando Pessoa. O diálogo ibérico ultapassa

assim as páginas da revista lisboeta paÍa se estabelecer no plano das relações pessoais, o

que se verifica atavés de uma correspondência breve mas intensa, num total de 20

cartas, escritas entre Agosto de 1923 e Novembro de 1924, e onde enconfamos o

tarrbém ulnaísta Isaac del Vando-Villar. Nesse epistokário ficaram registados projectos

de tadução e publicação de obras, comentários e conselhos sobre livros e a procura

mútua de repercussão no país estangeiro mais próximo, de que a literatua portuguesa e
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o próprio Fernando Pessoa serão os principais beneficiários. É atavés dessa permuta

paralela, habilnente orientada pelo poeta português, que Fernando Pessoa publicará em

Espanha pela primeha vez, abrindo camiúo para que outos - como Mrário de Sá

Carneiro e António Botto - o fizessem. Mas tarnbém aí se encontra patente, tal como

nas páginas da revista, onde o ultaísmo merece apenas duas referências casuais, o

desconhecimento dos respectivos caminhos percorridos ia busca do "novo".

Contemporânea, cujo primeiro número vê ahn do dia já dois meses após a extinção da

reüsta Utra, principal órgão do movimento de vanguarda espanhol afrm à aventura de

Orpheu, protagonizará um momento breve mas determinante no contexto das relações

litenárias luso-espanholas das primeiras décadas do século )O(, ao mesmo tempo que

revelador de um total desenconto ente os jovens criadores de arrbos os lados da

fronteira, que haviam abraçado, isoladamente, em momentos diferentes e com uma

capacidade de apropriação também distinta as novas estéticas europeias.

Importa realçm, por fim, a semelhanga do projecto iberista de José Pacheco com o

da revista bilingue defendida anos antes, por Fernando Pessoa num co4iunto de textos

intifulado ooDa Ibéria e do Iberismo", onde, aliás, encontramos as principais motivações

que perpassam o epistolário que depois manteria com os ultraístas espanhóis, ou seja, a

ânsia de projecção mundial da língua e cultua portuguesas, elementos centrais do seu

soúado Quinto Império, cujo primeiro passo seria o universo ibérico.

Sabemos que Femando Pessoa nunca abraçaria a ecléctica Contemporânea com o

mesmo entusiasmo com que se envolvera no projecto de ruptura de Orpheu, mas a

publicação de José Pacheco acabou, de algum modo, por personificar o projecto

pessoano de uma 'oaproximação mental entre Portugal e Espanha". Países que,

concluiriq 'henhum conflito de ambições hoje separa, que uma civilização tadicional

comum aproxim4 e que se encontam mais que nunca ante o problem4 comum

também, de defender, naquela larga extensão da América, que por ambos foi civilizada

e aberta à continuidade do progresso, a fiadigão civilizacional ibérica conta a incursão

disruptiva de conceitos civilizacionais estranhos"3o3.

303 Pesso4 Femando, 'oDa Ibéria e do Iberismo", in (lltimatum e Páginas de Sociologia Política, ed. cit.,
pp.l89-190.
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O Dírector da CONTEMPORANEA
propoz em ass embléa geruI da Sociedade

Nacional de Bellas Artes, rcahsada em

16 do cortente, a fundaçío éa SOCIE-

DADE DOS AMIGOS DA ESPANHA

Propoz tambem socio honorario

S. Ex." o sr. Conde de Romano-

nes, presíde nte da Soôiedade dos

Amigos de Portugal

Pela Sociedade dos Amigos de Espanha

Pela Sociedade dos Amigos de Portugal

Por Portugal ! Pela Espanha !
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0 Ptil-]|lsPtiltst0
PÍlB

À1tT0il0 stnDtrllt
f

a 12 de ouüubro quo passs e comenoração
da.descoberüa da A-árico trnlae oaravelas
tte Golombo; Já a Eepanha-ooudrg"ou err"
dia como o rdia ila Raçarr-como o dia
tla feats da suo civilisagilo. Eviilentemento
que rrafsD SO trão toma aqui num rogr
hicto sigoiÊcailo óthico. Enchose a,nteg
ilum auplo seutido oultutr,l s historico em
que Portugal e o Brasil cabem perfeiüa-
menüe, sem ofensa aos Egus vclhos porg&-
minhos nacionalietag.

Na verdade, dssd,e que a Esp+"ha,
eolenizando o 12 de outubro, procunr res-
taurar a antiga lareira espiritual orn que

Bs aqueooralu e tomeram o ser os eemead,ores tle tantos povm ile alem do
Atlantico e que do outro lado do mar. a grandom adre ibórioa enoouüra áco
prolongado e caloroso, eu pregunto porquo moüivo,.brasileiroa e portu-
guôbos, nâo hão-de correspouder ao moBmo aenüimento, incorporando-se
com enüusiaemo ne caniavana que de dia paro dia vai engroseauào ?

Um equivoco edcular, gue hoje jâ mal resicte ao orflns da inteligencia,
vincou um longo e doloroao divorcio entre as duas preeüigioeee paürias da ú
Peninmta. No oitanto, ee oscuüarmos bop-ss vozes prohndas da uoasa
üradigão,logo vereuoE quê as luüae do Porüugal com Casüels são lutás de
Íaniliâr quo em fa,milic-aempns rc reaolvepm. I'ilha de porüuguôse o cgruo
tal descenilsnte ilo mesüro de avis e do santo Condestsbre, rsabel-a.cató-
licr ve,oeu om Toro aeu primo Afonso V, guen por sua voz, deecendíà de
D. Juan Ir- o moua,rba ilerrotado em À[iubarrota. Eis uma oirouustancir
quo yrls oomo uIn eimbolo, potque'pareco diüar-nos s &grô de conducta
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@ que Portugal neceesito de inspirar o concsito dae auas relaçõa com
Eeprnho.

Eouvi-e úinguem o contesta-parentesia de luto e do sa,ngue a
cavü,rsn aeparaqõee que n6o deveriam deirar mais veetigioa quo oe duma

erperiencia. Mas, por sobre eles, dominadora como as verdades
quspor ai púprias.ae impoem, resplandece a unidade moral duma clvüza-
gão que, üeado ns psninsula o Eêu berço original, é obra comum do espa-
nhoee e de poúuguêses.

O engano foi supor-ss que sssa nuniclade mor,ab erigia uma sonss-
quente rrrniflg{g políiica,, quando desde as iudicações de geografia ês iudi-
oaçõss da hietoria, naturelmente a Penineula se moôtrava confirrmade pem
a co;eristoucia de dois Estados,-um, Portugal, aboÉo ás influencias do
mü, o outro, Caatela, como Estado maie territorial que maritimo, reser-
vado, por coneeguinte, pera a coaguista t[,a hegomonia continenüal. De
reato, À o qo" suãeile ou ãpoc. de maie faaüÍgio para ambts as naciohali-
drdee, com Carloe V e Felipe II dum lado, dispond.o quaai da soúe da
Europa e com D. Manuel I e D. Joáo IÜ no pêqu€no canto lusitsno, fuu-
danilo com o poder-uaval aguele admiravel imperio de que os Itrúd@das são

a resóaaüoia eterna. rDurante eete periotlor {ue é o de maior prosperidade
e ganilesa dos povoa peninsula'ree,-§gg16vs o malogrado Moniz Ba,rreto

-, a coneciencia da força propria suprime desconÊanga e temores, e a
idenüidade tte aspiràções e sentinentoe cimenüa as bases duma aliSnga em
que comparüilha,mos com a Espanha a hegemonia no Meditemanêo ociden-
tol e nos dois Ocea,nosr.

Tlf,as a lembrança de tÉo glorioso paralelismo nã,o consêguiu eviüar que
espaohois e poúuguêses úossem a conhecer a decadeacia e o oaqueci-
roeuto, quando tivoram rerdadeira,msnt€ nas suas mãos os desüinol do

mundo útei"o. Ora inventsia,rei aqui o longo rogario de desgraças e humi-
lhrçõot que tanto para porüuguêees, como para espauhois, tem rêpresen-

trdo o seu criminoso dee€Et€ndimento. Muüilada, dividida, a hiatrrria da
Paninsula tornou-se como o lengo da Yeronica o-eaugrenta efigie ila 1ossa

+l-a- apücaudo una im4gem inolvidavel tte lv[oniz Barreto. -El, todaria,
pela ruq posi@ osoepcional, senhora tlo Eaüreito gue devia ser e terraço

Iançrito aobrs &s Eguas tlo Aülantico &o enconüro da Amél'ica, que mieeeo

não aseinalou Deus á Penineulal so nós a quizessemoE e a eoubessemoe

s''Ínprir!
Pois a hora presente é-nos, colDo Dnnoa plopicia! rNa opinião geral,

-oscrovis 
ha jô bastantes anos o general Rodrigues tle Quijano--, 8ó

Eepenha o Porüugal pelos seua precedentee e indole especid de raça,

podeni ohegar I Eêr o verdadeiro laço tle uniÉo enüre a Europa, a America

á a Afrios.. .» Em sucintas palavraa, ge coudenea todo o futuro ,las duae

pahias pàninsula,reo, Ee olhantto pa,ra a freute com coragem e iniaiativa,
oO" rc"oÉ"n-os a exscutsr têo belo Prograps de aca4o, Psr.g, o qual, antea

de tnflo se eetab€lece como primeiro Paslo, t neceeEária aprorimação ile
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POrCugaI e Espanha. Assim, o desacredita'do iberismo, de evidente marca

malren-is3 o revolucionaria, será vencid.o pelo gtenbrsuta'rürw cujas ralzes na

geografia e na historia, exigem logo de entracla, como condigão právia, que

n toiorancia politrca Q oconórnica dos dois Estailos da Peninsula seja'inüe-

grahuente respeitada.
Lfas o pewburu,luisno nÉo é senúo a joraada inicial! Na margem oposte

do Oeeano-do Oceano que nôs tornámos algUm dia como rt&re nostrann,

num perfeito lago familiar-, outras patrias existsm que falam & no88a

lingua e quo nã,o ficam inseusiveis ao nosso apelo. O pon-hi,spanismo rros i-
surgo daqui, corro conclusão lógica, conatiüuido por dois elementos estru-

ctuia,rs, ) o ,rponholisruo e o hxitanümo <I/oz clamorosa ila lo so'ngre, contra cl

pan-ftrneticanismov-foi como definiu o panJúsponismo o ano passado, por

ãcaeia,o da Futa de Raqa, rro sou formoso discurso do Tutnt Renl deMadrid

o conde de la l\lontera, D. Gabriel ]Iaura Gamajo, acreeceutando em ee-

guida que «lo§ pu,eblos we no se d,glwen en organtsaámu más ampiias $u la
socicda"l nacional, sttatmAh'd,n baio el imperàalismo» '

suponho euficienteusnto onunoiadas as razões quê no8 levanr a nós,

portugrrêses,.a não permauecer indiferenües peranüe o sigoificado antualie-

,i-o àopor -hisparvísmo. Prefaciando o estudo recente de Marius Ândró sobre

colonizagao espanhola ua america, o proprio charles Maurras acaba de

recoutrscer sem vacilaçõee a eua extraorrlinaria impoúancia- E o Braeil,

quê n*o eEqusceu por áerto os avisog de Eduardo Prado no Eou l]lto Aü-
lucã,o anwri,canfl, nao vaê abdicar das suas justas ambiçõee ile potlerio e de-

senvolcimento,.que só. na liga das nacionslidades hispanicas aaharão ga-

rauüia solida e ferfeita' Lancemo-noB' por isso, â vanguarda duma cisiü-

zação qus ê nossa e que hoje diriamos sonambula, como que vivendo as

formae mumificadau ao-te-pã que jâ não volta. O que á essencialiseieo

tâ que os povos, de derivagãó peninaular, readquiram a oonscienoia da sua

no"Ua"a" superior e que o eremplo parba da Peninsula,-tua case pe-

terna e solar venerandã. E por muito que o problema se noE afigUre êma'

ranhado e tlifrcil, ó em cada;m de nós que a sua solugão reside. "Los na'

r.'ancs cle migen hisp?,nü:o, - observa lloYaruêute o conde de la Montera - '
se iluidü'ún tal xez muy'Ttonto obusca' en lawnüSnefinfuayfratenwlunlas

dentás hiios ite la muh'e-õmún, la fi*zo mismq qu, I'as utttls las ofrucn' me-

ilhrúe ãUfinbsas cunli,ttmiones digtlomati*A 6 u,otwmÍ.cas,. Prepare-se Porüu-

gal, pola surt parüe, reorganieando-," ao*o naçáo forüe e estreitando oada

Ie, ü*i. oe vinculos tla cua amizade coln a Eapanha, nossa irmã, o coT o

Brasil, noeso frlho primogenito. E como numa primavêr& runca vigüo, o flôr

. do internaciooaliemo hiafanico ab*irô as sua! pótalas de maravilhs, ro6!u8-

ciüando a marüÉ fo"gi"i"u eIIr que a America ge revelou em toda & slt8 m8-'

gorÊca adolescenci*,".or piloüoa'cle Christóvam Colombo e ô mamjldc de

Pedro alvares cabral! 
a*oxro sen»urs^'
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Canción
de EsIDaüa
Portugal

Verde navio, Portug:al fratenro,
a,marrado al costado de tnis muelles,
; quieres venir a la aventura lírica
de ir a buscar Amor? Eermanas 

1, 
quieres ?

TU y yo anduvimos en renotos tiempos
d,ando a otros pueblos saagre efervescente,
hablas de nuestros hijos amojados,
de los pechos maternos, bla,nca leche.

Ven con'"'igio a decirleg a esos h{'os
que dejamos en úrdias y no vrrelven,
que en nosotros está la cepa augusta
de cuyas uvas ellos vino beber.

Despleguemos las velas de los barcos,
despega el fl,anco de mis muelles;
lanza la voz de la aaüqaa Dueva,
para ser grandes y pererules.
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AS RELAÇOES
LLJSO.HESPA

I\HOLAS
O PAhÍ-IB§

RISMO
NDÀ copiosarnenle verlido'na imprensa o problema das relações lnso-

hespanholas. E tenllo visto etrnuncia- Io quer sob o ponto de vist* das

Yanlagens que a Portugal advirism do eslreit*mento dessas relaçôes

com a rr*çâo visinha c vice-verso' quer como base de um mais vasto

eutendimento inlernacional, uma especie de bloco federntivo, moral
e econonfco, das naçÔes da lingun bispanica e portugueea.

Por esle motlo a questáo desdobra-se e biparte'se tspontârreâ-

llrenlc em dois ditersos aslecto§, convindo olhar c*da qual a ttrul hlz propri*- e

atlequada, 'ftafa-se não nrais qre de um tratado commercial, um simples.entendi-

mürio, pratico e 1ilateralmente util, e'tre Hespa ha e Porhrgal ? Ou pretende-se,

ruuml visio nlâis lâte, lançat' *s bases de 11m vâ§ti§simo s1'sthema de enlelíe luso-

trisparro-anrericanâ, ue§te ultimo ternro comprehendeudo.se, estrt }enr {e ver, as

republicss da Àmerica do §*l? 
I

À menlita lbérica està desfeita. Ào contmlio, ern lrabalhos de t'ecetrtc data'

enlt.€ q§e é juslq nomear n QlerírÍo iberica. seric de nolaveís conferenci*s promo-

§idas em 1§14 na Àúír ,\,{ü4, pelos melhores vrlo}es do Iutegralismo L[si1ano,

rcfez,-se conl ener.giâ n a§rmaçâo solernne dn individnalid8de de l}oriugsl em facc

ila indivtdualidade {e Castella, l)epoimellos de t§o ntenot peso e não menos

rccent§s, por bandn de hespanhoes, â {tle se jrrntou a {nctoridade olicial como it

Resefra gíogralics e estatistlca de Hspafia. cossolidârxm n tloutrina separtti§lu'
§rieDtilic&mente posta desde 75 Por Elisêe lléclus. O lncto esselrcial, hoje comnnr'
menle reconheciáo, é * coutinentalidade hem câracterislica da ilespanba mneissa c

pezada conlragondo-se â insukridade de Portugal, ella cngentlradn pelo phenomeno

phisico-mora[ do Oceanismo e consolídsdtt pelo nosso sistem* ltydro-orogrâfico
q,,e nos lixou fronteiras naturaes, completort a deslrrlegração do tettitorio da Ilreria
centrâI, e deu-nos entirn uma confgrrraçâo racial e politiCa tiro aulótroma csmo
a, tópic*. La pailíe uivanle, acliue, du gtanl cotpt igrique s'exí éla*cée.hot1 tl. ttt
lourãe mnsse da l&spagne trop lenlc à la snture. ti«rtt rort ,rlollperllerll. (8. Réclus1.
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À uniâo ibeqi-qa ê assiq um problemÀ morto. 0 que fica? Fica a po-ssibilidade
de lm iúranjo eeonçrmico entre as duas nações efa Peninsula, ambas egualmenle
eiolas dà íüa independencia mas conscias, a um tcmpo, da commum necusidade de
un:a politica de ente ndimentos e aproximaçôes, .util a ambas âs pârtts. 0 pont<r

està em se Íixar quais devem de ser os limites, de ulrr pâcto luso-hispanico. Quc
cxtônsáô poderá abraçar üm tratads de comsrercio eRtre âs duas naçôes ibericas?
cis a preguntn em que se resume nm problema bem m*is complexo do que ahi se

imagina. Nào pode o entendimtnlo estribar-se no criterio ila diferença conYergenlo
de modos de ser econóuricos pois gue jlslamente a produçâo agúcola é, rto* dois
paises,similar, Nüo, nuito nlesos, nurltl francâ e livre rrnião aduaneirl qrte it
semelhança dos 1:rodnctos partceria ao primeiro lance de vista aconselhar, viskr
qrre I)orlngrrl, ruelcê de causas internns de ortlet» vâda, e rtormente dcpois da
gtrer]â, se encontnr nnn:a sitnação de grnnde inÍerioridade em face da ]Iespalha.
.{s panellas do apôlogo, lem}xemo-lo {r lempo, não diferiam senã.o em que umtr
rrm rle barro e de colre a ouh'n, Jâ enr 191d, escrevia Pequilo Eebelo (Árprclor
economicos)-.. é maaifcsla <r incoreníracia p*rc Parlugal àe wn« rniiio iücric«,
,n?srno odrâneira, so& o potrlo de uísl« agrieola; a abolíção das aduanas, ulabele-
cendo a liure conctrrencia enlre indrrsírirrs de diferentes ta*at de mlario, de capítcl
e de rendl ela lerra, arruinarin mailfis rncs princípaknenle em Portugal; a ossim o

uinho hapanhol «rytrincria o nosso uinÂo, o seu «zeite o no*sa azeile , o§ §eull cereal:§

rr no§sa laoo[r«.
. Pôr assim o problema equivaleria de re.sto a tesuscitar, sob o aspeclo eco-

rromico e Íin*nceiro, o corrdrnrnado iberismo ou mais claranrente : a uossaabsorgào

2aci§ca, Certo, antes da guet'ra, em ainda licito conjeclurar que csla âbsortà$,
<;uando possivel, seria lbrçosarnente long*, lenta e dillicil, dado rpre a nuç:ão visinhu
rlÀo estâya aparellrarla parâ urBê vnsla *cçâo de irnperiallsuro lirrrrneeiro. )Ias
ninguem igrrorn hoje que a guel'râ trouxe â §espaulta o fortalecimelrto prestígioso
da srta moeda, a lil*rtação total dor capitnes eslrtngeiros que lhe nrinavnm e ruianr
â economia e fazenda, emfim â valorisação prodigiosa dar suas riqrtezas nâtur&e§;
e, enr consequenciâ de tudo isto, umâ ansia insoÍfrida, logica e legitinu, dc ex;xtn-
são slem fronleiras, a qual, tendo pt'ireipiado desde Iogo a denuncinr.st pela
lleeessidâds ilrgente de um estreitamerlo corn as llepnblicts da Plala, se alatgn t
dislende já ao Brasil, seltlo prematuro conjecturar-se ondc ella encotrtrará os seirs
justos limÍles.

Os honrels de hôa Ít e de b$a vnltade »ào podem ler illusões a esse respeito:
rurn crrtendimento commercial eslre o rro§$o pâiu e.r Llespanha repugnar'-lhes-lra
qntndo o seu cspirito sojr oulro qae o do tratado de 1893. Quer dizer'; a solida-
rierlnde economica luso-hispanica ha que ser forçosamente parcial, ou seja : mais
or menos limitsda {s especialidndes que essú lratado abrangia, e essencialmenlc
eonlmtual otr seja: excl{siyameste destinnda â proteger e harmonisar intcrcsses
bilaternis, num* recíprocidade amistosa de lrr.lca' Terâ que levar-se ainrln em linhl
cle conta, seguutlo o l)cnsãmento de .âr'rselmo Yieira, que jâ depois «le l8l)3 oulro
eampo surgiu no tlual pode iirmar-sc e rolustecer-se aquela solidariedade: o dos
productos coloui*cs, yisto como, teudo com el'eilo * Hespanha pertliilo ent 1)l| l
rprasi tolalitlade das-snas colonias, facilnrenlc poderiâ admílir como ruercadorits
li.ancns os prodnctos côloniâe$ de uma naç§o com â qud aspita aviver nosmelhores
termos. O iluslre se cre tario geral da Camara Olicial do {lommercia ele }Iadrid,
I). Josr! Â{aria Gonzalcz, ainda recentemente expunha, nunra tntrevisla concetlida
:ro jorual «O Seaüo», pontos de tisla que rrâo distanciavatn dos pl'{sentementc
formulados, náo se esquecendo drl indiear alrtre &§ nossas xercadori{s que muitô
intêle§sam ao seu paiz os nossos produtos coloniacs, Semelhanlemente, na câmpâ-
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rrha movida em Madrid nestes ulümos tempos pelo 3r. ABSCg,olli enr prcI dt urn
tratado luso-he*panhol, o ponto de vists dor productos coloniaee era insistentenretrlc
ver{idc c $gitodo, Porlanta a quest§o é conhecida de ambas as partes,

Ora, se num arranjo commercial, a troco de facilidades de entrada por uossl

;rarlc pam a Iã hespanhola, c gado suino e me§mo outros artigos como o ge§sô, il
cnl, p,vdtes de fero, cobre, lat{o, aparelhos de telégrafo, maquinaria etc.' o
goyerro de }ladrid estiver por seu lado resolvido â Íâcilitâr-tro§ a collocnção rlo
rrosso gRdo exportavel, das nossas madeiras, &ve3, couros, pelles por curlir, peixe
licxco, oyos, cêra aninral, elc", alem de considetar mercadorias fr*ncas o§ llo§§o§

produlo:r cotoniaes, ter-se-ha feito quasi ludo-em matetia de accordos comnrerciacs

- errlre os dois povos da Peninsula.
llí*s, nresmo para isto, que é tâo exiguo, quantas diíIiculdades se or.olumatrt

tJue ó 1:reciso vencer I Ha a nragna quêst&o da pesca, em gue parece uão (lltel'er-

rnos xullcâ enterrder-nos, sem qtre seja por culpa nossa, E ha, dignmo'lo cs»t k»dtt

a sircerirlode, oulr{ que tende infelizmente a gcentuar-se nrercê do receute aceordo
Íianco-hespanhol ç da imprevidéncia da nossa diplomacia: a da concorretrci:r
lirlal t1ue, nos mercados frrncezes, começaram jri direetamente â mover-llos os
produclos hespanhoes.

E força reconhecer, Bpezâr e astes de tudo, que a Hespanha est{ consa'
grnutlo-nos d.ia a dia as maximag provas de affecto, dirci mesmo frstetnaes. Ora,
rorno é que estas côrrentes affectivss íleam na imprensa (pâm portuguez ver»r lllas
rrão lln[sbordaur de vez pârâ o esmps commercial ? Âssim, corno é que aindt se

eslá por obler que o goyerno de ilIadrid expontâneâmente reüllque, com rclaçiro
:r Pollugal, o restabelecimento dos coelicientes eornpensadores que haviarn sido
est*tuidos por decreto de 3 de Junho de 1921 e applicaveis âs prooedeucins dos
paizes de moed* depreciada, obúg*ndo-os a umâ sobretaxa aduaneira equivaleutc
ir rlifferença enlre o cambio effectivo e a peridade monetaria a 100? Ceúo, a Real
Ordern de 2$ de Maio ullimo, ao reediiar semelhente medida, declarava seu lint
exclusivo defender as producções hespanholas do dumping extrongeiro. Do polhr-
guez'l seria ridiculo pensa*lo. Mas nenhuma excepção foi, em todo o caso, etttmi-
lida qu*nto a Portugal €i apezâr de todas as declarações amislosas, a verdade é quc
o llosso paiz licou então nume sitaaçâo sensivelnrente egual â da Alemanha e qlasi
ri da §ustria. o que ê poueo menos de deprimente. Isto pode ver-se pelos calculos
tla propria L'Espagne écanomique et linanciére (29 de Junho) de onde se infere que,
logo em seguida â heal Ordem sobredita, a sobretaxa aduaneira de funho foi
lrara n França de 32, 3t 0/0, para a Alemanhs de 78 th o/0, para a Austria de 79,
Í)9 ols, !ar'â Portugal de 72164. Ora, se arsim íoi quando ainda a moeda portuguezn
nâç estava 1âo depreciada como hoje, e se relembrarmos que a medid* em queslão
neru já tem aplieação à França (desde a assignatuta da nova conteução çommercial)
f*cil é concluir em que situ*go de inferioridade, de excepção, de hostilidade
trlssmor se encontf&m actualmenle as Eossas mercadorias exporladas para a nação
vizinha.

Porque pêrmânece um tal ostado de coisas ? 'frgtar-seJra de uma represalia

l)ârâ, nÕ momento proprio, se irigirem habilnrente certas coucessôes diliceis em
lroca da rua annulação deÍinitiva? Compete ao goYerno de tr'Iadrid proyãr que n§o.

Por oulro lsdo, como deixei âYizâdo, I recente convenção franco.hespanhola,
c aqui sobretudo por culpa da nossr irnprevidenci*, vem c eslâ já resullando en:
nossa perda. Segundo ella, alern das nrercadorias hespanholas,. como a Írula, os
legames e ar sardirhrs, terem obtido o benelicio da texa minima em França, ficam
tendo livre entrad* os licorosos, beneÍlciando n:esmo de uma reducção de 2,6 a
2,t)ô do coellciente da majoraçâo applicarel aos direitos aduaneiroa. E uma tal
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corve çfio Íirmava-se iustame nle tprarrdo a França erlava íerindo de lma iniqua
restricçâo de enhtrda ô3 trossos vinàos, limitando-lhes n importâção t 5000 hecto-
litros por anno e rnesmo esles sd€itos ao flagello dos pcrmir de tÀo lri*te menroriir
enlre nósl E bem possivel qte, por esles tempor mais chegados, trrau grado o boa
vontade qu€ tem mâsifestado sêgurdo nre informam o Íllustrp ministro de França
H, Bonil e âpez§I das boas intârrções que serlam de deprehender dar palavras de
nlguns houens publicor francezes, nenhum tratado se venho a negociar que rnelhorc
n situação dos nossos productos nos mereados de Frauço, Taes sâo ns dilliculdodes

- pâra unr simples lratcdo de eommercio enlre dois povos qu€ veenr de luctar
fraternalmente conlrn o inimigo conrr:rlm I (r)

Entrelanto, a livrc ir:rportaçüo terú pfoponciol:ado aos licorosos hesptuhoes
l congnista exclusivn do mercado francez, contro o que eslâo protestando, feridos
nos seus inleresses os lilicrltores italianos, mss cúutra o que, nós oullos, pen!:n-
necemos de braços ct'tzarlos. O Xcrez e o ÀI*loga breventente Íortio esqrreccr o
Porto e o Madeira que eslârâm encontrando enr l'rnnçn, sobleturlo depois dn
guerrr, excellenle collocação.

O mais extrasho é que ê justamente ueslas trirtes condiqôes inter*Rcionars,
que eu nilo afloro senão de leve, qre pârece haver un nzol ttotdre, o de se
conclânrâr tuta uoce {ue eslamos nas melhores relaçôes com a Hesprnhr I Nas
melhores relações sim, se isto sigrlilice que nenbum lratado cornmercial é entre nó$
necessârio, se pârâ isso basla que a llespanha nos appligue sobrelaxas aduaneirâ8
de paiz inimigo sem o m*is leve arrufo da nossa parte, sc ella pode concorrer
triumphalmente contra.os lossos productos sem nadâ fazermos patn rcmedilr rrnrn
tal situação e se, linalmenle, podem o.s ptscadores hespanhoes conlirruor rr nssislir
soÍ dent*§, ao desmaz.elo com qrte estâmos §sealiçaodo âs nossas costns e âgua§
permiltindo âos sers hRrcos pescar guasi Iivremenle nell*s e que, pelo contrnrio,
sej*m os nossos l'iolenta c ntrabiliariamenle arreslados quando se arriscnru a ir
pescâr â 12 milhas tl:rs cost:rs da n*ção vizinha, quando nâo nas rossas proprias
aguas lerritoriaes !

O gue estri ;rois resallando â vistn, conlra todas as illusorias declamaç6es
dos poderes publicos e dn imprensa, ê que fl nossâ sitoação iuteruaciorul com
relrçâo á Hespanhn precisa remodelada desde a raiz.

São manifestas ns minhas sympalhias por este ;laiz, Teulro-as de resto lornado
publicâs em totlas as opportuniduder. Mas, por.isso mesmo, arôgo.nre o direito de
fallnr como boru pnrtuguez e de, sem destloiro pâm essâ naç§o, aponlar ti opiuiâo
publica algurrs rlos delicados prnhlemas que êrnmergem dar relações eulre Portugnl
e l{espanha, e senr cuja solução, a l.renelicio das du*s parles, de nada valerá n
propag*nda entlrusirrsüca que vimos todcs fazendo, de ha tempos a esta parte, pelo
eslreitamento dos laços de nrútua sympathia entro os dois povos irmáos, pelo
desenyolvimenlo do seu irrlercambio intellectual e, emÍim, pelâ delinilirâ conso:i*
tl*çiio, enlre elles, de unra l»a e sã viziahança.

Niro t nâo sâo amigos de Hespanha mas simples pretendelles a condecora-
ções os que lhe lrâo fnllam esta liuguagem clarn e »obre, ft'acos ou ignorantes os

(ll As difíiculdsdes nío desappsrecersrr dêpois dâ prorogâção por nais ires trtere§ {lô
lrorftrs lipÍr»di dc 3tl tlc Janoiro, nenr creio quc deixcm rle substàtlr após ar alterâçõôs que o
gorernô porlussee renhs a introduzlr r:a lei da proleêçtro ds nossú rrrrÍlnhs merernle, a qual,
{ligâ-sc dÊ pâssâg€m, uâo obslou â rrm âü$ncnto de entrada de narios eatrãn8alros noporlo{e
Ílsb*n, cono reconlrccc o §r. Miüislro de Franço. lProcés rerbal de 1B seéotrce du Conseil de
Ia Chsmlrre du Coxnrércc Írançâise, 2l âyril 1@).
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qne prcfêre§l deixar no esquecimento os maximos problemas atraz eníunciados,
cr{r impoltancia resalta do gue ahi Ílca dito, sem os Pormenores que a indole desla

Ilevish não me eorrsênle, mâs com n clareeR e sinceridade' quc excluem tsdos os

veos e subterftgios,

II

Ontra face do probltnra é n comparticipaçüo de Poltugal e Hespanlra numa
yâslâ comn:unidade de ideas e de inleresses coln â§ nações lalinas da Ámericn.
E cís o que se üre aÍigura inviavel, sen§o chimerico, anles de um entendimenlo
completo e previo entre Portugal e o Brazil: isto, dando de barato que tudo estavr
Ieito entre nôs e a Hespnnha, o qne eslá muito longe de ser uma realidadc, conlo
acâlulro* de ver. Nemn parti nm tào vnsto pl*no, ]rastnm âs boa§ pâlel'lâ$ de *ertos
rlirigenles da opirião. Àrrtes de {u*lo, e pnm pôr' desde já a questáo ro campo das

r"âlidâdes, seria preeiso {rc, }ogo de seguidt â gnerran netrhrtm lio se titesse dei'
xado tresmailur dessa complexa r'êde, em Yi§lo â entretece-la cotn um* coulinlidade
de que os rossos aelsaeg politicos são evidentenrente incapazes. Ot'lt, justamente
nquillo que poderia reprresenler n }ase de lodo o futuro de Portugal' no potlto de

visla rlo Brnzil, disperdiçotr-se e'desacreditou-sê com umâ ilrconscielrcia que toca â§

lionleilas tlir criminalidade nala, Sahiu Portugal da guerm dotado de uma impor'
tantissima frsta mercânte. O qut havia a fazer era o que já §e enco§lmYa apontado
c deliuendo tras propostas de lei de Teixêira de §ouza e §cl*oeter: plomoYer' sênl
perda de lempo, a conslituição de uma poderosa compsnhia de n*vegação pat'a o
Brasil etn concorencia com âi companhiar extrangeiras coügéÍtercs' ir qual o

E*tado pleslaris todo o auxilio e proteçâo, indo até a subvencioua-l* §em rêbuço
cosro teem Íeitc a Inglalelra e a Àlemanhâ. Não esqueçâmos glre n Suissan neste

momento, nío desdenha subvencionar o§ §eus hoteis que ella considem uma das

fontes de riqueza do paiz.
Nâo ge tem cânçâdo de repetir Ànselmo de Àndrade qu€ é misler fomenlar'-

rrlos o nosso desenvolvimento maritimo. Paiz dotado de condiççôes geograÍlcas
excepeionais, milagrosamentê suspenso à borda do Âtlantico que é a razlo primaria
da sua iudependenlia, hoje o âPeâdeiro natural do Novo Mundo e possuidor *ind*
tte urn vasto imperio colonial, Portugal soffre humilhanlemenlê quê as §uas mer-
çadorias andem iransporladas por pavilh6es extrângeiro§ ê que pârâ cimr de 40.000

doe seus nacionaes alrâvêssern annualmente o Oceano a eaminho das terras de Santa
Cruz em navios extranlro§, quando o ssu peo§amento con§tgnte deveria de con-
sislir em nacionalisar a todo o tratÉe os fretes, fazendo entrar nos seus cofres os

rendimentos da íavegâção. E justamente quando uma ocasiâo unica se nos propicia
por rnilagre, os governos deixam escapar criminosamente das nossas mâos aquillo

{ue, de qualquer msseirâ, poderia vir a ser umâ compensação parq os pezâdo§

sacrilicios sofridos com & guêrra. §m vez de se aproveilarem os nsvios ex-alemâes,
eomo seria justo esperar, dentro de um vasto plans de protecçâo ás mereadorias
portuguezas em concorrescia com as extraugêirâs, evitando-re por outl'o lsdo es§s

forrnid*vel drainagem de oiro qxe representâm os fretes pâgos aô§ pavilhões ex-
tralgeiros parã os porlos do Braeil ; em vez de se sroctrrar, com um tal trunfo nas

mâo§, protegçr a exportâção doa artigos portugsezes, ârtigos gue de resto a Hespa-

uha c a Italia produeem coruo nôs e podem ser etcambados com produtos brasi
leiros quando esses paises conliratrr a estes favores pâtttâes q§e Portugal não lhes
pode offerecer sem detrimenlo dos produtos similares das suas colonias i râo só
se esbarjaram inuliknente mais de 80,000 contos numa administração vergonhosa
mas * ai de nós - des*creditou-se por completo o pavilhâo portuguez, de taato
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modo quê sêür rsorâ mister um trabalho de $gantc perâ . . se lollar âo ponto
de par{ida.

Ào heroico esforço das ncssas antigm dyn*stias promoveudo sâbianrêlrte o

Íorrrerlo naval de que resullaram sg descoberlas b â lscls mercantil sobre os mares
em que Portugal letot ltenezâ de veneida, sendo hojê unanime a hirloria em
cosrtatsr que á nossa actividade portentosÀ deveu a rua delinitiva nrina e*sa

formidavel Républico palrieir que entÀo dominwn o mundo, (Charles Diehl.
Yenize) corresponderam os âcluâe3 goyêrsantas como ümA poliliea democratica dc
ruavegaçâo'cujos resullados eslâo ohi b{m pâlenlês"

Como ê quc, em fice de um semelhante dêssslre que ret$mbe no exlerlor
coüo sm dobre a ilnados, podemos agora aspirar * occu.par um logor de hourl
êm qualquer conjunçlto de forças e de iuteresrier que erlejam destinados a vir n

rÊpreseltlor, ro eôncêrlo das nações, I Hespnnha cngnnndecida e as prosperrimas
§epulrliear do Blasil e da Plala?

Poi* é juslamente ncste momeflto, em qüe â lloss& desordem no iolerior
«rrre parelhas com o despr:esligio »o ex{rangeiro, qüe nlnilos ousam enrpreendel
unr movimento de opinião em Yists a cúar-se um nôvo circulo rle i»Iluencias
ilterns{:ional, o Lloco federtlivo das nações de Iingua hitpanico-porlugueza I

§ó as rrações poderosas, aureoladas de presli$o. podem promov3r syslhemas
de *llianças c critr clrculos de inlluescia no conceilo mundial. Poude'o n Inglalcrt'l
com relaçâo u Elropa e trâo creio que, parâ o pl'oteção dos nossog inlercsse§,
lenhamos rârlt*gêns em deslocar-nos par* ü orbita politicn de gualquer oult'a
potência Êuropen. Pode-loha pí)ryerlur'& o Brazil com relaç§o à Àmeric*, qutrndo
clregar a sur horr. Ilás, lào snde o carro adeante dos bois. §spetcmos gue. do
outro lado do Àtlantico, nos eslendà a mâo o Brasil, Àlêlá, muito letnor que íazer:
Írrrutnenros primeiro o nossâ câsÊ que ands dissô bem precisada.

llrnnxuo Noanr on Mrr.lo
-Ánrilo §ldrlr.

l,rol, dt §cln ehr Füllllo{r de
FârulÍlsdo do Dlréli! d€ llrlr§r
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LA S ENSACI Oh{ D HL

MOMEI'iTO
EL ALMA ROMAh{TICA
DE PORTVGAL

LA UNIO N IBERICA
« 0 seu rBeo êrà a luâ. têu piloto 6rã D!u8 ! ,

6t ti8r Jutr0uít0

.f,Jo la lumilosâ lloración quo triunfa solre €l cótrõaro mistério nocbarliego, Ia

magia tierna y melancôlica de un Íado, roopiendo cot su aroorríâ erquisitâ la
serena aroouia del síléncio, vibra en una estrecha callej a de Coiobra, la duroienle,
que, cobiiada por las s0mbÍas augustas de la Bainha §anta e lqÉs do Caslro, tiene

el doble prestigio y la doble liturgia de Ia Pê y del Â§0r, peretra h0nd0 en el corazón

y retlotrâs la ioaginaciôa â los tieorpo§ ên qllê hâbiâu ilusiones porquê lüchâr.

l{ada mas gráÍico, arrs êrprêsiyo qoe el fado. §l cânto nacional português, que

habla de Eaudados y anhelos uo colmados, es el alaa-aloa triste-de Lusitánia; el alma

vi€ja dê esto pueblo moriscaBente fatalista y eoasrorado del Âocr, do lstr§rais riloico
y suây6, de heraosos lirismos anacrônicos, iie gestos hidâlgos y aLre?idoB heroismos,
d0nilê pâlpitâ, essondido ênlr€ sus calnpos ameli0s y escarpadas côstas, àl rigor de la
fulya olrrinada do on sol africano, el últiuo eslertor del romantícisEo ibêrico, rso ro.
mauticigmo qug tsntos tlias da glória diô al muado; eso romatticismo que, iopolsado
por el ideal êrcalso dÉ la Orua, fuê coa Colóc, Pizarro y qortês, Vâsco ila 0aoa, Ha-
gâlhãôs y Cabral, al deseubritDienl,o de uneyas tlârrâs y rulãs lrueyas a trasés del abra-
câdâbra dê l0 igeoto, a realicar Iâ magra €pô!Êyâ ils los siglos quê hoy tieae el brillo
apoi?ó§io§ ôâ uue§tra vi§oro§a y plogresiva âmórica 11).

(r) f,Íists ô[ EEropr,.-y E3panâ y Portugâl no h3! podido suslrâêr8o a su inlnôoeia. * cl ri-
cio do costuúbrê de llaBar À!Érícâ *or âtrtoúoI3âsíâ a utro do los pqobl€§ a!glosüjorcr d6 allando êl
ÀUàltico, Attàticâ ei n! contiDÊtrlô aB êl que ss àsl€§iân yôitrta y oratro paisrs do !6rsotralldâd poh-
licâ ptrfâciâBe[i€ deEtrida. âuoricasos ioraos todos los naoidor ot Àoüric*, cüoo êuropsos son todos
bs naold0s êtr §l]rôpr, §i lor irgleror, Ior franceses o l0§ âl€úoâneE trvisrââ lâ sbslrrdâ §0blrbiâ ds di-
!u!ârso ú§ico§ €[ropoos, ;gue diriar lo! otroe pueblos rêcino§ ! §osotro§r los iboro§-âEoricalor] qlo
iat[á. acsplar§Bsr triogún tlrtolr,g§, quo para ello c0nqsistânü0í co! n[ostÍs rârgrr lâ]i]ârtâd. prolet-
tau0Í ilô ôgâ l[justíoia, mâ8 laôa§!ábh y doloÍôsâ oa lspaÀa y Portogal, p[oncrrs dê la con{uiiiâ,
qto ânio lu oleidc del pratáriro o rrne fria indif.rêloiâ por loa qao rinden culto â so origol y coutcr-
rra rl ídloma, uÍôs Jr colt[rnbr€§ dt suâ lrog6tritoro!. * f,, do ü.

t5



Portugrl lo olyiilr quo ea ol radioro paatrlo rur houbrsr c rus carabolarr lloran-

ilo «por rumbo lr lul, por pitoto Dior., lsiÍêÍou êtr lar mallas dal Corajo las gulliots

lurlailar; oB ?ortugal 8r sígr0 cooponiondo vêr8os 0080 aquellor itr §arrel! pasrilho

y larculano, qirí srslt cáliilos hiuuos al epioisoo de u[i fasa de gigaulea argolrutâ, i
m Coisbrâ ss vBtr toalsria uêgrâE §ihêtâ§ do estuillantso eüvuslt0s en âÚplias §âpã§

quü, cot! su3 guilarrà§ anlaaadaa, yiret en la incos:utü TrâdiciÓl; au hg mediorralos

ruae rla angustioras ancroctjailaO gue el merilcO liror de Ia lula aeva, §o oXê Aüa !rú§i'

oa eyocadora, hecba do esot sotlozog dsl aloa quo ce la SrUdAdO; ol Brasil rocile cooo

oÍrenda en et coltenàrio ils su liberaoiÔ1, tierra* lorlugua§â3 dmro ds un srrcôfago on

Íoroa de êôtarôtr, peilaloa del corázôü de oa puello quB süro colorrr coa §o 8ângrê,

robls y grnÊrÕae, hr págiuas do la EistÓria'

El aloa lura, 8E ls gónilota da nácar y oro de su Íadg, cruza magcshosa sobta

la ptateada tÍarsparência del cicio., '

I
Â pesar de lo8 êsllecto§ virculos forjados p0Í !a Naluràlorâ, f§pâne y Porlugal'

{uô pâfÊrs so sOsriot oarioioiu, hctr Psrsâügcido vuattas da ospaldas, ê[ abs0lulo allvor-

cio o*piritual, Es,âfrs, 6lcs.fâala eo la torrs de nrrlll de er sobarbla oacaelral, aunca quíeo

saber gta junlo a olla âliârl8 utr ouorpo boroano, y Portugal .rltado aieopre en el oar.

t€llano êt aremigo socular do su initepandâocia, acbô prr encioa ds lra fcalntula uu puônl6

dr uliún oon otrâ, aaciouq alt disrioiâ§ caÍãclsrÍ§tical c rantimienlor.

?oro ortos dar pleblos gue tra aparajailâEêúto hicio.ol *u galt*ria galopada por

los aàrutrtos uontog da la ÀÍÊúturâ, puâdêtr ltegâ§ a comprradarse y aosrss, lo forrrsndo

u!â úlica ealidail potlüca, oomo *lgrroor iluso§ qoiêrcn, ol?idâalo! da qna arboa laa to-

niito, üelea y lrailrÀo, proprior ile oterog ioieriaci0[alBsr gilo ea uaiÓn rrcírl' sin §ia-

gü, Outro actol ol [lirso idsel üOtallB ê8 conuniôa anioica do E§pâÀa ool sur Írio!Ê y

ilos bljar aEaricaoas qu6 êü lr! Íuluro, no lsi o tâl r08, sêrà üm lilila rsdiilad reul.

Y asi, con Portugal ioperio coloaial y Srrail, coupleta lâ gra! frsilia ibéricar

poilrianse realizl olovaitrs atpiracionoe rsiviudicatir*s q*a duermau en uu oapolvatlo rincÓn

d€l cê.tbrq ila la fiaaa...
Iltont'Ertoril y §êptiomlrê dê ttXr'

Ilduino de Mora
l'tecbô à 1r Ltgsüol rb tulr

NO PROXIMO NUM§RO:
Colaboraçãc de

ÂLVARO O§ CAI!'IPOS, ,q.QUTLINO RIBEIRO.

CÀRLOS BÀBO, CORRÊÀ DÁ CÔSTÀ'

E§UÀRDO PIII{ENTÀ e MÀNUEL RIBEI§O
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O BANQUETE DA "CONTEMPORANEA"

-

DISCURSO
DE

R,{MÜN
GOMEZ DE LA SERI\A

m

I$ queridos amigos y compaóeros: hace seis aúos gue
vengo sigilosamente á Portugal y me oculto para tra-
bajar en sus rincones sereros desde los que tambien
Yengo a yer €Íi pre§pectiva Espafia.

La primera vez que despues de los aios de inco-
gnitismo asisto a un acto publico ha sido esta noche.
He estado esperando en seis aõos á qíre se celebrase
la primera fiesta de mi escuela, el primer homenaje á
los mios.

Yo no sabia donde estava Garre t - lo digo en voz
alta aunque se indigne el hotelero * pero conro guiado
por mi deseo de asistir al homenaie á nuestro admirado
Pacheco, di con el y adquiri mi derecho de asistencia.

Con todo esto flo quiero mas que haceros presente
mi desinteres y mi Êdelidad, pues siendo como sois de uua amabilidad y
una generosidad extraordinaria, aunque he publicado articulos y hasta libros
en que easalcé á Portugal, me sustraje siempre á vuestros festefos.

Solo al principio, á mi llegada á Portugal, um grupo de seis me lestejó
en un viejo restaurant del que he olvidado el nombre. Eran los seisauevos
gue habia entonces en Lisboa, eatte ellos aun desconocido el gran Antonio
Ferro. . .

(Se promueve una ovacion en honar del ausenle amigo rle lodos.l
Yo esperaba esta noche, yo que he luchado por el ârte arbitrario y

personal, yo que he sido el primero que tiró una píedra a un ojo de la luna,

I

--(, ry -'1 I
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yo que Íro pude escontrar a un solo amigo a quien hacer confideste de mi
fé nueva" ;Que diferentes son los tiernpos I

Por eso encuentro toda la alegria de esta noche y no quiero con esto
traeros um veterano e avejentar asi el arte nuevo, sino que quiero merecer
el honor de que me escucheis y estribo nris derechos

El gran Josd Pacheco merece esta homenaje porque siendo arquitecto
ha construido algo de más dificil y hipotetico que una obra de piedra,
una revista moderna em que el espiritu se distribuye admiriblemente y que
es como perfecta flor arquitectonica.

José Pacheco ha logrado que su revista pueda estar al lado de las re-
vistas ultra-modernas y hasta se podia decir que lleva á su compaõia una
cosa çiue Íalta en las outras: Salud.

Pero lo que ha hecho de rnás maravilloso Çonlenporanec y âv director
su hallazgo, su apostacion al movimiento moderlo del arte, su misturacion
original ha sido el unir el cubismo al rusticismq el cerrar el circulo, el que
de nuevo la cabeza se muerda la cola,

Lo inaudito de Conlemporanea e$ que ha promovido [a union de Io
rustico y de Io ultramoderno y de la pintoresca privaoza del espiritu nacio-
nal á la rnás audaz de las novedade*LapoiluguCs que es €ste rnovin:iento
moderno de Conlemporaneaylo que ha debido choear en el resto de Europa.

Se poderia decir que coo esta injerto vital habeis reverdecido el arte
de Europa, uniendo á las formulas modemâs esa savia profunda.

Asoman en nuestras concepciones la palmera y el mar, elementos de

lo que estam alejadas las gracdes capitales del Arte. Habeis aprovechado
para dar aire al arte nuevo lo que os ofrece nada menos que el grao Oceano.

Ese fondo de rusticidad terrestre y maritima que tam arraigado está en
Portugal y que vale como haber llevado a supremo termino una civitrzacior,
puÊs es rusticidad de antigua progenie y de depurada continuidad, h1 sido
vuesiro gran acierto el infiltrado en el arte nueYo. Sin perder- ese. fondo
huesudo de grandes aldeanos que hay siempres em vosotros, habeissabido
cfeer en lo nuevo. Esa será vuestrx suerte y eso ha ocacionado ouestra sor-
presa y Írue§tra admiracionl

Por eso yo agradesco tanto el envio mensual de Contemparanea gue
llcga a mi como envuelta en uno de sus hermosos paôuelos portugueses

cuyos nudos desato y esparzo por la habitacion las pagiaas de la revista
desencuadernada,, como estan desencuadernados los montones hetercge-
neos de flores, telas exoticas, conÇhas, arracadas, brincos de Êligranq etc.

Esparzo las hojas de vuestra gran revista por todas las mesas y conso-

las, pero como cuando el brazado de rosas es excessivo, despues de üenar
todos los bucaros y los jarrones, aun quedan flores sin agsâ en las bandejas.

iMagnanimo Pacheco !

Pero lo que rne ha sorprendido al eotrar en Lisboa esta ultima vez, lo
que so sabem los que reciben Ia revista, lo que tambien tengo que agrade-
cer como transeunto y peregrino, es el anuncio que ernpapela las grandes
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tapias muestras de Lisboa con ur papel nacional por decirlo asi, pues me ha
recordado essos admirables bolsones que llevan vuestros aldeanos 1'en 1os
que se reune[ en un aiedrezado ideal. los recortes de las telas más bellas de
color, telas de las que solo quedan ese retal para nostálgia eterna.

El extraogero que ha tenido que suÍrir durante tantos viajes á Lisboa
el ver llenas las paredes c{e los anuncios de bolaclw.s, corrsenras y aleos.,
pegados en series repetidos como €n ningun lado del mundo igual que
sucede en las cartâs que necesitan demasiado franqueo, ha respirado al fin.

Por todo esto, mi homenaje y mi feticitacion admirado Pacheco, Podeis
tener la satisfaccion de que con vuestrâ revista habeis hecho más por el
nombre de Portugal que uo aáo de su história cuando es solo la de un pue-
blo en paz que hace su vida cotidiana, monótona y rutinária de siempre.

He dicho.
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ROGERIO GARCIA

rREZ
DI§CURSO

DE

ENORES: Voy leer en castellano pues estando pre-
§eotes, Don Daniel Yazquez Diaz, pintor clásico del
siglo veinte, y Don Ramón Gomez de la Serna,
sumo sacerdote de Ia sagrada cripta de Pombo,
Espa6a està en mayoria.

Escribi por absoluta imposibilidad de impro-
visar y por miedo a decir ideas dispensables y oi-
vidar indispensables ideas. Estes ambientes son ps.

m

lgÍosíssimos para Ia elocuencia nacional, abusiva y desproporcionada.
Seiror Don José Pacheco: Yo a Vd Io cooozco haceunosquinceaíos,

Siempre tengo presente ura portada que Vd. dibujô para el querido per-
cursor Mario de Sá Carneiro. Adrniré sus modernísimos trabajos de arqui-
teto y slgo admirando su labor infatigable por descalzarmos la intraducible

-bota de elástico*de la que tiró.fuerte cuando del caso de los nuevos y
consiguió alÊn descalzar la bota com su hermosisima Contemporanea.

Otros Seúores hablaran del valor gráfico y total de su bella revista, yo
buscard cantar la acogida que en ella Ie mereció el iberismo

Yd. ya me t€nia seducido y desde su idea de ia organieacion de una
Sociedad correspondiente á la de Amigos de Portugal, Vd. me conquistó
completamente y la prueba es que en seguida me tre puesto á su servicio y
al de Oliveira Mouta, su condetasble.

Yo soy, lo mismo que Vd., partidario de la aprr.:ximacion sefialada por
Dios, que hizo para regalo de Portugueses y Espaíoirs el mejor riscon de
1a tierra y a. lo que queda de mundo lo hizo solo por darnos el gusto de
descobrirlo. (El pintor Vasquez Diaz: old y Maria Santísima !).

La aproxir.racion con el pueblo de quien üü nos separan ffonteras na-
turales ya está hecha geográfica y étnicamente. Con respetar las indicacio-
nes de Dios, está todo hecho y en hacerlo vá el agradecimiento al Sunro
Hacedor por sus bene6cios.
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Paisanos [uestros, que van á Paris sin detenerse en Espaúa, contrarian

estas naturales simpatias com amenazas.

Que se exptiquem com puebras y yo modi6caré mi ideas pues debo

afirmar qu" soy PÀrtugués y tan Portugués que no admito, ni en hipótese,

la posibilidad de anexacionàs venidas de Espaiia que ya experimentó nuestra

ancia indomable de independencia y hoy respeta nue§tra secular naciona-

lidad. Fuera de este equivoco todo manifiesta existir en Espaia un buen

deseo de explicables entendimientos que en Portugal van teaiendo écos^

Nuestros pràf*rsores y nuestros estudiantes han merecido en Madrid cari-

íosa acogida y üo se diga que este buen deseo esth solo en los politicos y

en los intelectuales.
Yo subi al paraiso delTeatro Espaíol á ver el pueblo aplaudir nuestros

fados, arábes, lo mismo que el cânte jondo, Espaioles y Portugueses echá-

rnos el aguila franceza cuando Europa estaba baio su zarpa.

Poriugueses y Espaõoles estamos cercâ en la misma Peninsula de Sol'

Eo cambio los ingleses estan lejos, en una isla de humo que, diio Heine, oo

la traga el mar por no tefler que devolverla.
Termino levaotando mi copa por Ias Sociedades, Amigos de Portugal

y Amigos tle Espalia.
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§TAIIOS rrrbthdo ó hrnrflo úe no tt6 &
nrçlcrç drr pcqccau ar$ã $r t{o dmpcohrdo
nr rcútêadr ootÍ. o prnro:rhrpLaq mtrr r
crücndtdr tcoslr dc ltüot, sor dlcrchbr oecl.
glo dvlllredorr. lltrotcn lc elb hrtrvtvcL gdr
Aüáltcr do NoEt: u qúrtlÍhdã crtsrrtülrl da povü
ô Ccaho c do SuL cópcrrodo a Écadth ü
ÍoGEldtvGI rcrÍlrglo yrotcc m .r mdlfi or.
tutrh dq povol lÊ&lcot e ürtühJo rrrht ar
túngurl ng trd{!c1 ag bêachr q&ltú.b oo
vlgul or çrgccslo gotÍilc& g6.ür.r u- dttrbo
t wtÍo I evoluçIo ú hcarofírde (l)

Elr. rcrlhq qtr d o orloi tftrrb & S!ó.lr dr
larpeçIo portÍrgucrr c aprabolr du Ao&lcl c qa
Íroqüeoencotc rc .gotr, na pl&a ô Norta m

trthrr d o potrtror tsod, o,.r,#r5fr.*,,ffitffiffiü
rrhrhr "al 

Lrra, & ohd htroroo hÍcrlo(, Gopecgr toda c rrn ..Íoqo. m-ntlô dc
nrndomu o larílj:ar, prr. Docí sa dre cphcr.io m am pLoo m rr oeb prú-
gcrrr ae$*

Nr vaúrdq qírroúo ú téqío dc q.,hhcob. r lcyd6 ro asado o rasado omq
ãaa tl fiçtrr arttnrb ô vrrtbho coottmüc rcrmtrdu ra todr a Er ea6o
D.la Ehathr, do qúrb o oüro toorvr o Prh.to Íqrrj pdor hd&r rrlr rntdtlooat
g.lo. Étrrht .o ooria e pdor crveht ro rol c..crro a EDDq c kie ostro d o
rgcclo ortw.l úo tcrltórb @hoübo.

Ao lortr ateÊrleur* t hctd dor ecor d. oü.a ad.dlc. e d r rüa3&hco r chrordr cffirlflo ro:rrrot o anlor Dúot!.Ê fu t4ad.s E do&ú e o s.e.
htho olôtto eüL &r drr dqsr q.lürlt p.ffirrf lcoc g Eb.. ó. oiÊo erürr
drdrt q búÍrh. Éúr'ruc f ;nu croúrrl dc m.sttnrr r dr grrqgr d: rsrl e o
slroeaio- hsa-rm hdtrarr-craordo e gcaejurúo dr ut nte à à e.err" loraraor: vl,u ohfrdo r rcrr-lLc lcrltdrb oú., trt E@ m yirhor a .Àrq-r m.
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íar9fia por crçloltírís hlrtdftc.' quld 9or apccuhçIo1 rÍfrs* frúlÉü qtl3 vtvcn dr
çrlblglo dol rcrn cortrÍmê rclvltlcor G PÍlüÍtlÍo$

En Contr*rtc tÍsÍ!útútoslotô .râ ÍrL cm tOrlrr r rrgillcr cÍD $, 13 lEEHreÊÜ r
bçfsrooir tbdrtçnr círcootttín-lc rtaúi Ír*rr dq«car roharrh lt *Ívo & coút $ogcdl'
Íú; do norlÉ, ftr-ic do cavrlo o optrfuntr Íodcsr dor pempq G dYtíiloír'g ís Ircjg' o
tadígrorr rro tó prftlheado oú o1Éltíâ+ cono cdscrodor tretrodo c cÍcrmdo a artcrr§
oo to.rra" çru dl ctrllt*rçIo dos coogalÉadoc* B rr'ÍÍo, o& rm+ pol tnmrr[lü
€g1ÉÉir[ *íqutritt1a rcÉ;1rr1trn Í1c.1§ crüsrsinlo a fftraho;rür r cvolqlo d§ $h+'
ylvçntc+ got laruoar dcnoottr*çIo rcbuüItcr G üartgr hodf or urbot m r Istr
aobç c 13otlío lupaúor, cduclem, protcgrmo € tüvratrtro rE & 16ú rltu ÍÍroprr 9t'
blltrr or ârbltrotc[ tmarlcrooc qús caÊoútrrlra âr Êr írl dscotsrtrr (?).

Erts ncrmo fecto d condJorrdo pçlor hmuu rh socta ôomo dçlpr§ld c lohúrl
poÍgrrí, ao rre indsrttÍltlvcl ê ccgô ptcmcctto dc tegrn cootúodcÉ r eltr croÍrrilo ih
hun*otí.de cmr o ptolongedo domdaio do rçg rtnor.

E conÍBndtndo o progrcsto mçc3oico c o bca t*bt dr rlq«cn s th dsrplHÚríc dr
rÍ,|t Íilodctrrct lnrtÍtuiçôa roct*§ €ollt er ÊcncÍtcÍoc de dvüLrflo fmfuÚ* c r:rhlate
progrtlrtvr, olhsm aoÊ dcpr&o latl ol povor do wlr qlo rcdt*oi ffi Pcovr dc ülor
co{ecflvs c ic ahtçm,cnch ortur*l rl .utl krtrs poüticr+ drm-rc rotcmoraatr dor ranr

hmarr dc lrtrdq dor rcgr gcocdr rtvotwlonlllu, . apoohlú c6 drrdcu ü ü.ttlfq'
coaÊ qí. qu:rardo hÍglúalceneutc efa*rt'ra do coatl3*o dc trl Írr6*de

Pgl rrsr dogrnr nulto grrtculrr; Íclto I maÊtr ú poro*Io rlç llilulot vlo
{nttrrlodor rlo"rc hdnsrnd+ tltto qrrrato o too tao$i o Pc!ültc c tnto qsrÊto r
ltcnllo ds homror do §ut PtÊár Ddo. protlco* lntarto* lho mnntq alo gerdado
gmt ofoctun$rdo ptt, !É"rü o rcg baÍo c isnalotp ootodtor I Ináúr lnnor lirrrr;ktrtr§,t
ilmt atll prtr o, ,ttlllírno! do Noríc,

R.rodo r$íl r ràlc ds Írctor oo+atoq dr hLtddr gbtmfucrr ooodrorÚu 9c
Edurúdo Pnúop gcc Emrtitútír o crcroddoro voÍtlmc rpraadldo fdr rorldrdcr hr"
llhlrü, r lartftrçto dor rgcnta yrnl:cl crn dsil hc*+ acr gUrfol efrpot tú a
qçdr ilo bp&b r3).

Dtd. ãrr qw rrútlcroc f fumrçeo & ura Uoo dc rqgcurr o+Os rastcrarl
tsodo I nrr Írrou ylgworrr c lownr potêsdrsr sodo o &rdl c r ârgntb&c qdffi
rcb o pttrmlÊo & fxto apraÉol c lrla*ls ç*ct tostutt êr' & Úcdao. dê* trloco m
pol{Har h*rqrllonrt rrúo Écm rnr*rd* À rur rcflo dvütudcr; çc r1oúr$ é o clhor
tatcarloào trhrddco ds úo$r Ímr$rvct r loídottr qgc o hpct*

O rarnuo grC üol çdl rrrlvrdo rs Fctirtstr:+ c rs v*l cunpbdop qo motl'
mrrt: ac1rq Gm opillçIo lr trotr$vrr fi àc$omh toü.I dr Frtta Ú0. doaluías dt
ul3rm oúrú* r.{t.

O Stooo lbeormrlcrno nto Ir 9oS mo vrrÍgrrmtl r rqÜq qurr 5orçr
rrn{rnentú B um qrgrdo poll$Eo {ua Grtl ÍarÍlrradq uan oúm dr rarrmm Érroroo
srnr bur:hr útahr qrc r mhrpõc I rran cancotr dt!fo+ r ttdr rr mrcê dr ctols
çlo or&nt dcntrc dr gurt r tüdroGÊtoihrcr!úr;a rrpcdorc1rrürrdfhdrloÍÍücl
ro mfrr r c*rrcctÍ*lc*r h,tth*su c GrEfrürr drr IaE uairr dr ffnff*

A fsrÍfhdc prlvrthr do hoo.d sú$gÊ e*l la Dú!úr r roailo rlol rmc"
Gh.stoa do .úsdo d. hbühtr cdc dmÊr rh w dry&. C.il trl htrho r ütE
,.r[ttr&úo.*r úsr úr hmrar ÉÉlka qç I r otÉ Íh Fn*r Seourrlcmrr crrr
g:rdr qo ilí$ úo ersg.ho r ,*talQü, *ocÉtÚt ra uifiúrr mmtrr rcb



h l9ll, puÊttcotr.rc ar Alcoraâe ua liwro qtrta Íár got rssftn dirr, o oó&ge do
praggnrafuoq llvro qsc tcvc eopÍe tlngco c qu. rprcamg, cm v&hr tíngru+ rr
ntrÉttõcr c nacsddrdcs do povo ttcolo- rrltrr.ln Alemrla,Íu[ltü(6). DâlcÉcoriooc
rguhtcr paÍodort

$o ar mffq$a rmDüSdrr duo orpq gr ÉDÍãtr prrr o .stor't Amll/r;t b $l an lgtg qe rqd Êpcodsa.

.Ne Amddca Matbarl c Ccntret cacootrl-sc ura grrodc oúuo dG E*rdog
llvrsr aor qorlr o bomcrn d tgdrr mcool livrc. Nr costr ocidcotrt c ao ru[ rhr e üogúr
crprohotr I t-a/;r. o postúgsât &tar Ertrdor coortltshro-ç oo €oolio «ío rdculo jnsn o,
qurodo dr d€c.dêadr dr psõcs cspenholu c portogucreq po.c& Il catlo êít ! dolt
pov6 r. thâro morhrdo locrpraa dc govcralr- uu -pr& da rtêa-ors. llrr drl olo
rcÍdtoú acobsa bcm perr or rctrr hetúteotcg pqqss ocm êtcr pdgdoc crtlo ca crtedo
d9 r-govccara Da ÊJtor r dturçIo dcsta pe&a mrerncatc frf poa ôqucéholo
Uo dápof grooutl rughatet outtoS drl cvotuçôcr cootÍosrs c grrcrrrs toflcate* qoç
alo rgaovcltrm rcalo r írÉ gtrv?oú írrido 6a gÍórtr c óe riq*zg c dcvcrn-o Éco.eürr
duo povo oprknldo e oeatto or lgaorôode. O Ífun dcrta rc8crroa olo J othrr pcb
tcat do poyor Érr pem& o prb pm dclc thecm o mrbc oúocrÍ, dc tatb!ê DútvGte'tlhb quc olocro Go rsguro ao crtrengchq rgurrúado r brncr ótt quG * rguhó
loÍrlivcÍncotsr arb trdc os or& ccdq &tc cctedo ds co&l Ícohe osito i Adr lúoa
tsÍcr c a Mâogotlolrr.

rA Aoddce Cratrrt c trfucldloaeÍ cmtflstr com r Aoétkr §ctcobhorlro3Írnrh
alr. Natg 6 todl&orr quld quc dcrrpelccanml .o ps]ro qtç arqschr q hdloi rlo co
lfo grradc aúocro qc oú Éarocol dcseprccca quísl ne $rl 6.rr& No Ptrgult e m
PGú po. crcaDtol olo coodtuccr ê:tcr mrb do qac l+ oiodt ponohflo No-Ecc.da,
crte pcratrgrm & t 7 a tt Colímbtq mc!ülo r 6 O lcrto dr popirhelo mÉc.c+
lFo*hrdra otc c a pogaçfo cglr,\ 6c ocrtiço c dc galc dc c0r, hdb o acara.
Nto 4 Doítutor aú* Úc crpeatoso qu? o srtaqtcr Cptrl do povo dchc mmcatc e
llarllttt porr qsc rtlr o apltfto comtcrnglrtlvq c r cpugnâadr flo ttrÉdhq &.Irüoo. l
wÍhrcrdr r crucldedc dd hdtol dt Amdder do Ss!..... .»

- cOr ap9hoà c q poútsitrrrcs nto posucq nr rcrtlúdq alo u t:35ã o.úGhú
c dgrror vrb Ílsvlrb Drde e Íctttttdrdc de tcmr é sxrlto pn dc*fe4 m Utcrrrrc dr
dvlfurglo5_qc crtr vrtr rcgllo rcir cotoceú rob e dirccçto @óEfcr dun gorvo crrsopct
cod'rsüp. Or hrncor todlgpau dcupetcccdo comptctracatq u . cçrsotc-dc Uttrúto
kmrq drlmatc clococate too uíracoÇ r lmportâodr drqelr $3 E dh$u grn -c
Eilrdo. UaUor durroàs o r{arÍo XDf,,'.

.Or atrbcÍchcotor rtcufa do Breríl mcddtoart c rh Urggrról Íaoro r úafor
cÍrrthr nâr qurdto mÉdo de cÍvitlaçto rst ülcrtrcrar. AI Édd.ú ffipllúLt G

é ilc aryrrl-rl_qÍlc pctr Çoryrqlzrgle dr AEédEr do SúL qqado a pova EGútp dG
Iadhr c d. Lrtao. t aâr6 darirrccdo, r locrur 6rdr dó hrtr, m rr der-qpc r
ctr r llgro rto orrürr pcb ote c pclo rsL rc tocoÊ t rdtódo rt olo ol Alcofer cdat tÉ.
ddor orr f,ffitrr río &rril ncddbod têm todor-mo a Ban do Sst ú A&lcr-eo
alüt ih doro e qsbr fflhot do nodo qsc, po. ãtc rcrácho aetsrr$ ertf f errcculrdr
e lcdlo Nc*u goqdlçôcq alo d go ycrtírdbho mllrgc qúG o pqüo dcalo olo-tcahà
lá hó msltq docHUo eporrr+rc dcrtc tcrrftódol. . .. ..»

rNr lodlr alo hI Íro qúrdo & olÍhlo ihlnglat c ãcr lwuoro so hptrb
de il üllhõã dc ârHtros. Nto ht uo Etthto &Édú cotoúr I Aft{cr ô Sg[ c
eh olo dasarrrro coquraüo olo Íol &üíddt r hdcncodêoch da Edrdc tocrr.....'

rNto Írtd dor rcmtclo:otor dr Afrtcr do SúÍ rcalo pür mc&ú-D:orraúo mom Iutcro or AoJrke do §st - qúc Dü. r poedrçfo úg rÉúecs [rdchrr do
E DrahoL c dor Portague só rÉcaçorú r qgadr co -podcr dc Àlcolet. .. . ..

rO gcoblcan h Úrdc. pür r d prrru de Faaocb c.r!o?.b I goútadr
osodiet...1.. A pollb ntloratd d sor to&3 Soâc tsouU*f crtfgca
A prrtllhr & Éca.6do. úcvc magrt pchr mp4rbtrr A hülp c r Hdp úo ooÉrr
qír: rFo.r 13 to.oro Dffifdú ae vHe clvil O poyo rlaofo m agcr úrlo, pqqoc
ú o foro rÍ.üfo c Doííilr. mtt E7 Eübãr. de oectorh etcr Cs...r
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' E$Ê ddhlo p$dútho oro d $ Íosstrr Es? I ÍÍârr ubr currdo e haor cnq* 7lç r$?ata rto úfua iíc rtarf,o ç rgbútan SuÉ*[sr,*, r tr+Íe dE doolnlr D6Êüo-
por rçrcftrtrot rírgb* r cxrlhçro Édlkr do rst* à úou urochrr da âk8rad
vcaddrl ÊoE6ürG,.r qrq rtndt hofq omo cntlor prtr q rhotr+ u ptoilillcí lrtrr* fdünc/n Ç*vrylelr. t *l*tdt trcrniful», d*Íxlh * !ãol"tdr * q&t ht rnr, Êota.ra r
popÍ*ldrrL qsc tcm GütÉ oü 3nvararntcr do rnnsdo r tcorir du gorcr foÍ.Iff.r, d".
dÍrDohrr dc urrtlpg do mtraplrtlübüo Íathq ç toder rr ocrrr dc qírc * 6lâc oo
lçrto rtcalo cophr peovü rtmdr.q prindp*loratq r rcolúnçro dcor rLpoL dr
3[cnr 9 ] iorü ?I1lüg t3 mú€cE ü rGrr cdglr[tã e *t&.lIhe.-ç-ooútr. .

'lal o !.ütÍo railsrÍ c o vrhr do rvto quc coortltrfu r .rrdhdtlÊ', dc tue hrürclcçt
ur, rírlodãdo eru*ato. Da na írdq ar hwttrvçL o.ffiErdtr dc rEplrtfo trrrtfotlrÍ,
rLü$ trdr rcc anb vlv* c orh clg:otr1 qÍrc rrvc.tÊE orsrrumcab rmrbpoiltdr
Írrdrrbr c gÉ aotüs tugrr rnpírucutc ttrtecd, do oatq rr co&hÍer lÍ"trr dr
A&anrrâr uo tcdtdrb l6áts d. Âktc* ç rí* âarticl cotdqil. qsa nro rro mt[sHer
rt*nu Da trrtdhrdocrr t*rh, p* trrc altür rlo rcaprc rmprahrúu dc hver&ríonr I
tdcalcor, mrb o,r oaaa dtÍrrç*{ul oc Etch slo rrro prÉlrsra aloqrrffrr íc rÍltr
çrpcdrlldrdcrr rrtmdo *nprG krü tca eÉldr r çtovr dc quc r rdrúattrrÊodq IGIltbo.
müclrar ato ntHrr q latrsna dr Humrntd*dq rGo c d* frfc.hn po?or, $r" pú".
Íçchra * gwaarlilo úEf (?).

g caÊto qr* olo * s&lv o rÍíto. rÍcailo fqgcÍr dcfrect* stoo$Ilel
crmgtaledr goc Dauoonlhl rçEundo * {urL ro p.rsp gr* o crftrmtt rnjh+r:ro r
nratca btekrocatç ltsrdo r a&.prklrr o tcqtlo ç dctrr rborya pçto údo rrü í$rl r
crtrü:lccr s Fürr, ro cebo úc dser otr trà :err$r+ I alo tcr €616 a nrofr r:fu*
ücrÉer trr*coorh Í[u etr dcpaaaclart* olo bgcúc rrdtvflr& rolitlceúrqrdaqrr rlod* crtlo p*ror tr tcrr qsa thcr Iol üêio, ogrr r at útrrro rrpcr{or rr útu
do R lÊü.

Thr úÊrrc ãfido pa[tülb*mo r vrÍr coorolrf,o dc $* m& ÉIo godcrrn
rqurk quc nrL podiro' a hpcrlrltrtrr oorla-rnafuroo1 alo gffo or o|,trc* !tr

SlrotdEoú &in ctqsaca contudo {úc rr rüãtu rlo mrlraicr G Í&trr
- lt cu pümr prr * c qírc t dc coorcqàÊaslrr lafittrwL e rjütrdrr r a,Flarlô
rhtar, ilô ütsr*l r hprrloll soo *. c&drr dus d'o, calrr quu jr4rcr*rrramtc
cünctü. I.caÊtcnoac rtúsah dc qrrc trh rorll$a foúrn tdrr oaorrrâdrda ludha..
thcÍr grrr q acrdor do ddrÍo í6rc corrr.

Far durr rlrütr lsadrmçatú r pottthr lntcmrcbqrt &t root ttdrbil ica ú
jhrr roürc sn çbo soôírnr Ddodrq jorgr rrlh o r*llr r orsúr art{lrd dr cldlí. I

rrflot rtfrafu lcrqríÉ r trro srgcataucütG r so6!.t I rtcrçlo fotittcr crcrdl coo r '

f§!ÍÍr1 rr rartúilcr rttrú dfl outror govoç r nrden;r r qr* rrrbthor dÚ bcacaoalrr
th asndo coahpol8rlo

Nlo rdmrçrnr êm c c8r§!il raÊrhdaa rh prr rmfse., totudol cn
rnrl dffergrdo tffi báÍho. $üo caaf&aor crelrdvrnrar Dr r§{Bhr c rfurrrd
o!tootüfo d. Cmruitrd. dü NlÉ.+ rott?túdo Güqsrnto rí alo prrloor m Éloo.
saol hüf, dr hí porm rú da dcr eroa r !,!oür óc qrrüb rllln rr dbpülçls Êcam,
*atçr dor poril t fu rcgr lacatrr.

Foil hdr r p*lt: * vtr+ d.sho dor mldrl crfuF. dr to* brmtrr r rgüt*to
cmvshl"r do íaarprro c do rrncoc. Alrdffi. ffi sqr drr atc a ?ra üstarrd r jrrrníc'
Íüfl coüt r orltrl todo c dün niol x$rúü & ilfu tdffiuú Sô rrh harn râc*o
e lrroco o nffit lcaltioo il-hfior

,t dlÉcr fnErardmrl portujrnr ücE dG mwldrr áldí&hoa§ gor âtrcrrgec.
Sd a rhpla d!.ddto, funcrata fumsdrúor.hmr*nqidrt0tÍ+flllfcf qrrG

coordt$l I aill nrfurÍHrdc hrrotro ru yo$r do iÉran*d co úrrrr.tüodEs
d! tôhr nlpdç!:r O fcd3o olo rúl ca rpdtrr aar mc.n4,orr,lcürüGÊ* á ao
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/

rlb.r!Éot ihler olo tomeodo rqscte poilçIo alhcctdrr qírc pcL rrto Ébtórfo1 PcÍr hf,sâo-

dr artsrd c pcÍe roct$lo scooóolcr qsc !6 dtro er coÍriotrsr orn$,Êo oc oEtrr o§
qrç alo oolttlooc ebdr qucrcr ocúlrt (EI--- _-E 

ípeaht oaUc Lt rrvlçol 9?úÍdtq dc orgeal'çlo cottrcú pôçr hfp o pto.

btçare ao tuger grógcto r ÍíÍ;ttaéo!..* e lotchttvl 9erüçlterr Pt6olúfu r -rrnrÍatrf,o
tÚ3Í.ormçXceã, q*- n hí-dc í/tltzzt ae cry'trÍ endelurs a lÍtlt c m de tc crhs so
lnrtlt.rto dc Glcoteglo ocot.L o Colcgto Etrryor Htspno'Ancdctro & §íffil'

Prrdrleoaotcr cm Portúgrt, olo w grsg dc lnúttt Étót&r. ArtSr GopobdÔ. .í3

,.roú trÃ ;;br óc hoocnr púbttcoal só scrvcÍô prr8 rufocrr r rtMdrdc hctr c r vhlo
,A;; d* crtÍrdio$r" O cemiaho dil rceltcatõã cori$'ttt 

' 
oõtrc (9)'

Ptt,t?trdb coÉ crts brcvc çomeotldol rcelg.t crrrtcbticrr cohcatcr ô po'
Étcoe rÍmrorntc de poÍitha tatetorctooet ibaormaisror. Pere tuget olfr prórb !G'

*no |f,k{dxl práttc.3, apc'toçado ÍÍa_ 
qÍrc dçl,É *' rp4cctr o pó6Íioq ,ot rcto' qÍÉ olo

n,o.r"ii, 1ló).Oteepatcctaiaro$coalcmporaacatcrodcotrfloqrrvelrctuhrfláoÚ|.r
it-ô; l. -i*i.rrçlo, scodo opoduno Ícrat4r-qca Íot ch quco çoEcto'st ao c.rnpo úr
ú'rõ , p* t"-r joatÍaevcl, a eprcscoteglo lrdo a ledor dol lotchgrb do osodo lbérho
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OS
PRII\{EIROS

1| lente.c leboriore *-so,rtmç*o da rciàuoia, rcguindo-râ
I aos impulsor da intuiçEo s seudo fruto dôler rouc
, ecortados oamiahog. Nâo noc tsm do rurproendar,

portanto, que a_doutrinr iberoamoücrnr rndd dirparee.
o a§ gEaB formulas m&is srprorsivrs * ôomo lc pioole-
mldrs eú, Lr Róbidc - nrõ rajem rGnlo o esbôgo de
uus oriontaÉo definlda, que oô com porfirdor orforços
ee eloançorâ.

§süamos no poriodo inicid dersr polilior, e eru
bou roetrita u*terià so oonhsca conorotdmcatô I rôe'-
liz*çio quê ss proteade rtiugir. nào hrveado üelmo
aquela coeg§o que pod6 deieroir* umr liuhr directria

Cour o Brcua comarúati31lil;r- ibarcctmericaua. pmi&nd.r om ravirtr e rotivi-
riedo propritüonto PolÍtior desse moviruento, tive ooalieã a" o"irotcri"t-to, oon.ã"nt"
& uotràtrtê qüo so tgm por mgir imporüanto. no aéculo oue corre.

. . Prosseguindo. uô eaüudo quu com êle encatei, hsi.de ruoessiveucnte ümtu dor
proDtemt:{, guo. Eêror urgência rerromendam, deutro derrr polltioe, detando,ue uo
slume d g iurüituições iberorrmericrnisins a dos sotor iute'iraroioniir doe ertados
intarorlsdog. Enüro et priueiras. inolúo o Colagio Mayor a a fràracün Llrdurrmíarfa,
que ot'nrtituem dois faotorsa essànoieis de vidi manírl. Dor Err nshe ouc tecm rud
ráde o movimeuto didÁtioo e r rcçilo oorpolarivo dor erlu'dlotor. Eutrc àr eeguudos,
roferir'ua'ei à Elpooiçio de sevitL*, aà ('lr,ugrosso do L; Ribide. ao trrirdo de
ogttrorolô oou a .uiipsEhÊr ao ür&tado com o Bregil, àr relr.çõer cour l Àmerica do
Norüa, à, uoua repreicntaç[o diplomd,tica ue Amória* Erprnhoh. à, nomr orgrnizeção
Oortul&r 6E tode a Âmerica e u* Esntnbc. aos incidaotes da froutaire ou dc zoual
de-roberanir, ro intoroâmbio univcrsitàrio c'à eprorineçl() e erpeurÀo intalcoturl, de
t-odol.o§.gus'ir tem que aer oonsoqüôuoin, iugdiata r, uo!§t policrct gerel do omigraçÃo,
dc oolonizeç§o, de rÀlaçôes fiurnoiiror o de releçõer culcuriis.

E' oerto que o aàcudo dêarea protlletlm ttor lov* a oousidorar rimultrnaemeuüa
r, oapitulo dn pôlÍtioe iuterua ou di vida nooronal qrre lher oorrerpoude; € quo tGm
do 8.o.oPCBr ontro r oonaidoraçÀo teórioa da orgeuizeçio por[ugueae, iunluiodo nalo e
por.ibilidede de ouonda das'nosrtr insüitniçío* dafioi*Àtor, i r riturçlo roal drr
nortâ8 oourat, ou debair tqudôuoirr quê Burgsm, num ou uoutro olmpof du quair ro
porsr o-np6rrr mair irüoligeuta rcrlinçÃo.

l(ar estes eetudoí prôudsü.1ô oou a orientaçôo iberoeoericauirir da Coatcm-
lroronoar oujo pousemonto 

-repreee[trm, 
o porisso teeu de aoompenhrr equollsr que

m8i0r sYanço tivsrsm danüro de tal polltioa, procur*[do qu6 as iuntttuiçôerr portu-
guoÍtÊú aigtm plralelas com aa estrtnhae, e quo pera cldâ uovà modthdrdc 8ê apropriô
om Portugal o iutürumeuüo oonvêuiêBtê.

OonÍioudo uos homens doutor que tsem lugar nor ceutros da rciÀucie, uo
nosso prls,.orperanoo qrro delor veuhr i êrpoutlaêLerlecüo t,r nrovimonto, o qtIô ordl
uú-oloo oorrija on prúprror orrosr o se rprostc psrs r oonoorrcutia, urraicudo or eliot
oródiios de que gole o vulor uacioual.

A polltieíiberoamericeua tem de tomar ruloridrde ua colrboraçõo dc rerpci.
tevoir oidlrdüor. e criar li»rtec raizes trÊ rsrÍlo dor lromens ê trr con.ciênoir dat DiçÕêt
irüerorrrdas, iado daquelr prr* asta polor rôbios â ôdêquâdos rôtôt dÀ polític* do
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Êltrdo. fudo quento sc frça fóra dertr ordêm *turd rt orforgo iaúüit q * mrir d..Yàrca, nooivo.

::::df#ütrlxtÍí.§:Jr"*"r'*,*'1t3**ilfü:x;.T;rt**ii;",1
:::.:_",-d":E-l lrepirrr e hegcmonie oiviliriáora-tloi;;""'.-;ffiil;E-did,;;
quê p6r. prrEeua vô? .r? aproaenü§õo uo s6oulo rr ooào umi oomnüc utdd.r- htc:gralnente dcfiridr na hi1to5ír dr oivilireção, . qu"t oirpdüa";-"ú*bã;;
nnndor^oom 

1e11 $igptrilor prmot, o irideiro araoabrorc cnriu165atp.
-,'. n.gâBo.rl !f,O vo. dc um aalto, ncm 

_ 
brnroemcaüc sc rôvelr. E ob,. lentrdc regulo ertndo o ileefeoho do perristeuto't itiúã nu-a.iããã*ro.. aor homcrrdo oroot orbs o nriuciro pepei; e r-ií.-i"t*9i;1;;;;i";"";;rrã;'# ;r; fi;h.r iefardu, roi o-maig r'egiuô íarrico irr "#.nmT"ti[nrl PÊDnrt.

,-.-^r_-Po_l:ror_antes de suürrr nos egtudor eopeoiois, ó devcr pn
fguolor qu-c, óom o ,.u 

".ror9o úil;í.;:rrdor apearr poto aãr"fTc1?rt":T.X:õpoor e obcdgoendo e um iápeiioso úpui.o;;;ffi; rã;;Ê-ürüli"itfloorror o uundo iborolmsriorn§, conetruiüdo oom gurg úaor oe mrif ;i;;.;.ã;;da rcdidrdc oeuiritual do Àovúentã, 
" 

r"gr...&nao íto*;;"t";üÊ;d;; ã; ;ãg#i" seu in-gr-aro'prooeãmeutor Dr! oor! . *ffi"r:§,:tT.i:vooturÊr ê o nomê aureolsdo iIã iouvoiee.
Fortq ôsses unt qu€r.por vooeçEo.-ro -enorniuherrr[ Gomo apreudircr plrl oEgrender oentror de uan*à,eúÉ e da 

".i,à-iumã"iãi'Jü;;#1;õrnb s GluirhermcÍ'eüpe, quc €B uiaria i."uÁh*".-;;;;úüá -À;;;;;;J-s"oroir., 
o jt hojcoo'r r! rurr obres 

"1§ior.1 maioaram tugú ipartã-li ;.;o,L"; oontcnporlner
e 

- 
ur- pinüure poúuguêr í; o1t11._ 

_1o., 

- 
oàíE 

.au rôriaed ; ã" ;;;; ;;il"r 
. 
oou.rsrrdor.ro t-orsm r ouüra meürópole_ erguàr uovrs ob_rai;;ptú;; io-irr uorta.) oo'o

ti:i:i,{,rlil#tr*;,rr**#B:iÉhbír[Lffi rry;*x#"1":"nrprorlmrçg inteleoüurl, oomo os _br;ii;ir;s õiio"ü L-rã'". ã-c"ihJro ar oüvci*. or
qüii:l,f '$t'J"e1'"1Jü::""1*#i:";elr:b:iffi.T;írffii*i;;{"iil'il

[rlll;a,ti".ruitrtà*,'#:§#dülihrii[H]i'$li"**c Biuõer Elnoroi outrot, que, rautifdo-a-J-epertaaor polm erürcitg frontciror darrtétior ofloirl forin e E.i,ràhi ;;'É;;r;i aroaugar um jurro üriunÍo, oouo o trolrourortro Búi coolho: ouüior,..que levam- ã sôu.r,or pátr oivitiirgro quo rurgc roponüo do pereoelmenre 
"óuiíiüún ü; ; ãi*ri-çe" i;;;il'jl'i. rrro eonüemoo.

::il,?dffi lu'ü"x:ilt,.isiqrj'$1fi ilk,fl8", 9il1".:"ffiiij,"l,Htmeuüc Forurndi do oartro o Autoniô r'e*;c* r**i ãã'iiü."tffiià B*drormclho.rcs c mrir bcu ecolhidor embei:edor"g ãri uoaaruer oorrânter de rrtc irc portugl,orcrccondo ro! sr€trror edniredoici-ã;;r;;p;.;;;;;ttJT;f,"Xir"oto d, ru*mclhorer obru.
NIo rlo Douoot

o "ui*iiiã,';".1'ffi,' $ri."sT" nx:" 
l "i L il.,ü" :H,,i:* r:",ir .:H tffi 5::orosds su ra6riror . 

".1131j*-l: qfior1;ú*;ã;;'; d;Hr uor raor rerrodo uundo ibdrioo o apê90 qur ãm !$ qãàã;iffi#ü'"lrim. eue rcuogüido aor oartror dr oulilJú,.,,riiit-"tüüHli,i,1l,tlü':d",,ly,"tni:x.ffi 'à:*ítx,Ít*jlli$§d
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